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Nota editorial
Caleidoscópio do Ano Olímpico 

Jorge Bento

1. Da negação à exaltação1

Ainda há desporto? Sim, embora pouco se fale nele.
É difícil vê-lo nas páginas de muitos jornais; e nem
com a lupa o vemos nos programas televisivos.
Raramente se ouve falar dele nas conversas do quoti-
diano, marcadas por disputas apaixonadas, distantes
da razão desportiva; e o mesmo vai sucedendo no
discurso político.
Todavia ainda há desporto e ele fala-nos de elevação e
excelência. Nos dias correntes até está em alta; os
Jogos Olímpicos estão à porta e a qualificação para
eles obtida por um número extraordinário de atletas
nossos diz-nos que o desporto resiste e avança contra
as vicissitudes das circunstâncias. Por isso mesmo
esta é uma ocasião de festa e de dar largas ao orgulho
de afirmar e elevar os valores desportivos. 
São esses atletas e os ideais e princípios de carácter
ético e moral, neles incarnados e simbolizados, que
garantem a inigualável e magnetizante força de
atracção do desporto. São eles que fazem dos Jogos
Olímpicos dias festivos e santificados e conferem ao
desporto um estatuto cultural, tornando-o instru-
mento de enriquecimento do sentido da existência,
de melhoria e embelezamento da vida, nestes tem-
pos de horizontes curtos, de portas cerradas ao riso
e ao canto e enegrecidos pela dureza das privações,
restrições e necessidades.
Sim, são eles que ajudam a manter e irradiar o mito do
potencial renovador do desporto nesta conjuntura de
mentiras e falsidades, de alienação e adormecimento
das vontades, de cerco e inquisição, marginalização e
perseguição dos que ousam ter voz e emitir opinião.
São os Jogos e os seus e nossos atletas que vêm até
nós com as mãos suadas de Deuses. Não são meni-
nos de oiro; mas cumulam-se de sol e distribuem-no

generosamente a todos quantos têm a alma e o cora-
ção gelados e feridos pela sombra fria e cortante da
amargura, da falta de esperança e de motivos para
cantar e dançar.  
Tragam ou não oiro, prata ou bronze, os nossos atle-
tas olímpicos são justos e sublimes triunfadores.
Eles, os seus treinadores e dirigentes são já cam-
peões do nosso apreço e louvor, da nossa emoção e
gratidão. Vamos com eles até Pequim. Não lhes pedi-
mos nada, a não ser que sintam que são parte de
nós, que estaremos com eles em todo o tempo e que
vivam os Jogos com a máxima alegria e a mais
genuína e legítima felicidade. Por favor, riam, cantem
e dancem por si e por todos nós!

2. Da ética, da virtude e da excelência2

Devemos ao filósofo Heidegger a proclamação da ‘ética
do cuidado’ de si e dos outros. Ela intima cada um em
particular e o Estado em geral a cumprir a sua parte,
no tocante à melhoria da vida pessoal e social.
Aquela ética não desculpa ou branqueia, nem –
muito menos – consente atitudes e medidas de incú-
ria, desleixo, imoderação, omissão, moleza, acomo-
dação, irresponsabilidade, resignação e acrasia. Ela
compromete-nos a não pactuar com actos propícios
ao avanço da vileza, do grotesco, desproporcionado e
imundo e contrários ao dever de perseguir, com brio
e zelo, a busca da melhoria, da virtude, da estética e
excelência.
A ‘ética do cuidado’ de si e dos outros dá hoje muito
que pensar e põe a nu os paradoxos desta hora de
fome, de tragédia e miséria físicas e morais. Pouco a
pouco vai-se perdendo a ligação com o outro. O
Outro apaga-se no nosso olhar; o pouco de erotismo
sobrante serve, mal e porcamente, para manter um
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individualismo inútil e destrutivo. Caímos no regime
da pulsão de morte, no precipício da regressão,
negação e destruição. Como se o projecto humano
tivesse fracassado e nos restasse tentar construir, a
partir dos escombros, o projeto de outro animal,
com um nome que a solidariedade nos dará.
E agora? O exame e avaliação deste tempo são deve-
ras incriminadores; obrigam-nos a colocar questões e
a renovar os propósitos e caminhos. Vamos renun-
ciar aos sonhos e ideais? Vamos aprisionar o huma-
nismo? Vamos soçobrar às nossas mazelas? Vamos
trair todos quantos abriram os caboucos e assenta-
ram os pilares da condição humana? Não há mais
forças, estímulos e obrigações no nosso fracasso?
É verdade factual que não somos ainda humanos.
Mas, ao assumir esta postura, somos quase huma-
nos. Somos imperfeitos? Sim, há em nós muito por
fazer! Já não praticamos a antropofagia como os nos-
sos antecessores primitivos; só que, alerta Manuel
Bandeira (1886-1968), “não ser canibal não significa
não pensar canibal”. Ao alimentarmos as despropor-
ções sociais estamos a aumentar as bandas da fealda-
de, a afiar as garras amargas da necessidade e a alar-
gar as margens que nos afastam do belo e justo.
Por mais luz que seja derramada sobre as trevas, a
era do breu nunca desaparece de todo; e, por vezes,
ressurge com toda a sua escuridão e brutalidade.
Como que a dar razão à desolação de Jorge Luís
Borges, ao ouvir dentro e fora de si vozes de penúria
e insuficiência e constatar que os actos atraiçoam a
consciência adormecida: “Caminho com lentidão,
como quem vem de tão longe que não tem esperança
de chegar”.
Todavia não dispomos de alternativa, nem podemos
ficar tolhidos pelo desapontamento e desilusão.
Mesmo sendo desigual a luta contra o poder de fogo
das grandes redes de comunicação de massa, o labor
de cada um soma-se ao de muitos viciados em espe-
rança. O pessimismo, a negatividade e a barbárie –
esta hoje tão presente e crescente de uma forma
assaz dissimulada! – não justificam a desistência;
antes nos intimam a levar por diante a empreitada.
Com o afinco e noção de quem olha para a frente e
se vê muito distante do desígnio que para si traçou;
mas também com o orgulho e encorajamento de
quem olha para trás e vê quanto já andou, quão
fundo e medonho era o lugar donde veio. 
Não há, pois, outra via, a não ser perseverar em rea-
lizar a Humanidade. Cumpre-nos interiorizar e perfi-
lhar o aviso de Eduardo Galeano: “Somos o que faze-
mos, mas somos principalmente o que fazemos para

mudar o que somos”. Não temos feito grande coisa,
mas podemos tentar mudar. É isto que nos anima e
exorta a seguir em frente na senda da ética e estéti-
ca, da virtude e excelência, procurando iludir o
negrume feio da noite com o canto efusivo do opti-
mismo em cada dia. 
Ademais a utopia tem uma paciência sem limites.
Por isso ela é a prótese de que mais carecemos nesta
hora escura. Precisamos de ser utópicos, mas não
desesperados, nem sequer derrotados. Havemos de
parecer e ser muito melhores, se hastearmos e hon-
rarmos a bandeira da coragem, dos princípios e valo-
res. E desmascararmos a hipocrisia e a dissimulação.
Enfim, nesta era de mágoas, agonias e opressões
importa escutar o Pe. António Vieira: “Cada um é as
suas acções e não outra coisa”.

3. O Ninho do Pássaro e o prodígio do Homem3

A chama acendeu-se no Ninho do Pássaro e mostrou o
Sol a romper a escuridão da noite, a trazer a claridade
da manhã e inundar de luz e calor a jornada da Vida.
O Pássaro e o Sol são o homem voador, de corpo,
mãos e pés atados à gravidade do limo da terra, mas
capaz de se dar formas de alma e, com as cordas e
asas da vontade, sobrepujar o peso e indolência do
mal, erguer anseios, angústias e apelos ao céu, levitar,
subir e sobrevoar o cume da ética e dignidade. 
Da excelsa alegoria recebeu o Humanismo um
impulso de renovação e encorajamento para denun-
ciar e afrontar os fantasmas e horrores desta conjun-
tura de pasmo e desolação. Contrariando o império
insano da razão tecnocrática, o Homem surgiu
cimeiro. A coreografia, sincronia, suavidade e fulgu-
rância de gestos esplendorosos, de cantos maviosos
e figuras radiosas revelaram o filho do pecado redi-
mido pela pureza da água, revestido da beleza da
verdade, iluminado pelo fogo da civilização, a adqui-
rir assim teor de Humanidade e levantar voo para o
divino. Situaram-no acima da máquina, o humano à
frente do tecnológico, os fins em plano superior ao
dos meios. A técnica e a tecnologia não foram recu-
sadas - longe disso! Foram, sim, postas no devido
lugar, usadas em grau de apurada exigência e clarivi-
dente sabedoria. Afinal as proezas técnicas são fruto
do engenho humano, logo não se sobrepõem ao
Homem; este deve refulgir elevado sobre todas as
suas criações.
O Ninho do Pássaro é um arroubo do assombro e des-
lumbramento. Na excelência estética das cores, dos
sons, desenhos e confabulações, está a arte do deta-
lhe de um ser minúsculo animado da propensão para
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imaginar e assumir visões grandiosas. Um ser ‘artís-
tico’ e cultural que inventa e se alimenta da matéria
dos sonhos, símbolos e mensagens. Esse ser é o atle-
ta que escreve, com a inspiração do querer, os versos
do esforço, a tinta do suor, o estilo do rigor e a
métrica da desmedida, poemas de louvor à perfeição.
Cria graça e encanto; sublima o barro grosseiro em
seda finíssima, delicada e macia. Sabe que chegou a
hora de se reger; e que está por sua conta e risco,
sem manual de instrução. Deus trabalhou com afã
durante sete dias e deixou de propósito a obra
incompleta para que o Homem fosse o visionário, o
arquitecto, o sujeito e o realizador do oitavo dia da
criação: o da conclusão do Seu projecto. 
Durante algumas horas o mundo viveu uma configu-
ração quase perfeita da magia e do encantamento.
Não pela exibição do poder da força, mas por uma
liturgia da leveza, singeleza, sensibilidade e harmo-
nia oníricas, pelo saber e sabor dulcíssimos da
comunicação e entendimento entre os homens. Eles
vieram de todas as direcções, do Sul e do Norte, do
Este e do Oeste; escalaram montanhas, atravessaram
depressões, rasgaram trevas e abriram horizontes
para ultimar a Torre de Babel e no céu estrelado pin-
tar as telas e celebrar as bodas da família da
Humanidade. Cantaram e dançaram como crianças
feitas de fantasias e ideais que incendeiam a alma,
enternecem o coração e humedecem os olhos. Apolo
e Dionísio, Prometeu, Hércules, Buda, Lao-Tsé,
Moisés, Cristo e Maomé surgiram irmanados.
Auschwitz, Hiroxima, o Gulag e Munique foram
exorcizados. A relação entre contemporaneidade e
tradição, progresso e natureza, local e universal,
estranho e familiar tingiu-se de equilíbrio e sintonia,
não dando azo à crise e cupidez da desarmonia. O
dragão não andou esquecido, mas a primazia foi para
a pomba branca e refulgente da paz, a mais sublime
e exaltante expressão da forma humana. Porque é a
da suprema virtude do Homem: a humildade de res-
peitar e admirar os outros, próximos e distantes, de
se espantar, inebriar e deslumbrar com as suas dife-
renças, grandezas e feitos. Confúcio bateu palmas e
exclamou num rompante de contentamento: “Os
nossos amigos vieram de longe, tão felizes que nós
estamos!” Quando o estrangeiro vem até nós, é
Deus que nos visita.
O Ninho do Pássaro reavivou o sentido da mensagem
e colocou-o numa altura de obrigação e afeição con-
forme à do incitamento olímpico. Os mitos não são
imaginados para serem descartados; pelo contrário,
são criados para nos servirem de bússola e tentar-

mos viver de acordo com eles. Se os seguirmos, por
certo seremos muito melhores e ajudaremos a tecer,
a afirmar e colorir o prodígio e a maravilha do
Homem, a fabricar outro mundo: o mundo do
melhor de cada um, dos outros e de todos.

4. Balanço dos Jogos4

Os Jogos Olímpicos chegaram ao fim, deixando mui-
tos desiludidos. Os primeiros são os que, durante
meses e até ao último dia, se esfalfaram a criar um
clima de desconfiança e depreciação da China. Viam
polícias em toda a parte a impedir o mínimo espirro
e invadir o silêncio dos pensamentos, a reprimir e
prender tudo quanto mexesse; o ar seria irrespirável
e a humidade insuportável, as marcas do horror e
crueldade estariam em todo o lado e não sei quantas
desgraças mais. Afinal o balão saiu furado; os chine-
ses deram uma lição de sabedoria ao mundo em
vários capítulos. Os Jogos de Pequim ficarão na grata
memória de todos quantos se movem por valores,
princípios, ideais e utopias para uma Humanidade
estética e eticamente engrandecida.
Há mais desiludidos: uns por se reverem na mentali-
dade que só celebra o vencedor e põe em cima dos
restantes o estigma de derrotado; outros por julgarem
que um campeão olímpico se faz com a facilidade com
que se inventam comentadores do futebol ou com a
esperteza e a dolce vita da ética indolor que garante
êxito nalguns domínios. Essa gente baixa e mesqui-
nha, sem pudor, exigências e escrúpulos, quando
escreve ou fala de desporto diz obscenidades: só devia
ir aos Jogos quem tem hipótese de ganhar e não todos
os atletas com condições para lá estar!
É verdade que alguém se enganou acerca do local e do
momento dos Jogos. Pensou que eram em Lisboa e nas
profusas entrevistas dadas a jornais, televisões e pági-
nas cor-de-rosa. Mas aí não se forja a têmpera do ven-
cedor olímpico. Os Jogos iam ter lugar em Pequim, no
mês de Agosto. Era lá, no confronto com outros, que
os desejosos de medalhas deviam demonstrar os seus
méritos. De nada valia para isso andar, ao longo do
ano, a juntar vitórias e proventos em sucessivos tor-
neios e meetings, esperando a consagração olímpica
como corolário natural dos sucessos anteriores. Os
Jogos seriam a hora e a prova da verdade.
A fanfarronice e faramalha tiveram rédea solta. A
incultura e ignorância ainda dominam e muito:
Mourinho é o melhor treinador do mundo, Cristiano
o melhor jogador, a Telma a melhor judoca, a
Vanessa a melhor triatlista e por aí fora. São os
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melhores, logo ganham com toda a certeza. Como se
no desporto houvesse o melhor e não somente aque-
le que, numa dada prova, suplanta os outros, nada
mais. E como se a vitória estivesse garantida por
suposto merecimento e pelas marcas antes alcança-
das e não pela prestação na competição em causa.
Enfim o ovo já era certo, sem ter saído do buraco da
galinha; e a pele do urso já era vendida, sem o ani-
mal ter sido capturado. 
A folia excessiva do carnaval dá luto na quaresma e
não ressuscita na Páscoa; festeja no mar e afoga-se à
vista da praia. Não é assim que as medalhas vêm
parar ao pescoço. Não foi assim que Rosa Mota,
Carlos Lopes, Fernanda Ribeiro e Nelson Évora se
coroaram de glória, mas com serenidade e rigor nas
palavras e atitudes; souberam conter-se e aguardar o
dia e lugar certos para então sim se excederem, saí-
rem do comedimento e nos encherem de contenta-
mento.
Percebe-se a decepção; dava jeito que o desporto
adoçasse, mais uma vez, o estado de frustração
nacional. Mas é soez, perverso e inaceitável crucifi-
car atletas e dirigentes como bodes expiatórios do
desencanto. A olimpíada que agora se fechou consti-
tuiu um ciclo de nítido avanço do nosso desporto.
Com efeito o desenvolvimento não se mede apenas
pelas vitórias finais; avalia-se também e sobretudo
pelos êxitos logrados no percurso. Ora este ciclo
olímpico alargou em muito a nossa valia desportiva:
cresceu o número de atletas e de modalidades e
subiu o nível de resultados com acesso aos Jogos,
elevou-se a competência dos técnicos, melhoraram
os apoios, limaram-se arestas na cooperação,
ganhou-se uma consciência mais apurada da necessi-
dade de disponibilizar no devido tempo os meios
necessários, conjugaram-se vontades e recursos cien-
tíficos e laboratoriais para o controle do estado e
evolução do treino e ficou provada uma elevada pro-
ficiência neste domínio. Por tudo isto nem o governo
nem, muito menos, o COP podem ser alvo de censu-
ra. Ao invés, é justo reconhecer que, nesta olimpía-
da, o COP atingiu um notável índice de vitalidade e
relevância. Outra é a visão de vampiros, abutres e
necrófagos sempre à espreita.

5. Fados e desgarradas5

Coitados dos administradores de bancos e afins afo-

gados em fraudes e falências! Dão entrevistas em
páginas dos jornais, bem como em canais de rádio e
televisão. Foi tudo simples e transparente; enrique-
ceram da noite para o dia, sem cometer qualquer ili-
citude; o dinheiro veio de todos os cantos ao seu
encontro, soprado pelos ventos do trabalho virtuoso,
inteligente e honrado. Ainda se fazem milagres! 
Mas agora estão em apuros e vivem dificuldades. O
quadro é pungente e a torrente de lágrimas da sua
ingenuidade e inocência inunda a nossa profunda
compaixão. Atrevo-me a apelar à tradicional solida-
riedade dos adeptos do futebol: vamos todos deposi-
tar um Euro, só um, numa conta aberta a favor des-
tas indefesas vítimas da maldade e indiferença da
liberdade e desregulação do mercado?!
Olho a teia dos negócios e da política e os seus sena-
dores e, não sei porquê, vem-me à memória o conto
Ali Babá e os Quarenta Ladrões. Vou relê-lo, para ver se
percebo melhor. Mas…será ainda esse o título do
conto? A quadrilha terá só um chefe e aquele núme-
ro de larápios?
Nas Ciências do Desporto ocupamo-nos a estabele-
cer, entre outros assuntos, o perfil do atleta com
sucesso. Há estudos na matéria e até já há quem
tente manipular a genética para produzir, por enco-
menda, os futuros campeões. Ora cuidava eu que
íamos na vanguarda; mas que grande desilusão!
Afinal na política estão muito mais avançados; o
segredo foi a alma do negócio. O que mais se vê são
políticos de sucesso nesta era de mercado neoliberal.
Mas ninguém nos diz explicitamente quais são os
traços marcantes do seu perfil de ganhadores.
Gostava de saber se a ética, a decência, a transparên-
cia, a rectidão, a nobreza de carácter, a honra e a
decência contam para alguma coisa. Por favor, não há
por aí alguém que me tire do estado de desengano
crescente?!
Resta exclamar como Sá de Miranda (1495-1558):
“M’espanto às vezes, outras m’avergonho”.

1 Texto escrito em 24.07.2008.
2 Texto escrito em 31.07.2008.
3 Texto escrito em 08.08.2008, após a cerimónia de abertura

dos Jogos Olímpicos de Pequim.
4 Texto escrito em 28.08.2008.
5 Texto escrito em 27.11.2008.
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Modelo para estimativa da força e torque 
muscular durante a abdução do ombro
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Jefferson Fagundes Loss

Universidade Federal do Rio Grande do Sul
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RESUMO
Identificar a força produzida pelos músculos do ombro é essen-
cial para melhor compreender os mecanismos de lesão desta
articulação. O objetivo deste estudo foi aplicar um modelo
matemático para estimar a força e torque de cada músculo
durante o movimento de abdução máxima no plano coronal.
Um indivíduo do sexo masculino, 28 anos de idade, 1,78
metros de altura e 80 kg participou neste estudo. O modelo de
otimização foi estruturado no software Matlab 7.0 ®
(Mathworks, Inc.) e considerou os seguintes músculos abduto-
res: deltóide anterior, deltóide médio, deltóide posterior,
supraespinal, infraespinal e subscapular. A comparação entre
torque e força muscular estimado foi feita através do teste de
Kruskal-Wallis. O teste post-hoc de Friedman foi utilizado para
identificar diferenças significativas (α=0,05). O músculo del-
tóide médio apresentou o maior pico de torque estimado (16,7
Nm), quando comparado com os outros músculos (p<0,05). O
pico de torque e a força muscular estimados para o supraespi-
nal (6,6 Nm e 371 N, respectivamente) foram menores que
aqueles associados às três porções do deltóide (anterior, médio
e posterior). Os resultados do modelo são coerentes com os
dados encontrados na literatura e provêem informações impor-
tantes acerca da força muscular produzida durante a abdução
do ombro.

Palavras-chave: músculo, ombro, reabilitação

ABSTRACT
Model for muscle force and moment prediction 
during the shoulder abduction

To identify the muscle force produced by the shoulder muscles is essen-
tial to improve the knowledge of injuries mechanisms of the shoulder
joint. The aim of the present study was to apply a model to estimate
the muscle force and torque, by means of a biomechanical model, dur-
ing shoulder maximal abduction on the coronal plane. One male, 28
years, 1.78 meters and 85 kg participated in the present study. The
optimization model was structured with software Matlab 7.0 ®
(MathWorks, Inc.). The model considered as abductor muscles the fol-
lowing: anterior deltoideus, medium deltoideus, posterior deltoideus,
supraspinatus, infraspinatus and subscapularis muscles. The compari-
son between muscle estimated force and moment was performed by the
Kruskal-Wallis test, together with the Friedman post hoc test
(α=0.05). The medium deltoideus presented the largest estimated
torque (16.7 Nm), when compared with the other muscles. The peak
torque and force of supraspinatus (6,6Nm e 371N, respectively) was
smaller when compared to the three portions of the deltoideus muscle.
The results of the model are coherent with those found in the literature
and present important information about muscle force production dur-
ing shoulder abduction.

Key-words: muscle, shoulder, rehabilitation
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INTRODUÇÃO
Os músculos do manguito rotador são responsáveis
pela estabilização dinâmica da articulação gleno-
umeral(15), reduzindo consideravelmente os níveis de
translação do úmero em relação à glenóide(9).
Durante a abdução do braço, os músculos supraespi-
nal e deltóide formam um conjunto de forças, em
que o primeiro provê forças compressivas na articu-
lação gleno-umeral contrariando as forças de cisalha-
mento produzidas pelo deltóide(13, 32). Além disso, os
músculos do manguito rotador são frequentemente
envolvidos em disfunções da articulação do
ombro(26).
Ao longo da reabilitação de diferentes disfunções
desta articulação, exercícios de reforço muscular
para o manguito rotador são comumente recomen-
dados(10, 32, 36, 37). Os programas de reabilitação de
atletas envolvem ainda reforço dos músculos do
manguito rotador com o ombro abduzido em 90°,
devido à grande sobrecarga que esta articulação sofre
nesta posição em esportes de arremesso(16, 36).
Identificar a força produzida pelos músculos do
ombro durante gestos desta articulação é essencial
para melhor compreender os seus mecanismos de
lesão(11). Identificar padrões de recrutamento motor
do manguito rotador, bem como, padrões do ritmo
escápulo-umeral vem sendo o objectivo de diferentes
pesquisadores(6, 14, 22, 24, 25, 28). Alguns estudos dedi-
caram-se a identificar o grau de envolvimento de
cada músculo no gesto analisado durante rotações
internas e externas do ombro(5, 7, 11, 29). Outros volta-
ram-se para a análise das forças musculares resultan-
tes durante os movimentos referidos(17, 30, 31). Muitos
estudos mediram a magnitude do braço de alavanca
de abdução dos músculos do ombro(12, 18, 21, 27). No
entanto, os resultados destes estudos divergem,
principalmente, quanto à função do supraespinal e
do deltóide posterior ao longo da abdução.
Determinados estudos apontam o supraespinal como
um importante abdutor ao longo de toda a amplitu-
de de movimento, ao contrário de outros que suge-
rem que este músculo tem maior função abdutora
apenas no início do movimento(35).   Além disso, os
resultados do estudo de Hughes e An(11) sugerem
que gestos de abdução do ombro parecem não pro-
vocar grandes sobrecargas na estrutura músculo-ten-

dinosa do supraespinal. O presente estudo teve
como objetivo aplicar um modelo matemático para
estimar a força e o torque de cada músculo durante
o movimento de abdução máxima no plano coronal.

MÉTODOS
Amostra
A amostra foi constituída por um sujeito, do sexo
masculino, 28 anos de idade, 1,78 metros de altura e
85 kg. Antes de qualquer envolvimento com este tra-
balho, o indivíduo assinou o Termo de
Consentimento Informado, consentindo formalmen-
te na participação desta pesquisa.

Modelo de Otimização
O modelo de optimização foi estruturado no software
Matlab 7.0 ® (Mathworks, Inc.). Os músculos consi-
derados como abdutores foram: deltóide anterior
(DA), deltóide médio (DM), deltóide posterior (DP),
supraespinal (SE), infraespinal (IE) e subscapular
(SUBS), conforme estudo de Kuechle et al. (18). As
variáveis independentes do modelo são: torque
(medido pelo dinamómetro isocinético), ângulo de
abdução (medido através de um eletrogoniómetro),
braço de alavanca de cada músculo abdutor, área de
secção transversa fisiológica (ASTF) e valor de ten-
são específica (s) dos músculos do ombro; enquanto
que as variáveis dependentes do modelo são a força
e o torque estimados dos músculos abdutores do
ombro. Os dados de braço de alavanca(18), ASTF(33) e
s(7) foram obtidos da literatura. Os valores de braço
de alavanca dependem do ângulo de abdução do
ombro e, desta maneira, a cada ângulo de abdução
corresponde um valor do braço de alavanca pode
adoptar um novo valor(18). A tensão específica é uma
constante de proporcionalidade entre a área de sec-
ção transversa fisiológica e a força máxima produzi-
da pelo músculo(5). O valor de s adoptado foi de 70
N/cm2 (7). De forma geral, o modelo pretende encon-
trar o nível de força que cada músculo necessita pro-
duzir para o conjunto do torque dos músculos equi-
valer ao torque medido no dinamómetro isocinético.
Para isso, o modelo opera com as variáveis, confor-
me descrito a seguir.
O produto entre ASTF e s permite uma estimativa
da força máxima que o músculo pode produzir
[Equação 1], é a denominada força potencial (Fp)(21).

Daniel Cury Ribeiro, Marcelo Gregis Estivalet, Jefferson Fagundes Loss
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Fpi = ASTFi x σ [1]

Em que:
i = 1,2,3, … n: índice do músculo abdutor;
Fpi = força potencial do músculo “i”;
ASTFi = área de secção transversa fisiológica do
músculo “i”;
σ = tensão específica;

O músculo com maior ASTF é considerado como o
músculo referência (u), consequentemente:

Fu = ASTFu x σ [2]

Da mesma forma que a força potencial, o torque
potencial (Tp) pode ser estimado como sendo o pro-
duto do braço de alavanca e da Fp [Equação 3](4).

Tpi = braçoi x Fpi [3]

Em que:
i = 1,2,3, … n: índice do músculo abdutor;
Tpi = torque potencial do músculo “i”;
Fpi = força potencial do músculo “i”;
braço i = braço de alavanca do músculo “i”;

A partir do Tp, o modelo classifica os músculos
motores primários e secundários. Músculos com Tp
maior que a magnitude do produto da média de Tp
de todos músculos e um factor limiar são considera-
dos primários. Músculos com menor Tp que este
produto são considerados como motores secundá-
rios. O factor limiar tem uma função fundamental no
algoritmo do modelo, na medida em que ele deter-
mina quais os músculos que serão motores primá-
rios e quais os que serão motores secundários. O
valor de 0.9 foi adotado para o factor limiar, o qual
foi adoptado por dados obtidos na literatura.
Foi assumido que o torque abdutor medido no dinamó-
metro isocinético é igual à soma dos torques de todos
os músculos abdutores do ombro [Equação 4](20).

Tm = Σ Tmusci [4]

Em que:
Tm = torque medido;
Tmusci = torque muscular do músculo “i”;

O torque muscular será de fato, uma fracção do Tp
[equação 3], conforme demonstrado na equação [5].

Tmusci = Δ x Tpi [5]

Em que:
Tmusci = torque muscular do músculo “i”;
D = 0; 0,05; 0,1; 0,15; … 1;
Tpi = torque potencial do músculo “i”.

O incremento (D) permite modular o torque muscu-
lar produzido pelos músculos abdutores do ombro,
com a finalidade de ajustar a força que os músculos
abdutores devem produzir.
A ASTF de cada músculo foi normalizada pela maior
ASTF (ASTFu)(7). A normalização das ASTF resulta
em um quociente (Q) [Equação 5]. 

ASTFi [5]
ASTFu

A equação (4) pode ser combinada com a equação
[5], resultando em: 

Tm = (Σ bi x Fpi) [6]

Substituindo Fp na Equação 6 pela equação [1]
resulta em:

Tm = Δ Σ bi x ASTFi x σ [7]

Conforme comentado anteriormente, o incremento
(D) permite modular o torque muscular produzido
pelos músculos abdutores do ombro. O incremento
permite modular a força produzida pelos músculos
abdutores do ombro. Ela varia de 0 à 1, com interva-
los de 0,05. Esta modulação ocorre para cada grau da
amplitude de movimento de abdução. Normalizando
a ASTF, conforme citado anteriormente:

Tm = Δ x Fu x (Σ bi x Qi) [8]

Em que:
D = 0; 0,05; 0,1; 0,15; … 1;
Fu = força do músculo (u) armazenada para cada
ângulo correspondente;
O modelo assume que o torque externo é neutraliza-

Força e torque muscular do ombro durante abdução
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do, principalmente, pelos motores primários. Assim,
a equação [8] é aplicada inicialmente apenas aos
músculos motores primários [Equação 9].

Tmp = Δp x Fu x (Σ bi x Qi) [9]

Em que:
ΔP = incremento dos músculos abdutores primários; 
i = 1,2,3, … m: índice do músculo abdutor motor
primário;
Tmp = torque global dos músculos motores primários;

A magnitude de força muscular seleccionada pelo
modelo é aquela que promove o menor torque rema-
nescente positivo entre o torque medido e o torque
calculado [Equação 10].

Tr = Tmp – Tm [10]

Em que:
Tr = torque remanescente;

De seguida, as equações [9] e [10] são aplicadas aos
músculos motores secundários, com a restrição de
que a soma dos torques dos músculos motores secun-
dários deve igualar o torque remanescente (Tr).

Tr = Tms = ΔS x Fu x (Σ bi x Qi) [11]

Em = Tms – Tr [12]

Em que:
ΔS = incremento dos músculos abdutores secundários; 
i = 1,2,3, … k: índice do músculo abdutor motor
secundário;
Tms = torque global dos músculos motores secundá-
rios;
Em = erro mínimo;

Assim, com os valores de Fu armazenados é possível
estimar, através da Equação [13], qual a força que
cada músculo produziu para cada valor do ângulo
abdução.

Fi = Qi · Fu [13]

i = 1, 2, ... n: índice do músculo abdutor;

Fi = força do músculo i; 
Qi = quociente do músculo i;
Fu = força do músculo (u) armazenada para cada
ângulo correspondente;

O valor de D que promova a menor diferença positi-
va entre o Tms e Tr é seleccionada como a mais ade-
quada e, determinará assim, a magnitude da força
dos músculos motores secundários.

Coleta de dados
A coleta consistiu na mensuração do torque máximo
de abdução e adução do ombro a 60º/s no plano
coronal. Para tal, foi utilizado um dinamómetro iso-
cinético, marca Cybex, modelo Norm (Dataq
Instruments, Inc. Ohio – EUA). Com a finalidade de
registar com maior precisão a posição articular, foi
utilizado um eletrogoniómetro da marca Biomectrics
Ltd (Cwmfelinfach, Reino Unido), modelo XM 180,
adaptado junto ao dinamômetro isocinético. O dina-
mómetro isocinético e o eletrogoniómetro estavam
conectados a um computador através de um conver-
sor analógico-digital de 16 canais (Computer Boards,
CIO-DAS 16).
Previamente ao teste, o indivíduo realizou aqueci-
mento dos músculos do membro superior direito.
Além disso, o sujeito realizou três repetições de con-
trações submáximas para adução e abdução de
ombro, como familiarização ao teste, o qual consistia
de cinco contracções máximas de abdução e adução
de ombro até 90° de abdução. A velocidade angular
foi ajustada em 60°/s Durante o teste, o indivíduo
permaneceu sentado no aparelho isocinético, confor-
me sugestão do fabricante.

Processamento dos dados
Para tratamento dos dados foram utilizados o softwa-
re SAD32 (Sistema de Aquisição de Dados, desenvol-
vido pelo Laboratório de Medições Mecânicas da
Universidade Federal do Rio Grande do Sul) e roti-
nas desenvolvidas em ambiente Matlab 7.0 ®
(MathWorks Inc, Massachusetts – EUA).

Análise Estatística
Foi feita a comparação entre os torques estimados de
cada músculo e uma comparação entre a força esti-
mada de cada músculo. Esta comparação entre os
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valores de torque estimado dos músculos e a compa-
ração de força estimada dos músculos foi feita atra-
vés do teste de Kruskal-Wallis. O teste post-hoc de
Friedman foi utilizado para identificar diferenças sig-
nificativas, considerando α=0,05. Para isso, foi utili-
zado o programa Matlab 7.0 ® (MathWorks Inc,
Massachusetts – EUA).

RESULTADOS
Na mesma Tabela 1, encontram-se os dados de braço
de alavanca e área de secção transversa fisiológica
para cada músculo abdutor analisado. 

Tabela 1. ASTF a, braço de alavanca b de cada músculo abdutor.

DA DM DP Supra Infra Sub

ASFT (cm2) 7,38 9,08 9,45 5,21 9,51 13,51

Braço da 0,237 0,0294 0,0300 0,0345 0,0122 0,0089
Alavanca (m)

Pico (91º) (91º) (91º) (91º) (12º) (78º)

aASTF: área de secção transversa fisiológica – extraído de(33).
bBraço de alavanca – extraído de(19).

DA: deltóide anterior; DM: deltóide médio; DP: deltóide posterior; Supra:
supraespinal; Infra: infraespinal; Subs: subscapular.

O valor do pico de Tm está apresentado na Tabela 2,
bem como, os valores de torque e força estimados de
cada músculo.

Tabela 2. Torque e força de cada músculo analisado.

DA DM DP Supra Infra Sub

Torque (Nm) 10,3 16,7 12,4 6,6 0,07 0,14
Pico (64º) (56º) (80º) (33º) (29º) (68º)

Força (N) 525 647 673 371 14 19
Pico (43º) (43º) (43º) (43º) (43º) (43º)

DA: deltóide anterior; DM: deltóide médio; DP: deltóide posterior; 
Supra: supraespinal; Infra: infraespinal; Subs: subscapular.

O comportamento e magnitude do torque medido
encontra-se na Figura 1. O pico de Tm foi de 41 Nm.
O ângulo correspondente ao pico de Tm foi 62° de
abdução (Figura 1).

Figura 1. Torque medido de abdução em 
função do ângulo de abdução do ombro.

Os músculos considerados como motores primários
da abdução foram DA, DM, DP, Supraespinal; sendo
os músculos Infraespinal e Subscapular os motores
secundários dentre os músculos analisados. O erro
mínimo médio foi de 0,17 ± 0,17 Nm (Figura 2).

Figura 2. Erro mínimo em função do ângulo de abdução do ombro.

O comportamento do torque estimado dos músculos
variou conforme o músculo analisado (3). Foram
identificadas diferenças significativas entre os tor-
ques estimados de todos músculos abdutores do
ombro, com excepção dos músculos DA e DP para
um nível de significância de p<0,05. O pico de tor-
que muscular estimado foi de 16,7 Nm para o mús-
culo DM. Os músculos DA e DP apresentaram tor-
ques estimados muito similares: picos de 10,3 e 12,4

Força e torque muscular do ombro durante abdução

4. revista (164pp):miolo  30/12/08  14:08  Page 325



Rev Port Cien Desp 8(3) 321–329326

Nm, respectivamente, não havendo diferenças esta-
tisticamente significativas entre os valores de pico
dos torques estimados destes músculos. O músculo
Supraespinal apresentou magnitudes abaixo das por-
ções do deltóide. O músculo Infraespinal apresentou
o menor pico de torque (0,07 Nm).

DA: deltóide anterior; DM: deltóide médio; DP: deltóide posterior; Supra:
supraespinal; Subs: subscapular; Infra: infraespinal.

Figura 3. Torque dos músculos abdutores.

Os músculos DA, DM, DP e Supraespinal apresen-
tam comportamento de força muito similar, diver-
gindo apenas na magnitude da força produzida (4).
A comparação entre os valores de força muscular
estimada, ao longo da amplitude de movimento, evi-
denciou diferenças significativas para a força muscu-
lar estimada entre todos os músculos (p<0,05), com
excepção dos músculos DM e DP, os quais apresen-
taram níveis de força muito similares (4 e Tabela 2).
Os músculos DM e DP apresentam as maiores mag-
nitudes de força durante a abdução, com pico de
força 673 N e 647 N, respectivamente. Além disso,
todos os músculos atingiram o pico de força para o
mesmo valor do ângulo de abdução (Tabela 2). A
força estimada para o músculo Infraespinal foi muito
baixa, e o mesmo atingiu um pico de força de apenas
14 N. O Supraespinal apresentou um pico de força
de 371 N e manteve níveis similares de força ao
longo de boa parte da amplitude de movimento.

DA: deltóide anterior; DM: deltóide médio; DP: deltóide posterior; Supra:
supraespinal; Subs: subscapular; Infra: infraespinal.

Figura 4. Força dos músculos abdutores.

DISCUSSÃO
Torque é a medida da tendência de que uma força
tem em gerar movimento angular(38). Pela simples
definição de torque, é possível estabelecer que os
músculos com maior capacidade de produção de tor-
que serão classificados como motores primários ou
secundários(27). Isso justifica a classificação de todas
as porções do deltóide e o músculo Supraespinal
como motores primários. O torque potencial reflecti-
rá a tendência do comportamento do braço de alavan-
ca(19). Com base no comportamento do torque e força
muscular do Supraespinal, parece que este músculo
tem maior capacidade de abdução durante o início do
movimento e, posteriormente, torna-se um estabili-
zador da articulação gleno-umeral. Os nossos resulta-
dos estão de acordo com aqueles de outros autores(18,

27) que afirmam que o músculo Supraespinal é um
importante abdutor no início do movimento e que,
em seguida, comporta-se como estabilizador da cabe-
ça do úmero contra a glenóide. A manutenção da
magnitude de força deste músculo, ao longo do movi-
mento, vai de encontro a estas afirmações. No entan-
to, outros autores(8, 12) afirmam que o músculo
Supraespinal é um importante abdutor ao longo de
toda a amplitude de movimento. Estes diferentes
resultados são consequências das diferenças metodo-
lógicas utilizadas em cada estudo(18).
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Apesar de não contribuir para o torque muscular de
abdução como os deltóides, a produção de força do
Supraespinal ao longo da abdução foi de, em média,
280 N. A força muscular produzida gera tensão na
estrutura tendínea(11), assim, independentemente da
sua função como músculo motor primário ou estabi-
lizador durante a abdução de ombro, o tendão do
músculo Supraespinal está exposto à sobrecarga ao
longo de toda a amplitude de movimento avaliada.
Isto sugere, claramente, repercussões no plano de
tratamento das disfunções músculo-tendíneas do
músculo Supraespinal, visto que não parece haver
regiões de menor sobrecarga sobre a estrutura mús-
culo-tendínea (a não ser os extremos de amplitude).
O maior envolvimento do músculo Supraespinal, se
comparado ao músculo Infraespinal, durante a eleva-
ção do braço foi também observada em estudos ele-
tromiográficos (3). A função dos músculos
Infraespinal e Subscapular durante a abdução não é
muito clara na literatura (21). De acordo com Otis et
al. (27), músculos com braço de alavanca menor que
um centímetro podem ser considerados estabilizado-
res do movimento. Assim, os músculos Infraespinal
e Subscapular são considerados como estabilizadores
da articulação gleno-umeral durante este movimen-
to(13, 21). Apesar do algoritmo do modelo não dar
ênfase à função muscular de estabilização articular
da articulação gleno-umeral, o baixo torque produzi-
do pelos músculos Subscapular e Infraespinal permi-
te afirmar que estes músculos, realmente, apresen-
tam uma função de estabilizadores da articulação
gleno-umeral.
Comparações directas das magnitudes de força e tor-
que muscular com outros estudos são prejudicadas
em virtude das diferenças na estrutura metodológica
do estudo, bem como, da estrutura do modelo utili-
zado. No entanto, algumas observações podem ser
feitas. Os resultados de força apresentados neste
estudo são similares ao encontrado por outros auto-
res(11), os quais estimaram a força isométrica de
abdução dos músculos do ombro a partir do torque
isométrico de abdução (medido num dinamómetro
isocinético). A força isométrica máxima dos múscu-
los DA (323 N), DM (434 N) e Supraespinal (117
N) são similares aos valores médios encontrados no
nosso estudo. Ao contrário, os resultados de força
para os músculos Infraespinal (205 N), Subscapular

(283 N) e DP (0 N) divergem dos nossos resultados.
Certamente, a diferença da estrutura do modelo de
optimização tem papel fundamental nestas diferen-
ças. Além disso, estes autores encontraram uma fun-
ção adutora para o músculo DP. A função adutora ou
abdutora do DP justifica-se pela simplificação das
subdivisões do músculo deltóide. Estudos eletromio-
gráficos apresentam resultados divergentes, sugerin-
do que o DP é abdutor (23), enquanto outro estudo
sugere justamente o contrário (34). O nosso estudo
considerou o músculo deltóide como composto por
três porções (anterior, médio e posterior) e respecti-
vos braços de alavanca, e os outros músculos como
possuindo apenas um braço de alavanca; no entanto,
sabe-se que os músculos podem ser divididos em
muitas subunidades(34). Entretanto, estas simplifica-
ções são necessárias para tornar possível a estimati-
va da força muscular(2). Evidentemente, isso interfe-
re nos resultados do trabalho, porém, a subdivisão
de músculos em outras subunidades funcionais exi-
giria um maior número de braços de alavanca para
cada porção muscular; isto aumentaria ainda mais a
complexidade da estrutura do modelo.
O presente estudo aplicou um modelo de optimiza-
ção para a abdução do ombro. Este estudo apresenta
algumas limitações: (1) apenas os músculos DA,
DM, DP, Supraespinal, Infraespinal e Subscapular
foram incluídos no modelo; (2) os dados de torque
de entrada do modelo são provenientes de um único
indivíduo; (3) este estudo não utilizou restrições de
força articular para a estimativa da força muscular.
Devido à simplificação adotada pelo modelo, os
músculos motores primários apresentam um com-
portamento de força similar entre si. Isto deve-se
especificamente à Equação [9] do algoritmo utiliza-
do no modelo [7]. O item (3) tem uma importância
muito grande na medida em que as forças translacio-
nais articulares excessivas provocariam subluxações
ou luxações articulares. O acréscimo de novas restri-
ções tende a aumentar a estimativa da força muscu-
lar(11), mas por outro lado, tende a aumentar a incer-
teza da estimativa da força e torque musculares(1).
Podemos afirmar que o modelo apresenta resultados
coerentes com os dados encontrados na literatura e,
apesar de ser baseado em valores de um único indi-
víduo, este trabalho provê importantes informações
referentes à produção de força dos músculos do
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ombro durante o movimento de abdução desta arti-
culação, em especial, em relação aos músculos do
manguito rotador. A aplicação do modelo a informa-
ções de torque provenientes de uma amostra mais
ampla permitirá a obtenção de resultados ainda mais
conclusivos.
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RESUMO
O objetivo do presente estudo foi verificar alterações no sinal
eletromiográfico (EMG) durante contrações isométricas realiza-
das nos meios aquático e terrestre. Oito mulheres (23 ± 1
anos) realizaram contrações isométricas voluntárias máximas
em um dinamômetro isocinético para o registro do pico do tor-
que dos extensores do joelho e do sinal EMG do músculo vasto
lateral (flexão do joelho em 90°) com e sem isolamento sobre
os eletrodos de superfície. Em seguida, outra contração volun-
tária máxima foi realizada contra resistência fixa nos meios ter-
restre e aquático. Para a análise estatística utilizou-se o Teste T
pareado, com α=0,05 (SPSS versão 11.0). Nenhuma diferença
significativa foi encontrada entre os valores rmsEMG para o
vasto lateral nas situações com (0,560 ± 0,118 mV) e sem
(0,538 ± 0,110 mV) isolamento (p=0,306), para valores de
pico de torque similares (p=0,191). Os mesmos resultados
foram encontrados comparando os meios terrestre (0,428 ±
0,054 mV) e aquático (0,388 ± 0,105 mV) (p=0,446). O uso
de adesivos resistentes à água não alterou o sinal EMG. Além
disso, não houve diferenças nos valores rmsEMG durante a
contração voluntária máxima realizada nos meios aquático e
terrestre, sugerindo  que o meio não influenciou a amplitude
do rmsEMG.

Palavras-chave: electromiografia, imersão, isolamento.

ABSTRACT
Electromiographic responses induced by superficial 
electrodes isolation and by immersion
The objective of the present study was to verify the electromiographic
(EMG) signal alterations during isometric actions performed in water
and on land. Firstly, 8  women (23 ± 1 yrs) performed maximal vol-
untary isometric actions in a isokinetic dynamometer to record the peak
torque for knee extensors and the EMG signal of the vastus lateralis
muscle (90° knee flexion) with and without superficial electrodes isola-
tion. Subsequently, another maximal isometric action was performed
against fixed resistance on land and in water immersion. For statistical
analysis a paired T-Test was used, with α=0.05 (SPSS vs 11.0). No
significant difference was found between vastus lateralis rmsEMG val-
ues for situations with (0.560 ± 0.118 mV) and without (0.538 ±
0.110 mV) isolation (p=0.306), for similar peak torque values
(p=0.191). The same results were found comparing on land (0.428 ±
0.054mV) and in water immersion (0.388 ± 0.105 mV) situations
(p=0.446). The water-resistant adhesive taping did not alter the EMG
signal. Based in this finding, we found no differences on rmsEMG val-
ues during maximal isometric actions performed both in water and on
land, suggesting that the environment did not influence the rmsEMG
amplitude.

Key-words: electromyography, immersion, isolation
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INTRODUÇÃO
A eletromiografia caracteriza-se pelo estudo da fun-
ção muscular através do sinal elétrico enviado pelo
músculo (1) e tem sido amplamente utilizada na
busca pela quantificação do somatório dos potenciais
de ação muscular. No meio aquático, muitos estudos
têm sido desenvolvidos para avaliar a ativação mus-
cular, através da análise do sinal eletromiográfico
(EMG), em diversos tipos de modalidades, tais como
natação(6,21,28), caminhada aquática(2,5,12,14,15,16,17,29) e
exercícios de hidroginástica ou hidroterapia
(1,13,18,23,24).
Vários estudos na literatura, que procuraram compa-
rar as respostas EMG entre os meios aquático e ter-
restre, referem valores mais baixos para o meio
aquático nas diferentes musculaturas analisadas,
tanto em exercícios dinâmicos(13,14,15,17,18) como em
exercícios isométricos(9,22,25). No entanto, recente-
mente, as pesquisas de Rainoldi et al.(26) e Veneziano
et al.(30) mostraram que a amplitude do sinal EMG
pode ser semelhante entre os meios aquático e ter-
restre, quando alguns fatores são controlados, tais
como tipo de protocolo, temperatura da pele, que
reflete a temperatura muscular e utilização de isola-
mento adequado sobre os eletrodos.
De acordo com o estudo de Benfield et al.(4) e
Rainoldi et al.(26), a utilização de isolamento sobre os
eletrodos de superfície para as coletas realizadas no
meio líquido é de fundamental importância, uma vez
que o movimento da água sobre os eletrodos pode
introduzir artefatos de baixas freqüências no sinal
EMG. Logo, a utilização de adesivos, que impedem a
entrada e contato da água com os eletrodos, é a
melhor solução para manter inalterada a freqüência
e a amplitude do sinal EMG. 
Todavia, a utilização desses adesivos pode introduzir
diferenças na pressão do eletrodo contra a pele e no
volume muscular sob os eletrodos, resultando, con-
seqüentemente, em possíveis diferenças no sinal
EMG devido a sua utilização(30). Assim, o objetivo
do presente estudo foi verificar a resposta da ampli-
tude do sinal EMG do músculo Vasto Lateral duran-
te a contração isométrica voluntária máxima dos
extensores do joelho com e sem a utilização de isola-
mento sobre os eletrodos de superfície no meio ter-
restre, e comparar as respostas obtidas no meio ter-
restre com as respostas no meio aquático.

METODOLOGIA
Amostra
A amostra do presente estudo foi composta por oito
mulheres jovens fisicamente ativas, com idades entre
20 e 25 anos, estudantes da Escola de Educação
Física da Universidade Federal do Rio Grande do Sul
(UFRGS), sem limitações músculo-esqueléticas. Os
indivíduos foram convidados a participar do estudo,
após a explicação de todos os procedimentos experi-
mentais e esclarecimento de dúvidas. Para tanto, foi
solicitado que permanecessem por um período de 24
horas prévio à sessão de coleta sem praticar exercí-
cios intensos. Os dados de caracterização da amostra
estão apresentados no Quadro 1.

Quadro 1. Médias e desvios padrão (X ± DP) das variáveis de caracterização
da amostra idade, massa corporal, estatura e massa gorda.

Idade Massa Estatura Massa
(anos) corporal (kg) (cm) gorda (%)

X ± DP 23,13 ± 1,13 58,03 ± 8,07 1,60 ± 0,07 27,42 ± 3,72

Preparação dos indivíduos
A sessão de avaliação foi realizada no Laboratório de
Pesquisa do Exercício da UFRGS. Inicialmente, um
termo de consentimento foi assinado, aprovado pelo
Comitê de Ética em Pesquisa da UFRGS. 
Posteriormente, foram mensuradas a massa corporal
e a estatura com uma balança analógica (resolução
de 0,1 kg) e um estadiômetro (resolução de 1 mm),
respectivamente, ambos da marca FILIZOLA. A den-
sidade corporal (DC) foi medida com um plicômetro
da marca LANGE (resolução 1 mm) e estimada utili-
zando-se o protocolo de dobras cutâneas propostos
por Jackson et al.(11). Posteriormente, a composição
corporal foi estimada por meio da fórmula de Siri
apud Heyward e Stolarczyk(10).
Para o posicionamento dos eletrodos foram realiza-
das a depilação da pele dos indivíduos e a limpeza
com abrasão de algodão com álcool na superfície
muscular de interesse. Esse procedimento foi reali-
zado para remoção de células mortas e diminuição
da impedância da pele. A seguir, eletrodos de super-
fície, com 15 mm de raio, pré-amplificados com con-
figuração bipolar modelo Mini Medi-Trace 100, da
marca KENDALL MEDI-TRACE, foram posicionados
no ventre muscular do Vasto Lateral (VL), a 2 cm
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abaixo do ponto motor, identificado por um eletroes-
timulador (EGF 4030, CARCI), de acordo com as
recomendações de Rainoldi et al.(27). A distância
entre o centro dos eletrodos foi mantida em 30 mm.
O nível de resistência entre os eletrodos foi controla-
do antes de cada sessão com um multímetro digital
(DT-830B, Smart), e mantido abaixo de 3000
Ohms(19). Um eletrodo de referência foi posicionado
na face anterior da clavícula.
Para os testes realizados com isolamento, foram
colocados sobre os eletrodos de superfície adesivos
oclusivos transparentes (1634W e 1636W, TEGA-
DERM, 3M) conforme metodologia descrita por
Figueiredo et al.(8). Na saída dos cabos foi colocada
cola de silicone transparente (Loctite Super Flex) para
impedir a entrada de água. Os cabos, assim como os
pré-amplificadores foram fixados com fita adesiva
(Silver Tape, 3M) para minimizar as interferências no
sinal que podem ocorrer devido ao movimento dos
mesmos. Esses procedimentos podem ser visualiza-
dos na Figura 1.

Protocolo de testes
Inicialmente, os sujeitos realizaram um protocolo de
testes em um dinamômetro isocinético (Cybex Norm,
Lumex & Co.), com coleta dos valores de pico de tor-
que e amplitude do sinal eletromiográfico nas situa-
ções sem (SEM) e com (COM) isolamento sobre os
eletrodos de superfície. Para tanto, o eixo de rotação
do dinamômetro foi alinhado com a articulação do
joelho dos indivíduos, que eram mantidos na posi-

ção sentada com o quadril e joelhos em flexão de
90º, fixados com faixas de velcro. Este protocolo
consistiu em 3 séries de contração isométrica volun-
tária máxima (CIVM) dos extensores do joelho direi-
to, com duração de 5 segundos(7) e 60 segundos de
intervalo entre séries. Este protocolo pode ser visua-
lizado na Figura 2-A.
O torque muscular foi obtido através dos valores
registrados pelo dinamômetro e transmitido para um
conversor analógico-digital. Esse transmitia os dados
para uma placa de aquisição, possibilitando o arma-
zenamento dos dados e permitindo a visualização
on-line das avaliações. O software HUMAC foi utili-
zado para essa coleta.
Após um intervalo de 5 minutos, o mesmo protocolo
foi realizado fora do dinamômetro com a coleta dos
valores de EMG. Três séries de CIVM dos extensores
do joelho foram realizadas contra resistência fixa no
meio terrestre (TERRA) e no meio aquático
(ÁGUA), com a utilização de isolamento sobre os
eletrodos de superfície. Os ângulos do quadril e do
joelho foram medidos com um goniômetro de acríli-
co à prova d’água (CARCI) e mantidos iguais aos dos
testes realizados no dinamômetro.
Para o teste no meio aquático, os indivíduos perma-
neciam sentados, imersos até a cicatriz umbilical,
num tanque de fibra de vidro (250 l) isolado termi-
camente. A temperatura de imersão foi de 30ºC,
controlada através de um termostato eletrônico
(Novus N320) e mantida por um aparelho de ar con-
dicionado adaptado de 14.000 btus (14R23CR,
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Figura 1.
Posicionamento dos

eletrodos (A) e técnica
do isolamento (B).
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Springer Admiral), cujo evaporador foi trocado por
um chillers para refrigeração e aquecimento da água.
Esse protocolo pode ser visualizados na Figura 2-B.
Para a aquisição dos dados eletromiográficos em
todos os testes foi utilizado um eletromiógrafo com-
posto por um sistema de 4 canais, com freqüência de
amostragem de 2000 Hz por canal (Miotool 400,
MIOTEC Equipamentos Biomédicos). Os dados coleta-
dos foram transmitidos para um computador via
porta USB. O software MIOGRAPH foi utilizado para
essas coletas.

Tratamento dos dados
Das três CIVM’s realizadas, a contração com o valor
mais alto de torque foi selecionada para a análise
dos dados. O valor de pico de torque foi utilizado
para a análise estatística.
O sinal EMG captado pelo eletromiógrafo gravado
no software MIOGRAPH foi exportado para posterior
análise no software SAD32. Foi realizada a filtragem
digital do sinal utilizando-se um filtro do tipo passa-
banda Butterworth, de 5ª ordem, com frequências de
corte entre 25 e 500 Hz. O sinal correspondente a
cada uma das CIVM’s selecionada (total de 5 segun-
dos) foi recortado entre os tempos 2 e 4 segundos
(descartando-se os dois primeiros e o último segun-
dos) para a obtenção do valor root mean square (RMS)
nessa janela de 2 segundos (20).

Análise Estatística
Para a verificação da normalidade dos dados foi reali-
zado o teste de Shapiro-Wilk. A partir desses resul-
tados, testes paramétricos foram utilizados para as
análises subsequentes. Para a comparação do valor
RMS do sinal EMG da CIVM do músculo VL e do
torque dos extensores do joelho entre a situação
SEM e COM foi utilizado o teste-T pareado. Para
verificar a correlação de cada uma dessas variáveis
entre estas duas situações utilizou-se o Teste de
Correlação intra-classe de Pearson. Para a compara-
ção do valor RMS do sinal EMG da CIVM do múscu-
lo VL entre as situações TERRA e ÁGUA utilizou-se
o Teste-T pareado. O índice de significância adotado
para todos os testes foi de α=0,05 e o pacote estatís-
tico utilizado foi o SPSS versão 11.0.

RESULTADOS
Os resultados referentes à comparação do valor RMS
do sinal EMG da CIVM do músculo VL e do pico de
torque dos extensores do joelho entre as situações
SEM e COM no meio terrestre demonstram não
haver diferenças significativas induzidas pelo uso de
isolamento nessas variáveis (Quadro 2). Ao mesmo
tempo, as Figuras 3 e 4 apresentam os coeficientes
de correlação fortes e significativos encontrados
entre essas duas situações. 

Respostas EMG induzidas pela imersão

Figura 2. Protocolo de testes no dinamômetro isocinético (A) e no tanque de imersão (B).
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Quadro 2. Médias e desvios-padrão (X ± DP) dos valores root mean square
do músculo Vasto Lateral e pico de torque dos extensores do joelho entre as

situações sem e com isolamento sobre os eletrodos de superfície.

SEM COM
X ± DP X ± DP Sig.

RMS VL (mV) 0,560 ± 0,118 0,538 ± 0,110 0,306

Torque (Nm) 132,50 ± 16,90 126,50 ± 20,15 0,191

Nota: RMS VL – valor root mean square do sinal eletromiográfico do músculo
vasto lateral; SEM – situação sem isolamento sobre os eletrodos de superfí-

cie; COM – situação com isolamento sobre os eletrodos de superfície.

Figura 3. Correlação para o valor root mean square (RMS) do sinal ele-
tromiográfico na contração isométrica voluntária máxima do músculo

Vasto Lateral entre as situações sem isolamento e com isolamento.

Figura 4. Correlação para os valores de pico de torque na contração
isométrica voluntária máxima dos extensores do joelho no dinamô-

metro entre as situações sem isolamento e com isolamento.

Já o Quadro 3 apresenta os resultados da compara-
ção entre os meios TERRA e ÁGUA, mostrando
também não haver diferenças significativas para a
atividade EMG induzidas pela imersão.

Quadro 3. Médias e desvios-padrão (X ± DP) do valor root mean square do
músculo Vasto Lateral entre as situações com isolamento no meio terrestre

e com isolamento no meio aquático.

TERRA ÁGUA
X ± DP X ± DP Sig.

RMS VL (mV) 0,428 ± 0,054 0,388 ± 0,105 0,446

Nota: RMS VL – valor root mean square do sinal eletromiográfico do músculo
vasto lateral; TERRA – situação com isolamento sobre os eletrodos de super-
fície no meio terrestre; ÁGUA – situação com isolamento sobre os eletrodos

de superfície no meio aquático.

DISCUSSÃO
Ainda não existe um consenso acerca das respostas
EMG obtidas durante exercícios realizados no meio
aquático quando comparadas aos mesmos exercícios
no meio terrestre. Conforme a literatura pesquisada,
muitos estudos encontraram valores mais baixos da
amplitude do sinal eletromiográfico no meio líquido
quando comparado ao meio terres-
tre(9,13,14,15,17,18,22,25), independente deste ter sido
coletado com eletrodos de superfície à prova d’água
ou isolados com adesivos oclusivos.
Um estudo recente de Rainoldi et al.(26) sugere que a
utilização de isolamento sobre os eletrodos de super-
fície para as coletas realizadas no meio líquido é a
melhor solução para manter inalteradas a freqüência e
a amplitude do sinal EMG. Nesse estudo, a ativação
muscular do músculo bíceps braquial a 50% da CVM
foi comparada entre as condições terra sem isolamen-
to, água sem isolamento e água com isolamento. Uma
redução estatisticamente significativa foi observada
em todas as variáveis EMG analisadas no exercício
realizado no meio aquático sem a utilização de adesi-
vos oclusivos. Já, o mesmo realizado com a técnica do
isolamento, impedindo a entrada e contato da água
com os eletrodos, obteve respostas EMG semelhantes
entre os meios aquático e terrestre.
Entretanto, a utilização desses adesivos poderia
resultar em possíveis diferenças no sinal EMG, devi-
do à introdução de diferenças na pressão do eletrodo
contra a pele e no volume muscular sob os eletro-
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dos(30). Esses fatores poderiam prejudicar as compa-
rações entre os meios, uma vez que no meio terres-
tre os exercícios são realizados sem a utilização de
isolamento. Logo, para evitar a possibilidade dessa
influência externa, realizamos no presente estudo a
comparação do valor RMS do músculo Vasto Lateral
na contração isométrica voluntária máxima dos
extensores do joelho entre as situações com e sem a
utilização da técnica de isolamento sobre os eletro-
dos de superfície, para valores semelhantes de tor-
que. Os resultados observados mostraram não haver
diferenças estatisticamente significativas entre as
duas situações, com coeficientes de correlação fortes
e significativos. Esse fato sugere que a comparação
do RMS do sinal EMG entre os meios pode ser reali-
zada, independentemente de no meio terrestre os
eletrodos estarem ou não isolados.
A seguir, realizou-se a análise comparativa da CIVM
do músculo Vasto Lateral entre os meios aquático e
terrestre com a utilização de isolamento. Os indiví-
duos foram mantidos na mesma posição em ambos
os testes, que foram realizados contra resistência
fixa, e as respostas da atividade elétrica muscular
medida pelo RMS mostraram-se semelhantes entre
os meios.
Ao comparar os meios, vários estudos na literatura
referem valores mais baixos para o meio aquático
quando comparado com o meio terrestre em exercí-
cios dinâmicos(13,14,15,17,18). Este fato pode ser justifi-
cado pelos diferentes exercícios e protocolos utiliza-
dos em cada uma das pesquisas. Em exercícios iso-
métricos, parte dos estudos também sugere uma
redução significativa do sinal EMG, para as diversas
musculaturas analisadas, quando todo o corpo é
imerso(9,22,25).
Entretanto, estudos recentes mostraram que com a
imersão parcial do membro correspondente à mus-
culatura analisada, a amplitude do sinal EMG pode
ser semelhante entre os meios aquático e terrestre
em contrações isométricas(26,30). Veneziano et al.(30)

sugerem que essa resposta semelhante pode ser
encontrada entre os meios quando alguns fatores são
controlados, tais como tipo de protocolo, temperatu-
ra da pele, que reflete a temperatura muscular e uti-
lização de isolamento adequado sobre os eletrodos.
Os resultados encontrados no presente estudo corro-
boram com os achados dos autores supracitados. É

importante salientar que foi utilizada a metodologia
de isolamento proposta por Figueiredo et al.(8), que
se mostrou eficiente, impedindo a entrada de água
nos eletrodos. A temperatura da água também foi
controlada, sendo mantida sempre em 30ºC, para
manter uma temperatura muscular constante. Por
fim, o protocolo de testes foi exatamente o mesmo
nos dois meios, com a CIVM realizada contra resis-
tência fixa. Além disso, o corpo foi imerso até a cica-
triz umbilical, sugerindo que não é necessário imer-
gir somente o membro utilizado no exercício para
que essas respostas semelhantes entre os meios
sejam possíveis. Cabe salientar, todavia, que durante
a comparação do sinal EMG dentro e fora da água
houve uma ausência de controle de torque, o que
não garante que a força produzida entre os meios
seja a mesma.
De acordo com os resultados da literatura e do pre-
sente estudo, parece-nos poder concluir-se que o
registro da atividade EMG em coletas realizadas no
meio aquático deve ser realizado com a utilização de
isolamento sobre os eletrodos de superfície, visto
que a amplitude do sinal coletado nessa pesquisa foi
semelhante entre os meios. Além disso, a utilização
de adesivos sobre os eletrodos manteve o RMS do
sinal EMG inalterado, mostrando que as coletas
aquáticas podem ser comparadas às terrestres, inde-
pendentemente de estas serem realizadas com ou
sem isolamento.
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RESUMO
O objectivo do estudo foi investigar os efeitos de estruturas de
prática com diferentes níveis de liberdade de escolha na apren-
dizagem de habilidades motoras. Realizou-se um experimento
constituído de duas fases: estabilização e adaptação. Na fase de
estabilização, as 120 crianças participantes foram distribuídas
em seis grupos formados pela associação entre as estruturas de
prática constante e constante-aleatória e diferentes tipos de
liberdade de escolha - da sequencia ou de alguns componentes
para formar uma sequência. Na fase de adaptação, os aprendi-
zes foram testados em sua capacidade de se adaptar a uma
modificação perceptivo-efetora da tarefa. O grupo que realizou
a prática constante com liberdade na escolha de alguns compo-
nentes para formar a sequência foi mais preciso com relação ao
erro absoluto do que os demais grupos, um dos mais precisos
com relação ao erro constante e esteve entre os grupos mais
consistentes (erro variável) na fase de adaptação. Esses resulta-
dos indicam que a estrutura de prática constante com liberdade
na escolha dos componentes permitiu melhor adaptação à nova
tarefa.

Palavras-chave: Estrutura de prática, liberdade de escolha,
aprendizagem motora, processo adaptativo

ABSTRACT
Practice schedule and freedom of choice in motor skill learning 

The purpose of this study was to investigate the effects of practice
schedules with different levels of freedom of choice on learning of motor
skills. One experiment was carried out, consisting of two phases: stabi-
lization and adaptation. In the stabilization phase 120 children were
assigned into six groups formed by the association between constant
and constant-random practice schedules and different kinds of freedom
of choice - of the sequence or of some components to form a sequence.
In the adaptation phase, the learners were tested on their capacity to
adapt to a perceptual-motor task modification. The group that per-
formed in a constant practice schedule with freedom in choice of some
components was more accurate than the other groups regarding
absolute error, it was one of the most accurate regarding constant error,
and it was among the most consistent groups (variable error) in the
adaptation phase. These results indicate that constant practice schedule
with freedom in choice of components to form the sequence allowed bet-
ter adaptation to the new task.

Key-words: Practice schedule, freedom of choice, motor learning,
adaptive process
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INTRODUÇÃO
Entendendo os seres humanos como sistemas com-
plexos adaptativos e, por conseguinte, a sua aprendi-
zagem de habilidades motoras como um processo
que envolve aumento de complexidade, Choshi(5) e
Tani(23, 25, 28, 29) têm proposto um modelo de não-
equilíbrio de aprendizagem motora denominado
Processo Adaptativo. Nesse modelo a aprendizagem
de habilidades motoras é compreendida por duas
fases: estabilização e adaptação. A fase de estabiliza-
ção é aquela em que ocorre a busca por estabilidade
funcional, na qual respostas inconsistentes ou erra-
das são gradualmente reduzidas por meio do feedback
negativo até alcançar respostas consistentes e correc-
tas, resultando na padronização espaço-temporal da
habilidade. Quando isso acontece, infere-se que a
estrutura da habilidade foi formada. Na fase de adap-
tação a estabilidade é desafiada por novas situações
ou tarefas motoras. Essa fase se constitui pela modi-
ficação e reorganização da estrutura adquirida(29, 30).
Em cada fase da vida a aprendizagem de habilidades
motoras pode ocorrer em diferentes ambientes, sob
condições diversas e em tempos distintos, mas ela se
dá por meio de um mesmo factor: a prática.
Considerando que o movimento humano compreen-
de não apenas um comportamento observável e
mensurável, mas o produto final de um processo
complexo que envolve a participação de vários meca-
nismos no sistema nervoso central(27), a prática pode
ser entendida como um processo de exploração das
várias possibilidades de solução de um problema
motor, envolvendo, a cada tentativa, um esforço
consciente de organização, execução, avaliação e
modificação de acções motoras(27).
Por ser então um factor essencial para a aprendiza-
gem motora, muitos estudos têm sido realizados no
intuito de compreender seus efeitos. Esses estudos
têm manipulado as estruturas de prática constante,
variada e suas combinações(1, 6, 7, 8, 9, 10, 11, 24, 30) e
grande parte das evidências tem apontado para a
aprendizagem de habilidades motoras via a combina-
ção das práticas constante e aleatória. A explicação
atribuída a tais evidências remete-se à prática cons-
tante possibilitar a formação do padrão de interacção
entre os componentes do sistema, ou seja, a forma-

ção da estrutura da habilidade motora e, a prática
aleatória, com a introdução de variação nos compo-
nentes, possibilitar sua diversificação(6,13).
Apesar disso, um aspecto que chama a atenção é que
em todos esses trabalhos a prática foi totalmente
determinada pelo pesquisador. Essa característica
incita indagações no que diz respeito ao efeito da
estruturação da prática que inclui alguma liberdade
de escolha do aprendiz na aprendizagem de habilida-
des motoras, visto que esta variável tem sido um
tema recorrente na literatura. 
Vários estudos têm evidenciado efeitos positivos na
aquisição de habilidades motoras quando é fornecido
ao aprendiz algum tipo de liberdade de escolha sobre
a sua prática(2, 3, 4, 16, 17, 23, 31, 33, 34, 35), mas dentre
esses estudos apenas dois foram realizados sob um
modelo de não-equilíbrio de aprendizagem motora(2,

23) e não focalizaram os efeitos da estrutura de práti-
ca. Diante disso, o objectivo da presente pesquisa foi
investigar os efeitos de diferentes estruturas de prá-
tica com liberdade de escolha na aprendizagem de
habilidades motoras.

MÉTODO
Participaram desse experimento 120 crianças volun-
tárias de ambos os sexos, com média de idade de
10,8 (±1) anos, sem experiência prévia na tarefa uti-
lizada. A participação no experimento foi condicio-
nada ao consentimento livre e esclarecido assinado
pelo responsável pela criança. O presente estudo foi
aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa da
Escola de Educação Física e Esporte da Universidade
de São Paulo (protocolo n°2006/17).
Foi utilizado o aparelho de timing coincidente em
tarefas complexas(12) que consiste de uma canaleta
com 90 LEDs (light-emitting diodes), uma mesa de
resposta, sensores metálicos, um dispositivo com
cinco LEDs para fornecimento de feedback e um com-
putador. A canaleta tem 200 centímetros de compri-
mento, 10 de largura e 10 de altura. O primeiro LED
funciona como sinal de alerta. Após o acendimento
desse LED, os próximos acendem e apagam sucessi-
vamente simulando movimento. A mesa de resposta
é de madeira, com 70 centímetros de comprimento,
90 de largura e seis de altura. Sobre a mesa foram
dispostos seis sensores rectangulares medindo cinco
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centímetros de largura e 15 de comprimento (Figura
1). O dispositivo para fornecimento de feedback é
composto de uma placa contendo cinco LEDs alinha-
dos e, sobre cada um deles, da esquerda para a direi-
ta, as denominações: “muito antes”, “antes”,
“certo”, “depois”, “muito depois”. O dispositivo exi-
bia “certo” quando a diferença entre o toque no sen-
sor alvo e o acendimento do último LED da canaleta
era menor ou igual a 30 ms (em módulo). As demais
mensagens correspondiam a acréscimos/decréscimos
de 30 ms em relação ao “certo”.

Figura 1. Esquema da disposição dos sensores na mesa de resposta 
do aparelho de timing coincidente em tarefas complexas.

A tarefa consistiu em tocar cinco sensores em uma
sequência que variou de acordo com o grupo experi-
mental, de forma que o último toque coincidisse
com o acendimento do último LED (LED alvo).
Além dos cinco sensores a serem tocados havia um
sensor que correspondia à posição inicial da mão do
participante. 
O experimento foi realizado em duas fases: estabili-
zação e adaptação. Na fase de estabilização a prática
foi conduzida até a obtenção de um desempenho cri-
tério – três tentativas consecutivas na faixa conside-
rada como “certo” – mais 36 tentativas de acordo
com a situação experimental de cada grupo, todas
com a mesma velocidade do estímulo visual (142,2
cm/s) e com conhecimento de resultados. A utiliza-

ção de um critério de desempenho foi adoptada para
assegurar que os aprendizes atingissem um mesmo
nível de desempenho nessa primeira fase do experi-
mento, amenizando as diferenças individuais, além
de servir como controle de possíveis experiências
anteriores com tarefas similares. 
Os participantes foram distribuídos em seis grupos
experimentais: a) Co – prática constante – uma
sequência determinada pelo experimentador (1-2-4-
3-5) até o critério, mais 36 tentativas utilizando a
mesma sequência; b) Co-Al – prática constante
seguida de variada aleatória – uma sequência deter-
minada pelo experimentador até o critério (1-2-4-3-
5), mais 36 tentativas utilizando as três sequências
(1-2-4-3-5, 1-3-2-4-5 e 1-4-2-3-5) determinadas alea-
toriamente pelo experimentador; c) Co(S) – prática
constante com liberdade na escolha da sequência –
uma sequência escolhida pelo aprendiz, dentre três
apresentadas (1-2-4-3-5, 1-3-2-4-5 ou 1-4-2-3-5), até
o critério, mais 36 tentativas utilizando a mesma
sequência escolhida; d) Co(S)-L(S) – prática cons-
tante com liberdade na escolha da sequência seguida
de liberdade na escolha da(s) sequência(s) – uma
sequência escolhida pelo aprendiz, dentre três apre-
sentadas (1-2-4-3-5, 1-3-2-4-5 ou 1-4-2-3-5), até o
critério, mais 36 tentativas com liberdade de escolha
entre as três sequências apresentadas (1-2-4-3-5, 1-
3-2-4-5 e 1-4-2-3-5); e) Co(C) – prática constante
com liberdade na escolha dos componentes para for-
mar uma sequência – uma sequência formada pelo
aprendiz, com liberdade na escolha dos componentes
intermediários, uma vez que o primeiro e o último
toque foram estabelecidos (1 e 5), até o critério,
mais 36 tentativas utilizando a mesma sequência
formada; f) Co(C)-L(C) – prática constante com
liberdade na escolha dos componentes para formar
uma sequência seguida de liberdade na escolha dos
componentes para formar uma ou mais sequências –
uma sequência formada pelo aprendiz, pela liberdade
de escolha dos componentes intermediários, uma
vez que o primeiro e o último toque foram estabele-
cidos (1 e 5), até o critério, mais 36 tentativas com a
mesma liberdade de escolha, mas agora podendo
variar a cada tentativa. O Quadro 1 ilustra os grupos
experimentais na fase de estabilização.

Estrutura de prática e liberdade de escolha
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Na fase de adaptação foram executadas 36 tentativas
em uma mesma situação para todos os grupos, sem
conhecimento de resultados. Além da redução na
velocidade do estímulo visual (104,9 cm/s) foi soli-
citada a realização de uma nova sequência (1-5-2-3-
4), envolvendo a modificação do sensor alvo. Essa
modificação teve como objectivo garantir que a
sequência fosse nova para todos os grupos. 
Para verificar a compreensão da tarefa por parte da
criança, era permitido que ela executasse sequências
de toques até três vezes. No caso dos grupos com
liberdade de escolha, após essa experimentação, a
criança fazia a escolha da sequência a ser utilizada.
Cada tentativa só era iniciada com o contacto da
mão do participante no sensor inicial. Ao término da
fase de estabilização, a criança era informada que
teria que realizar uma sequência diferente das prati-
cadas, era apresentada a nova sequência (1-5-2-3-4)
e permitido que ela tocasse nos respectivos sensores,
sem o estímulo visual. Logo que era informada de
que nessa fase não iria mais receber feedback, a fase
de adaptação era iniciada.
Os resultados foram analisados com relação a medi-
das que reflectem o desempenho no alcance da meta
da tarefa (timing coincidente), por meio dos erros
absoluto, variável e constante. Além das medidas
relativas ao timing coincidente, foram utilizadas
duas medidas complementares referentes ao padrão
de movimento: erro de execução (estrutura macros-
cópica) e tempo total de movimento (estrutura
microscópica) com relação à sua magnitude e varia-
bilidade.

Os dados foram organizados em blocos de nove ten-
tativas. Foram analisados o último bloco da fase de
estabilização e todos os blocos da fase de adaptação.
O último bloco de tentativas da fase de estabilização
foi considerado como referência do desempenho dos
grupos antes da introdução da modificação na tarefa
(fase de adaptação). Primeiramente, os extremos
foram substituídos pela mediana do seu grupo com
o seu valor incluído e, posteriormente, foi calculada
uma nova mediana. Apenas um extremo por sujeito
foi substituído a fim de que a modificação dos dados
não fosse superior a cinco por cento em cada bloco
de tentativas.
Para a realização da análise inferencial foram testa-
dos os pressupostos para utilização da análise para-
métrica, já que a natureza da variável dependente era
intervalar. A independência das observações foi
garantida e o pressuposto da normalidade foi assu-
mido, visto a ANOVA ser um teste paramétrico
robusto capaz de sobrepujar esse pressuposto quan-
do o número de participantes por grupo é superior a
quinze(15). Em seguida, foi testado o pressuposto da
homogeneidade de variância e o teste de Levene
indicou que as amostras não tinham homogeneida-
de. Contudo, as variâncias amostrais podem diferir
como resultado da amostragem e o teste F não é
invalidado por diferenças moderadas entre as variân-
cias amostrais(19, 21). Conforme Vincent(32), como
regra geral, a maior variância de um grupo não deve
ser mais do que duas vezes a do grupo menor.
Então, as variâncias de cada grupo foram calculadas
e os resultados indicaram que as variâncias quase
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Quadro 1. Características dos seis grupos experimentais na fase de estabilização.

GRUPOS SEQUÊNCIA

Até o critério Após o critério

Determinada Escolhida Formada Determinada Escolhida Formada
Co constante constante

Co-Al constante aleatória

Co(S) constante constante

Co(S)-L(S) constante liberdade para variar

Co(C) constante constante

Co(C)-L(C) constante liberdade para variar
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sempre foram superiores a duas vezes as das meno-
res, de forma que esse pressuposto não foi atendido.
Assim, foram utilizados testes não-paramétricos de
Friedman para cada grupo, a fim de verificar as dife-
renças entre os blocos de tentativas e o teste de
Kruskal-Wallis em cada bloco para verificar se havia
diferenças entre os grupos. Posteriormente, foram
realizados testes de post hoc sugeridos por Siegel e
Castellan(22) a fim de localizar as diferenças encon-
tradas tanto entre os blocos de tentativas (p ajustado
<0,000556) como entre os grupos (p ajustado
<0,000238).

RESULTADOS
Os resultados das medidas de desempenho relacio-
nadas ao alcance da meta da tarefa – erros absoluto,
variável e constante – são ilustrados na Figura 2.
Na análise entre grupos para a medida de erro abso-
luto, o teste Kruskal-Wallis encontrou diferenças no
último bloco de tentativas da fase de estabilização
[χ2(n=119, gl=5)=25,90, p=0,0001], no primeiro
[χ2(n=118, gl=5)=17,55, p=0,0036], no segundo
[χ2(n=118, gl=5)=15,27, p=0,0092] e no terceiro
[χ2(n=120, gl=5)=16,68, p=0,0051] bloco da fase

de adaptação. O post hoc associado à análise descriti-
va apontou que o grupo Co(C) foi mais preciso do
que os grupos Co-Al e Co(S)-L(S) no último bloco
de tentativas da fase de estabilização e no primeiro
bloco da fase de adaptação; no segundo bloco de ten-
tativas da fase de adaptação foi mais preciso do que
todos os outros grupos; e no terceiro bloco foi mais
preciso do que os grupos Co, Co-Al, Co(S)-L(S) e
Co(C)-L(C).
Na comparação entre blocos o teste de Friedman
encontrou diferença em todos os grupos: Co
[χ2(n=19, gl=4)=34,82105, p<0,01]; Co-Al
[χ2(n=19, gl=4)=20,12632, p<0,01]; Co(S) [χ2

(n=20, gl=4)=33,16000, p<0,01]; Co(S)-L(S)
[χ2(n=20, gl=4)=50,20000, p<0,01]; Co(C)
[χ2(n=20, gl=4)=31,20000, p<0,01] e Co(C)-L(C)
[χ2(n=18, gl=4)=36,48889, p<0,01]. O post hoc
localizou a diferença para todos os grupos, com
exceção do Co-Al, entre o último bloco de tentativas
da fase de estabilização e o primeiro bloco da fase de
adaptação. Assim, concernente ao erro absoluto, em
todos esses grupos que tiveram diferenças entre o
último bloco de tentativas da fase de estabilização e
o primeiro bloco da fase de adaptação, a mudança na

Estrutura de prática e liberdade de escolha

Figura 2. Medianas dos erros absoluto, variável e constante (ms), no último bloco de tentativas da fase de estabilização (Efim) e nos quatro 
blocos da fase de adaptação (A1, A2, A3 e A4), dos seis grupos experimentais [Co, Co-Al, Co(S), Co(S)-L(S), Co(C) e Co(C)-L(C)].

4. revista (164pp):miolo  30/12/08  14:08  Page 341



Rev Port Cien Desp 8(3) 337–346342

tarefa provocou piora no desempenho em termos de
precisão. O fato do grupo Co-Al não ter apresentado
diferenças entre esses blocos de tentativas pode ser
explicado pelo erro absoluto desse grupo, no último
bloco da fase estabilização, ter se apresentado supe-
rior ao dos demais grupos.
No tocante ao erro variável, o teste Kruskal-Wallis
encontrou diferença no último bloco de tentativas da
fase de estabilização [χ2(n=119, gl=5)=22,34,
p=0,0005] e o post hoc associado à análise descritiva
apontou que os grupos Co, Co(C) e Co(C)-L(C)
foram mais consistentes do que os grupos Co-Al e
Co(S)-L(S). Na fase de adaptação não foram encon-
tradas diferenças entre os grupos. 
Com relação às comparações intra-grupo, o teste de
Friedman indicou diferença entre os blocos nos gru-
pos Co(S)-L(S) [χ2(n=20, gl=4)=20,48000,
p<0,00040] e Co(C) [χ2(n=20, gl=4)=16,48000,
p<0,00244]. O post hoc associado à análise descritiva
mostrou que na fase de adaptação, os grupos Co(S)-
L(S) e Co(C) aumentaram a sua consistência do pri-
meiro para o último bloco de tentativas dessa fase.
Referente ao erro constante, o teste Kruskal-Wallis
encontrou diferença no último bloco de tentativas da
fase de estabilização [χ2(n=120, gl=5)=21,69,
p=0,0006] e no primeiro bloco de tentativas da fase
de adaptação [χ2(n=120, gl=5)=12,21, p=0,0319].
O post hoc associado à análise descritiva apontou que
o grupo Co esteve mais próximo ao acerto do que os
demais grupos no último bloco de tentativas da fase
de estabilização e, o grupo Co(S) adiantou menos do
que os grupos Co-Al, Co(S)-L(S), Co(C) e Co(C)-
L(C) no primeiro bloco de tentativas da fase de
adaptação.
O teste de Friedman mostrou que todos os grupos
apresentaram diferenças entre os blocos de tentati-
vas: Co [χ2(n=20, gl=4)=22,24000, p<0,00018],
Co-Al [χ2(n=20, gl=4)=39,32000, p<0,00000],
Co(S) [χ2(n=20, gl=4)=31,24000, p<0,00000],
Co(S)-L(S) [χ2(n=20, gl=4)=42,56000,
p<0,00000], Co(C) [χ2(n=20, gl=4)=27,32000,
p<0,00002] e Co(C)-L(C) [χ2(n=20,
gl=4)=11,48000, p<0,02167]. O post hoc apontou
que todos os grupos foram diferentes do último
bloco de tentativas da fase de estabilização para o
primeiro bloco da fase de adaptação. Assim, concer-
nente ao erro constante, a modificação na tarefa pro-

vocou mudança na direcção do desempenho, mais
especificamente, a análise descritiva aponta que
todos os grupos passaram a adiantar ou adiantaram
mais a sua resposta no primeiro bloco de tentativas
da fase de adaptação.
Os resultados relativos às medidas do padrão de
movimento (erro de execução e tempo de movimen-
to) são ilustrados nas figuras 3 e 4.
Com relação à medida de erro de execução, que
mostra quantas tentativas no bloco de nove foram
executadas de forma incompleta ou na sequência
incorrecta, o teste Kruskal-Wallis encontrou diferen-
ça entre os grupos apenas no último bloco de tenta-
tivas da fase de estabilização [χ2(n=120,
gl=5)=33,29, p = 0,0000]. O post hoc associado à
análise descritiva indicou que os grupos Co(C),
Co(C)-L(C) e Co(S)-L(S) tiveram menos erros de
execução do que o grupo Co-Al no último bloco de
tentativas da fase de estabilização.
Por sua vez, o teste de Friedman indicou que o
grupo Co-Al apresentou diferenças entre os blocos
de tentativas [χ2(n=20, gl=4)=27,00, p<0,00002].
O post hoc associado à análise descritiva apontou
uma redução dos erros de execução do último bloco
de tentativas da fase de estabilização para o terceiro
bloco da fase de adaptação.
A medida de tempo total de movimento se refere ao
tempo gasto entre o início do movimento e o toque
no último sensor. Ela foi calculada em termos de
magnitude e variabilidade.
No que diz respeito à magnitude, na análise entre
grupos, o teste Kruskal-Wallis encontrou diferença
apenas no último bloco de tentativas da fase de esta-
bilização [χ2(n=120, gl=5)=20,25, p<0,0011]. O
post hoc associado à análise descritiva indicou que o
tempo total de movimento do grupo Co-Al foi mais
alto do que os dos grupos Co(C) e Co(C)-L(C). Na
fase de adaptação, não foram encontradas diferenças
entre os grupos, indicando que eles usaram tempos
totais de movimento semelhantes.
Nas comparações intra-grupo relativas à magnitude
do tempo de movimento, o teste de Friedman indi-
cou que todos os grupos apresentaram diferenças
entre os blocos de tentativas: Co [χ2(n=20,
gl=4)=43,32, p<0,00000], Co-Al [χ2(n=20,
gl=4)=43,56, p<0,00000], Co(S) [χ2(n=20,
gl=4)=41,80, p<0,00000], Co(S)-L(S) [χ2(n=20,
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gl=4)=45,92, p<0,00000], Co(C) [χ2(n=20,
gl=4)=44,04, p<0,00000] e Co(C)-L(C) [χ2(n=20,
gl=4)=42,72, p<0,00000]. O post hoc associado à
análise descritiva apontou que todos os grupos apre-
sentaram tempo total de movimento maior em todos
os blocos de tentativas da fase de adaptação quando
comparados com o tempo total de movimento do
final da fase de estabilização, com excepção do grupo
Co-Al que só não apresentou aumento do fim da
fase de estabilização para o primeiro bloco da fase de
adaptação.
Relativo à variabilidade do tempo total de movimen-
to, o teste Kruskal-Wallis não encontrou diferença
entre os grupos em nenhum dos blocos de tentati-
vas, indicando que as estratégias de toques utiliza-
das foram semelhantes entre os grupos. Nas compa-
rações intragrupo, o teste de Friedman indicou que
houve diferença entre os blocos de tentativas nos
grupos Co-Al [χ2(n=20, gl =4)=23,32000,
p<0,00011], Co(S) [χ2(n=20, gl=4)=17,08000,
p<0,00187], Co(S)-L(S) [χ2(n=20,
gl=4)=18,04000, p<0,00121] e Co(C) [χ2(n=20, gl
=4)=17,12000, p<0,00183]. O post hoc associado à

análise descritiva apontou que o grupo Co-Al redu-
ziu a sua variabilidade do fim da fase de estabiliza-
ção e do começo da fase de adaptação para o último
bloco de tentativas da fase de adaptação. Por sua vez,
os grupos Co(S)-L(S) e Co(C) reduziram a sua varia-
bilidade do primeiro para o último bloco de tentati-
vas da fase de adaptação.

DISCUSSÃO
Os resultados mostraram que a prática constante
com liberdade na escolha dos componentes foi a que
proporcionou melhores resultados na adaptação a
uma nova tarefa. Isso porque o grupo submetido a
esse tipo de prática foi mais preciso com relação ao
erro absoluto que os demais grupos, um dos mais
precisos com relação ao erro constante e esteve entre
os grupos mais consistentes (erro variável) na fase
de adaptação. Além disso, foi um dos dois grupos
que reduziram a variabilidade do tempo total de
movimento do primeiro para o último bloco de ten-
tativas da fase de adaptação.
Até então, no que se refere à aquisição de habilida-
des motoras, as evidências sugeriam que primeira-

Estrutura de prática e liberdade de escolha

Figura 3. Medianas do erro de execução, em número de tentativas, dos seis grupos experimentais [Co, Co-Al, Co(S), Co(S)-L(S), Co(C) e Co(C)-L(C)], 
no último bloco de tentativas da fase de estabilização (Efim) e nos quatro blocos de tentativas da fase de adaptação (A1, A2, A3 e A4).
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mente haveria necessidade da prática constante para
se formar a estrutura da habilidade e, posteriormen-
te, da prática aleatória para promover sua diversifica-
ção, possibilitando flexibilidade à habilidade, ou seja,
capacidade de adaptação(13). Entretanto, a estrutura
de prática constante (tradicionalmente caracterizada
pela repetição da informação, estabilidade, consis-
tência, ordem e precisão) além de permitir o alcance

da estabilidade num conjunto de soluções apropria-
das(27) pode possibilitar a formação de um padrão de
interação entre os componentes do sistema com fle-
xibilidade suficiente para se adaptar a novas situa-
ções(8, 13). Os resultados do presente estudo demons-
tram que a efectividade da estrutura de prática cons-
tante para a aprendizagem motora é aumentada
quando se oferece ao aprendiz liberdade na escolha

Cinthya Walter, Flavio Henrique Bastos, Ulysses Okada Araujo, Jane A.O. Silva, Umberto Cesar Corrêa

Figura 4. Medianas do tempo total de movimento (magnitude) e da sua variabilidade (ms), no último bloco de tentativas da fase de estabilização (Efim) 
e nos quatro blocos de tentativas da fase de adaptação (A1, A2, A3 e A4) dos seis grupos experimentais [Co, Co-Al, Co(S), Co(S)-L(S), Co(C) e Co(C)-L(C)].
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da resposta motora, especificamente no que se refere
à escolha de componentes intermediários que for-
mam a sequência. Esse resultado dá suporte à hipó-
tese de que para se adquirir padrões flexíveis de
movimento que melhor se adaptam às novas situa-
ções seja preciso permitir ao aprendiz um certo grau
de liberdade na escolha das respostas durante o pro-
cesso de estabilização(23).
Uma possível explicação para esse resultado é que a
estrutura de prática constante com liberdade na
escolha dos componentes intermediários permitiu
que o aprendiz seleccionasse uma sequência mais
confortável para a sua prática – sendo o termo con-
forto entendido como uma condição em que o siste-
ma de controle opera satisfatoriamente e que essa
condição é gerada quando o sistema desfruta de
segurança e pode actuar de maneira económica(14).
Dentre as cinco sequências escolhidas pelos aprendi-
zes, duas foram mais utilizadas: 1-2-3-4-5 (nove par-
ticipantes) e 1-3-2-4-5 (oito participantes). A posi-
ção dos sensores sobre a mesa de resposta permite
notar que as sequências mais escolhidas continham
reversões mais curtas e em menor quantidade dentre
as possíveis. Nesse sentido, a referida estrutura de
prática possibilitou que o sistema adquirisse maior
disponibilidade de recursos, ou redundância no sis-
tema, do que as demais estruturas de prática com e
sem liberdade de escolha do aprendiz. Assim, os
resultados do presente estudo corroboram a literatu-
ra, uma vez que a redundância alcançada na estabili-
zação foi fundamental para a adaptação(25).
Nesse estudo os grupos foram manipulados em rela-
ção a nenhum ou a algum controle em dois aspectos:
estrutura de prática a ser realizada e resposta motora.
O grupo que melhor se adaptou teve a estrutura de
prática constante determinada pelo experimentador
durante toda fase de estabilização. Entretanto, com
relação à resposta motora, esse grupo teve o primeiro
e o último toque determinados pelo experimentador,
mas pôde formar a sequência. Dessa forma, foi ofere-
cido aos aprendizes um referencial para a resposta
motora (início e fim determinados), sem que fosse
eliminada a possibilidade de variabilidade (liberdade
para a formação da sequência). Isso fortalece a afir-
mação de que proporcionar liberdade na escolha de
alternativas encoraja os aprendizes a explorarem suas
potencialidades de movimento, pois são dadas infor-

mações sobre a macroestrutura do mesmo apenas
como referencial orientador dessa exploração(26).
Outra afirmação que também é fortalecida com esses
resultados é a de que em habilidades motoras estão
presentes regras fixas que resultam na estabilidade
macroscópica e estratégias flexíveis responsáveis pela
variabilidade microscópica(18, 20).
No que concerne à existência de um grau adequado
de liberdade de escolha do aprendiz, os resultados
desse estudo apontam que as estruturas de prática
constante com liberdade na escolha da sequência
seguida de liberdade na escolha da(s) sequência(s);
constante seguida de variada aleatória e constante
foram, nessa ordem, as que levaram a uma maior
dificuldade na adaptação à modificação da tarefa.
Assim, esses resultados corroboram os de Bastos(2) e
Tani(23) no sentido da ausência de liberdade de esco-
lha (aprendizagem totalmente dirigida) enfatizar
somente o aspecto invariável da habilidade, contri-
buindo para a formação de padrões de movimento
estereotipados, de difícil adaptação e de não ser
qualquer grau de liberdade que proporciona benefí-
cios à aprendizagem motora.
Com base nos resultados obtidos pode-se concluir
que o grupo que teve a prática constante com liber-
dade na escolha dos componentes intermediários
para formar uma sequência foi aquele que alcançou
melhores resultados na adaptação a uma nova tarefa
(com modificação perceptivo-efetora), sendo assim,
o grupo mais eficiente no processo adaptativo em
aprendizagem motora. Considerando as delimitações
da presente pesquisa e os resultados obtidos, perce-
be-se a importância de dar continuidade à investiga-
ção dessas variáveis, ou seja, de buscar mais conhe-
cimentos sobre os efeitos de diferentes estruturas de
prática com liberdade de escolha na aprendizagem
de habilidades motoras.
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A efetividade da lista de checagem do teste ABC do movimento
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RESUMO
Este estudo teve como objectivos investigar a efectividade da
lista de checagem do teste ABC do Movimento no contexto
manauense (Amazonas/Brasil); e, comparar a capacidade de
professores de educação física (PEF) e de sala de aula (PSA) de
efectuar uma triagem de crianças com risco de apresentarem
desordem coordenativa desenvolvimental (DCD) por meio da
lista de checagem (LC). A amostra foi constituída por 30 crian-
ças com 8 anos de idade e 16 professores (8 PEF e 8 PSA). O
instrumento utilizado foi o Teste ABC do Movimento. Os resul-
tados indicaram que houve correlação muito baixa entre as lis-
tas de checagem e a bateria motora (LCPSA rs = ,09; p= ,61 e
LCPEF rs = -,12; p= ,49. Quando formados três grupos de
acordo com o grau de desordem apresentado, os valores para a
sensitividade, especificidade, e valor preditivo positivo ficaram
abaixo do esperado. Os resultados evidenciaram que, no con-
texto manauense, a lista de checagem não foi eficaz como ins-
trumento identificador de DCD em crianças com 8 anos de
idade e, que tanto os PSA quanto os PEF não foram efectivos
na identificação de crianças com esta desordem.

Palavras-chave: teste ABC do movimento, lista de checagem,
professores de educação física, professores de sala de aula,
desordem coordenativa desenvolvimental, DCD

ABSTRACT 
Effectiveness of movement ABC checklist

This study´s aim was to investigate the effectiveness of  the Movement
ABC checklist in the Manaus context (Amazonas/Brazil) and compar-
ing the ability of class teachers (CT) and physical education teachers
(PET) to select possible DCD children using the checklist (CL).  The
sample was composed by 30 8-year old children and l6 teachers
(8 CT and 8 PET).  The Movement ABC Test was used. Results
showed very low correlation between the checklist and motor battery
(LCPSA rs=,09;p=,6l and LCPEF rs=-.12,p=,49.  Furthermore, as
three groups were defined according to the degree of motor disorder sen-
sitivity, specificity and predictable positive values remained below the
expected results.  Results evidentiated that, in the Manaus context, the
checklist was not an efficient tool to sort out  8-year old schoolchildren
affected by DCD and that both, CT and PET teachers were not effec-
tive at identifying children affected by this disorder.

Key-words: M-ABC Test, checklist, physical education teachers, class-
room teachers, developmental coordination disorder, DCD
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INTRODUÇÃO
Cinco a 10% das crianças apresentam desordem
coordenativa desenvolvimental (DCD) nos quatro
primeiros anos escolares(15). O DCD, denominado na
literatura internacional de Developmental Coordination
Disorder, caracteriza-se por um prejuízo marcado no
desenvolvimento da coordenação motora, com o
diagnóstico sendo feito somente quando esse prejuí-
zo interfere, significativamente, nas atividades aca-
dêmicas e/ou cotidianas. O diagnóstico também está
condicionado à ausência de uma condição médica
associada, como paralisia cerebral, hemiplegia, ou
distrofia muscular ou qualquer outra dificuldade
desenvolvimental pervasiva(1).  
O DCD pode implicar prejuízo no desenvolvimento
das habilidades motoras em geral ou de uma classe
de habilidades, por exemplo, nas de destreza
manual. Em persistindo ao longo do desenvolvimen-
to, pode interferir nas relações sociais, emocionais,
afectivas e, principalmente, no rendimento escolar
das crianças(7, 18). Sensíveis a essa questão, pesquisa-
dores têm desenvolvido testes com o objectivo de
identificar as crianças com DCD.
O teste ABC do Movimento, proposto por Henderson
e Sugden(6) é, dentre os testes existentes, o mais fre-
qüentemente utilizado(16, 5, 12). Ele é um teste de
norma e critérios referenciados composto por dois ins-
trumentos complementares: a bateria de testes moto-
res (BTM) e a lista de checagem do desempenho
motor (LC). Ele satisfaz às exigências da Associação
Psiquiátrica Americana (APA)(1), pois, enquanto a
BTM verifica a significância da desordem em situação
experimental, a LC enfoca as dificuldades de natureza
funcional do quotidiano.
A BTM é composta por três secções: destreza
manual, desempenho em habilidades com bola e
equilíbrios estático e dinâmico. Após a execução de
cada tarefa, é atribuído um escore correspondente ao
desempenho da criança. Sua aplicação deve seguir
orientações específicas contidas no manual(6), por-
tanto deve ser feita por examinadores treinados.
Por sua vez, a LC é composta por cinco secções,
sendo que as quatro primeiras compreendem inte-
racções progressivamente mais complexas entre
criança e ambiente(6). Nesse sentido, a 1ª e 2ª sec-
ções avaliam o domínio corporal da criança em
ambiente estável e a 3ª e 4ª secções, sua capacidade

de interagir em ambiente instável. A quinta secção é
composta por itens que reflectem atitudes. Os itens
da LC devem ser pontuados de 0 a 5 em função da
categoria de resposta escolhida. Ela foi concebida
como um instrumento de triagem (screening), de fácil
aplicação por adultos ligados à criança, como, por
exemplo, seus pais e professores.
O teste foi validado com uma população de 1234
crianças americanas de diferentes regiões geográfi-
cas(6). Desde então, têm sido conduzidas pesquisas
para investigar a efectividade da LC em outros con-
textos(9, 13, 19).
Investigando a utilidade da lista de checagem em
Cingapura, Wright, Sugden, Ng e Tan(19) concluíram
que ela é um instrumento aplicável por professores
de sala de aula, porém, necessita de adequações
incluindo itens que melhor reflictam o dia-a-dia das
crianças do país. No entanto, nesse estudo a BTM
não foi aplicada e, como os resultados da BTM e da
LC devem ser analisados de forma complementar,
essa conclusão deve ser vista com restrições. Por sua
vez, um estudo realizado no Canadá com o objectivo
de examinar a relação entre a LC preenchida pelo
professor de sala e a BTM aplicada por fisioterapeu-
ta, detectou que tanto a correlação entre listas e
BTM como o grau de concordância - verificado por
meio da sensitividade, da especificidade e dos valo-
res preditivos positivos e negativos - foram baixos(9).
Nesse sentido, os autores concluíram que a LC não é
um bom instrumento identificador de desordem
motora no ambiente escolar. Mais recentemente,
investigando as propriedades psicométricas da LC e
sua utilidade como um instrumento identificador,
adoptando normas de padronização holandesa, os
autores concluíram que a LC alcançou padrões de
confiabilidade. Mas, observando os resultados, verifi-
caram que a concordância dos resultados dos dois
instrumentos, para as crianças de 8 anos de idade,
foi baixa(13). 
Em conjunto, esses estudos apresentaram resultados
controversos e, de maneira geral, mostram a necessi-
dade de ajustes, mesmo quando as normas adopta-
das são adequadas ao contexto. Uma possível expli-
cação para os resultados controversos remete à espe-
cialidade do aplicador. 
Piek e Edwards(10) compararam a capacidade de pro-
fessores australianos de educação física (PEF) e de
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sala de aula (PSA) na identificação de crianças com
DCD mediante a lista de checagem. Além das crian-
ças avaliadas, participaram do estudo oito professo-
res de sala de aula (PSA) e três de educação física
(PEF). Os resultados obtidos na BTM, aplicada por
especialista, foram adoptados como critério de medi-
da. Quando comparadas, as classificações feitas em
função dos resultados da BTM e das LC, preenchidas
por PEF bem como por PSA, demonstraram pouca
concordância entre si. Assim ficou evidenciada a difi-
culdade de ambos em determinar a desordem, mas
os autores verificaram que os PEF se saíram melhor
na identificação de crianças com DCD do que os
PSA. Uma possível explicação é a de que os PEF são
mais capazes de identificar crianças com DCD em
ambientes instáveis, enquanto os PSA o são em
ambientes estáveis. Nesse sentido, concluíram que,
na Austrália, a especialidade do professor pode
influenciar a capacidade de preenchimento da LC. 
Portanto, há necessidade de realizar mais estudos
que investiguem a efectividade da LC em contextos
específicos, porém considerando a especialidade do
aplicador. Assim, os objectivos desse estudo foram:
1) investigar a efectividade da lista de checagem do
teste ABC do Movimento no contexto manauense
(Manaus, Brasil); e, 2) comparar a capacidade de
professores de educação física (PEF) e de sala de
aula (PSA) de efetuar uma triagem de crianças com
risco de apresentarem desordem coordenativa desen-
volvimental (DCD) por meio da lista de checagem
(LC) do teste ABC do Movimento.

MÉTODO
Amostra
A amostra inicial contou com 80 crianças e a amos-
tra final intencional, considerada no estudo, foi
constituída por 30 crianças de 8 anos de idade (18
meninas e 12 meninos). Todos os participantes esta-
vam, na época, regularmente matriculados e fre-
quentando a 2a série do ensino fundamental em
escolas da rede Municipal de Educação da cidade de
Manaus-Amazonas/Brasil, seleccionadas para o estu-
do. Das 273 escolas municipais de Manaus, foram
seleccionadas as oito que ofereciam aulas regulares
de educação física e possuíam local adequado para
aplicação da BTM. Todas as crianças participantes
foram autorizadas pelos seus responsáveis, que assi-
naram o consentimento livre-esclarecido.

Participaram, ainda, oito professores de sala de aula
(PSA), todos do sexo feminino e oito professores de
educação física (PEF), sendo cinco do sexo feminino
e três do sexo masculino, que também assinaram o
consentimento livre-esclarecido (Tabela 1). Os parti-
cipantes, crianças e profissionais, não tinham conhe-
cimento prévio do teste MABC.

Tabela 1. Média de idade, de experiência profissional (entre parentesis valor máxi-
mo e mínimo), de actuação na escola e de tempo de convivência semanal com as

crianças dos professores de sala de aula (PSA) e de educação física (PEF).

IDADE EXPERIÊNCIA ATUAÇÃO CONVIVÊNCIA

PSA (média) 32 anos 8 anos 2 anos 19 h/semana
(2-30 anos)

PEF (média) 47 anos 20 anos 1 ano 2 h/semana
(5-40 anos)

Delineamento e Procedimentos
Este estudo teve como objectivo investigar a efectivi-
dade de um dos instrumentos do teste MABC, espe-
cificamente a LC. Para isso, os resultados da BTM
foram utilizados como: a) referência para a composi-
ção da amostra; e, b) critério de medida. Por isso,
neste estudo, a aplicação da BTM precedeu o preen-
chimento das LC.
Esse recurso metodológico se justifica, pois, a aplica-
ção dos instrumentos não teve como finalidade efec-
tuar um diagnóstico. Nesse caso, a complementarida-
de dos instrumentos(6) não precisa ser respeitada,
vide, por exemplo Chow, Henderson e Barnett(4). A
BTM foi utilizada como referência para composição da
amostra, pois sua validade foi testada e comprovada
em diferentes países como Japão(8); Suécia(11);
Holanda(14); Hong-Kong(4). Ainda, da mesma forma
que em Piek e Edwards(10) e Junaid, Haris, Fulmer e
Carswell(9), optou-se por utilizar a BTM como critério
classificatório, pois provê informações pertinentes e
úteis ao propósito de diferenciar comportamentos. 
Inicialmente, foram convidadas a participar dez
crianças, sendo cinco meninos e cinco meninas, de
uma mesma classe de 2a série, aleatoriamente selec-
cionadas de cada uma das escolas seleccionadas. A
BTM foi aplicada por dois profissionais de educação
física, previamente treinados, conforme especifica-
ções constantes no manual(5), que visou garantir a
compreensão dos itens constantes na LC e o preen-
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chimento correcto da mesma. As 80 crianças foram
testadas na faixa etária II da BTM, que corresponde a
7 e 8 anos de idade. Foram aplicadas as três secções
da bateria, ou seja, os testes de habilidades manuais,
com bola e de equilíbrio. Em cada escola, a colecta
foi realizada em uma sala preparada para garantir a
execução das tarefas estabelecidas. Foram seleccio-
nadas para continuar a participar do estudo as três
crianças com os maiores e as três com os menores
escores de cada sala, ou seja, 48 crianças.
Após a aplicação da BTM, os professores participan-
tes foram individualmente informados de que a pes-
quisa tinha o objectivo de verificar se a lista de che-
cagem do MABC é um instrumento adequado à sua
realidade. A seguir receberam as listas a serem
preenchidas - uma por aluno a ser avaliado - e foram
orientados a: não trocar informações com os colegas;
não propor às crianças actividades estranhas ao seu
quotidiano para preencher as listas e a justificar os
itens que não conseguissem preencher. Foi-lhes a
seguir comunicado que o prazo para devolução era
de duas semanas, sendo que a primeira deveria ser
destinada à familiarização dos itens da lista e obser-
vação das seis crianças seleccionadas e a segunda,
destinada ao preenchimento da lista.
Com intuito de aumentar o rigor dos dados a serem
analisados, após a devolução das LC e um intervalo
de duas semanas, os professores foram novamente
solicitados a preencher as LC, seguindo os mesmos
procedimentos e prazos anteriores. Das 48 listas
preenchidas, 18 não mantiveram os mesmos resulta-
dos entre teste e re-teste, quando observados pelo
mesmo professor. Razão pela qual a amostra final
intencional compreendeu 30 crianças. Porém, vale
ressaltar ainda que com relação à amostra global de
80 (oitenta) crianças, para a obtenção dos valores de
reprodutibilidade das medidas foi aplicado o coefi-
ciente alfa de Cronbach, cujo os resultados foram:
alpha ,90 para as listas de checagem do professor de
sala e alpha ,85 para as listas de checagem do profes-
sor de educação física.

Materiais e Instrumentos
Foram utilizados os dois instrumentos que com-
preendem o teste ABC do Movimento, ou seja, a
bateria de testes (BTM) e a lista de checagem (LC)
(6). Para aplicar a BTM, foram utilizados os seguin-

tes materiais: tabuleiro de madeira com 16 furos e
12 pinos; cartão de madeira e barbante com ponta de
metal; folhas com uma flor desenhada para tracejo e
um pincel vermelho; uma bola de ténis; um saqui-
nho de feijão; uma caixa-alvo; seis rolos de fita colo-
rida; 240 formulários para registar o desempenho da
criança no teste, contendo a identificação da criança;
espaço para registar o desempenho nos oito testes;
sumário para registar os testes por categoria de habi-
lidades; uma mesa e uma cadeira com tamanhos
compatíveis com a criança; duas mesas e duas cadei-
ras para anotações; duas pranchetas; duas canetas de
cor azul; quatro lápis; duas borrachas e dois cronó-
metros.
Na aplicação da LC foram utilizadas canetas e quatro
listas impressas, por criança, sendo duas a serem
preenchidas pelo PEF (teste e re-teste) e duas pelo
PSA, ou seja, 196 listas. 

RESULTADOS
Um dos objectivos do estudo foi o de investigar a
efectividade da LC do teste ABC do Movimento no
contexto manauense (Manaus/Amazonas, Brasil).
Nesse sentido, para verificar se os instrumentos
BTM e LC mensuraram aspectos diferentes do com-
portamento motor, foi conduzido o método de dife-
rença de ordenações de Spearman. O teste detectou
correlação muito baixa(2) entre os escores da BTM e
os das LCPSA , PSA rs = ,09; p =,61 (Figura 1) e
também entre os escores da BTM e os das LCPEF rs

= -,12; p = ,49 (Figura 2).

Figura 1. Correlação entre os escores da BTM 
e os escores das listas de checagem dos PSA.
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Figura 2. Correlação entre os escores da BTM
e os escores das listas de checagem dos PEF.

O segundo objectivo do estudo foi o de comparar a
capacidade de professores manauenses de educação
física (PEF) e de sala de aula (PSA) na identificação
de crianças com DCD mediante a lista de checagem.
Nesse sentido, pode-se verificar que a (baixa) corre-
lação entre os escores da BTM e os emitidos pelos
PSA foi positiva, enquanto a correlação entre os
escores da BTM e os emitidos pelos PEF foi negati-
va, ou seja, apontou no sentido inverso. 
Na BTM, assim como na LC, a soma dos escores é
interpretada à luz de uma tabela normativa de per-
centis ajustada a cada grupo etário. Os limites estão
nos percentis 5o e 15o, sendo que, do 1o ao 5o per-
centil, a criança é considerada como tendo DCD
severo e, do 5o ao 15o percentil, como pertencente
ao grupo de risco ou com DCD moderado. Nesse
sentido, as crianças foram classificadas de acordo
com os percentis (5º e 15º) para oito anos de idade
estabelecidos para a BTM e para a LC constantes no
manual do teste ABC do Movimento. Mais especifi-
camente, em relação à BTM, as crianças cuja soma
de escores foi menor que 10, entre 10 e 13, ou maior
que 13,5, foram classificadas, respectivamente, nos
grupos sem DCD (sDCD), com desordem motora
moderada (DCDm) ou com desordem motora severa
(DCDs). De forma equivalente, em relação às LC, as
crianças cuja soma de escores foi menor que 50,
entre 50 e 74, ou maior que 75, foram classificadas,
respectivamente, nos grupos sem DCD (sDCD), com
DCD moderado (DCDm) e com DCD severo
(DCDs) (Tabela 2).

Tabela 2. Distribuição das crianças nos grupos sem DCD (sDCD), com DCD
moderado (DCDm) e DCD severo (DCDs), de acordo com os escores totais

obtidos na BTM e na LC dos professores de sala (LCPSA) e de educação
física (LCPEF).

Instrumento BTML                      CPSA LCPEF

Grupos Crianças % Crianças % Crianças %

sDCD 20 66,7% 11 36,7% 11 36,7%

DCDm 4 13,3% 8 26,7% 6 20%

DCDs 6 20% 11 36,7% 13 43,3%

Essa classificação visou, em primeiro lugar, verificar
se a função de triagem da LC foi preservada, ou seja,
se por meio da lista, foi identificado um número
maior de crianças com DCD do que por meio da
BTM. Os resultados indicaram maior concentração
de casos classificados no grupo sDCD quando a refe-
rência é a BTM (66,7%) do que quando as listas
preenchidas pelos professores são consideradas
(36,7%). Por sua vez, quando comparadas, a classifi-
cação das crianças resultante da BTM apresentou
menor número de crianças portadoras de desordem
motora - independentemente do grau de acometi-
mento e especialidade do professor - do que a classi-
ficação pelas LC.
A distribuição das crianças também teve como objec-
tivo comparar a capacidade de identificação de crian-
ças com DCD dos professores de especialidades dis-
tintas (PSA e PEF). Observando a Tabela 2, verifica-
se que a distribuição das crianças resultante das
LCPSA e LCPEF parece não diferir. 
A partir da classificação das crianças, foram calcula-
dos a sensitividade (porcentagem de crianças com
DCD identificada pela BTM que é também identifi-
cada pela lista de checagem), a especificidade (por-
centagem de crianças sem DCD identificadas pela
BTM e também pela LC) e o valor preditivo positivo
(porcentagem de crianças com DCD correctamente
identificada pela lista quando comparadas com o
total de crianças com DCD identificadas pela BTM)
das LC (Tabela 3). Vale ressaltar que os valores esta-
belecidos como esperados para a sensitividade, espe-
cificidade e valor preditivo são, respectivamente, de
80%, 90% e 70% .
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Tabela 3. Sensitividade, especificidade e valor preditivo positivo das LC dos
professores de sala (LCPSA) e de educação física (LCPEF) em relação à iden-

tificação e crianças com DCD moderado (DCDm) e severo (DCDs).     

Especialidade LCPSA LCPEF

Classificação DCDm DCDs DCDm DCDs

Sensitividade 50% (2/4) 50% (3/6) 25% (1/4) 50% (3/6)

Especificidade 77% (20/26) 67% (16/24) 81% (21/26) 59% (14/24)

Valor preditivo 34% (2/6) 38% (3/8) 20% (1/5) 30% (3/10)
positivo

Ao observar a Tabela 3, nota-se que a sensitividade,
especificidade e valor preditivo positivo das LCPSA e
LCPEF não alcançaram os valores esperados. Dentre
estes, a especificidade foi o atributo que mais se
aproximou do valor estabelecido. Mais especifica-
mente, as LCPSA deixaram de identificar dois casos
e as LCPEF três que a BTM identificou como desor-
dem severa.
Os valores resultantes das LCPSA e das LCPEF
foram bem semelhantes entre si, com excepção da
sensitividade na identificação de DCDm. Em compa-
ração com os PEF (25%), os PSA (50%) foram mais
sensíveis na identificação de crianças com DCD
moderado.  No entanto, vale lembrar que a sensibili-
dade das LCPSA também ficou bem aquém da espe-
rada (90%).

DISCUSSÃO
O teste ABC do Movimento(6) vem se constituindo
no instrumento mais utilizado na avaliação e identi-
ficação de crianças com desordem coordenativa
desenvolvimental (DCD)(5). Um dos objectivos deste
estudo foi investigar a efectividade da lista de checa-
gem (LC) do teste ABC do Movimento no contexto
manauense (Manaus/Amazonas, Brasil). 
A bateria de testes motores (BTM) e a LC são ins-
trumentos de avaliação que possuem escala de esco-
res e tabelas normativas de percentis próprias. Nesse
sentido, corroborando com a literatura(9, 10, 13), foi
detectada correlação muito baixa entre os escores
obtidos na BTM e aqueles obtidos por meio das LC.
Assim sendo, os resultados mostram que BTM e LC
mediram aspectos independentes e, consequente-
mente, evidenciaram a necessidade da utilização
complementar dos dois instrumentos (BTM e LC). 

Mas os coeficientes de correlação obtidos foram
muito baixos, bem inferiores aos encontrados em
outros estudos(9, 10, 13). Esse resultado mostra que a
LC não é um instrumento adequado para identificar
crianças com DCD no ambiente escolar manauense
e, além disso, reforça que não deve ser utilizada de
forma isolada. Mas, uma das funções da LC é servir
como triagem na identificação de crianças com DCD,
cujo diagnóstico deve ser confirmado pela aplicação
da BTM. Nesse sentido, como o esperado, foi identi-
ficado maior número de crianças abaixo do 15o per-
centil pela aplicação da LC do que pela BTM. Assim
estes resultados indicam que, neste estudo, a função
triagem da LC foi preservada. 
Ainda não existe um instrumento para identificação
e avaliação do DCD que seja considerado como de
“padrão ouro”(16). Vale lembrar que, enquanto a
BTM avalia a destreza manual, o desempenho em
habilidades com bola e o equilíbrio em situação
experimental, a LC foi elaborada para avaliar a com-
petência funcional em situações diárias reais. Nesse
sentido, as crianças identificadas por um instrumen-
to podem não sê-lo por outro(16, 17, 18). Assim, não é
esperado que haja 100% de concordância entre as
classificações geradas em função da BTM e da LC.
Por exemplo, não se espera que toda criança classifi-
cada abaixo do 15o percentil pela LC também o seja
pela BTM. Mas espera-se certo nível de concordância
entre as classificações feitas com base na normatiza-
ção dos instrumentos. Nesse sentido, neste estudo
foram adoptados os valores mínimos de concordân-
cia para as medidas de sensitividade, especificidade e
valor preditivo positivo, respectivamente de 80, 90 e
70 %, estabelecidos pela APA(1). Mesmo com esta
tolerância, o nível de concordância encontrado no
presente estudo ficou abaixo do estabelecido como
aceitável nas três medidas. Assim, em conjunto, os
resultados deste estudo detectaram a existência de
um descompasso entre as crianças identificadas
como portadoras de DCD pela BTM e as identifica-
das pelas LC. 
A sensitividade é a característica mais importante de
um instrumento que visa identificar crianças com
DCD(3, 9). Uma sensitividade baixa, como a verifica-
da, é preocupante. Considerando a função triagem
da LC, ela implica em deixar de encaminhar muitas
crianças para um diagnóstico mais aprofundado, via
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utilização da BTM, porque não foram devidamente
identificadas. Então, considerando os resultados em
conjunto, embora a LC tenha identificado maior
número de crianças abaixo do 15o percentil que a
BTM, neste estudo, a função triagem da LC não foi
preservada. Assim esses resultados reforçam os
encontrados na literatura(9, 10, 13) e remetem à con-
clusão de que, no contexto manauense, a LC não foi
efetiva como instrumento de triagem de crianças
com possibilidade de apresentar DCD, para a idade
de 8 anos. 
O segundo objectivo deste estudo foi o de comparar
a capacidade de professores manauenses de educa-
ção física (PFE) e de sala de aula (PSA), em efectuar
uma triagem de crianças de crianças com risco de
apresentarem desordem coordenativa desenvolvi-
mental (DCD) por meio da lista de checagem (LC)
do teste ABC do Movimento.  Os resultados mostra-
ram que, de forma geral, a especialidade do profes-
sor não influenciou o preenchimento da LC. Mas,
somente para a correlação BTM e LCPEF, o resultado
foi negativo, o que indica que, no caso do PEF, a cor-
relação muito baixa (não significante) entre os esco-
res obtidos por intermédio dos dois instrumentos foi
no sentido inverso. Isto pode indicar uma tendência
de que os escores emitidos pelos PEF se distancia-
ram mais daqueles da BTM do que os emitidos pelos
PSA.  Mas, em relação à capacidade de efectuar uma
triagem usando a LC, a especialidade do professor
não interferiu, pois a distribuição das crianças resul-
tante das LCPSA e LCPEF foi semelhante. Já em
relação à concordância quanto ao grau de desordem
motora entre os instrumentos, em comparação com
os PEF, os PSA foram mais sensíveis na identificação
de crianças com DCD moderado. Nesse sentido,
pode-se concluir que, em Manaus a especialidade do
professor pode influenciar na capacidade de preen-
chimento da LC(10), porém, ambos apresentaram
resultados bem aquém do esperado.
Ressaltamos que as conclusões devem ser compreen-
didas, considerando-se as limitações do presente
estudo: amostra reduzida e restrição a uma faixa etá-
ria (8 anos de idade). Nesse sentido, futuras pesqui-
sas deverão aprofundar o problema abordado neste
estudo, aumentando a amostra e ampliando-a para
outras faixas etárias. Além disso, em função dos
resultados terem apontado pouca efectividade da LC

no contexto manauense, torna-se necessário, em tra-
balhos futuros, verificar se esses resultados se deram
em função da inadequação do instrumento e/ou da
dificuldade dos professores.
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Análise da complexidade do jogo formal versus 
jogo reduzido em jovens do 3º ciclo do ensino básico
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RESUMO
O objectivo geral deste trabalho consistiu em caracterizar a
intensidade do esforço e simultaneamente analisar a complexi-
dade do jogo formal (JF) versus jogo reduzido (JR), na modali-
dade de basquetebol, em jovens do 3º Ciclo do Ensino Básico.
Como fundamento do objectivo geral, consideraram-se os
seguintes três objectivos específicos: (1) Conhecer a intensida-
de de esforço em três formas de jogo, utilizando como indica-
dores fisiológicos a frequência cardíaca (FC) e a lactatemia
(LA); (2) Avaliar a distância total percorrida (DT) pelos sujei-
tos, em função de diferentes intensidades de deslocamento, nas
três formas de jogo; (3) Quantificar o tipo de acções de jogo
(AJ), nas referidas formas. 
Os resultados obtidos indicam-nos que a média dos valores de
LA nas formas de jogo 3x3 meio campo (MC) e 5x5 campo
inteiro (CI) são similares (1,55±0,81 mmol/l e 1,60±0,76
mmol/l), sendo claramente superiores na forma 3x3 CI
(2,60±1,50 mmol/l). O valor médio da FC registado no 3x3 CI
(175,86±15,68 bat.min-1), embora superior ao valor encontra-
do para o 3x3 MC (168,33±13,84 bat.min-1) e o 5x5 CI
(168,75±14,01 bat.min-1), não apresenta significado estatísti-
co. A DT é claramente superior no 3x3 CI (3791±532 m),
comparativamente ao 5x5 CI (2915±390 m) e ao 3x3 MC
(2174±363 m). Em termos de AJ, o maior número de acções
foi registado no 3x3 CI (113,61±37,32), seguido do 3x3 MC
(102,28±36,62) e do 5x5 CI (65,28±27,48). 

Palavras-chave: basquetebol, jogo reduzido, lactato e frequência
cardíaca, análise de tempo e movimento, acções de jogo

ABSTRACT
Complexity analysis of formal versus modified games in young
scholars 

The purpose of this research was the characterization of exercise inten-
sity and the analysis of the complexity of formal versus modified game
forms in young secondary school basketball players. With this aim in
mind we defined three specific goals: (1) to evaluate exercise intensity
in three different game forms, using heart rate and blood lactate) as
physiological indicators; (2) to evaluate the total distance covered in
each of the three game forms and also the displacement intensities used
by players; (3) to quantify the type of motor tasks in the different
game forms.
The results indicate similar blood lactate average values in 3-on-3 half
court form and 5-on-5 full court form (1,55±0,81 mmol/l and
1,60±0,76 mmol/l, respectively), although clearly higher in the 3-on-3
full court form (2,60±1,50 mmol/l). No statistical differences were
observed in heart rate average values between the three groups,
although values were higher in the 3-on-3 full court (175,86±15,68
bat.min-1), by comparison to the 3-on-3 half court (168,33±13,84
bat.min-1) and 5-on-5 full court (168,75±14,01 bat.min-1) forms.
The total distance covered was clearly higher in the 3-on-3 full court
form (3791±532 m) comparatively to the 5-on-5 full court
(2915±390 m) and the 3-on-3 half court (2174±363 m). The higher
amount of motor tasks was observed in 3-on-3 full court
(113,61±37,32), followed by  3-on-3 half court (102,28±36,62)
and 5-on-5 full court (65,28±27,48) forms, respectively. 

Key-words: basketball, modified game forms, lactate, heart rate, time
motion analysis, motor tasks
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INTRODUÇÃO
Em Portugal, o tempo semanal para aulas de Educação
Física contemplado nos horários é notoriamente limi-
tativo para o adequado cumprimento integral do pro-
grama proposto no início de cada ano lectivo. 
A modalidade de Basquetebol, um Jogo Desportivo
Colectivo (JDC), constitui conteúdo obrigatório do
programa de Educação Física do 3º Ciclo do Ensino
Básico. Tendo em conta as várias limitações para a
prática desta modalidade em Portugal ao nível da
escola, como sendo o elevado número de sujeitos
por turma, o reduzido tempo lectivo atribuído, a
reduzida disponibilidade de material de apoio e de
espaço, factores que afectam a quase totalidade das
escolas, limitações estas que dificultam a abordagem
dos conteúdos previstos e o cumprimento dos objec-
tivos(13), importa indagar quais os conteúdos e for-
mas de organização da aula que propiciem um
melhor aproveitamento do tempo e dos recursos
materiais disponíveis, de modo a poder optimizar os
níveis de esforço, a oportunidade de resposta e a
taxa de sucesso na realização das acções na prática
desta modalidade na escola.
Segundo vários autores(14, 26, 12, 20, 5), as situações de
jogo reduzido apresentam algumas vantagens relati-
vamente ao jogo formal. De facto, para além de
outras vantagens passíveis de serem enunciadas no
que diz respeito ao jogo em si, assiste-se a uma
maior participação dos sujeitos, a uma menor proba-
bilidade de passividade, uma elevada frequência de
contactos com a bola, resultando, por consequência,
uma maior simplificação do jogo, aumentando tam-
bém o grau de sucesso na consumação das acções de
jogo, sejam elas ofensivas ou defensivas. Um menor
número de sujeitos no espaço de jogo permite visua-
lizar melhor as linhas de força do jogo (bola, campo,
adversários e colegas de equipa) e, em consequência,
aumentar os contactos com a bola, diversificar o tipo
de contactos, dar melhor continuidade às acções e
optimizar as hipóteses de concretização(13).

Foram realizados alguns estudos sobre a problemáti-
ca do jogo reduzido vs jogo formal, nomeadamente
no Futebol(7), no Voleibol(22) e no Basquetebol(27).
No entanto, não encontrámos estudos específicos no
Basquetebol que analisassem simultaneamente indi-
cadores fisiológicos, análise de tempo e movimento
e acções de jogo com bola, durante jogo reduzido em
sujeitos destas idades e em aulas de Educação Física

na escola. Deste modo, é nosso propósito comparar
a intensidade do esforço e a oportunidade de respos-
ta de formas de jogo formal (5x5 campo inteiro) e de
jogo reduzido (3x3 em meio campo e 3x3 em campo
inteiro). 
Espera-se que as conclusões deste estudo forneçam
indicações úteis para apoiar o professor de Educação
Física na programação das suas aulas, pelo menos,
na modalidade de basquetebol.

MATERIAL E MÉTODOS
Amostra
A amostra foi constituída por dezoito sujeitos do
sexo masculino (13±1,05 anos) de uma Escola
Secundária. 

Formas de jogo utilizadas
As formas de jogo analisadas foram três: 3x3 CI, 3x3
MC e 5x5 CI. As regras adoptadas para o 3x3 MC(20)

foram as seguintes: proibição dos contactos, lei do
drible, lei da marcha, reposição da bola na linha final
sempre que se sofre um cesto, transição defesa-ata-
que faz-se pela saída da bola para o exterior da linha
dos 6,25 metros, espaço de jogo delimitado pelas
linhas final, laterais e de meio-campo, substituição
da penalização das faltas de lançamento com redução
a um único lance-livre. No 3x3 CI, três sujeitos
jogam contra três sujeitos, e no 5x5 CI, cinco sujei-
tos jogam contra cinco sujeitos, em campo inteiro,
em duas tabelas, e com as regras do jogo oficial de
Basquetebol.

Condições de realização do estudo
Os sujeitos foram distribuídos por seis equipas (A,
B, C, D, E, F), cada uma com três sujeitos efectivos
e um suplente. As equipas foram emparelhadas duas
a duas, e distribuídas por três grupos (1, 2, 3),
jogando cada uma destas duas equipas sempre entre
si. No calendário de jogos, das três formas de jogo,
utilizámos sempre a mesma sequência, isto é, pri-
meiro jogou o grupo 2, seguindo-se o 1 e finalmente
o 3. Cada forma de jogo foi realizada em dias dife-
rentes e não consecutivos. A recolha de dados fez-se
num campo de Basquetebol com 23,5 m de compri-
mento, com um tempo de jogo 20 min+20 min e
utilizando a altura regulamentar das tabelas de
Basquetebol. Optou-se por utilizar este campo, com
medidas ligeiramente inferiores às oficiais, por ser
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esta a realidade das instalações desportivas da maior
parte das Escolas portuguesas. Em cada equipa, e
nas várias formas de jogo, foram apenas avaliados os
três sujeitos efectivos, não sendo nunca contabiliza-
do na avaliação o sujeito suplente. Cada sujeito foi
avaliado em três categorias de observação (indicado-
res fisiológicos, análise de tempo e movimento e
acções de jogo) que compreendeu 8 registos por
jogo, 4 em cada uma das partes (2x4=8 registos),
compilando assim 24 registos por sujeito em três
jogos (3x8=24 registos), perfazendo um total de 432
registos para os dezoito sujeitos da amostra
(24x18=432 registos). No decorrer dos jogos, foram
apenas determinados de imediato os resultados
finais relativos à lactatemia. Todos os restantes
dados recolhidos relativos às diferentes categorias de
observação foram calculados posteriormente.
Durante as recolhas sanguíneas, o sujeito avaliado
era substituído temporariamente por um suplente,
de modo a que o número de sujeitos em campo
fosse sempre o mesmo. Foi preocupação deste estu-
do que as substituições se efectuassem o mais rapi-
damente possível. 

Registo em vídeo
Os sujeitos foram filmados com recurso a duas
câmaras de vídeo. Uma câmara fixa, situada no topo
do campo, que abrangia todo o terreno de jogo, e
outra móvel, situada no exterior da linha lateral,
próxima do meio do campo num patamar elevado.
Na filmagem dos jogos tivemos como preocupação
obter imagens que permitissem situar e identificar
os alunos, bem como analisar e determinar, com pre-
cisão, quais as acções desenvolvidas.

Categorias de observação
Foram recolhidas duas amostras de sangue capilar
do lóbulo da orelha em cada um dos sujeitos, duran-
te a 1ª e 2ª partes de cada jogo, respectivamente. O
sangue recolhido foi posteriormente analisado para
determinação da lactatemia utilizando um analisador
Yellow Springs Instruments 1500L-Sport.
Foi igualmente feita a avaliação da FC (cada 5 s) em
cada forma de jogo, utilizando cárdio-frequencímetros
portáteis (Polar Vantage NV). Para a realização deste
estudo foram apenas considerados os valores médios
e o valor máximo da FC. A Frequência Cardíaca
Máxima Teórica (FCmáx teórica) foi calculada através da

fórmula de Karvonen Os dados foram transferidos para
um PC através de um interface adequado (Polar
Advantage) e tratados nos programas de software Polar
Precision Performance 2.1 e Excel 2000.
Na categoria de observação, análise do tempo e
movimento, foram registados todos os deslocamen-
tos realizados pelos sujeitos da amostra: distância
total percorrida e distância percorrida em função de
diferentes intensidades de deslocamento para cada
sujeito. A avaliação da intensidade dos deslocamen-
tos dos vários sujeitos, foi feita por um observador
devidamente treinado, a partir de um registo em
vídeo, considerando quatro tipos de intensidade de
deslocamentos: (1) deslocamento a passo - até 1
m/s; (2) deslocamento lento - 1 a 3 m/s; (3) deslo-
camento médio - 3 a 5 m/s; (4) deslocamento rápido
- mais de 5 m/s(16). O controlo de fiabilidade foi
feito com base na observação do jogo 3x3 CI em
dois momentos diferentes. O coeficiente de correla-
ção intra-classe obtido foi superior a 0.9, o que
garante a fiabilidade das observações. Para avaliar as
distâncias percorridas, recorreu-se ao uso de um
campograma de Basquetebol desenhado à escala,
tendo as distâncias percorridas sido calculadas a par-
tir de um programa desenvolvido em Microsoft Excel. 
As Acções de Jogo (AJ) foram registadas numa ficha
de observação, elaborada tendo em conta esta finali-
dade. As AJ analisadas foram as seguintes: lança-
mento na passada convertido (LPC), lançamento na
passada falhado (LPF), lançamento em apoio conver-
tido (LAP), lançamento em apoio falhado (LAF),
ressalto ofensivo (RO), ressalto defensivo (RD), dri-
ble (D), passe (P), recepção (R), intercepção de bola
(I), perda de bola (PB). 

Procedimentos estatísticos
Para o tratamento e análise dos resultados, utilizá-
mos os valores da estatística descritiva (média, des-
vio padrão, amplitude de variação e percentagens).
Para comparar as duas partes de jogo, foi utilizado o
t-teste de medidas repetidas. Para analisar, relativa-
mente a todas as variáveis, a diferença entre ambas
as partes, bem como a média da totalidade do jogo,
recorreu-se à análise da variância (one away ANOVA)
e ao teste «post hoc» de Tukey. O nível de significância
foi estabelecido em 5%. O tratamento estatístico dos
dados foi realizado no programa SPSS 10.0 para o
Windows.
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RESULTADOS
Lactatemia
O valor médio da lactatemia em jogo foi similar nas
formas 3x3 MC (1,55±0,81 mmol/l) e 5x5 CI
(1,60±0,76 mmol/l), sendo claramente superior no
3x3 CI (2,60±1,50 mmol/l). Os valores relativos à
lactatemia em cada uma das partes do jogo podem
ser observados no quadro 1. Foram encontradas dife-
renças estatisticamente significativas apenas para as
formas 3x3 CI e 3x3 MC.

Quadro 1. Resultados da comparação dos valores de lactatemia (mmol/l)
entre a 1ª e 2ª parte do jogo nas três formas de jogo pesquisadas

Forma de jogo Parte do jogo Média ± dp t p r

3x3 CI 1ª 2,91 ± 1,66 4,934 0,000 0,953
2ª 2,28 ± 1,38

3x3 MC 1ª 1,76 ± 0,93 3,586 0,002 0,834
2ª 1,32 ± 0,76

5x5 CI 1ª 1,74 ± 0,99 1,887 NS 0,775
2ª 1,45 ± 0,60

NS: não significativo (p>.05)

Foi ainda encontrada uma acentuada heterogeneida-
de inter-individual nos valores de lactatemia relati-
vos à 1ª e 2ª partes do jogo nas três formas de jogo
estudadas. A título de exemplo, no 3x3 CI observá-
mos valores extremos de 1,5 e 6 mmol/l nos sujeitos
da amostra (n=18).

Frequência Cardíaca
O valor médio da Frequência Cardíaca (FC) no 3x3
CI (175,86±15,68 bpm) na globalidade do jogo, foi
significativamente superior ao das formas 3x3 MC
(168,33±13,84 bpm) e 5x5 CI (168,75±14,01 bpm),
no entanto não foram observadas diferenças signifi-
cativas entre as três formas de jogo. Também não
foram encontradas diferenças relevantes na compara-
ção dos valores médios da FC entre as duas partes
do jogo. No 3x3 CI a FCmáx registada em jogo com o
Polar (196,1±13,1 bpm) correspondeu, para a média
da amostra, a 94,2% da FCmáx teórica, contra 91,5%
(189,5±10,1 bpm) no 3x3 MC e 91,7% (189,9±13,4
bpm) no 5x5 CI, respectivamente. Relativamente à
comparação dos valores médios da FCmáx entre as

duas partes de jogo, não foram igualmente observa-
das diferenças significativas nas três formas de jogo
estudadas. Em suma, não foram encontradas dife-
renças significativas a nível deste indicador nas três
formas de jogo pesquisadas.

Análise de tempo e movimento
O jogo 3x3 CI apresenta-se como sendo aquele em
que, em média, os alunos percorrem maior distância
(3791±532m), seguindo-se o 5x5 CI (2915±390m)
e o 3x3 MC (2174±363m). As diferenças entre as
três formas de jogo foram estatisticamente significa-
tivas (F=62.42; P=0.000). O 3x3 CI foi o único em
que os sujeitos percorreram, em média, maior dis-
tância na 2ª parte do jogo, no entanto em nenhuma
forma de jogo foram encontradas diferenças signifi-
cativas na DT percorrida nas duas partes do jogo
(quadro 2).

Quadro 2. Resultados da comparação de médias da distância total (metros)
entre as duas partes de jogo nas três formas de jogo estudados

Forma de jogo Parte do jogo Média ± dp t p r

3x3 CI 1ª 1833 ± 353 -1,156 ns 0,35
2ª 1958 ± 293

3x3 MC 1ª 1157 ± 242 2,012 ns 0,555
2ª 1017 ± 167

5x5 CI 1ª 1473 ± 215 0,429 ns 0,518
2ª 1441 ± 232

NS: não significativo (p<.059)

Constatou-se que no 3x3 CI os sujeitos percorrem,
em média, maior distância em todas as intensidades,
seguindo-se o 5x5 CI e o 3x3 MC (fig.1). Nas três
formas de jogo estudadas observa-se que a DT per-
corrida diminui à medida que a intensidade do des-
locamento aumenta. 
No 3x3 CI os sujeitos percorrem maior distância no
jogo nas intensidades mais baixas (passo e lento),
sendo os deslocamentos médio e rápido menos utili-
zados. As intensidades baixas corresponderam a
69% (1ª parte) e a 80% (2ª parte) da DT percorrida
em cada uma das partes do jogo, enquanto que as
intensidades altas foram de 31% e 20%, respectiva-
mente. Esta tendência pelas intensidades de desloca-
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mento mais baixas foi ainda mais notória no 3x3
MC, tendo atingido 75% (1ª parte) e 82% (2ª parte)
da DT percorrida em cada parte, com a consequente
diminuição das intensidades mais altas (25% e 18%,
respectivamente). Já no 5x5 CI a percentagem de
deslocamentos de baixa e alta intensidade foi idênti-
co em ambas as partes do jogo, respectivamente,
76% e 24% da DT percorrida.

Acções de Jogo
As formas de jogo 3x3 CI e 3x3 MC apresentaram
um número total de AJ muito semelhante durante a
1ª parte (108,7±39 e 112,8±43,1), no entanto esse
número divergiu substancialmente (quadro 3)
durante a 2ª parte (118,6±42,5 e 91,4±33,3). Já o
5x5 CI evidenciou um número de AJ muito inferior
às restantes formas de jogo (61,7±25,3 e 68,8±33,5,
respectivamente). No 3x3 CI e no 5x5 CI, o número
de AJ aumentou na 2ª parte, enquanto que no 3x3
MC diminuiu.
Relativamente aos 11 tipos de AJ pesquisadas (qua-
dro 4), foram observadas diferenças estatisticamente
significativas, entre as duas partes do jogo, apenas
para o 3x3 MC (LPC, RD, D, R e TOT) e o 5x5 CI
(RO). As AJ mais utilizadas nas 3 formas de jogo
foram o drible, o passe e a recepção.

DISCUSSÃO
O valor mais elevado da LA observados no 3x3 CI
(2,6±1,5 mmol/l), comprova a premissa de
Mombaerts(19), que refere que a intensidade do
esforço é altamente influenciada pela relação entre o

espaço e o número de jogadores(25). De facto, em ter-
mos comparativos, nesta forma de jogo existe um
menor número de sujeitos no espaço do jogo formal,
o que pode, eventualmente, explicar solicitações
fisiológicas superiores. No entanto, quando analisa-
mos os poucos estudos realizados nesta modalidade,
verificamos que os valores descritos são substancial-
mente superiores aos nossos. De facto, os resultados
mais baixos de LA que encontrámos foram na pes-
quisa de Kokubun e Daniel(17), que referem valores
de LA de 2,68±1,3 mmol/l, valores estes semelhan-
tes aos do 3x3 CI, mas superiores aos das restantes
formas de jogo. No entanto, quando analisamos a
restante literatura encontramos valores de LA subs-
tancialmente superiores, como os 5,0±2,3 mmol/l
referidos por Rodriguez et al.(24) numa equipa olím-
pica feminina e os 5,2±2,0 mmol/l numa equipa da
1ª divisão feminina, enquanto McInnes et al.(18) refe-
rem valores de 6,8±2,8 mmol/l numa equipa mascu-
lina. A este propósito gostaríamos de referir que
valores mais baixos de LA em crianças, comparativa-
mente ao adulto, não são de estranhar, uma vez que
estas evidenciam tanto uma menor produção de lac-
tato durante o exercício, como uma maior capacida-
de de remoção deste catabolito(15, 28). De facto, exis-
tem factores circulatórios, metabólicos, musculares e
hormonais que permitem explicar a menor lactate-
mia observadas em crianças durante o exercício.
Entre estes, podemos referir as menores dimensões
corporais, a maior proporção de fibras tipo I, a pre-
ponderância de enzimas oxidativas, a menor concen-
tração de enzimas glicolíticas e a atenuada resposta
na secreção de catecolaminas durante o exercício(1, 2,

9). Devido a estes factores, as crianças têm uma
capacidade limitada para realizar actividades anaeró-
bias lácticas, evidenciando níveis de potência anaeró-
bia (teste de Wingate) claramente inferiores aos do
adulto(28). 
Verificámos ainda que os valores individuais e
médios da LA são diferentes nas duas partes do
jogo, diminuindo nas três formas de jogo da 1ª para
a 2ª parte. No entanto, essas diferenças foram ape-
nas estatisticamente significativas no 3x3 CI e no
3x3 MC. Resultados semelhantes aos nossos foram
também descritos por outros autores que referem
igualmente valores de LA mais elevados durante a 1ª
parte noutras modalidades(8, 23).

Complexidade do jogo formal versus jogo reduzido em jovens

Figura 1. Média±dp da DT percorrida nas diferentes intensidades de desloca-
mento utilizadas durante o jogo para as formas de jogo 3x3 CI, 5X5 CI e 3X3

MC, respectivamente.
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Quadro 3. Valores médios (±Dp) das Acções de Jogo (AJ) nas três formas de jogo em ambas as partes.

3x3 CI 1ª Parte

AJ LPC LPF LAC LAF RO RD D P R I PB TOTAL

Média 3 3,6 2 5,4 4,3 4,1 25,8 25,9 24,7 5 4,8 108,7

Dp 4,1 2,9 2,5 5,7 4,5 3,3 12,4 9,1 12,8 4,2 3,6 39

% 2,8 3,3 1,8 4,9 4 3,8 23,6 23,8 22,6 4,6 4,4 100

2ª Parte

AJ LPC LPF LAC LAF RO RD D P R I PB TOTAL

Média 2,2 4,5 1,9 7,2 4,8 5,5 29,1 29,6 27,4 3,4 3 118,6

Dp 2,4 3,6 2,8 4,7 3,1 3,2 12,3 11,4 11,6 3,4 2,9 42,5

% 1,8 3,8 1,6 6 4,1 4,6 24,5 24,9 23,1 2,9 2,5 100

3x3 MC 1ª Parte

AJ LPC LPF LAC LAF RO RD D P R I PB TOTAL

Média 2,1 3,9 2,5 9,1 3,4 7,4 30,5 22,8 25,2 3,8 2,1 112,8

Desvio 2,7 4,1 3 6,8 3,6 4,6 14,1 9,26 11,3 3,6 2,9 43,1

% 1,8 3,5 2,2 8,1 3,1 6,6 27,1 20,2 22,3 3,4 1,9 100

2ª Parte

AJ LPC LPF LAC LAF RO RD D P R I PB TOTAL

Média 0,7 3,3 2,5 9,7 4,1 5,6 22,4 19 19,7 2,3 2,6 91,8

Dp 0,8 3,2 2,8 6,8 4,8 4,3 9,9 8,4 7 2,4 2,4 33,3

% 0,7 3,6 2,7 10,5 4,4 6,1 24,5 20,7 21,4 2,5 2,8 100

5x5 CI 1ª Parte

AJ LPC LPF LAC LAF RO RD D P R I PB TOTAL

Média 0,9 2 1,3 4,1 1,4 3,1 16,2 13,3 15,3 2,7 1,4 61,7

Dp 1,6 2,5 2 3,5 1,7 2,4 8,3 6,2 6,6 2,6 2 25,3

% 1,4 3,2 2,1 6,7 2,3 5 26,2 21,6 24,8 4,3 2,3 100

2ª Parte

AJ 0,9 2,9 1,3 5,6 2,9 3,7 16,1 15,5 15,9 2,4 1,6 68,8

Média 2,1 3,2 1,9 4,5 2,7 3,3 10,1 8,3 6,4 2,7 1,8 33,5

Dp 1,4 4,2 1,9 8,1 4,3 5,4 23,3 22,5 23,2 3,6 2,3 100

% 0,9 2,9 1,3 5,6 2,9 3,7 16,1 15,5 15,9 2,4 1,6 68,8

LPC- lançamento na passada convertido; LPF- lançamento na passada falhado; LAC- lançamento em apoio convertido; LAF- lançamento em apoio falhado;
RO- ressalto ofensivo; RD- ressalto defensivo; D- drible; P- passe; R- recepção; I- intercepção; PB- perda de bola; TOT- total de acções ofensivas
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Quadro 4. Resultados da comparação dos valores médios ± dp das diferentes Acções de Jogo (AJ), entre as duas partes do jogo, nas três formas de jogo.

P AJ 3x3 CI 3x3 MC 5x5 CI

Média ± Dp t p Média ± Dp t p Média± Dp t p

1ª LPC 3 ± 4,1 1,035 Ns 2,1 ± 4,1 2,234 0,039 0,9 ± 1,6 -0,127 Ns
2ª 2,2 ± 2,4 0,7 ± 2,4 0,9 ± 2,1

1ª LPF 3,6 ± 3 -1,458 Ns 3,9 ± 3 0,538 Ns 2 ± 2,5 -1,660 Ns
2ª 4,5 ± 3,6 3,3 ± 3,6 2,9 ± 3,2

1ª LAC 2 ± 2,5 0,089 Ns 2,5 ± 3 0,000 Ns 1,3 ± 2 0,000 Ns
2ª 1,9 ± 2,8 2,5 ± 2,8 1,3 ± 1,9

1ª LAF 5,4 ± 5,7 -1,699 Ns 9,1 ± 6,8 -0,363 Ns 4,1 ± 3,5 -1,285 Ns
2ª 7,2 ± 4,7 9,7 ± 6,9 5,6 ± 4,5

1ª RO 4,3 ± 4,5 -0,505 Ns 3,4 ± 3,6 -0,668 Ns 1,4 ± 1,7 -2,410 0,028
2ª 4,8 ± 3,1 4,1 ± 4,8 2,9 ± 2,7

1ª RD 4,1 ± 3,3 -1,862 Ns 7,4 ± 4,6 2,298 0,035 3,1 ± 2,4 -0,759 Ns
2ª 5,5 ± 3,1 5,6 ± 4,3 3,7 ± 3,3

1ª D 25,8 ± 12,4 -1,383 Ns 30,5 ± 14,1 3,765 0,002 16,2 ± 8,3 0,069 Ns
2ª 29,1 ± 12,3 22,4 ± 9,8 16,1 ± 10,1

1ª P 25,9 ± 9 -1,313 Ns 22,8 ± 9,3 1,807 Ns 13,3 ± 6,2 -1,178 Ns
2ª 29,6 ± 11,4 19 ± 8,4 15,5 ± 8,3

1ª R 24,7 ± 12,8 -1,141 Ns 25,2 ± 11,3 2,652 0,017 15,3 ± 6,6 -0,351 Ns
2ª 27,4 ± 11,6 19,7 ± 7 15,9 ± 6,4

1ª I 5 ± 4,2 1,291 Ns 3,8 ± 3,6 1,536 Ns 2,7 ± 2,6 0,416 Ns
2ª 3,4 ± 3,3 2,3 ± 2,4 2,4 ± 2,7

1ª PB 4,8 ±3 ,6 1,947 Ns 2,1 ± 2,9 -0,555 Ns 1,4 ± 2 -0,175 Ns
2ª 3 ± 2,8 2,6 ± 2,4 1,6 ± 1,8

1ª TOT 108,7 ± 39 -1,275 Ns 112,8 ± 43,1 3,702 0,002 61,7 ± 25,3 -1,344 Ns
2ª 118,6 ± 43 91,8 ± 33,3 68,8 ± 33,5

LPC- lançamento na passada convertido; LPF- lançamento na passada falhado; LAC- lançamento em apoio convertido; LAF- lançamento em apoio falhado; RO- ressalto
ofensivo; RD- ressalto defensivo; D- drible; P- passe; R- recepção; I- intercepção; PB- perda de bola; TOT- total de acções ofensiva. NS: não significativo (p>.05)

Relativamente à FC os valores médios encontrados para
a globalidade do jogo não revelaram diferenças estatisti-
camente significativas entre as várias formas de jogo,
apesar de terem sido superiores no 3X3 CI (7 bat.min-1).
Também não foram encontradas diferenças significativas
entre as duas partes do jogo em cada forma de jogo e
entre as três formas. Estudos similares realizados em
situação de jogo(6, 16) descrevem resultados semelhantes,
não tendo também sido encontradas alterações significa-
tivas da FC entre a 1ª e 2ª parte. Rodriguez et al.(24) refe-
rem valores médios de FC mais elevados na equipa olím-

pica comparativamente a equipas da 1ª divisão, tendo
concluído que a intensidade do jogo de basquetebol
feminino aumenta com o nível competitivo das jogado-
ras. Do mesmo modo, a FCmáx em jogo foi igualmente
mais elevada (6 bat.min-1) no 3x3 CI. Nesta forma de
jogo, os jovens utilizaram cerca de 94,2% FCmáx,
enquanto que nas restantes formas de jogo os valores
foram cerca de 3% inferiores. Os valores da FCmáx do
3x3 CI assemelham-se aos encontrados na literatura para
o 5x5 CI, o que, em nosso entender, evidencia o que foi
dito anteriormente relativamente a esta forma de jogo.
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O recurso à Análise de Tempo e Movimento permi-
tiu avaliar a distância percorrida em jogo, bem como
os percursos realizados a diferentes intensidades
pelos sujeitos da nossa amostra. Relativamente à DT
percorrida em jogo, foram encontradas diferenças
significativas entre as três formas de jogo, com o 3x3
CI a revelar os valores mais elevados (3791±532m),
seguindo-se o 5x5 CI (-876m) e o 3x3 MC (-
1617m). Há claramente uma diminuição da DT per-
corrida quando comparamos os jogos a campo intei-
ro com o jogo a meio campo, sendo a partilha de
esforço no 5X5 CI provavelmente o principal factor
explicativo para a menor DT observada relativamen-
te ao 3X3 CI, forma de jogo em que, por esse moti-
vo, os jogadores são obrigados a percorrer maior dis-
tância nos diferentes tipos de deslocamento que uti-
lizam. Analisando a DT percorrida em cada uma das
partes do jogo, não se observaram diferenças signifi-
cativas nas três formas de jogo, apesar da ligeira ten-
dência decrescente da DT na segunda parte. 
Em relação às distâncias percorridas a diferentes
intensidades, constatámos a existência de uma hie-
rarquia na forma diversificada como os sujeitos per-
correm o espaço de jogo. À medida que aumenta a
intensidade de esforço, a distância percorrida tende a
baixar nas três formas de jogo (Figura 1). Este senti-
do de diminuição da distância percorrida é seme-
lhante para as quatro dimensões estudadas, ou seja,
este efeito é semelhante no deslocamento a passo,
lento, médio e rápido. Quanto ao tipo de desloca-
mento em jogo, Brandão(4) conclui que o mais utili-
zado é a corrida lenta, enquanto Fernandes(11) refere
a corrida média, ambos concordam que a corrida
rápida é o menos utilizado. Os deslocamentos rápi-
dos foram também os menos utilizados pela nossa
amostra, mas já os mais frequentes foram os realiza-
dos a passo, provavelmente reflectindo uma certa
imaturidade táctica traduzida pelo menor empenho
no jogo das crianças/jovens quando não são portado-
ras da bola. Quando comparamos o deslocamento
dos sujeitos nas duas partes do jogo em cada uma
das formas de jogo, verificamos uma tendência gene-
ralizada para o aumento da distância percorrida a
passo na segunda parte, enquanto se verificou exac-
tamente o oposto nos restantes deslocamentos, pro-
vavelmente em resultado da fadiga acumulada na 1ª
parte do jogo. Isto foi particularmente evidente nas

formas 3x3 CI e 3X3 MC, enquanto no 5x5 CI essas
diferenças existiram mas não foram estatisticamente
relevantes. Quando comparamos os nossos resulta-
dos com os descritos em estudos similares(3, 4, 11, 16),
verificamos que os deslocamentos que registámos
são, em termos gerais, substancialmente inferiores
aos encontrados na literatura. Isto é naturalmente
consequência do inferior rendimento de jovens não
federados quando comparados com jogadores federa-
dos, ou mesmo jogadores seniores de equipas de
diferentes divisões.
Relativamente à quantificação das acções de jogo, as
formas 3x3 CI e 3x3 MC apresentaram um número
total de AJ substancialmente superior ao 5x5 CI.
Nesta última forma de jogo, para além do baixo
número de AJ observou-se ainda uma enorme ampli-
tude de resultados com alunos que realizaram pou-
cas ou mesmo nenhuma AJ. Isto sugere que o JF
nestas idades poderá, eventualmente, não ser a tipo-
logia de jogo mais adequada, pelo menos para joga-
dores com pouca experiência, por não permitir a
integração dos jogadores técnica e tacticamente mais
débeis. Adicionalmente o baixo número de AJ obser-
vadas no JF também sugere que as formas de JR,
como o 3x3 CI e 3X3 MC, poderão constituir alter-
nativas pedagogicamente mais adequadas de forma a
assegurar uma maior densidade motora no jogo. As
formas de JR que utilizámos, para além de terem
revelado um número total de AJ superior ao JF, apre-
sentaram ainda médias superiores para cada uma das
AJ pesquisadas, com as maiores diferenças a serem
observadas ao nível do drible, passe e recepção. Os
resultados que encontrámos para o JR são, em gran-
de medida, semelhantes aos descritos por outros
autores em diferentes modalidades(10, 22, 27) que refe-
rem igualmente uma frequência de AJ muito supe-
rior no JR relativamente ao JF. Uma das principais
justificações para este resultado é o menor número
de jogadores em campo, o que permite que todos os
intervenientes tenham a possibilidade de contactar
mais frequentemente com a bola. Os resultados
encontrados vão ao encontro da opinião de alguns
autores(21, 25) que defendem que a redução do núme-
ro de jogadores e do espaço de jogo, tem uma
influência significativa no aumento do número de
solicitações táctico-técnicas e energético-funcionais.
No âmbito do desenvolvimento das competências
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específicas definidas no programa para a disciplina
de Educação Física no 3º Ciclo do Ensino Básico
(2001), refere-se que “a actividade do aluno deve ser
de moderada a intensa, constituindo-se como carga
física que permita a elevação do nível funcional das
capacidades motoras”. Nesta perspectiva, considera-
mos que o 3x3 CI é o que melhor poderá desenvol-
ver estas competências, isto com base nos resultados
que obtivemos a nível fisiológico, da análise de
tempo e movimento e da tipologia das acções de
jogo. O professor deve escolher para os seus alunos
as situações de aprendizagem que garantam a possi-
bilidade de maior intervenção no jogo. Nas situações
de JR (3x3 MC e 3x3 CI), procura retirar-se alguma
complexidade às situações de JF (5x5CI), reduzindo
o número de jogadores, o que por sua vez promove o
aumento de participação dos sujeitos no jogo, facto
que se evidenciou ao nível das três categorias de
observação no nosso estudo. Deste modo, o jogo
reduzido em campo inteiro (3x3 CI) poderá, even-
tualmente, ser uma forma interessante de abordar o
ensino do Basquetebol na escola (3º Ciclo) porque
se apresenta como a forma de jogo em que os sujei-
tos intervêm mais no jogo, apresentando um conjun-
to significativo de vantagens que se expressam, tanto
ao nível das capacidades físicas, maior volume (dis-
tância percorrida) e maior intensidade (solicitação
cardiovascular e metabólica), como da densidade de
acções motoras (número de AJ). 
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Análise de padrões de coordenação interpessoal 
no um-contra-um no Futebol

Pedro Passos
Ricardo Lopes
João Milho

Universidade Lusófona de Humanidades e Tecnologias

RESUMO 
O futebol apresenta constrangimentos de tarefa específicos que
o diferenciam de outros desportos de equipa como o basquete-
bol e/ou o rugby. Para perceber como é que estes constrangi-
mentos específicos influenciam a coordenação interpessoal,
procedeu-se à análise de uma sub-fase do jogo de futebol, o
um-contra-um. O suporte teórico assentou na Abordagem
Dinâmica, a qual justifica como o comportamento dos jogado-
res se altera e evolui sob constrangimentos da acção. O movi-
mento dos jogadores foi captado por uma câmara de vídeo digi-
tal. As imagens foram digitalizadas com o software TACTO 7.0.
Na reconstrução do espaço bidimensional foi utilizado o méto-
do das Transformações Lineares Directas (DLT), para o qual foi
desenvolvido um software específico focado na utilização ami-
gável na perspectiva do utilizador. Com base nos resultados,
concluiu-se que um-contra-um forma um sistema dinâmico
auto-organizado, no qual o comportamento do defesa e do ata-
cante não é conduzido por informação exterior ao sistema diá-
dico, mas por informação presente no contexto. O software de
reconstrução bidimensional demonstrou ser consistente para
uma análise fenomenológica de situações de um-contra-um no
futebol, o que sugere que a sua aplicação seja extensível a
outros cenários desportivos, para análise da coordenação inter-
pessoal em tarefas desportivas.

Palavras-chave: coordenação interpessoal; transições de fase;
reconstrução espaço bidimensional

ABSTRACT 
Analysis of the interpersonal coordination patterns in football
one-on-one Play

Soccer presents task constraints different from other team sports such
as basketball or rugby. In order to analyse how that specific task con-
straints conditioning the interpersonal coordination patterns we proceed
to analyse a sub-phase of the soccer game, the one versus one. The theo-
retical background was supported by the Dynamical Approach to
describe how players’ behaviour alter and evolve under specific action
constraints. Players’ motion was recorded by a single digital video cam-
era. The images were digitized with the software TACTO 7.0. For the
reconstruction of the bidimensional space the Direct Linear
Transformations method was used. Sustain on this method we had
developed our own software with the main focus to be user friendly.
Based on the data we can conclude that one versus one behave as a self-
organize dynamical system, and players behaviour it is not exclusively
drive by internal information but by information available in the per-
formance context. Moreover our software shows to be an accurate tool
for a bidimensional reconstruction allowing a phenomenological analy-
sis of 1vs1 situations in soccer. We suggest an extended application to
other team sports. 

Key-words: interpersonal coordination, phase transitions, bidimen-
sional reconstruction
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INTRODUÇÃO
Análise do desempenho desportivo em desportos de
equipa, tem sido uma das principais preocupações
das ciências do desporto nas últimas décadas.
Identificar as razões pelas quais algumas equipas
alcançam sucesso, é um objectivo comum da litera-
tura em ciências do desporto. As metodologias usa-
das para estudar o desempenho desportivo, têm sido
muitas vezes aplicadas para procurar diferenças nas
decisões e acções de equipas e atletas de sucesso
com os menos bem sucedidos(20). Neste âmbito, os
sistemas notacionais tem sido um instrumento
amplamente utilizado. Contudo e apesar da impor-
tância dos dados recolhidos a partir dos sistemas
notacionais, duas críticas podem ser feitas: i) a
ausência de suporte teórico, no que respeita à esco-
lha das variáveis a serem analisadas e; ii) a análise
de desempenho é baseada em variáveis discretas e
descontínuas. Esta última crítica, leva a que os
dados usualmente nos informem em relação “ao que
acontece” e não em relação ao “como” e “porque é
que acontece”? Esta característica, faz com que os
sistemas notacionais sejam um registo isolado de
acções que ocorrem durante um jogo, e não um pro-
cesso exploratório de pesquisa, de quais as razões
que levam uma equipa a decidir e desempenhar um
conjunto de acções que a conduzem ao sucesso. Para
além disso, a variabilidade de comportamentos que
jogadores e equipas demonstram, quando jogam
contra diferentes adversários em diferentes jogos,
realça a incapacidade dos sistemas notacionais em
identificar o que McGarry e colegas chamam “assina-
turas de desempenho” (i.e. traços comuns de com-
portamento que se manifestam ao longo de vários
jogos) com base apenas em gestos técnico-tácti-
cos(13). Os mesmos autores, sugerem que para uma
válida descrição do comportamento de uma equipa
enquanto sistema, há que identificar padrões de
coordenação espaço-temporais inter e intra-equipa,
que caracterizem os desportos de equipa como siste-
mas dinâmicos auto-organizados. 
A observação de sub-fases do jogo, como as situa-
ções de um-contra-um, observáveis em qualquer
desporto de equipa com bola como o basquetebol, o
rugby ou o futebol, permitem a análise de comporta-
mentos das díades atacante-defesa com o objectivo
de caracterizar padrões de coordenação interpessoal.

Nesta linha de investigação, Ribeiro e Araújo(17)

referem que é da multiplicidade das acções indivi-
duais (i.e. do atacante e do defesa), que emergem os
comportamentos colectivos (i.e. comportamento da
díade atacante-defesa), que visam criar situações
propícias para alcançar os objectivos da equipa. 
Com a finalidade de descrever, como é que os cons-
trangimentos específicos do futebol, influenciam a
tomada de decisão e a coordenação interpessoal, a
presente  investigação consistiu em analisar as día-
des atacante-defesa em situação de um-contra-um no
futebol, tendo como suporte teórico a Abordagem
Dinâmica(5, 23). Esta abordagem envolve conceitos da
Psicologia Ecológica e da Teoria dos Sistemas
Dinâmicos. Os processos cognitivos como a tomada
de decisão, têm sido estudados no desporto, assu-
mindo que a decisão e a acção são mediadas por
representações mentais da realidade, armazenadas
em memórias, que posteriormente, são implementa-
das pelas estruturas executivas(1, 5). Porém, esta
perspectiva cognitivista confronta-se com o proble-
ma do espaço na memória para armazenar toda a
informação de cada situação já experienciada, bem
como o problema do tempo durante uma acção des-
portiva para detectar, identificar, associar, comparar,
seleccionar, programar e executar uma resposta. Para
além disso, a perspectiva cognitivista apresenta algu-
mas dificuldades em explicar a criatividade e a adap-
tabilidade humana, exigidas pela dinâmica e variabi-
lidade dos jogos desportivos de equipa(16).
Sustentada nos problemas identificados na perspecti-
va cognitivista (i.e. espaço de armazenamento na
memória; e tempo para o processamento de informa-
ção) no que respeita à tomada de decisão e acção(4),
a abordagem ecológica tem demonstrado como a
informação disponível no contexto e não apenas a
que está armazenada na memória, constrange as
acções do praticante durante o treino ou a competi-
ção. Utilizando como exemplo o futebol, o treino das
acções tácticas desenrola-se de acordo com um plano
determinado de organização, estabelecendo antecipa-
damente os princípios de circulação dos jogadores e
da bola, bem como o sentido, o ritmo de jogo, etc.
No entanto, estes movimentos pré-determinados,
repetidos e supostamente memorizados nos treinos,
a maior parte das vezes não são aplicados na compe-
tição, pois o envolvimento, as acções dos jogadores
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da equipa adversária e o posicionamento dos pró-
prios jogadores em função dos adversários não o
permitem, ou seja, estão descontextualizados. 
Segundo Araújo(5) as situações desportivas não são
previamente resolvidas na “cabeça” do praticante,
nem são exclusivamente resolvidas por este. O atle-
ta, mesmo com planos prévios de acção, explora e
alcança aquilo que o contexto permite. No caso do
futebol, um jogador executa um remate quando o
contexto o permite, ou seja, é necessário estar sem
oposição (i.e. sem um defesa à sua frente), a uma
distância da baliza que lhe permita executar o rema-
te com força e colocação suficiente, para que tenha
sucesso. No caso de num determinado momento,
haver oposição por parte de um defesa, o contexto
(i.e. o defesa) não permite ao atacante realizar o
remate com sucesso, mas poderá por exemplo, per-
mitir-lhe efectuar o passe para um companheiro livre
de marcação ou de oposição directa. Segundo o
mesmo autor, os contextos desportivos são caracteri-
zados pela variabilidade e implicam que o atleta seja
activo, que acompanhe a dinâmica do que se passa à
sua volta, em vez de passivamente esperar estímulos
e dar respostas. Para percepcionar, o atleta tem de
procurar através da acção a informação que está dis-
ponível no contexto, a qual está em constante modi-
ficação(9). Tal como noutros desportos de equipa, no
futebol, considerando a dinâmica e a variabilidade do
contexto, não fará sentido analisar a tomada de deci-
são com base em comportamentos pré-estabelecidos,
pois as decisões dos jogadores encontram-se condi-
cionadas por aquilo que o contexto permite fazer. 
Neste sentido, para estudar a tomada de decisão no
desporto é fundamental atender-se à estrutura do
contexto, ao objectivo da tarefa e à dinâmica da inte-
racção indivíduo-ambiente. Tendo como suporte teó-
rico a abordagem dinâmica, e mais concretamente os
fundamentos da Psicologia Ecológica, podemos con-
siderar a especificidade do contexto de cada modali-
dade e a sua influência na tomada de decisão, a qual
não deve ser abordada como algo determinado à par-
tida, mas como resultado da interacção do sujeito no
contexto em que se encontra inserido(5).
Por outro lado, a Teoria dos Sistemas Dinâmicos per-
mite compreender o modo como os sistemas com-
plexos não-lineares (p. ex. sub-fases de jogo como o
um contra um), mudam ao longo do tempo.

Referimo-nos aqui a mudanças na estrutura organi-
zacional do sistema (p.ex. quando numa díade ata-
cante-defesa no futebol, o atacante deixa de ser o
jogador mais afastado da baliza), sendo estas modifi-
cações justificadas à luz da abordagem dinâmica
como sendo processos auto-organizados. Segundo
Araújo(5) auto-organização “deve ser entendida como
uma reorganização súbita dos elementos de um sistema sob
certas condições. A auto-organização é manifestada como
uma transição entre diferentes estados organizacionais”
(i.e. estados de ordem). Um sistema complexo auto-
organizado, não necessita de qualquer ordem exte-
rior para manter ou alterar o seu estado de ordem.
Por exemplo, numa situação de 1v1 no futebol, o
atacante procura ultrapassar o defesa, enquanto este
procurar evitar que o atacante seja bem sucedido, ao
contrariar as decisões e acções do atacante, o defesa
coloca constrangimentos de tarefa que conduzem a
díade atacante-defesa para uma acção não consciente
de coordenação interpessoal, os estados de ordem
desta díade e as suas transições, podem caracterizar-
se em função da estrutura organizacional do sistema,
ou seja, qual o jogador que se encontra mais próxi-
mo da baliza em cada momento no tempo.
Aqui coloca-se o problema de como emergem os
padrões de coordenação interpessoal. Para efeitos de
coordenação intra-pessoal, Bernstein(6) propõe que a
coordenação de movimentos emerge da interacção
dos constrangimentos, os quais organizam os graus
de liberdade do corpo humano durante o processo
de aprendizagem. Num desporto de equipa com
bola, como o futebol, existe uma diversidade de
graus de liberdade (p.ex. trajectórias de corrida dos
jogadores; quantidade de ligações possíveis que se
podem estabelecer entre jogadores da mesma equi-
pa), daí que para existir coordenação esses graus de
liberdade tenham que ser constrangidos, isto é, limi-
tados por uma ligação. Tal como sucede para investi-
gações realizadas em desportos de equipa com bola
como o basquetebol(17) ou o rugby(15), sugerimos
que também no futebol, os jogadores estão ligados
entre si através de acoplamentos de percepção-acção
constrangidos por objectivos, posições no campo e
princípios do jogo. A emergência de padrões de
coordenação interpessoal, só está disponível quando
os jogadores se ligam entre si através de acoplamen-
tos de percepção-acção. Os princípios de jogo aju-
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dam a formar as estratégias de jogo, são um conjun-
to de informações e objectivos partilhados pelos
onze jogadores de uma equipa, que os mantém liga-
dos num comportamento colectivo direccionado para
o objectivo. Por exemplo, o princípio da contenção,
princípio específico da defesa, faz com que uma
equipa quando perde a posse da bola, coordene as
decisões e acções com finalidade de a recuperar(7).
Ou seja, os acoplamentos de percepção-acção ligam
os jogadores entre si, conduzindo à emergência de
padrões de coordenação interpessoal, que se mani-
festam em comportamentos colectivos, possibilitan-
do a recuperação da posse de bola. 
Para descrever como emergem os padrões de coorde-
nação interpessoal nos desportos colectivos com
bola, sugerimos como suporte teórico o Modelo de
Constrangimentos de Karl Newell(14). Este modelo
descreve que o comportamento motor é emergente
(i.e. sem qualquer ordem exterior) devido à interac-
ção mútua e recíproca entre três categorias de cons-
trangimentos: i) do indivíduo, ii) do envolvimento e
iii) da tarefa.

Figura 1. Modelo dos constrangimentos de Newell.

Os constrangimentos do indivíduo referem-se às
características dos atletas, sejam elas físicas (p.ex.
peso, altura), morfológicas (p.ex. força máxima,
velocidade, resistência), psicológicas (p.ex. ansieda-
de, auto-confiança, motivação, liderança, atenção-
concentração), técnicas (p.ex. capacidade de passe,
de remate, etc.) ou tácticas (p.ex. “leitura de jogo”).
Os constrangimentos do envolvimento podem ser
físicos (p.ex. estado do campo, luminosidade),
sociais (p.ex. público hostil, presença de familiares e
amigos). Os constrangimentos da tarefa incluem os
objectivos para cada sub-fase do jogo, as regras, os
materiais, os equipamentos, os campos e as suas

marcações, o número de praticantes, etc. Segundo
Araújo(5), estes constrangimentos não retiram a
liberdade ao sistema, antes pelo contrário, justificam
a forma como os componentes do sistema se encon-
tram ligados entre si, formando um tipo específico
de organização, possibilitando que dentro do espaço
de jogo todas as soluções sejam possíveis. 
Numa perspectiva aplicada ao treino, a manipulação
dos constrangimentos passa por exemplo, por aumen-
tar ou diminuir o tamanho do campo, jogar ou não
em superioridade numérica, alterar as regras porém
sem descontextualizar a modalidade, dito por outras
palavras, que sejam situações simuladas de competi-
ção. Por exemplo, num treino de futebol, introduzir-
mos uma regra que condicione os jogadores a utiliza-
rem apenas dois toques (i.e. passe e recepção), esta
regra irá provocar que a velocidade de execução das
acções técnico-tácticas aumente, diminuído o tempo
que os jogadores têm para decidir e agir, aumentando
a exigência na tomada de decisão.
Para além disso, Seeley(19), defende que nos despor-
tos de equipa com bola, como é o caso do futebol,
pode ser concebido um tipo específico de constrangi-
mentos referentes à equipa. Segundo o mesmo
autor, e à semelhança dos constrangimentos do indi-
viduo, também os constrangimentos da equipa se
centram na interacção equipa-envolvimento para
manter um comportamento colectivo direccionado
para o objectivo. Cada jogador tem uma função espe-
cífica, que está coordenada com a função do seu
colega mais próximo, levando à obtenção de objecti-
vos globais ao nível da equipa. Por exemplo, quando
uma equipa não se encontra na posse de bola, o
objectivo será recuperar a sua posse, para tal os joga-
dores na defesa vão coordenar as suas acções para
atingirem esse objectivo. Assim, quando um jogador
faz contenção (princípio específico da defesa), o seu
colega mais próximo fará cobertura defensiva (prin-
cípio específico da defesa) apoiando o colega que faz
contenção, para que de forma coordenada ajam
colectivamente aumentando as possibilidades de
recuperar a posse de bola(7). Tal como foi referido
antes, a coordenação interpessoal sustentada em
acoplamentos de percepção-acção, faz com que emir-
jam comportamentos diádicos (p.ex. atacante-atacan-
te) direccionados a um objectivo, como seja, recupe-
rar a posse de bola. Quando se efectua a recuperação
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da posse da bola, não é um único jogador que a
recupera, mas sim toda a equipa, pelo que todos os
jogadores deverão estar preparados para desempe-
nhar qualquer tipo de função.
No contexto do jogo de futebol existem determinado
tipo de informações, as quais são percepcionadas
segundo as características de cada jogador. Este tipo
de informações são caracterizadas como possibilida-
des de acção ou affordances(10), nas quais as capacida-
des de acção do praticante irão influenciá-lo no
momento de percepcionar. Por exemplo, um atacante
com bola face ao seu adversário directo, vai procurar
explorar qual o caminho ideal para o ultrapassar, ou
seja, quais as possibilidades de acção que o defesa
lhe oferece em cada instante do jogo. 

Coordenação interpessoal no um contra um
Apesar dos jogadores não possuírem um mecanismo
neuronal comum, existe evidência experimental da
existência de padrões de coordenação interpessoal
em situações de um contra um no basquetebol(17) e
no rugby(15). Turvey(21) define coordenação como o
processo pelo qual se ligam os componentes de um
sistema, estabelecendo uma relação específica,
durante uma actividade direccionada para um objec-
tivo. Num contexto competitivo como os desportos
de equipa com bola, os adversários cooperam em
sinergias atacante-defesa, ao concordarem desempe-
nhar nas condições formadas pelo ambiente e pelas
regras do desporto(4). 
Porém, há que referir que os padrões de coordena-

ção interpessoal são específicos de cada modalidade
devido à influência dos constrangimentos de tarefa,
tais como, a forma da bola, o tamanho do campo, ou
a posição relativa do adversário. No futebol, as fases
do jogo são definidas através da posse ou não da
bola. É esta que determina quem defende e quem
ataca. Assim, quem ataca, encontrando-se na posse
de bola tem como principal objectivo finalizar (i.e.
marcar um golo), quem defende, não estando na
posse de bola, tem como principal objectivo impedir
a finalização. Deste modo, o defesa procura manter o
equilíbrio, contrariando as acções do atacante man-
tendo-se entre a bola e a baliza, enquanto o atacante
procura uma forma de atingir o seu objectivo, ultra-
passando o defesa com a bola controlada e/ou finali-
zar, escolhendo uma via que rompa o equilíbrio exis-

tente na díade atacante-defesa, dando-se uma
mudança denominada na linguagem da Teoria dos
Sistemas Dinâmicos como transição de fase.
As situações de um-contra-um formadas pelas día-
des atacante-defesa são sub-fases de jogo, sendo
característica destas díades o constante ajustamento
no posicionamento dos jogadores, os quais se opõem
para atingir os seus objectivos. Simplificando, os
defesas procuram manter-se entre os atacantes e a
baliza, de forma a impedirem a finalização e se pos-
sível recuperar a posse da bola, pelo contrário, os
atacantes procuram destabilizar a oposição dos defe-
sas para manter a posse de bola e quando possível
finalizar. Podemos afirmar, que o sistema diádico
atacante-defesa mantém o estado de ordem inicial
quando o defesa se mantém entre a bola e a baliza,
porém, se o atacante ultrapassa o defesa, dá-se uma
transição de fase emergindo um novo estado de
ordem(4). O facto de atacante e defesa formarem um
sistema, implica o emergir de um novo reportório
comportamental que só está acessível quando ata-
cante e defesa se encontram ligados/acoplados entre
si (e.g. o atacante não vai fazer uma finta se não
estiver um defesa à sua frente), esta dinâmica com-
portamental irá atrair o sistema para determinados
padrões de coordenação interpessoal(18). 
Investigações realizadas no rugby, demonstraram
que todos os movimentos do atacante para chegar à
linha de ensaio são contrabalançados pelo defesa, o
que indica que existe um tipo de coordenação inter-
pessoal involuntária entre os jogadores(15). O fute-
bol, tal como o rugby, é um desporto colectivo de
cooperação e competição. No entanto, diferenciam-
se pela superfície corporal utilizada para transportar
a bola, nas características específicas do campo, nas
regras do jogo, nas características da bola (e.g. peso,
forma, textura). Por exemplo, um dos constrangi-
mentos da tarefa que diferencia o futebol do basque-
tebol e do rugby é que a bola apenas pode ser con-
duzida com o pé, enquanto que no rugby e no bas-
quetebol os jogadores podem utilizar as mãos. De
acordo com o Modelo de Constrangimentos de
Newell(14), diferentes constrangimentos de tarefa,
implicam a emergência de diferentes padrões de
coordenação motora. 
Nas investigações realizadas na tomada de decisão e
coordenação interpessoal no rugby(15) e no basquete-
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bol(17) as transições de fase caracterizam-se por alte-
rações na estrutura organizacional das díades atacan-
te-defesa. Ao identificarem propriedades dos siste-
mas dinâmicos nas sub-fases de jogo um-contra-um,
os estudos realizados sugerem que a díade atacante-
defesa se comporta como sistema dinâmico auto-
organizado que funciona a uma escala ecológica (i.e.
em que a interacção entre componentes do sistema é
sustentada por acoplamentos de percepção-acção), e
no qual a informação que sustenta o comportamento
deste sistema diádico, é gerada pelo próprio sistema
(i.e. sugerindo-se por isso que é um sistema auto-
organizado, não necessitando de qualquer ordem
exterior para manter o comportamento).
Considerando que o um-contra-um no futebol tam-
bém se comporta como um sistema dinâmico com-
plexo, caracterizado por Júlio e Araújo(11) como
sendo composto por diversos sub-sistemas que ao
interagirem ao longo do tempo, produzem variados
padrões de coordenação. Ao juntarmos a esta suges-
tão o facto do futebol apresentar constrangimentos
de tarefa diferentes do rugby e do basquetebol, pro-
curamos com esta investigação descrever como cons-
trangimentos da tarefa diferentes do basquetebol e
do rugby, poderão influenciar os padrões de coorde-
nação interpessoal que emergem no comportamento
das díades atacante-defesa no futebol.
Assim a presente investigação apresenta três objecti-
vos: i) identificar transições de fase num desporto de
equipa com constrangimentos diferentes do basque-
tebol e do rugby, para alcançar este objectivo recor-
remos a uma análise de sub-fases do jogo de futebol;
ii) apresentar uma análise bidimensional das dinâmi-
cas de coordenação interpessoal nas díades atacante-
defesa no futebol; iii) demonstrar a aplicabilidade do
método das Transformações Lineares Directas (Direct
Linear Transformations, DLT) como instrumento de
reconstrução do espaço bidimensional, com uma uti-
lização amigável na perspectiva do utilizador.

METODOLOGIA
Sujeitos
Participaram neste estudo oito estudantes, do género
masculino, do curso de Educação Física e Desporto
da Universidade Lusófona de Humanidades e
Tecnologias, com idades compreendidas entre os 22
e os 25 anos, os quais conhecem os princípios e

regras do futebol. Os participantes interagiram em
situações de um-contra-um, nas quais foi analisada a
coordenação interpessoal entre atacante e defesa.
Todos os participantes desempenharam a função
quer de defesa, quer de atacante. A partir dos oito
participantes criaram-se situações de um contra um
com onze pares diferentes, o que dá um total de ses-
senta e quatro situações (N=64).

Tarefa
Foi utilizada uma sub-fase do jogo de futebol, o um-
contra-um, num campo com a dimensão de cinco
metros de largura por dez metros de comprimento.
Como condição inicial, o defesa encontrava-se apro-
ximadamente a meia distância e sobre a linha final,
enquanto que o atacante se situava aproximadamen-
te a meia distância e sobre uma outra linha, no lado
oposto do campo e paralela à linha final. As referidas
linhas distavam dez metros uma da outra. O objecti-
vo para o atacante consistia em passar a linha final
com a bola controlada (linha que limita o campo e
onde o defesa se posiciona antes de começar a sua
acção), enquanto que o objectivo do defesa consistia
em impedir o atacante de concretizar o seu objectivo.
Há que referir que o comportamento de ambos os
jogadores não estava pré-determinado, a partir do
momento em que o atacante tocava com o pé na bola
(sendo este o sinal definido para o início de cada
situação). Porém, as acções quer do atacante quer do
defesa estavam devidamente regulamentadas pelas
leis do jogo de futebol. Foram filmadas sessenta e
quatro (N=64) situações de um-contra-um, com o
atacante situado a 10 metros do objectivo (Figura 2).

Figura 2. Esquema da tarefa.
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Instrumentos
O movimento dos jogadores foi gravado por uma
câmara de vídeo digital marca Sony, modelo DCR-
TRV16E, colocada numa posição transversal em rela-
ção ao plano de deslocamento dos jogadores. Foram
utilizados um tripé e uma cassete de vídeo. A bola
utilizada respeitou as exigências impostas pela
Federação Portuguesa de Futebol, de acordo leis de
jogo de Futebol de onze(7), possuindo uma circunfe-
rência entre os 68 cm e os 70 cm, um peso entre 410
g e 450 g e uma pressão entre os 600-1100g/cm2.
Quatro coletes, dois verdes e dois laranjas, foram
utilizados respectivamente, pelos defesas e pelos ata-
cantes. Foram utilizados 36 sinalizadores (pinos),
que serviram para marcar os pontos de referência
para a reconstrução do espaço bidimensional. 

Procedimentos para Gravar a Acção de cada Jogador 
Posição da câmara-Justificação do plano
Foi escolhido o plano transversal (ver Figura 3), pois
permitia analisar com maior fiabilidade as dinâmicas
de aproximação dos jogadores em oposição. A vanta-
gem deste plano, é que durante a aproximação dos
jogadores nunca corremos o risco de algum dos joga-
dores, em algum momento no tempo, encobrir o
outro (situação que dificultaria o processo de digita-
lização).

Figura 3. Imagem da câmara transversal. 
Do lado direito da figura está o jogador que ataca, 

do lado esquerdo da figura está o jogador que defende.

Processamento das imagens
As imagens foram armazenadas em suporte informá-
tico, via fire wire, utilizando o Pinnacle Studio versão
8.0 SE software e gravado em formato AVI. Para o
tratamento das imagens, utilizou-se o software
TACTO  7.0(8), este software permite extrair os dados
das coordenadas dos deslocamentos de cada jogador,
digitalizando cada situação a vinte e cinco imagens
por segundo. Os pontos digitalizados foram os
seguintes: i) um ponto de trabalho junto ao chão,
como se fosse uma projecção do centro de gravidade
dos sujeitos, este ponto foi digitalizado: i) para o
atacante; e ii) para o defesa. De forma a sincronizar
a digitalização das imagens para ambos os jogadores,
definiu-se como início de cada situação, o momento
em que o atacante tocava com o pé na bola.

Reconstrução do Espaço Bidimensional
Para a reconstrução do espaço bidimensional foi uti-
lizada a versão bidimensional(22) do método DLT (3).
Esta versão designada 2D-DLT, permite reconstruir
as coordenadas reais dos pontos localizados sobre
um plano, através das coordenadas digitalizadas de
imagens desses mesmos pontos e de um conjunto de
pontos de referência, cuja localização real sobre o
plano é conhecida. As câmaras de vídeo não obede-
cem a requisitos de orientação, dado que não é
necessário o paralelismo entre o plano onde estão
localizados os pontos e os planos de imagem das
câmaras. Com o objectivo de garantir uma utilização
amigável por parte do utilizador, foi desenvolvido
um software que implementa os requisitos mínimos
do método 2D-DLT. Estes requisitos, são 4 pontos
de pontos de referência não colineares que formam
um plano e uma câmara para registo de imagens.
Para análise da dinâmica de aproximação entre os
dois jogadores, optámos por tratar os dados de uma
câmara colocada em posição transversal, sendo os 4
cantos do campo definidos como pontos de referên-
cia. O utilizador fornece os dados ao software atra-
vés de um ficheiro de texto no qual são introduzidas
as coordenadas reais em metros e as respectivas
coordenadas digitalizadas dos 4 pontos de referência
(cantos do campo). No mesmo ficheiro é introduzi-
do um conjunto de coordenadas digitalizadas dos
pontos (atacante, defesa ou bola) para os quais se
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pretende reconstruir as suas coordenadas reais. A
execução do software, gera um ficheiro de texto que
contém o resultado da reconstrução das coordenadas
reais em metros, para o conjunto de pontos forneci-
dos. Para caracterizar a validade dos resultados da
reconstrução do espaço bidimensional, foram utiliza-
dos os 36 pinos de sinalização dispostos no campo
com espaçamentos pré-definidos. O erro de recons-
trução é definido pela média da distância entre as
posições reais medidas no campo e as respectivas
posições reconstruídas dos 36 pinos. Para ponderar
este valor em relação à área definida pelos 4 cantos
do campo, foi definida uma área circular de raio
dado pelo erro da reconstrução, dentro da qual se
poderá encontrar o ponto reconstruído. Através do
quociente entre estas áreas, obtemos o erro relativo
da localização de um ponto reconstruído em relação
à área do campo. 

Análise das variáveis dependentes
Neste estudo foram calculadas as seguintes variáveis
dependentes: 
i) Distância do atacante e do defesa à linha de finalização.
Esta variável mede a distância absoluta de cada joga-
dor relativamente à linha de finalização (i.e. por
onde o atacante tem de passar com a bola controlada
conforme definido na tarefa, ver p. 370) ao longo do
tempo. Esta variável foi calculada através da distân-
cia entre o ponto mais próximo da linha de finaliza-
ção e cada jogador em linha recta. Foi calibrada em
centímetros e colocada num gráfico posição-tempo
bidimensional. 
ii) Distância do atacante e do defesa às duas linhas laterais.
Esta variável mede a distância absoluta de cada joga-
dor relativamente às linhas laterais. Foi calibrada em
metros e demonstrada em gráficos bidimensionais. 

RESULTADOS
Neste capítulo começaremos por apresentar os resul-
tados das trajectórias dos jogadores a partir da
reconstrução do espaço bidimensional. De seguida,
passamos à análise das transições de fase utilizando
os gráficos bidimensionais posição-tempo, por forma
a certificarmo-nos que identificamos as mesmas pro-
priedades dos sistemas dinâmicos para o futebol, já
encontradas para o basquetebol(17) e para o rugby(15). 

Validade da reconstrução do espaço bidimensional
O método 2D-DLT utilizado demonstrou validade na
reconstrução do espaço bidimensional, com utiliza-
ção de uma câmara de vídeo e 4 pontos de referên-
cia. O erro de reconstrução verificado foi de 0.170
metros, o que corresponde a um erro relativo de
0.2% da localização de um ponto reconstruído em
relação à área do campo. Estes valores parecem acei-
táveis na reconstrução válida das trajectórias de
ambos os jogadores, permitindo estudar o comporta-
mento de um sistema diádico como um fenómeno
de interacção entre jogadores per si, mais do que
como cada jogador funciona de forma isolada.

Figuras 4a e 4b. Trajectória dos jogadores.

Análise de propriedades dos sistemas dinâmicos 
no 1v1 no Futebol – transições de fase
Para analisar as transições de fase, recorreu-se aos
gráficos bidimensionais da distância de cada jogador
ao objectivo em ordem ao tempo. Foram observados
padrões de coordenação interpessoal já identificados
nos estudos efectuados no rugby(15) e no basquete-
bol(17).  Tal como nos estudos referenciados, os
resultados revelam a existência de duas situações.
Numa o sistema mantém o seu estado de ordem ini-
cial (i.e. o atacante é o jogador mais afastado do
objectivo), desde o início até ao final (Figura 5a).
Nesta situação, o defesa mantém-se entre a bola e a
linha final, contrabalançando de forma eficaz todas
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as acções do atacante. Noutra situação (Figura 5b),
observa-se, inicialmente, a manutenção do estado de
ordem inicial, mas perto dos 3, 4 segundos, o ata-
cante ultrapassa o defesa e fica em vantagem, tal
como para os estudos de Ribeiro e colegas(17) e
Passos e colegas(15) para o basquetebol e para o
rugby respectivamente, verifica-se também para o
um-contra-um no Futebol uma transição de fase.
Esta propriedade dos sistemas dinâmicos (i.e. transi-
ção de fase) é representada através da intercepção
(i.e. cruzamento) das linhas, ficando o atacante mais
próximo do objectivo, dando-se uma ruptura na
estrutura organizacional que a díade atacante-defesa
apresentava inicialmente. 

DISCUSSÃO
Uma análise global dos dados, revela que este méto-
do de investigação permite recolher dados de forma
directa para a reconstrução do espaço bidimensional,
resultando numa análise de dados com séries tempo-
rais contínuas não-lineares, que representam a dinâ-
mica interpessoal numa comum sub-fase do jogo de
futebol.
De forma sumária, este estudo permitiu a identifica-
ção de transições de fase em mais um desporto de
equipa com bola, com constrangimentos de tarefa
diferentes do basquetebol e do rugby. Para alcançar-
mos este objectivo recorremos à análise de uma sub-

fase do jogo de futebol, o um-contra-um. Os dados
demonstram que com utilização de gráficos bidimen-
sionais posição-tempo é possível identificar proprie-
dades dos sistemas dinâmicos, tais como, as transi-
ções de fase, em tudo semelhantes às encontradas
no basquetebol e no rugby. Os resultados alcançados
demonstram que as DLT_2D são um método fiável
para a reconstrução do espaço bidimensional, a par-
tir do qual nos é permitido uma análise de trajectó-
rias dos jogadores em cada instante no tempo. 

Análise das Transições de Fase
Os resultados revelam que o comportamento de
ambos os jogadores envolvidos na díade atacante-
defesa, emerge a partir de um processo exploratório
do envolvimento. Os dados indicam que a tomada de
decisão em desportos de equipa, exemplificada aqui
com situações de um-contra-um, pode ser caracteri-
zada como um processo auto-organizado o qual
depende de interacções específicas em curso entre
um atacante e um defesa numa díade. De facto, os
resultados podem ser interpretados como demons-
trações de duas propriedades chave dos sistemas
dinâmicos auto-organizados: i) a manutenção do
estado de ordem inicial o qual se traduz numa vanta-
gem para o defesa (Figure 5a); ii) uma transição de
fase caracterizada pelo momento em que o atacante
passa pelo defesa (Figure 5b).

Coordenação interpessoal no 1vs1 no futebol

Figuras 5a e 5b. Distância de cada jogador ao objectivo.
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Podemos então sugerir que a tomada de decisão do
atacante não pode ser exclusivamente determinada
por intenções previamente definidas (e.g. vou passar
o defesa pela direita), as decisões e acções têm de
emergir da exploração de características específicas
do contexto (i.e. dimensões do campo, distância
interpessoal, velocidade relativa dos jogadores, etc.).
A acção do defesa e as possibilidades de acção do
atacante são constrangimentos situacionais que
influenciam a decisão do atacante.   
Numa perspectiva aplicada, os resultados sugerem
que não existem modelos ideais de execução, nem
para o atacante nem para o defesa. A aplicação dos
pressupostos da teoria dos sistemas dinâmicos foca
na necessidade de analisarmos a variabilidade na
execução da técnica, e não centrarmos a nossa obser-
vação em algo que é assumido como um modelo
ideal de execução, que muitas vezes não é ajustável
aos constrangimentos individuais de cada jogador.
Como tal, não é desejável determinar antecipada-
mente qual o gesto técnico a desempenhar. Do
ponto de vista do processo ensino aprendizagem,
sugerimos criar condições de prática, onde os joga-
dores activamente explorem o contexto na procura
da melhor via para alcançar o objectivo. Nestes con-
textos de prática, a estabilidade das acções é conse-
guida pela limitação imposta pelos constrangimentos
do praticante (p. ex. capacidades técnicas, tácticas,
físicas e psicológicas) e da tarefa (p. ex. dimensões
do campo, número de jogadores adversários),
porém, a forma como através da decisão e acção
exploram o contexto na procura do objectivo exige
variabilidade na execução, numa contínua adaptação
às exigências específicas do envolvimento. Em suma
os dados sugerem que os treinadores devem assentar
a sua prática na manipulação de constrangimentos
de tarefa (p.ex. aumentar ou diminuir as dimensões
do campo) para aumentar ou diminuir a dificuldade
da tarefa, desta forma o desempenho dos jogadores
para manter um comportamento direccionado para o
objectivo, é constrangido pelas exigências específicas
de cada situação particular. 
No presente estudo, o facto de no um-contra-um o
atacante não ter como objectivo finalizar numa bali-
za (objectivo principal do jogo de futebol) mas sim
ultrapassar uma linha com a bola controlada, tendo
como tal que ultrapassar o defesa, foi uma situação

que pode representar as sub-fases de um-contra-um
em qualquer parte do campo. O objectivo foi cons-
tranger a tarefa, de forma a que o atacante para con-
seguir alcançar o seu objectivo, ultrapassar a linha
final com a bola controlada, tivesse que ultrapassar o
defesa, dando possibilidade de estudarmos as dinâ-
micas de interacção e aproximação entre os dois
jogadores em oposição. Ao utilizar-se uma baliza o
atacante não precisaria de ultrapassar o defesa para
alcançar o seu objectivo, podendo efectuar o remate
mesmo com o defesa entre a bola e a baliza, ou o
defesa podia optar por ficar entre postes com o
intuito de procurar defender um remate do atacante.
Contudo, esta deverá ser uma situação a estudar,
comparando a emergência da tomada de decisão
nesta situação com a do estudo aqui apresentado.
Ao ter-se registado em 75% das situações que o
estado de ordem inicial se manteve, podemos sugerir
que existiu vantagem do defesa sobre o atacante.
Uma possível justificação para esta ocorrência pode-
rá ser a maior simplicidade das acções técnicas sem
bola. Pelo contrário, as acções do atacante apresen-
tam maior complexidade, na medida em que tem de
controlar um objecto externo ao próprio corpo. Para
confirmar esta suposição, sugere-se a realização de
um estudo sobre a complexidade das acções do ata-
cante e do defesa.

Análise do instrumento de reconstrução 
do espaço bidimensional
Actualmente os métodos naturalistas para o estudo
da tomada de decisão(14) estão a ganhar popularida-
de, tal como referiu Bruce Abernethy no último con-
gresso mundial de Psicologia do Desporto “Não se
trata de trazer os atletas para dentro do laboratório mas
sim levar o laboratório para o campo”(13). Neste enqua-
dramento, a principal vantagem no método DLT é
ausência da necessidade de se conhecerem os parâ-
metros intrínsecos ou extrínsecos da câmara, tais
como distância focal, e o posicionamento da câmara
em relação à origem. Para além disso, os resultados
produzidos pelo método DLT são suficientemente
precisos mesmo na presença de distorção óptica
e/ou digital. Embora a utilização dos requisitos
mínimos do método 2D-DLT diminua o grau de fia-
bilidade dos resultados, a principal vantagem na uti-
lização deste método na perspectiva do utilizador,
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reside no conjunto necessário de pontos de referên-
cia suficientemente pequeno (quatro cantos do
campo) e na utilização de uma única câmara.
Igualmente vantajoso na fase de utilização do soft-
ware desenvolvido, a entrada e saída de dados por
ficheiros de texto permite que a manipulação de
dados seja simples e sem restrições quanto à utiliza-
ção de software alternativo para a digitalização e aná-
lise de dados.
Com base nas características deste instrumento, a
sua utilização é proposta para outras situações des-
portivas, em que o investigador garanta o conheci-
mento do posicionamento real dos quatro pontos de
referência e a respectiva filmagem do desempenho
dos atletas.

CONCLUSÕES
O principal objectivo do estudo foi identificar pro-
priedades dos sistemas dinâmicos tais como, as tran-
sições de fase num desporto de equipa com bola,
com características tão específicas e com constrangi-
mentos de tarefa diferentes dos do basquetebol e
dos do rugby. Para alcançar este objectivo fomos ana-
lisar uma sub-fase do jogo de futebol, o um-contra-
um. Os dados recolhidos mostram, que utilizando
gráficos da distância de cada jogador ao objectivo em
ordem ao tempo é possível identificar transições de
fase, tal como no basquetebol(17) e no rugby(15). De
onde podemos concluir que o um-contra-um no
futebol se comporta como um sistema dinâmico.
Com base nos resultados obtidos, podemos concluir
que a decisão do atacante de quando e onde ultra-
passar o defesa é um processo auto-organizado, que
depende da sua interacção com o defesa.
Considerando o um-contra-um como um sistema
dinâmico auto-organizado, o comportamento do
defesa e do atacante não é conduzido exclusivamente
por informação exterior (p.ex. instrução do treina-
dor) ou por informação posteriormente armazenada
na memória, mas sim pela informação que é gerada
na interacção entre um jogador e o contexto específi-
co em que determinada tarefa é desempenhada(4). As
possibilidades de acção (i.e. affordances), ou seja,
aquilo que o contexto permite realizar, são influen-
ciadas pelos objectivos dos jogadores, pelas suas
intenções e pelas suas características morfológicas e
capacidades técnico-tácticas, assim como pelos limi-

tes do campo, e pelas acções do seu adversário direc-
to. A interacção mútua e recíproca que se estabelece
entre os vários constrangimentos da acção no 1v1 no
futebol conduz a um processo auto-organizado (i.e.
sem qualquer ordem exterior) que pode ser caracte-
rizado através de duas situações: i) o sistema man-
tém o estado de ordem do início ao fim, com vanta-
gem para o defesa (Figura 5a); e ii) ocorre uma tran-
sição de fase, quando o atacante ultrapassa o defesa
ganhando vantagem (Figura 5b).  
Como instrumento de reconstrução bidimensional
foi utilizado o método 2D-DLT com os requisitos
mínimos de quatro pontos de referência e uma
câmara de vídeo. Este método foi implementado
através do desenvolvimento de um software específi-
co focado na utilização amigável na perspectiva do
utilizador. Concluímos que a aplicação do instru-
mento demonstrou ser consistente para uma análise
fenomenológica de situações de um-contra-um no
futebol, o que sugere que a sua aplicação seja exten-
sível a diferentes cenários desportivos, na análise da
tomada de decisão e coordenação interpessoal em
tarefas desportivas.
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Termos e características associadas à competência. 
Estudo comparativo de profissionais do desporto 
que exercem a sua actividade profissional em 
diferentes contextos de prática desportiva
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RESUMO
Actualmente novos contextos de exercício profissional ganham
espaço e significado para o profissional do desporto. A profis-
são complexifica-se requerendo profissionais competentes
capazes de responder às novas exigências. A falta de consenso
em torno do conceito de competência adquire maior visibilida-
de, impelindo a procura de elementos que contribuam para a
(re)construção de um conceito de competência aplicável ao
renovado campo de intervenção do profissional do desporto.
Este estudo tem como principal propósito contribuir para a
identificação do campo nocional que rodeia o conceito de com-
petência em quatro áreas de intervenção do profissional do
desporto – Educação Física, Treino Desportivo, Fitness e Actividade
Física Adaptada. Foram entrevistados 120 profissionais (30 de
cada área ocupacional) sobre os termos e características que
associam à competência. Na análise dos dados recorreu-se aos
procedimentos de análise de conteúdo. Os resultados indicam a
existência de uma grande diversidade de termos e característi-
cas associadas à noção de competência, sendo que a dimensão
ética ocupa um lugar proeminente e o conhecimento se assume
como elemento nuclear em todas as áreas ocupacionais.

Palavras-chave: conceito de competência, competência profis-
sional, conhecimento, profissões do desporto

ABSTRACT
Terms and characteristics associated with competence.
Comparative study among sport’s professionals who work in dif-
ferent contexts of sport

Nowadays new contexts of professional intervention are gaining space
and meaning for sports professionals. The profession is growing in com-
plexity, requiring competent professionals able to answer to these new
requirements. The lack of consensus around the concept of competence
acquires greater visibility and urges the search for the elements that can
contribute to the (re)construction of a valid and useful concept of com-
petence, with potential to renovate professional field of sport. The main
purpose of this study was to inspect the concept of competence ruling in
four professional sports areas: Physical Education, Fitness, Coach
training, and Adapted Physical Activity. A hundred and twenty sport
professionals (30 by occupational area) were interviewed about the
terms and characteristics they associate to competence. Content analysis
procedures were used in data analysis. The results show a wide variety
of terms and characteristics associated with the notion of competence,
revealing the prominent place of ethical dimension and knowledge as a
core component in all occupational areas. 

Key-words: concept of competence, professional competence, knowl-
edge, sport occupational areas
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INTRODUÇÃO
O termo competência acompanha-nos desde épocas
remotas. Segundo Mish(30), ‘competência’ surgiu pela
primeira vez no Webster’s Dictionary em 1596
tendo, desde então, sido objecto de diversas defini-
ções lexicógrafas. Clark(10) analisou as definições de
competência apresentadas no Oxfort English
Dictionary(32) no MacMillan’s Modern Dictionary(35)

no Swan’s Anglo-American Dictionary(41); e no
Merriam Webster’s Collegiate Dictionary(30), deno-
tando a convergência das definições em torno das
ideias de suficiência, qualificação, aptidão, capacida-
de, ou condição (state of being) (p.32-33). 
O termo competência foi elevado à categoria de

conceito científico, no campo da linguística, quando
foi introduzida a distinção entre a competência e a
performance dos falantes de uma língua(9).  
McClelland(27), apontado como precursor da compe-
tência ocupacional, considerava que os resultados
importantes alcançados na vida não dependiam
necessariamente da inteligência, assim como discor-
dava da associação assumida entre ser competente e
possuir qualificações académicas. Advogou a substituição
dos testes de inteligência por uma avaliação centrada
nos comportamentos, o que abriu caminho à mudan-
ça do paradigma da qualificação para o paradigma da
competência e deu azo ao crescimento exponencial
da literatura sobre a competência, nos mais diversos
contextos de aplicação e sob as mais diversas pers-
pectivas. 
Schippmann, Ash, Carr, Eyde, Hesketh, Kehoe,
Pearlman e Prien(40) constataram o uso extensivo e
precoce do termo competência na literatura psicoló-
gica, termo que se teria estendido sucessivamente do
âmbito do direito para outros contextos, nomeada-
mente a psicologia clínica, a orientação vocacional, a
educação e a psicologia industrial, e que definiria
quer o desempenho bem sucedido de tarefas ou acti-
vidades, quer o domínio “adequado” de uma área de
conhecimento ou capacidade. 
Porém, a aparente simplicidade do conceito de com-
petência não passa disso mesmo. É que a competên-
cia continua a revelar-se como um conceito pouco
pacífico, tanto ao nível da conceptualização, como da
sua utilização, que se faz de forma muito pouco rigo-
rosa, se não mesmo indiscriminada(1, 48). Acrescendo
a esta falta de clarificação, a literatura evidencia uma

profusão de termos utilizados como sinónimos de
competência e uma grande diversidade de termos
utilizados para definir o próprio conceito de compe-
tência Refira-se a título ilustrativo o termo “compe-
tências” considerado por Parente(33) sinónimo de
“competência” e a definição de competência de
Parry(34) que é “composta” por termos - conhecimento,
habilidades e atitudes. O recenseamento e arrumação
destes termos revela-se uma tarefa difícil, se não
mesmo impossível, se acrescentarmos à enorme
diversidade a polissemia dos termos empregues (e.
g. conhecimento, habilidades, eficiência, desempenho, quali-
ficação, certificação, capacidade, atitudes, comportamentos,
padrões, perito, tarefas, papéis, contexto, reflexão, profis-
sionalismo, entre outros). 

Definições de competência
A necessidade de identificar o campo nocional1 da
competência, tal como já referenciamos em estudo
anterior, em que tratamos as questões relacionadas
com o significado e conceito de competência2, reve-
la-se essencial na exploração de um conceito com
vista à sua utilização noutros contextos. Pensamos
que a captação dos termos e das expressões semi-
conceptualizadas permite fazer um ponto da situação
acerca do que rodeia este conceito tão pouco consen-
sual e com contornos tão indefinidos.
Apesar desta grande diversidade e do pouco signifi-
cado que representa a apresentação de definições de
competência, procuraremos apresentar algumas defi-
nições que marcaram o percurso conturbado do
entendimento de competência, dando evidência à
diversidade de termos utilizados, acrescido dos ter-
mos utilizados como sinónimos de competência.
Wiemann e Backlund(52) e Keen(19, 52) consideram
que a competência é a capacidade de escolher entre
um conjunto de comportamentos disponíveis, procu-
rando alcançar com sucesso os objectivos visados,
dentro dos constrangimentos da situação Numa defi-
nição metafórica(19): “Competence is compound, made up
of different parts just like the fingers of a hand (i.e, skills,
knowledge, experience, contacts, values and additionally
coordination which is located in the palm, and supervision,
symbolized by nervous system.” (p.112)
Spitzberg(44) entende a competência como um siste-
ma lato que envolve a forma como a motivação, o
conhecimento e as habilidades se relacionam para se
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traduzirem em resultados eficazes em função das
particularidades do contexto. 
Spencer e Spencer(43) apresentam uma definição
muito centrada nas características pessoais: 
A competency is an underlying characteristic of an indivi-
dual that is causally related to criterion-referenced effective
and/or superior performance in a job or situation.
Underlying characteristics means the competency is a fairly
deep and enduring part of a person’s personality and can
predict behaviours in a wide variety of situations and job
tasks. Causally related means that a competency actually
predicts who does something well or poorly, as measured on
a specific criterion or standard. (p.9)
Parry)(34) apresenta uma definição assente na relação
entre os elementos da competência:
(…) a cluster of related knowledge, skills and attitudes
that affects a major part of one’s job (a role or responsibili-
ty), that correlates with performance on the job, that can
be measured against well-accepted standards, and that can
be improved via training and development. (p.50). 
Mirabile(29) associa o conceito a desempenhos eleva-
dos, referindo que “Competency is a knowledge, skill,

ability, or characteristic associated with high performance
on a job, such as problem solving, analytical thinking, or
leadership. Some definitions of a competency include moti-
ves, beliefs and values” (p.75). Competência é conside-
rada a capacidade de tomar decisões satisfatórias e
eficazes numa situação ou realidade específica(20). Le
Boterf(22) considera que a competência é um saber
mobilizar conhecimentos e habilidades numa situa-
ção específica e que sofre interferências directas da
situação específica em que a acção decorre. Luz(24)

denuncia o mesmo tipo de entendimento quando
refere que “ser competente é saber transferir, saber combi-
nar e integrar, supõe a capacidade de aprender e adaptar-
se” (p.46). Barnett(2) refere que uma parte crítica do
conceito de competência é lidar com o inesperado e
o imprevisível de uma maneira criativa. Por sua vez,
Sandberg(39) olha a competência como uma combina-
ção de conhecimento, experiências e capacidades de
cada pessoa: “competence as a combination of a person’s
knowledge, experiences and abilities” (p.103). A compe-
tência é então vista como uma definição pragmática
que contém: conhecimento – o que se pode aprender

Termos e características associadas à competência

Quadro 1. Síntese dos termos referenciados nas definições de competência

Autor Termos

Wiemann, Backlund (1980) capacidade de escolher, sucesso, objectivos, constrangimentos, situação

Spitzberg (1983) motivação, conhecimento, habilidades, resultado eficaz, contexto

Keen (1992) habilidades, conhecimentos, experiência, contactos, valores, coordenação

Spencer, Spencer (1993) características individuais, personalidade, desempenho superior, trabalho, variedade situações e tarefas 

Barnett (1994) lidar inesperado, imprevisível, forma criativa

Le Boterf (1994) saber mobilizar, conhecimentos, habilidades, situação específica

Parry (1996) conhecimentos, habilidades, atitudes, desempenho, incrementada e desenvolvida pelo treino

Mirabile, 1997) conhecimentos, habilidades, capacidades, características associadas a alto desempenho 
(resolução de problemas, pensamento analítico ou liderança)

Kirschner et al. (1997) conhecimento, habilidades, actuar, eficazmente, situações

Luz (2000) saber transferir, saber combinar, saber integrar, capacidade aprender, adaptar-se

Westera (2001) lidar, situações, complexas

Sandberg (2001) combinação conhecimentos, experiência, capacidades de cada pessoa

Total de termos diferentes Termos com  maior número de referências
N = 24 conhecimento habilidade situação capacidade e desempenho saber

N = 8 N = 6 N = 5 N = 4 N = 3
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no processo de educação; experiência - o que se reco-
lhe no emprego , no local de trabalho e na vida
social e capacidades – para usar o conhecimento e a
experiência.
Apesar de reduzida, a diversidade de olhares aqui
apresentados sobre o conceito de competência trou-
xe à superfície a convergência e divergência de
entendimentos, denunciando, desde logo, a panóplia
de termos utilizados na sua definição e as diferenças
de interpretação dos mesmos. No Quadro 1, pode-
mos observar uma pequena síntese dos termos utili-
zados pelos autores aqui referenciados.
Do conjunto restrito de autores apresentados, fica-
mos com a noção de que os termos mais relaciona-
dos com a competência são o conhecimento, habilida-
des, situação, capacidade e desempenho, e que o conheci-
mento assume a primazia, logo seguido do termo
habilidades. No trabalho de síntese para identificar os
termos mais associados à competência, Weinert(50)

chegou aos seguintes termos: conhecimento (knowled-
ge); qualificação (qualification); capacidade (ability;
capacity), proficiência (proficiency) e habilidade (skill).
Nesta síntese não figura o termo atitudes, que na
pequena súmula por nós efectuada é apenas referen-
ciado por Parry(34). 

Correlatos de competência
Uma questão que importa equacionar reporta-se aos
termos utilizados como sinónimos e ou correlatos de
competência. Num esforço de descontaminação con-
ceptual, Stoof, Martens, van Merriënboer e
Bastiens(46) procuraram analisar a oposição de ter-
mos como: competência vs. performance; competência
vs. qualificação; competência vs. capacidade (capability
and ability); competência vs. conhecimento, habilidades e
atitudes; e competência vs. expertise. 
Na questão da relação entre competência e desempenho
[performance], apesar da implicação necessária entre
os dois conceitos, eles não devem ser confundidos.
De acordo com Gonzi, Hager e Athanasou(15):
“Performance is what is directly observable, whereas com-
petence is not directly observable, rather it is inferred from
performance.” (p. 6). Porém, os dois termos conti-
nuam teimosamente a ser utilizados de forma indife-
renciada. Para tornar mais clara a distinção,
Holmes(18) alega, a título de exemplo, que qualquer
condutor competente, em determinadas circunstân-

cias (mau tempo, situação de emergência, cansaço,
álcool), pode ter um desempenho deficiente ou
imprudente.
Competência e qualificação devem ser também dis-
tinguidas. A qualificação refere-se, de forma geral, a
processos formais que conduzem à atribuição de um
grau, diploma, certificado, ou reconhecimento de
habilitação numa dada área ou função. Em muitas
áreas, a qualificação é um requisito não apenas para
aceder à profissão, mas também para aceder à com-
petência na respectiva área. Porém, em muitas esfe-
ras da vida, a questão da qualificação não é chamada
para julgar a questão da competência e, em contra-
partida, noutros aspectos, pessoas com elevada qua-
lificação não são necessariamente competentes(46).
Nos anos 1980s, no Reino Unido, foi introduzido
um sistema de qualificação profissional – The
National Vocational Qualifications (NVQ). Os críti-
cos deste sistema sublinham a excessiva ênfase na
avaliação de resultados em detrimento do processo
de aprendizagem, a redução da competência à
demonstração de capacidades e habilidades generica-
mente descritas(31). 
Capacidade tem um uso bem mais generalizado do
que competência e por isso talvez mais difícil de
delimitar como conceito. Em língua inglesa, ‘capabi-
lity’, por ser um termo menos corrente que ‘ability’,
ou mesmo que ‘capacity’, poderia ser um melhor
candidato a uma demarcação conceptual. Porém
capability surge na literatura quer para definir compe-
tência (ex: A competency is a measurable human capability
that is required for effective performance (25), quer como
sinónimo de competência (ex: As such we shall regard
the two terms as being sufficiently similar for the literature
on (individual-level) competencies to be broadly applicable
to the study of (individual-level) capabilities and vice
versa)(23). 
Na exploração do conceito de competência, os ele-
mentos conhecimento e habilidades surgem incor-
porados na generalidade das definições. Já as atitu-
des ora aparecem como elemento da competência,
ora com um estatuto particular(26). Conhecimento e
habilidades tendem a ser visíveis, logo mais suscep-
tíveis de ensinar, de desenvolver com o treino,
enquanto que as características da pessoa como o
autoconceito, traços de personalidade e motivos
estão escondidos, logo de difícil acesso e de mais
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difícil desenvolvimento. Apesar de o conhecimento
ser um elemento chave da competência, ele não é
suficiente para se ser competente(37), e portanto
não se pode tomar o conhecimento pela competên-
cia. No que respeita às habilidades, o grau de
sobreposição depende da abrangência dada aos ter-
mos. E habilidade (skill), mais ainda que compe-
tência, é um termo sujeito a definições muito diver-
sas. Nas definições mais restritivas, habilidades são
inequivocamente elementos da competência.
Porém, nas definições mais abrangentes de habili-
dades ou nas definições mais restritivas de compe-
tência, os termos podem vir a confundir-se.
Westera(51) sustenta que o conceito de competên-
cias não tem qualquer significado para além da sua
associação ao termo ‘skills’, afastando-se dos que
pretendem conferir poder explicativo à competên-
cia, enquanto conceito que incorpora a aplicação
efectiva do conhecimento especializado e das habi-
lidades num contexto específico. Perrenoud(36) tam-
bém não vê qualquer utilidade em distinguir com-
petências de habilidades, distanciando-se daqueles
que pretendem reservar o conceito de competências
para as operações cognitivas de nível superior e
relegar as habilidades para os níveis cognitivos
inferiores.
A expertise aparece associada, de uma forma geral, a
áreas de conhecimento e acção especializadas. O
termo expertise remete para as ideias de elevada com-
petência, elevada experiência e elevada eficiência no
desempenho das tarefas. Quando aparecem relacio-
nadas, a competência aparece como um grau abaixo
da expertise, como por exemplo nos estádios de
desenvolvimento profissional(4).
Um outro foco de confusão deriva do modo como se
concebe a relação entre ‘competência’, conceito glo-
bal, e ‘competências’, conceito sectorial. O termo
competência como correlato de competências remete
frequentemente para um entendimento analítico da
competência, entendida como súmula de competên-
cias, passíveis de pré-especificação operacional e ava-
liação objectiva. 
Stoof, Martens, van Merriënboer e Bastiens(46) pro-
curaram resolver o problema da definição de com-
petência, não através de uma definição correcta
universal de competência, mas pela construção de
uma definição pragmaticamente viável e socialmen-

te construída pelos sujeitos que a vão usar tendo
por referência as pessoas, os objectivos e os contex-
tos. Com este propósito estes autores, compararam
a forma de entendimento da competência à forma
de uma amiba, que se molda em função do equilí-
brio de dois conjuntos de forças, as forças que se
exercem de dentro para fora e as forças que se
exercem de fora para dentro. As forças que se exer-
cem de dentro para fora resultam da expressão par-
ticular dada a cada uma das dimensões da compe-
tência, isto é em que medida a competência é
entendida aos longos dos eixos bidireccionais (1)
característica pessoal versus característica da tarefa; (2)
competência do indivíduo versus competência distribuída;
(3) natureza geral versus natureza específica; (4) compe-
tência como nível versus níveis de competência; (5) ensi-
nável versus não ensinável. Por outro lado, as forças
que se exercem de fora para dentro têm a ver com
os correlatos de competência e demais termos asso-
ciados, cujas definições e definições das relações
com o conceito de competência tendem a restringir
ou a aumentar o âmbito do conceito.
O principal propósito deste estudo foi identificar o
“campo nocional” que rodeia o conceito de compe-
tência, colocando em evidência a diversidade de ter-
mos que os profissionais do desporto associam à
“ideia” de competência, acrescido da identificação do
“núcleo” de características que estes associam ao
profissional competente, na procura de indicações
que contribuam para o mapeamento do conceito de
competência, aplicável ao seu campo de intervenção
profissional. 
Ao explorarmos os termos que os profissionais do
desporto associam à competência tentámos percep-
cionar a existência de aspectos convergentes e
divergentes em quatro áreas de intervenção do pro-
fissional do desporto (Educação Física, treino, fit-
ness e actividade física adaptada). A nossa opção é
reforçada por autores como Sandberg(38) que consi-
dera que a competência deve ser entendida na rela-
ção íntima que o trabalhador estabelece com o tra-
balho que executa, trabalhador e trabalho são con-
sideradas uma entidade única. A exploração das
características teve como principal objectivo obter
informação complementar que contribua para uma
ideia mais clarificada da ideia de competência do
profissional do desporto. 

Termos e características associadas à competência
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Material e métodos
Universo profissional e fraccionamento da amostra
Tomando como referência genérica, a delimitação
estabelecida no projecto AHESIS3 circunscrevemos o
âmbito do nosso estudo aos contextos de ensino e
treino, dentro e fora do sistema escolar, ficando
excluídas as áreas ocupacionais ditas não-pedagógi-
cas, como a gestão, o comércio e a comunicação
social, entre outros. Assim sendo foram considera-
das quatro áreas de ocupação profissional no âmbito
do desporto: Educação Física, Treino Desportivo, Fitness e
Actividade Física Adapatda.
A constituição da amostra não obedeceu rigorosa-
mente a métodos de amostragem formais, mas cum-
priu o critério de selecção de amostras significativas
para estudos de natureza qualitativa, estratégia refe-
rida como admissível em amostras inferiores a 100
casos(17). A amostra utilizada, não sendo representa-
tiva do universo profissional total, tem uma dimen-
são suficientemente grande (120), que se enquadra
nas exigências de um estudo de natureza qualitativa,
permitindo assim suportar as análises dos dados pre-
vistas. Cada área profissional é representada por 30
sujeitos, 14 do sexo feminino e 16 do sexo masculi-
no. As idades dos respondentes estão compreendi-
das entre os 23 e os 58 anos, com médias de idades
relativamente similares entre os grupos, mas com
valores de dispersão muito diferentes (professores de
EF – 39,03±0,51; treinadores – 38,30±6,91; professores
de Fitness – 32,57±8,25; professores de Actividade Física
Adaptada – 35,50±10,18), parecendo reflectir a
maior ou menor estabilidade e longevidade de cada
área ocupacional.
Relativamente às habilitações académicas, apenas
nos grupos de treinadores e professores de fitness
existem profissionais que não possuem formação
superior específica, com uma expressão muito simi-
lar em ambos os grupos, cerca de 30%.
O estatuto de ex-praticante desportivo é uma realida-
de na maioria dos profissionais entrevistados, assu-
mindo expressão mais elevada no grupo dos treinado-
res (83,3% foram ex-atletas), surgindo logo de segui-
da o grupo de Fitness, com 80% de ex-praticantes. 
No que respeita à vinculação profissional, importa
referir que grande percentagem destes profissionais
se pauta pela acumulação de funções. Ainda assim,
nas áreas do fitness e do treino a tendência para a

exclusividade já seja mais notória (46,6% e 30% res-
pectivamente). 

Procedimentos de recolha 
Os dados obtidos resultaram de uma entrevista
semi-estruturada, constituída por seis questões aber-
tas. Todos os sujeitos foram entrevistados pelo
mesmo entrevistador, em ambiente calmo e sem a
interferência de terceiros. Foram entrevistados sujei-
tos pertencentes a quatro áreas do campo do profis-
sional do desporto: professores de Educação Física; pro-
fessores de actividade física adaptada, professores de fit-
ness e treinadores desportivos.
Neste estudo apenas duas questões da entrevista são
objecto de análise:
Q1 – “ Quando pensa em competência, quais os termos que
imediatamente lhe associa?”.
Q3 – “Quais as principais características que associa a um
professor4 competente?”

Procedimentos de análise
As respostas foram analisadas por recurso aos proce-
dimentos de análise de conteúdo. Iniciámos o pro-
cesso efectuando a transcrição integral das entrevis-
tas, para posteriormente sujeitar as respostas a um
processo iterativo de classificação. Os procedimentos
de análise das duas questões foram similares, na pri-
meira questão utilizaram-se os seguintes passos ana-
líticos:
1. identificação, anotação e contagem de todos os
termos referenciados pelos respondentes;
2. condensação dos termos identificados, por recurso
à similitude semântica por forma a reduzir a disper-
são dos termos originais;
3. hierarquização dos termos mais referenciados,
após condensação;
4. ordenação dos termos mencionados em função da
ordem de referência;
5. representação gráfica dos termos mais valorizados
resultante da agregação da hierarquia e da ordem de
referência, de acordo com os seguintes critérios:
i. consideraram-se os termos referenciados nos três
primeiros lugares da hierarquia acrescidos, dos ter-
mos referenciados mais vezes em primeiro lugar, até
ao mínimo de duas referências. 
ii. Acréscimo do número de referências, dos termos
presentes nos três primeiros lugares da hierarquia.
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O acréscimo do número de referências foi feito em
função do número de vezes que o termo foi referen-
ciado em primeiro lugar, a escala utilizada foi a
seguinte: termo referenciado ≤ 2 - +1 referência; entre 3 e
5 - +2 referências; > 5 - +3 referências.
Na questão 3, à semelhança da questão anterior,
foram seguidos os seguintes passos analíticos:
1. identificação, anotação e contagem das caracterís-
ticas associadas ao profissional competente;
2. condensação das características referenciadas, por
recurso à similitude semântica por forma a reduzir a
dispersão do número de termos originais;
3. hierarquização das características  mais referencia-
das, após condensação;
4. agregação das características da mesma natureza
tomando como pontos de referência as componentes
da competência referenciadas por Stoof, Martens, van
Merriënboer e Bastiens(46) como amplamente aceites
pela generalidade dos autores - conhecimentos, habilida-
des e atitudes - e as dimensões de avaliação da aptidão
profissional individual(13) - dimensão intelectual, dimen-
são técnica, dimensão moral e dimensão relacional. 

Apresentação e discussão dos resultados
Termos associados à competência
Na inquirição dos termos associados ao conceito de
competência, podemos constatar que o número de ter-
mos mencionados, quer pela totalidade da amostra,
quer por cada grupo de ocupação profissional, é muito
elevado. Os respondentes referiram um total de 476
termos, dos quais 327 são diferentes. O número total
de termos mencionados por cada grupo de ocupação
profissional assume o valor mais expressivo nos profes-
sores de actividade física adaptada (131) e a menor
expressão nos professores de fitness (101). Mesmo após a
condensação dos termos, por recurso à proximidade
semântica, ainda se obtêm 272 termos, número mani-
festamente elevado (Quadro 2).

Quadro 2. Número total, parcial e após “condensação” 
dos termos em função da área ocupacional 

Nº de termos Educação Treinador Fitness Actividade TOTAL
Física Física

Adaptada

total 128 116 101 131 476
diferentes 90 80 68 89 327
condensados 69 71 59 73 272

Um primeiro aspecto que sobressai destes resulta-
dos é a abrangência, a diversidade e dispersão pre-
sente em todos os grupos. Mesmo o grupo dos pro-
fessores de fitness, que apresenta o menor valor (68),
expressa claramente a falta de consenso, que tanto
pode ser reflexo de uma falta de esclarecimento acer-
ca do que é a competência, como da ausência do
hábito de reflectir acerca de questões desta natureza.
Batista, Graça e Matos(3), num estudo preliminar,
com uma amostra de 90 sujeitos, obtiveram resulta-
dos similares, encontrando um total de 157 termos
diferentes. Estes resultados corroboram os dados
evidenciados pela literatura, que revelam uma exten-
sa listagem de termos associados à competência.
Neste momento, continuamos a assistir, nos diver-
sos campos profissionais, não só a uma utilização de
termos diferentes com significados similares, mas
também à utilização do mesmo termo para represen-
tar conceitos diferentes. Autores como Boak(5);
Woodruffe(55); Tate(47); Winterton(54) referem que as
variadíssimas tentativas de estabelecer uma termino-
logia coerente tiveram até agora muito pouco suces-
so. Stoof(45) vem reforçar esta ideia ao considerar
que um dos principais problemas que se colocam
nos estudos da competência é a falta de clarificação
do conceito, acrescida da dificuldade em distinguir o
conceito de competência de outros termos relaciona-
dos. No seu estudo, os problemas de natureza con-
ceptual foram apontados por 64% dos respondentes
envolvidos numa equipa de construção de um mapa
de competência. 

Hierarquia dos termos mencionados após “condensação” 
Na sequência da condensação dos termos menciona-
dos, passamos ao segundo patamar de análise, hie-
rarquizando os termos mais referidos. Considerando
apenas os termos referenciados nos quatro primeiros
postos, um aspecto ganha logo relevo, o número de
referências de cada termo é muito baixo – conhecimen-
to (38); profissionalismo (17); empenhamento e responsa-
bilidade (12); capacidade (8); formação, pontualidade e
assiduidade (6); … - face ao número total de termos
(476) e tendo em conta que foram 130 inquiridos,
sem qualquer restrição do número de termos que
podiam mencionar. 
Quando observamos cada grupo individualmente,
deparamo-nos com o mesmo cenário. O termo conhe-
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cimento ocupa o lugar cimeiro entre os termos men-
cionados. No grupo de treinadores, o conhecimento
tem a expressão máxima (12 menções), decrescendo
nos restantes grupos, para 11 nos professores de activi-
dade física adaptada e 7 nos professores de EF, repartin-
do, neste caso, o lugar com o termo domínio. No
grupo de fitness, o termo que recolhe mais referên-
cias é o profissionalismo, mas apenas com 9 menções
(Figura 1). Apesar da pouca expressão da primazia
do termo conhecimento, este surge como o termo mais
referenciado, vindo de encontro à pequena síntese
que elaborámos dos termos empregues nas defini-
ções de competência, em que o conhecimento apare-
cia na generalidade das definições, e das sínteses de
autores como Mirabile(29) e Weinert(50), sobre os
compósitos presentes no conceito de competência.
Esta evidência reitera a generalidade dos estudos ao
nível da formação, particularmente da formação de
professores, em que o conhecimento é referenciado
como elemento base da competência(e.g. (12, 16, 42).
Todavia, Perrenoud(37) não deixa de alertar que, ape-
sar de essencial, o conhecimento não é suficiente
para se ser competente, pois é necessário saber utili-
zá-lo. Noutras esferas, nomeadamente na pesquisa
organizacional, desde os modelos de competência
iniciais, como o de Boyatzis(6), o conhecimento é
considerado um elemento central, com um impacto
profundo nos vários níveis de competências5.
O profissionalismo surge nos professores de fitness e
no treinador com uma expressão similar (diferença de
uma menção) no entanto nos outros dois grupos o
termo não ocupa um lugar de destaque nesta hierar-

quia, sendo apenas objecto de duas referências em
cada um dos grupos. 
A experiência é o terceiro termo mais mencionado
pelos treinadores, não sendo referido uma única vez
nos restantes grupos, excepto no grupo de fitness em
que é referenciado uma vez. Será que este facto
resulta de os treinadores possuírem uma visão mais
interpretativa da competência, em que a experiência
é um elemento valorizado ou simplesmente resulta
da realidade que rodeia a profissão de treinador, que
ainda hoje continua a ser “povoada” por ex-atletas e
“curiosos” sem formações adequadas e muito menos
formações superiores específicas, cuja tendência é
valorizar a sua experiência no terreno como ex-atle-
tas e como treinadores. 
Podemos pensar que os resultados indiciam uma
ideia de competência situada numa orientação inter-
pretativa próxima de autores como Velve (49), que
considera o contexto em que cada pessoa trabalha e
a experiência do trabalhador componentes da com-
petência, e de Sandberg(39), que coloca ênfase na
experiência na forma como interpreta a competência;
ou considerar simplesmente que a explicação se rela-
ciona mais com a realidade da profissão.
Relembremos que na amostra apenas 23,3% dos
treinadores não tem formação superior específica. 
Nos grupos de professores de educação física e de acti-
vidade física adaptada, o termo responsabilidade ocupa o
terceiro lugar da hierarquia, e no grupo de professo-
res de fitness, apesar de não ser este o termo referi-
do, surgem dois termos - pontualidade e assiduidade –
que se inserem no mesmo registo, podemos até
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Figura 1. Expressão dos termos por área ocupacional (3 primeiros postos) 
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dizer numa mesma dimensão - ética profissional.
Importa ainda sublinhar que a generalidade dos ter-
mos referidos é de carácter marcadamente ético A
importância atribuída às questões da ética profissional
e pessoal é notória (ex. profissionalismo, responsabilida-
de, pontualidade, assiduidade, trabalho, disciplina, honesti-
dade, seriedade, atitude). Esta ideia vem ao encontro
da generalidade das conceptualizações de competên-
cia que consideram que o elemento unificador do
conceito de competência é a sua íntima ligação ao
exercício de uma profissão. Esta ligação já em 1930
era referenciada na Larousse Comercial e assumida por
Gilbert e Parlier(14) quando referiam que a compe-
tência se reporta ao domínio de uma actividade pro-
fissional. Meignant(28) vem reforçar esta ideia, quan-
do refere que “a competência reconhece-se em situação de
trabalho” que, por sua vez, se rege por um código de
normas e valores. Outro aspecto que vem dar corpo
a esta ideia é o facto, de a generalidade dos modelos
de competência englobarem as questões éticas sob
as mais diversas designações (e.g. traços(43); atitu-
des(51); ética, valores(7); moral(13)).
Complementarmente, e neste registo, acerca das
questões atitudinais e dos valores, Matos(26), basean-
do-se em autores como Ecke(11) e Flach(12), refere
que a atitude não deve ser considerada como um ele-
mento da competência, mas sim um atributo deter-
minante da competência. 
O termo gosto, associado a aspectos motivacionais,
assume um lugar de destaque no grupo de actividade
física adaptada (segundo lugar), reforçado com mais
dois termos da mesma natureza, que surgem com
duas menções cada (vontade e motivação). Nos restan-
tes grupos, a sua expressão é menor e diferenciada,
nos treinadores surge em quarto lugar, com três
menções, e no grupo de fitness em quinto com ape-
nas duas menções. Os professores de EF não mencio-
nam o termo gostar mas referem outros relacionados
com aspectos motivacionais, mas apenas com uma
menção cada um (interesse e desafio). Autores como
Willis, Dubin(53) na sua descrição de competência
referem a motivação como um factor importante da
competência, assim como Cheetham e Chivers(7, 8)

que incorporam no modelo de competência profis-
sional que desenvolveram a motivação. O factor
motivacional tende a ser incluído em descrições de
competência amplas, designadas por

Kouwenhoven(21) de descrições de competência
mais elaboradas. O termo saber fazer no grupo dos
professores de EF ocupa o terceiro lugar, nos treinado-
res é omisso e nos professores de actividade física adap-
tada de fitness é apenas referenciado uma vez. 
Em termos de síntese, importa referir que o conheci-
mento é o único termo que é mencionado pelos qua-
tro grupos, nos três primeiros lugares da hierarquia.
e o profissionalismo e responsabilidade (ou termos da
mesma natureza como pontualidade e assiduidade) são
termos mencionados nos lugares cimeiros (3 primei-
ros). Batista, Graça e Matos(3) num estudo piloto
encontraram resultados muito semelhantes, pois os
termos conhecimento e profissionalismo surgiram nos
três primeiros lugares dos termos mais menciona-
dos. O grupo de fitness evidencia uma tendência à
valorização dos aspectos éticos (e.g. profissionalismo,
assiduidade, pontualidade, responsabilidade) e os treinado-
res são os únicos a referir o termo experiência.
Relativamente aos profissionais que trabalham com
populações especiais estes evidenciam uma concepção
mais relacionada com questões de carácter afectivo,
denunciam uma componente de envolvimento pes-
soal muito marcada. Por último os professores de
Educação Física valorizam o saber fazer, denunciando
uma concepção de competência muito associada à
prática, a aspectos de natureza funcional. 
Tomando com referência a ideia de Stoof, Martens,
van Merriënboer e Bastiens(46), que referem que
alguns termos são dimensões da competência e
outros se situam numa esfera de influência mais ou
menos próxima, os resultados induzem-nos a consi-
derar os termos conhecimento e profissionalismo como
elementos passíveis de serem considerados consti-
tuintes da competência, ou pelo menos elementos
que se situam numa esfera próxima de influência do
campo conceptual da competência. 
Relativamente à distribuição dos termos é notória
uma acentuação de termos relacionados com o conhe-
cimento e com as questões éticas. Importa ainda refe-
rir que independentemente deste perfil geral que
trespassa as quatro áreas profissionais, são visíveis
diferentes acentuações de determinados termos em
função da área profissional. A tradição que tende a
ligar o profissional de EF à prática é bem visível nos
resultados encontrados, o saber fazer é o terceiro
termo mais mencionado. A perspectiva funcionalista

Termos e características associadas à competência
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de competência ganha “corpo” nos profissionais de
EF. Na área dos profissionais que trabalham com
populações especiais a componente afectiva, muito rela-
cionada com aspectos motivacionais, ganham relevo
termos como: gostar, vontade, motivação. Nos profes-
sores de fitness a marca diferenciadora situa-se nos
termos referidos relacionados com a personalidade,
tais como: simpatia, paciência, carisma, simplicidade,
entre outros. Nestas duas áreas a perspectiva perso-
nalista parece estar presente. Os termos menciona-
dos pelos treinadores ganham um grande peso na
componente associada aos resultados como se pode
constatar pela referência a termos como: sucesso, qua-
lidade, eficiência, resultados, rendimento, perfeição, entre
outros (perfazendo um total de 18 termos) e a expe-
riência é muito valorizada, ocupando o segundo lugar
da hierarquia com sete referências. Nesta área pare-
cem associar-se duas perspectivas, uma behaviorista,
relacionada com os resultados, e outra mais inter-
pretativa relacionada com a experiência.

Ordem de referência dos termos 
Ao nos centrarmos na ordem pela qual os termos
foram referidos, constatámos que as sequências de
termos, tal como o número de termos, são muito
díspares, não sobressaindo em nenhuma área profis-
sional, qualquer tipo de padrão. O número de ter-
mos mencionados por cada respondente varia entre
um (2 treinadores e 1 professor de EF) e dez (2 pro-

fessores de EF), mas a grande maioria refere 3 a 4
termos (cerca de 71%). 
Ao analisarmos os termos que foram mais vezes
mencionados em primeiro, segundo e terceiro luga-
res (Quadro 4) e tendo em conta os termos mais
mencionados (Quadro 3) verificámos que, dentro de
cada área, existe uma associação entre a ordem de
referência dos termos e os termos mais menciona-
dos. O termos referidos mais vezes em primeiro e
segundo lugares (Quadro 4), à excepção do grupo de
professores de EF, são detentores dos primeiros lugares
da hierarquia dos termos mais referidos.
Pela observação dos dados podemos verificar que,
no grupo de fitness, os termos mencionados mais
vezes em primeiro lugar são o profissionalismo (5
menções), seguido da assiduidade (4 menções) e de
três termos com o mesmo número de referências (3
menções): formação, conhecimento e responsabilidade.
Em segundo lugar, e com a mesma expressão do
termo profissionalismo, que é referido 5 vezes em
primeiro, surge a pontualidade, seguida da formação
(3 menções). O terceiro posto é ocupado pelo
termo simpatia (3 menções). 
O termo mais vezes referido em primeiro lugar pelos
professores de populações especiais é o conhecimento (5
menções) seguido da responsabilidade (3 menções) e
disponibilidade (2 menções). De salientar que o termo
gosto apesar de ser o segundo termo mais menciona-
do por este grupo (7 menções) apenas é referido
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Quadro 3. Ordem de referência dos termos em função da área ocupacional

Educação Física Treino Fitness Actividade 
Física Adaptada

1º lugar qualidade (3) conhecimento (9) profissionalismo (5) conhecimento (5)
responsabilidade (3) profissionalismo (5) assiduidade (4) responsabilidade (3)
domínio (2) experiência; organização (2) formação (3) disponibilidade (2)
conhecimento (2) responsabilidade (3)
capacidade (2) conhecimento (3)

2º lugar empenhamento (2) experiência (4) pontualidade (5) empenhamento(3)
método (2) conhecimento (2) formação (3) assiduidade (2)
trabalho (2) seriedade (2) profissionalismo (2)

planeamento (2)

3º lugar Não aparece nenhum termo sucesso (2) simpatia (3) disciplina (3)
com mais de uma menção gosto (2) dedicação (2) conhecimento (2)

assiduidade (2)
disponibilidade (2)
profissionalismo (2)
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uma vez em 3º lugar e as restantes 6 referências apa-
recem nas quarta e quinta posições. 
Nos treinadores, os termos mais referidos em primei-
ro lugar são o conhecimento (que foi o termo referido
mais vezes), seguido do profissionalismo (5 menções),
experiência e organização (ambos com 2 menções). Em
segundo lugar, surge a experiência (4 menções) e a
seriedade (2 menções), e em terceiro surgem os ter-
mos sucesso e gosto, com apenas duas menções cada.
No grupo dos professores de EF, o panorama difere dos
restantes: os termos referidos mais vezes em primei-
ro lugar são a responsabilidade e a qualidade (ambos
com 3 menções), e o conhecimento e o domínio, que na
hierarquia dos termos (Quadro 3) são os termos
mais referidos por este grupo (7 menções cada um).
Porém, só foram referidos duas vezes em primeiro
lugar, juntamente com o termo capacidade. As restan-
tes menções surgem apenas após o terceiro termo
mais mencionado. O segundo lugar é ocupado por
três termos - empenhamento, método e trabalho – com
duas menções cada. 
Tomando como referência a ideia de Stoof, Martens,
van Merriënboer e Bastiens(46), procurámos agregar a
informação resultante da hierarquia e da ordem de

referência dos termos, chegando a uma
representação da valorização que é dada
por cada área profissional aos termos
mais mencionados (Figura 2) dentre os
termos representados que ocupam os três
primeiros lugares da hierarquia acresci-
dos dos que foram referidos mais vezes
em primeiro lugar.
Ao observarmos a Figura 2, verificámos
que não existe convergência nos termos
que são mencionados pelas quatro áreas
profissionais. Interpretando os dados por
recurso à perspectiva de Stoof, Martens,
van Merriënboer e Bastiens(46) verificá-
mos que o termo que se encontra numa
órbita de maior proximidade com o
“núcleo” da competência é o conhecimento,
isto apesar de no fitness o profissionalis-
mo estar um pouco mais perto, com uma
diferença mínima (Figura 3).
Ao analisarmos a proximidade dos termos
ao núcleo da competência em cada grupo,
constatámos que os termos estão ordena-

dos da seguinte forma:
Treinador – conhecimento, profissionalismo, experiência e,
por último, organização.
Professor de EF – conhecimento e domínio com a
mesma proximidade, seguido de empenhamento, capa-
cidade e responsabilidade, depois saber fazer e, por últi-
mo, qualidade.
Professores de actividade física adaptada – conheci-
mento, gostar, empenhamento, depois responsabilidade e,
por último, disponibilidade.
Professores de fitness – profissionalismo, conhecimento,
formação e assiduidade, depois pontualidade e, por últi-
mo, responsabilidade.
Além do termo conhecimento, que surge como um
termo próximo do núcleo da competência em todas
as áreas profissionais, os restantes termos colocam-
se em diferentes zonas de proximidade, e os pontos
de convergência não são muitos. De referenciar ape-
nas o profissionalismo, que surge em três grupos, mais
próximo do núcleo nos professores de EF, seguido
dos professores de populações especiais e depois os
de fitness. Ao considerarmos a síntese de Weinert(50)

sobre os “compósitos” da competência e os resulta-
dos por nós encontrados na análise das definições

Termos e características associadas à competência

Figura 2. Representação da valorização dos termos - 
agregação da hierarquia com a ordem de referência 
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apresentadas neste trabalho, o facto de o conhecimen-
to surgir como um termo de grande proximidade ao
núcleo de competência adere à ideia generalizada de
que o conhecimento é fundamental à competência.
Quanto ao profissionalismo, este é referenciado por
Parente(33) como sinónimo de competência. O termo
capacidade é também um termo indicado como um
elemento que faz parte da competência(50), apenas
surge no grupo dos professores de EF. O termo expe-
riência ao ser referenciado pelos treinadores, colocan-

do-o em terceiro lugar na hierarquia de proximidade
ao núcleo da competência, vem de encontro a pers-
pectivas que colocam ênfase na experiência, conside-
rando-a fundamental à competência(39, 49). Os restan-
tes termos acabam por se distanciar destas sínteses,
apesar de alguns termos serem de natureza seme-
lhante (ex: habilidade e saber fazer). Os professores de
EF são o grupo que mais termos refere na órbita pró-
xima do núcleo da competência (com 7 termos,
sendo alguns da mesma natureza) e o treinador o
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Figura 3.
Representação
dos termos em
função da sua

proximidade ao
“núcleo” da

competência –
geral e por área

ocupacional
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Termos e características associadas à competência

Quadro 4. Características associadas a um profissional competente em função da área ocupacional.

Prof.  EF (EF) Treinador (T) Prof. Fitness (F) Prof. Act. Física Adaptada (AFA)

HIERARQUIA – relação com os alunos; – liderança (9) – simpático (4) – motivar (6)
assíduo; pontual; empe- – pontualidade (5) – pontual; conheci- – disponibilidade; 
nhado (5) – postura pedagógica; mento (3) conhecimento (5)
– sabe planear;  domina a resultados; perfeccio- – actualizar-se; boa re- – sensibilidade (4)
matéria; formação; comu- nista; conhecimento (4) lação; boa apresenta-
nicar; conhecimento; adap- ção; profissional; lidar
tação; atitude (3) bem com os clientes (2)

Características 
pessoais 

EF -  n = 20
T -  n = 34
F - n = 15
AFA - n = 17

Características
relacionais

EF -  n = 11
T -  n = 13
F - n = 10
AFA -  n = 22

ética
profissional

EF – n = 22
T -  n = 32
F – n = 15
AFA – n = 25

afável; não rígido; flexível;
sentido humor; autoridade;
compreensivo; acertivo;
amigo; versátil; interventi-
vo; espírito iniciativa; sen-
sível; prestável; respeita-
dor; sabe impor-se; demo-
crático

ambicioso; perfeccionista;
espírito de humor; perso-
nalidade forte; liderança;
curioso; dinâmico; espíri-
to combatividade; espírito
de sacrifício; autoritário;
convictos; seguro; flexível;
tolerante; perseverança;
compreensivo; equilibra-
do; inteligente; persuasi-
vo; afectividade; consis-
tente; parte psicológica

paciência; alegre;
divertido; simpático;
boa disposição; boa
pessoa; humilde; moti-
vador; animador; incen-
tivador

afectuoso; atencioso; atento;
paciente; afável; sensibilidade;
tolerante; persistência; alegre;
curiosidade

relaciona-se bem com os
alunos; boa relação profes-
sor-aluno; boa empatia;
relação social afectiva boa;
boa relação com os alunos;
promover bom clima de
aula; estabelecer boas rela-
ções; bom clima de apren-
dizagem; interagir com os
alunos

relação com os atletas;
humanismo; capacidade
de se relacionar; com-
preender os atletas; saber
quando apoiar os atletas;
ajudar os que precisam;
domina dinâmica de
grupo; bom relacionamen-
to com os atletas; ligação
afectiva; espírito de grupo

conseguir lidar com as
pessoas; boa relação
com os alunos; jeito
para lidar com os alu-
nos; servir o cliente;
conseguir lidar com as
pessoas; empatia;
saber ouvir os colegas;
partilhar

saber lidar com as pessoas;
trazer alegria para a aula ;
parte social; ter tempo para
dialogar com os idosos; conse-
gue falar facilmente; interagir
com eles; bom senso na rela-
ção; empatia; receptivo; saber
ouvir as pessoas; ligação mais
próxima às pessoas; respeitar
os alunos; interagir com eles;
compreender estas popula-
ções; saber receber; dominar
afectivamente; boa relação
humana; aceitar os alunos;
integrar-se bem; sociável

pontual; assíduo; organiza-
do; rigoroso; metódico; pro-
fissional; cumpre regras;
responsável

pontual; assíduo; organiza-
do; rigoroso; metódico; pro-
fissional; cumpre regras;
responsável

organizado; rigoroso; pon-
tualidade; presença a
tempo e horas; profissio-
nalismo; responsável; ter
regras; aplicar valores;
acreditar e lutar por deter-
minados valores; traba-
lhador; empenhado; dedi-
cado; interessado; preo-
cupação com o trabalho

profissional; profissio-
nalismo; atitude peran-
te a profissão; rigoroso;
responsável; pontual;
assíduo; cumprir horá-
rios; chegar a horas

dedicado; interessado; disponi-
bilidade; profissionalismo; rigo-
roso; responsabilidade; exigen-
te consigo; assiduidade; pon-
tualidade; empenho; dar-se à
causa; esforçar-se muito;
entregar-se àquilo que está a
fazer

conhecimento na área;  bom
nível teórico; domina conheci-
mento; conhecimento geral e
específico; domina as áreas
técnicas; conhecimento da
modalidade; formação académi-
ca; conhecimento do planea-
mento; formação de base;
conhecer o jogo;  bons concei-
tos tácticos e estratégias;
conhecer o treino; conhecer os
princípios do treino; conheci-
mento do que é o desporto e a
prática desportiva; ter conheci-
mento dos atletas; competência
técnica e científica; ter conceito
de jogo; conhecedor do que faz

Formação; bem forma-
do no assunto; conhe-
cimento; boa formação
técnica; sabe de anato-
mia e fisiologia

conhecimento; saber o que se
está a dar; saber de deficiên-
cia, modalidade e psicologia;
formação; conhecimentos teó-
ricos; competência científica;
domina a área de intervenção;
bons conhecimentos científi-
cos e pedagógicos; conheci-
mentos científicos

formação

TOTAL
EF-n=26
T-n=28
F-n=20
AFA-n=22

EF-n=15
T-n=24
F-n=10
AFA-n=16

Conheci-
mento
EF-n=11
T-n=4
F-n=10
AFA-n=6
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Nota: EF – professor de Educação Física; T – treinador; F – professor de Fitness; AFD – professor de Actividade Física Adaptada

actualizar-se; curiosidade
para aprender;  tem avidez
de saber; renovar o ensino;
estudar todos os dias;
capacidade de procurar e
inovar; cultivar-se;  vontade
de mudança necessidade
de fazer melhor; inconfor-
mismo

permanentemente insa-
tisfeito ; adquirir forma-
ção; estar atento

actualizar-se; saber
cada vez mais; querer
saber mais; actualiza-
ção; reciclar constante-
mente; esforçar-se por
acrescentar algo; cons-
tante actualização

curiosidade; necessidade de
pesquisa; aprofundar os
conhecimentos; constante-
mente actualizado;  investi-
mento;  busca conhecimentos
científicos e exigente na actua-
lização dos conhecimentos

formação
contínua

saber retirar o que é essen-
cial da matéria, o que os
alunos têm de dominar

qualidade de preparação
dos treinos e época; saber
planear; preparar treinos;
trabalhar nas áreas da
observação; preparação
de tudo para que corra o
melhor possível; trabalha-
dor nos planeamentos

colocar objectivos cla-
ros; saber avaliar e pla-
near

estabelecer metas e objecti-
vos; exercícios adaptados aos
alunos

prepa -
ração

motivar os alunos para a
aula; promover e motivar
para a aprendizagem; criar
clima que leve os alunos a
gostarem das aulas; preo-
cupação em criar pessoas
emocionalmente saudá-
veis; chegar a todos os alu-
nos e ao aluno; fazê-lo
aprender; arranjar estraté-
gias para chegar ao aluno;
soluções para dar o que os
alunos precisam; chegar ao
nível dos alunos; misturar
intuição com técnicas;
capacidade de tocar nos
pontos fundamentais aos
alunos; trabalho dirigido
aos alunos; parte pedagó-
gica; sabe concretizar; con-
segue transmitir; passar a
informação de forma con-
creta

sintonizar área da prepa-
ração física ; procurar
alcançar os objectivos;
saber explicar e transmi-
tir; consegue transmitir
ideias; transmitir ao grupo
a realidade; aneira como
se ensina; saber ensinar;
saber estar no treino
dando feedbacks; durante
o treino corrigindo; capa-
cidade de tomar decisões

aplicar conhecimentos;
bom nível técnico; não
deixar fazer o que pre-
judica; saber exprimir o
que sabe;  sabe ler o
corpo o movimento;
observação corporal;
não exagerar nas car-
gas;  não mandar fazer
aquilo que não sabe
controlar bem os alu-
nos; não inventar; con-
seguir fazer o que
manda fazer

ir ao encontro deles; manter o
interesse deles; capacidade de
motivar; não procurar ir muito
longe; adaptar de acordo com
os idosos; ter cuidado com o
que faz; capacidade de adapta-
ção;  saber transmitir; flexibili-
zação perante as turmas;
capacidade de moldar-se às
situações; qualidade do feed-
back; observação; saber trans-
mitir; explicar bem;  saber
orientar; saber aplicar conheci-
mentos técnicos e científicos;
exemplificar

·························· ·························· ·························· reflexão

realiza-
ção

avaliação

habilidades
/dimensão
técnica

EF-n=17
T-n=29
F-n=14
AFA-n=23

·························· não se limitar ao envolvi-
mento desportivo; bom
gestor de competências
individuais, quer dos joga-
dores quer da sua equipa
técnica; bom coordenador
da sua equipa; competên-
cias de gestão

trabalhar em equipa ··························

·························· experiência; treinador
com algum historial;
conhecer a realidade
nacional/internacional

·························· ··························

contexto
trabalho /
W colec -
tivo

vivências
anterio-
res

outras
caracte -
rísticas

T–n=9
F–n=1

Prof.  EF (EF) Treinador (T) Prof. Fitness (F) Prof. Act. Física Adaptada (AFA)
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que coloca menos termos nesta zona de proximidade
(apenas 4 e de natureza diferenciada). 
Apesar de tomarmos como referência a ideia desen-
volvida por Stoof, Martens, van Merriënboer e
Bastiens(46), temos consciência que esta tentativa de
agregar os dados e a forma como os associámos (hie-
rarquia e ordem de referência) não nos proporciona
mais que uma leitura limitada e muito linear, na
medida em que apenas são tidos em conta dados fac-
tuais de grandeza e de ordenação, não considerando
a ênfase dada por cada respondente, aquando da
referência dos termos. Um determinado termo pode
ter sido referenciado em último lugar e o responden-
te atribuir-lhe mais importância comparativamente a
outro termo que mencionou em primeiro lugar. No
entanto, na nossa opinião, este tipo de análise é
importante pois, independentemente da subjectivi-
dade que possa estar associada à interpretação efec-
tuada, permite-nos avançar neste percurso sinuoso
que nos propusemos percorrer, na tentativa de con-
tribuir para a clarificação do conceito de competên-
cia aplicado ao campo profissional do desporto. 

Características associadas à competência 
Face às características referenciadas e tomando por
referência a síntese das componentes da competên-
cia(46) e as dimensões de avaliação da aptidão profis-
sional(13), chegamos às seguintes categorias: caracte-
rísticas pessoais, características relacionais, ética profissio-
nal, conhecimento (subdividido em formação e forma-
ção contínua), habilidades/dimensão técnica (subdividas
em preparação; realização e avaliação) e outras carac-
terísticas (Quadro 4).
As características que os respondentes associam a
um profissional competente são múltiplas e disper-
sas, excedendo mesmo o número de termos referen-
ciados. Das 589 características mencionadas, 506 são
diferenciadas, à partida, conseguindo-se apenas
reduzir para 451 características, após uma operação
de condensação por proximidade semântica. Quando
observámos a expressão numérica das características
referidas dentro de cada área profissional o panora-
ma mantém-se: o número de características já con-
densadas oscila entre 86, no grupo de fitness, e 158,
no grupo de treinadores. 
Ao analisarmos a hierarquia das características mais
referenciadas por grupo, verificámos a ausência de
aspectos comuns. 

Os treinadores assumem o valor mais expressivo na
característica liderança (9 menções), seguido da pon-
tualidade (5 menções) e postura pedagógica, resultados,
perfeccionismo e conhecimento, todas com 4 menções. A
liderança do grupo acrescida de aspectos relacionados
com o profissionalismo, o saber lidar com os atletas e o
alcançar de resultados, são as características mais rele-
vantes neste grupo.
Nos professores de EF, quatro características ganham
relevância, apesar de cada uma ser mencionada ape-
nas 4 vezes: relação com os alunos, assíduo, pontual e
empenhado. 
Os professores de fitness, colocam como característica
mais importante a simpatia (4 menções) seguida de
um conjunto de características: pontual, conhecimento,
actualizar-se, boa relação, boa apresentação, com apenas
duas menções cada. O ser capaz de motivar é a carac-
terística que assume o topo da hierarquia nos pro-
fessores de populações especiais (6 menções), seguindo-
se a disponibilidade e o conhecimento, ambas com 5
menções, e por último a sensibilidade (4 menções). 
Tomando como referência a categorização das carac-
terísticas em características pessoais, relacionais e de
conhecimento (subdivido em formação e formação
contínua), no grupo dos professores de EF e de fitness,
verificámos que a maior concentração de característi-
cas recai sobre a categoria conhecimento (associando
formação e formação contínua) perfazendo um total
de 26 e 20 menções, respectivamente; nos treinadores,
é a categoria características pessoais (34 menções),
seguida da ética profissional (32 menções); e, nos pro-
fessores de actividade física adaptada, ética profissio-
nal (25 menções), seguida das categorias característi-
cas relacionais e conhecimento (22 menções cada). 
A subida da categoria conhecimento, comparativamen-
te aos resultados anteriores, nos professores de EF e
de Fitness explica-se pelo número muito expressivo
de referências à formação contínua, contribuindo
para um aumento da expressão desta categoria.
O facto dos treinadores darem mais expressão às
características pessoais e, nos termos, ao conhecimento
leva-nos a pensar que a ética profissional, ao se rela-
cionar com termos como profissionalismo é natural
que tenha assumido aqui um valor expressivo. 
Quanto aos professores de populações especiais as
questões profissionais expressas anteriormente pelos
termos responsabilidade, empenhamento que se colocava
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numa zona de proximidade do núcleo da competên-
cia, encontra expressão na categoria ética profissional.
Um aspecto que importa evidenciar é o facto das
características pessoais referenciadas serem muito dife-
renciadas de grupo para grupo. Nos professores de EF
situam-se em aspectos afectivos (afável, compreensivo,
amigo, sensível, prestável,…) e de controlo (autoridade,
flexível, versátil, assertivo, sabe impor-se, interventivo);
nos professores de fitness são referidas características
relacionadas com a boa disposição (simpatia, bom
humor, alegre divertido, …); nos professores de populações
especiais é a afectividade que é realçada (atento, pacien-
te, afável, sensibilidade, atencioso, afectuoso, …); por últi-
mo, nos treinadores, claramente distintos dos restan-
tes grupos, as características referenciadas apontam
para aspectos relacionados com a capacidade de con-
trolar o processo e ambição nos resultados (liderança,
dinâmico, combatividade, perfeccionista, espírito de sacrifí-
cio, autoridade, …). 
Quanto aos aspectos relacionais, os grupos de profes-
sores de EF e populações especiais apontam para aspec-
tos de relação e de clima positivo; os professores de fit-
ness para se relacionarem com o cliente, dando res-
posta às suas necessidades; por último, os treinadores
dão ênfase aos aspectos de gestão, expressas em
referências como: “saber gerir o atleta e o grupo, exigir
grande atenção”.
Na categoria habilidades, dimensão técnica, ao consi-
derarmos os três momentos fulcrais do processo do
ensino-aprendizagem: preparação, realização e avaliação,
conseguimos colocar em evidência a dissemelhança
do teor de cada momento, nos diferentes grupos, à
excepção de pequenos pontos de convergência. 
Ao nível da preparação detectámos que as preocupa-
ções evidenciadas são bastante diferentes. O professor
de EF tem apenas uma referência a este momento -
saber retirar o que é essencial da matéria, o que os alunos
têm que dominar – a preocupação está na selecção da
matéria de ensino. No outro extremo, está o grupo
dos treinadores, com mais referências e com menções
centradas no planeamento do treino e da época. Das
suas expressões emana uma preocupação em planear
meticulosamente – qualidade de preparação dos treinos e
época, saber planear, preparar treinos, preparação para que
tudo corra o melhor possível, trabalhador nos planeamen-
tos. Os professores de Fitness centram a preparação
no saber colocar objectivos e no saber planear. Quanto

aos professores de actividade física adaptada, estes
referem o saber estabelecer metas e objectivos e seleccionar
exercícios adequados aos alunos.
Na fase da realização, existem alguns pontos de con-
vergência entre os grupos de professores de EF e de
populações especiais. Ambos apontam aspectos rela-
cionados com o ser capaz de motivar os alunos e adequar
às suas capacidades [professores de EF (e.g. fazer os alu-
nos gostar de ir à aula, motivar os alunos, chegar a todos
os alunos, chegar ao nível dos alunos, chegar ao aluno fazê-
lo de facto aprender); professores de actividade física
adaptada (e g. ir ao encontro deles, manter o interesse
deles, capacidade de motivar, adaptar de acordo com os alu-
nos, capacidade de moldar-se à situação, flexibilização
perante as turmas)]. Importa ainda referir que as
características relacionadas com o conseguir chegar a
todos os alunos se traduz em expressões diferenciadas.
Enquanto que no professor de EF as questões estão
mais centradas na adequação da exigência ao nível dos
alunos, nos professores de actividade física adaptada
as questões centram-se na adaptação, flexibilização e
no moldar, não apenas tendo em conta as capacida-
des, mas outros aspectos, nomeadamente, na varia-
bilidade do “estar” nas aulas, que oscila, grandemen-
te, desde a participação empenhada ao manter o
interesse dos alunos. 
Relativamente aos outros dois grupos, a ênfase nos
aspectos de realização é claramente distinta. O grupo
de fitness valoriza o saber aplicar e a observação no
sentido da correcção e adequação das cargas, na
garantia da segurança (e g. bom nível técnico, não deixar
fazer o que prejudica, observação corporal, não exagerar
nas cargas, saber exprimir o que sabe). Os treinadores
dão ênfase à transmissão de ideias e à necessidade de
uma intervenção sistemática, para a obtenção de melhores
desempenhos, acrescida da necessidade de tomar decisões,
neste caso decisões interactivas, isto é, no decorrer
do processo de treino (e g. saber explicar e transmitir,
saber ensinar, saber estar no treino dando feedbacks, actuar
durante o treino corrigindo, capacidade de tomar decisões). 
Outro aspecto que importa evidenciar é o facto dos
aspectos da avaliação do ensino, no sentido da refle-
xão, serem apenas objecto de referência no grupo
dos professores de actividade física adaptada. 
As variáveis contextuais são objecto de referência no
grupo de fitness e dos treinadores, embora com ênfases
diferentes. No grupo de fitness são apontados aspec-
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tos relacionados com a necessidade de trabalhar em
equipa, e nos treinadores surgem questões mais rela-
cionados com o contexto de trabalho interno e exter-
no, acrescidas de exigências ao nível da capacidade
de gestão, com menções como: não se limitar ao envol-
vimento desportivo, bom gestor de competências indivi-
duais, quer dos jogadores quer da sua equipa técnica; bom
coordenador da sua equipa, competências de gestão.
O grupo dos treinadores é o único em que as vivên-
cias anteriores são referenciadas como característica
importante, com expressões como: experiência, treina-
dor com algum historial, conhecer a realidade nacional e
internacional.
Em jeito de súmula podemos dizer que o momento
de preparação do ensino assume um peso diminuto
nos professores de fitness e nos professores de activi-
dade física adaptada, associando-se apenas ao estabe-
lecer de objectivos. Nos treinadores a vertente de prepa-
ração é muito mais vincada, denunciando uma preo-
cupação com a planificação de curto e longo prazo,
acrescida da necessidade de articulação com a com-
ponente de preparação física (sintonizar área da prepa-
ração física) e da necessidade de trabalhar a observa-
ção (trabalhar nas áreas de observação). A tradição da
existência de preparadores físicos nas equipas técni-
cas, ao nível do desporto rendimento, é claramente
evidenciada tanto pela referência anterior como pela
menção da necessidade de coordenar uma equipa
técnica. Nos professores de EF a centração é clara-
mente na selecção da matéria de ensino (saber retirar
o essencial da matéria).
Ao nível da realização, a centração nos alunos sob o
ponto vista motivacional e de adequação engloba as
principais características referidas pelos professores de
EF e de actividade física adaptada, enquanto que os
treinadores dão ênfase à intervenção sistemática, no
sentido de fazer passar a “ideia de jogo” que preten-
dem que os seus jogadores apliquem. No grupo do
fitness, apesar de a intervenção ser também objecto
de preocupação, esta reporta-se ao garantir a seguran-
ça ao nível das posturas e da aplicação de cargas.
A componente da avaliação, todos os grupos concen-
tram as referências na observação, na preocupação com
a correcção (FB prescritivos), à excepção dos professores
de actividade física adaptada, que mencionam caracterís-
ticas relacionadas com a avaliação do ensino, mais pro-
priamente a autoavaliação, traduzida no termo reflexão. 

CONCLUSÕES
A tentativa encetada neste estudo de identificar o
“campo nocional” do conceito de competência con-
duziu-nos a uma imagem dos “compósitos” tidos
como relevantes, pelos profissionais do desporto, na
noção de competência. 
De destacar a dimensão expressiva do “campo nocio-
nal” de competência, fruto do número e diversidade
de termos e características identificados e a relevân-
cia do conhecimento em todas as áreas ocupacionais.
Outro aspecto que importa evidenciar, pela transver-
salidade e expressão que assume, são os termos rela-
cionados com as questões éticas, sendo que o profis-
sionalismo é o termo com maior expressão. A conju-
gação destes dois aspectos indica que o conhecimen-
to pode ser considerado um elemento nuclear
comum a todas as áreas e o profissionalismo um ele-
mento nuclear ou de grande proximidade ao núcleo
da competência, dependendo da área ocupacional. 
Em torno do núcleo da competência identificaram-se
aspectos comuns e divergentes entre as quatro áreas
ocupacionais, nomeadamente no que concerne ao
número e natureza dos termos e características men-
cionadas. Contudo a preponderância das divergên-
cias denuncia configurações diferentes da “compe-
tência” por área ocupacional.
O grupo dos professores de EF, em resultado do
número e natureza dos termos identificados – de
natureza ética, do saber-fazer e do âmbito da eficiência
(resultados), é a configuração de competência que se
revela mais lata. Esta imagem ganha consistência
aquando da análise das características, pois também
aqui a dispersão está presente – incorpora caracterís-
ticas relacionais, éticas e pessoais. 
Os treinadores surgem com a configuração mais cir-
cunscrita, centrada em três aspectos: éticos, organiza-
tivos e experienciais, sendo que ao nível das caracterís-
ticas a liderança assume um papel de destaque. 
Os professores de Fitness, apesar do número de ter-
mos em torno do núcleo da competência ser elevado,
denunciam uma noção de competência restrita, cen-
trada em aspectos de natureza ética: profissionalismo,
responsabilidade, pontualidade e assiduidade, acrescida
da simpatia como característica central. 
A marca dos professores de Actividade Física
Adaptada é essencialmente afectiva - gostar, disponibi-
lidade - dado este que também é evidenciado nas
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características mais referenciadas que se relacionam
com a afectividade positiva e a capacidade de motivar. 
Importa ainda referir que ao nível das características
relacionadas com a intervenção profissional, também
se verificam disparidades entre as áreas ocupacio-
nais. O momento da preparação assume um papel
relevante na área do treino, na EF centra-se na selec-
ção da matéria de ensino e nas áreas do fitness e da
actividade física adaptada tem pouca expressão.
Relativamente ao momento de realização as questões
cognitivas ganham relevo na área do treino enquanto
que na área da EF são os aspectos motivacionais.   
A natureza e restritividade dos dados obtidos, colo-
ca limitações que impedem generalizações, contudo
pensamos que foi um passo importante no proces-
so de mapeamento do conceito de competência
aplicável aos profissionais do desporto. A necessi-
dade de avançar no processo de clarificação clama
por explorações mais profundas e de carácter con-
firmatório, por forma a se (in)validar as imagens
aqui emergentes.

NOTAS
1 Campo nocional – conjunto de terminologia preexistente à
doutrina, qualquer que fosse o domínio a que pertencesse pre-
viamente, tanto podendo tratar-se de palavras da língua como
de expressões semiconceptualizadas. Necessidade de verificar
sempre qual foi o significação anterior da noção, o campo a que
pertenceu, a fim de medir o desvio provocado pela sua integra-
ção em novo contexto. 
Nota: neste estudo utilizámos a noção de campo nocional de
forma restrita, i.e., circunscrita aos termos e características que
rodeiam o conceito de competência. 
2 Batista, P; Graça, A.;, Matos, Z. (2007). Competencia – entre
significado  y concepto. Contextos Educativos. Revista de
Educación, 10: 7-28.
3 Organismo que congrega especialistas na área da formação em
desporto de 28 países europeus, entre os quais se inclui
Portugal. No âmbito deste projecto, foram elaborados vários
documentos visando construir referenciais para o desenho dos
currículos de formação na área do desporto, tendo em conside-
ração a Declaração de Bolonha, os objectivos de Lisboa relati-
vos à Agenda de Educação e Formação 2010 e ainda a
Estrutura da Qualificação Profissional na Europa (European
Qualification Framework – EQF).
4 a designação “professor competente” alterava-se, em função da
área profissional do inquirido, para: professor de actividade física
adaptada, professor de fitness e  treinador.
5 1º nível – sub-consciência que incorpora a motivação e a per-
sonalidade; 2º nível – consciência que incorpora a auto-imagem
e papel social; 3º nível – comportamento que incorpora as habi-
lidades.
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RESUMO
O presente estudo pretendeu conhecer e analisar como alunos
e alunas classificam e entendem o desenvolvimento das rela-
ções de género nas aulas de Educação Física (EF). Foram reali-
zadas 60 entrevistas semi-estruturadas a estudantes (30 de
cada sexo) de escolas secundárias do distrito do Porto, com
idades compreendidas entre os 15 e os 17 anos. Após o trata-
mento da informação no programa QSRNVivo, procedeu-se a
uma análise indutiva dos dados, ou seja, as categorias de análi-
se não foram impostas num momento precedente mas emergi-
ram dos próprios dados. Findo este processo desenvolveu-se
uma análise interpretativa. Os resultados obtidos sugerem que
alunos e alunas percepcionam de forma diferente as relações de
género nas aulas de EF. Metade do total das alunas entende que
as relações não são boas, apresentando algumas queixas relati-
vas aos comportamentos e atitudes dos seus colegas, atitudes
que favorecem um desinvestimento nas actividades das aulas
de EF.

Palavras-chave: relações de género, educação física, aulas
mistas

ABSTRACT
Gender relations in physical education’s classes 
– students’ perceptions

The purpose of this study was to analyse how students, boys and girls,
observe and classify the gender relations in the Physical Education
(PE) mixed classes. The analysed data came by from 60 semi-struc-
tured interviews from Oporto secondary school students (30 boys and
30 girls). An inductive analysis and interpretation of the data was car-
ried out following the information treatment by the program
QSRNVivo. The results suggest that boys and girls analyse differently
the gender relations in PE classes. Half of the female students under-
stand that the relations are not good, expressing some complains about
their colleagues’ behaviours and attitudes which bother them offend
them and lead them to a disinvestment in the PE activities.

Key-words: gender relations, physical education, mixed classes

4. revista (164pp):miolo  30/12/08  14:08  Page 396



Rev Port Cien Desp 8(3) 396–405 397

INTRODUÇÃO
As pessoas são categorizadas como pertencendo a
um ou outro género através dos significados da sua
aparência e comportamentos, como, por exemplo, o
vestir, o penteado, a maneira como se movimentam
e actuam, a sua linguagem corporal. Com efeito, os
sinais e os símbolos de género estão em todo lado e,
assumidos como formas padronizadas de ser e de
estar, não são percebidos como tal. Logo, o género é
quase sempre produzido de forma não intencional -
não é algo que fomos ou somos mas que produzi-
mos ou fazemos(25), assumindo-se como uma ques-
tão de aprendizagem, de «trabalho» contínuo, e não
uma simples extensão da diferença sexual biologica-
mente dada(17). 
Género, enquanto categoria analítica e processo
social, é relacional. Não é construído pelas relações
entre homem e mulher na generalidade, porque não
há tais pessoas e, portanto, não existem essas rela-
ções. Não há relações de género entre homem e
mulher num qualquer grupo particular configuradas
unicamente pelos homens e mulheres desse grupo -
elas também o são pelo modo como homem e
mulher são definidos por outras raças, classes ou
culturas nesse contexto. As relações de género, em
toda a situação histórica particular, são sempre cons-
truídas pela ordem hierárquica das relações sociais
em que ‘mulher’ ou ‘homem’ participam(19), o que
implica uma análise das relações de género enquanto
efectivas relações de poder. O género deve ser pers-
pectivado como uma construção histórica das rela-
ções de poder entre homens e mulheres, e deve con-
templar definições plurais de masculinidade e femi-
nilidade(7). Assim, como constructo social, o concei-
to de género varia ao longo do tempo e de cultura
para cultura, e reporta-se às relações sociais nas
quais pessoas e grupos actuam(8).
As relações de género, pelo quanto nos é dado a
conhecer, têm sido, com maior ou menor predomi-
nância, relações de dominação. Jane Flax(13), numa
perspectiva de relações sociais, afirma que homens e
mulheres são ambos prisioneiros do género embora
de distintos mas interrelacionados modos. Com efei-
to, enquanto relações sociais de poder, as relações de
género caracterizam-se por formas de dominação per-
manentemente desafiadas, contestadas e refeitas, por
um processo que inclui cedências e negociações e que

conduz a novas formas legitimadas de dominação.
A posição construcionista, tal como as teorias da
socialização, apresenta vários problemas por pressu-
por uma dicotomia de género incontornável, a qual
assenta numa diferença biológica de cariz essencialis-
ta. Entre outros problemas, deixam-nos com as cate-
gorias dicotómicas de homens e mulheres, com uma
visão das relações entre estas duas categorias em ter-
mos de entidades polarizadas e fixas, e inviabilizam
uma visão dinâmica, polifacetada das masculinidades
e feminilidades, inclusive o uso destes termos como
operadores metafóricos para o poder e a diferenciação
ao nível de sexo e género, mas não só(34). 
O desporto foi identificado como um importante
espaço na construção e incorporação de relações de
género(30, 31), e não é de ignorar, nem tão pouco de
desprezar, que o desporto, pela sua elevada impor-
tância em muitas sociedades, tem o potencial de se
constituir como agente na mudança da ordem de
género(12, 21, 32).
O enquadramento do desporto na escola afigura-se
como tarefa incontornável, que, embora permanente-
mente inacabada, deve, antes de tudo, nortear-se,
como sugere Jorge Bento(2), por uma visão do des-
porto enquanto fenómeno em transformação no sen-
tido da diversidade e pluralidade. No entanto, a
importância da disciplina de EF no currículo escolar
é, ainda hoje, algo fundamental a relembrar e conti-
nua presente nas reflexões de produções nacionais e
internacionais no âmbito da pedagogia do desporto.
A história da EF (de quase dois séculos) é a história
da permanente necessidade de fundamentar, legiti-
mar e alicerçar o seu lugar, a sua relevância e presen-
ça no seio das disciplinas escolares. É a única disci-
plina que visa preferencialmente a corporalidade, e,
dessa forma, permite que os/as estudantes apren-
dam a viver em sintonia com o seu corpo - por se
distinguir no concernente à sua tarefa educativa pri-
mordial, ao educar, formar, socializar e possibilitar
experiências a partir do corpo (3, 4).
Parece fundamental não esquecer que é uma EF cor-
pórea aquela a que nos estamos a referir - uma EF
que nos ajude a situar as formas em que pensamos,
pelas quais sentimos e nos movemos e que nos per-
mita compreender e interpretar os movimentos dos
nossos corpos em relação com os sistemas e estrutu-
ras culturais, nos quais estes significados são criados
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e questionados(9). A EF parece providenciar uma
óptima oportunidade para uma atenção detalhada à
disciplinarização do corpo e da produção de subjecti-
vidades incorporadas. É a disciplina curricular princi-
palmente preocupada com o ‘trabalho’ no corpo,
com a regulação e controlo do corpo através de práti-
cas desportivas ritualizadas(20). Se, conforme argu-
menta Amour(1), o trabalho do corpo (body-work) é a
razão primária a ter em conta pelos/as docentes no
currículo escolar, então parece-nos essencial que,
como educadores/as e professores/as de EF, deve-
mos prestar atenção aos tipos de trabalho do corpo
que alimentamos e às formas corpóreas que transmi-
timos(41). E porque o que está em causa é a educação
e a aprendizagem, a EF deve ser sentida por todos e
todas como uma experiência positiva e importante
na vida, deve proporcionar a rapazes e raparigas
experiências que não tenham como eixo orientador
estereótipos de género(5).
Importa estudar as múltiplas vertentes em que as
questões de género codificam e estruturam compor-
tamentos e vivências de rapazes e raparigas nas acti-
vidades desportivas. Neste estudo pretende-se
conhecer as percepções de alunos e alunas acerca das
relações de género nas aulas de EF no ensino secun-
dário, particularmente como eles e elas classificam
essas relações e em que fundamentam a sua opinião.

MATERIAL E MÉTODOS
Nem tudo podemos observar, não conseguimos
observar sentimentos, pensamentos e intenções.
Também não conseguimos observar como cada um/a
organiza o seu mundo e os significados que vai
dando ao que vai acontecendo. Para isso temos que
colocar questões. A entrevista, enquanto procedi-
mento de uma metodologia qualitativa, parte do
princípio que a perspectiva dos/as outros/as é passí-
vel de ser conhecida, pode ser explicitada e tem um
significado(23). A entrevista permite aferir o que uma
pessoa sabe (informação ou conhecimento), daquilo
de que gosta e de que não gosta (valores e preferên-
cias) e o que pensa (atitudes e crenças)(33). No pre-
sente estudo foram realizadas entrevistas a estudan-
tes do ensino secundário, que permitiram o acesso a
opiniões, atitudes, percepções, representações e
conhecimentos acerca da disciplina de EF. Tratando-
se de estudantes do ensino secundário, a vivência da

disciplina durante o ensino básico e agora no ensino
secundário possibilitou a estruturação de uma opi-
nião acerca da disciplina e o desenvolvimento de
afectos, estigmas, repulsas, ou estereotipias para
com a EF. A recolha de dados fez-se através da reali-
zação de entrevistas semi-estruturadas a 60 estudan-
tes (30 de cada sexo) de escolas do distrito do Porto,
com idades compreendidas entre os 15 e os 17 anos,
tendo sido obtido antecipadamente o consentimento
informado de todos/as participantes. O guião das
entrevistas, realizadas sempre pelo mesmo elemento
da equipa de investigação, contemplou questões
acerca das relações de género nas aulas de EF e das
actividades desportivas e o género. Este estudo pre-
tende conhecer como alunos e alunas classificam e
entendem o desenvolvimento das relações de género
nas aulas de EF.
As entrevistas foram gravadas em registo áudio com
o assentimento de cada um/a dos/as participantes,
transcritas na íntegra e formatadas para tratamento
da informação no programa QSRNVivo. Procedeu-se
a uma análise indutiva dos dados, ou seja, as catego-
rias de análise não foram impostas num momento
precedente à sua recolha e análise mas emergiram
dos próprios dados. Findo o processo de tratamento
dos dados, desenvolveu-se uma análise interpretati-
va. Este tipo de análise assume um lugar crucial
neste estudo, e em qualquer estudo que decorra no
contexto de ensino-aprendizagem, porque ajuda a
expor o que nem sempre é óbvio, a tornar visível o
que está oculto(26, 42), nomeadamente, trazer à cons-
ciência e suscitar a reflexão sobre um conjunto de
significados e práticas na EF, no que diz respeito às
relações de género. Todos os nomes utilizados no
texto são pseudónimos para assegurar o anonimato
dos/as participantes.

APRESENTAÇÃO E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS
As relações, comportamentos e atitudes de género na EF
No que respeita à percepção que os/as discentes têm
acerca das relações de género no âmbito das aulas de
EF, 64% dos/as entrevistados/as consideram-nas
boas. Apesar da percentagem de discentes que per-
cepcionam um mau relacionamento (36%) consti-
tuir, por si só, um factor preocupante, quando nesta
análise, meramente numérica, apartamos rapazes de
raparigas, os dados impõem uma leitura que não
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deve cingir-se unicamente a uma análise quantitati-
va. Pela análise dos dados verificamos que rapazes e
raparigas percepcionam e qualificam diferentemente
as relações de género que se desenvolvem nas aulas
de EF. Com efeito, 50% das raparigas percepcionam
a existência de más relações, enquanto 79% dos
rapazes entrevistados entendem existirem boas rela-
ções entre rapazes e raparigas nas aulas de EF. Os
rapazes que pensam que existe um mau relaciona-
mento (21%) suportam essa classificação na prefe-
rência de formação de grupos não mistos para a exe-
cução das tarefas da aula.
(silêncio) Costumam ser grupos, jogam rapazes com rapa-
zes e à parte as raparigas. Não costumam ser mistos ou
porque há rapazes que, se calhar, não querem porque elas
não dão o mesmo que eles, ou elas não querem porque os
rapazes se jogarem mais que elas...(...) É separado.
[José:secção6, parágr.52-54]
As alunas que percepcionam um mau relacionamen-
to (50%) são bastante claras quanto às situações nas
quais baseiam esse seu juízo.
Por exemplo, quando estamos a jogar volei os rapazes não
nos dão assim muitas oportunidades para, uma bola vem
na nossa direcção e eles põem-se logo no nosso lugar, não
respeitam as colocações. [Maria:secção7, parágr.52]
…, e acho que quando se joga futebol ou outras coisas os
rapazes põem de parte um bocado as raparigas, eu pelo
menos sinto isso. [Joana:secção5, parágr.57]
A gente bem que diz ‘passem a bola, passem a bola’, mas
jogam entre eles, não há hipótese. Por isso nós ficamos um
bocadinho... [Dulce:secção6, parágr.103]
... quando temos equipas mistas nota-se que, por exemplo,
eles se nós perdemos uma bola, se nós fazemos alguma coisa
mal, eles vêm em cima de nós, porque afinal a equipa é
mais fraca porque tem raparigas, e vêem-nos às vezes como
mais fracas e não tão capazes como eles. [Rita:secção6,
parágr.67]
Por exemplo, os rapazes, pronto, é aquela coisa, eles acham
que sabem mais que nós. Se nós cometemos algum erro eles
começam logo a dizer “ai não faças assim”, não sei o quê.
Se forem eles a cometer um erro nós não dizemos nada,
(...) Começam logo a resmungar connosco, não sei o quê.
Depois nós começamos a, pronto, ficamos nervosas e só
fazemos asneiras mesmo. [Filipa :secção5, parágr.57-61]
Há certos rapazes que não gostam, ui!!! Quando dizem
“jogar com as raparigas”: “uuuuu” qualquer coisa.
[Raquel:secção6, parágr.47]

As descrições aqui apresentadas constituem queixas
recorrentes, que expressam, sem margem para dúvi-
das, que as raparigas são sujeitas a comportamentos
e atitudes ofensivas por parte dos seus colegas rapa-
zes. Comportamentos ofensivos, depreciativos, que
criam sentimentos negativos e desconfortáveis na
pessoa, ou no grupo de pessoas, a quem se dirigem.
Não está aqui em questão o que desencadeia este
tipo de comportamentos e se quem os apresenta os
entende como ofensivos ou abusivos da sua suposta
posição de superioridade (neste caso, a de sentir-se
mais capaz no desempenho de determinadas habili-
dades desportivas); o importante é apontar o efeito
desse comportamento na outra pessoa. São compor-
tamentos de género que, por ignorarem a sua pre-
sença nas actividades e/ou pelos comentários depre-
ciativos aquando da sua participação, impedem e/ou
afastam as raparigas das práticas desportivas nas
aulas.
Algumas das alunas, que consideram existir boas
relações, também descrevem situações similares.
Porque é assim, ninguém gosta de perder, não é, e as rapari-
gas normalmente têm menos jeito. E os rapazes começam:
“ai, não sei o quê, faz para aqui faz para ali”, e eu não
gosto [Catarina:secção6, parágr.66].
...por exemplo, em equipas mistas vamos jogar futebol, – é
muito raro um rapaz passar uma bola a uma rapariga.
Estamos nas equipas mas ficamos de parte, estamos ali só
para marcar presença. [Sara:secção6, parágr.59]
Acho que os rapazes tentam, eles podem gozar um bocado,
“ah não tens jeito nenhum, mas anda lá...” mas motivam,
pelo menos, não nos põem assim à parte. [Ana:secção6,
parágr.60]
Eles até são vistos como condescendentes com even-
tuais desempenhos inferiores das suas colegas em
tarefas de extensão ou de refinamento, mas impe-
dem-nas de desempenharem as acções de jogo ou de
finalizarem quando colocadas em situação favorável
a tal porque aqui, em tarefas de aplicação, em situa-
ções de jogo, com a presença de uma vertente com-
petitiva, elas terem a bola significa para eles que o
êxito está em risco.
As raparigas têm a percepção clara de que os rapazes
vêem a sua presença na equipa ou no grupo como
um problema, intimidando-as e criticando os seus
esforços(10). Elas declaram o seu desagrado pelo
comportamento de muitos dos seus colegas da
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turma: são comportamentos, atitudes e/ou interac-
ções em que elas não são tratadas com respeito e
potenciais geradores de um ambiente educativo
vazio de igualdade e justeza.
A frequente vivência por parte das raparigas de
situações de ridicularização e ofensivas durante as
aulas parece influenciar a relação e a participação
delas nas actividades da EF(27, 39). E são frequentes
as queixas das alunas entrevistadas em relação a
comportamentos e atitudes dos seus colegas rapazes.
Elas sentem-se marginalizadas, impedidas de partici-
parem ou mesmo ridicularizadas nos seus esforços e
desempenhos.
As oportunidades de prática desportiva, de desenvol-
vimento motor e participação das raparigas dentro
do espaço da aula parecem estar condicionadas pelas
atitudes e comportamentos de género dos rapazes.
Acho que eles não deviam ser tão machistas, deviam dar-
nos mais oportunidades, mas não. É sempre a mesma coisa.
[Filipa:secção6, parágr.76]
Uma referência frequente nas opiniões das raparigas
é o machismo dos seus colegas, ou seja, o conjunto
de comportamentos e crenças que justificam e pro-
movem a manutenção de atitudes discriminatórias
para com as raparigas/mulheres, tendo como base o
princípio de que eles lhes são superiores. O machis-
mo foi, e continua a ser, um elemento de controlo
social numa cultura sexista. O machismo pós-
moderno é um novo fenómeno que se alimenta da
velha cultura patriarcal e a rediz e inova nos ‘vícios’
e ‘compulsões’ da sociedade pós-tradicional (15, 16).
Mas estes comportamentos dos alunos parecem ter
efeitos para além das resistências que colocam a
uma participação das raparigas nas actividades des-
portivas nas aulas de EF, problema que tem que ser
gerido por elas – eles são, também, incentivadores
de um desinvestimento das alunas nas práticas des-
portivas.
por exemplo, jogar futebol, “Ah, as raparigas vão jogar?”
Já torcem o nariz, (...) pronto e acho que eles são um boca-
do machistas nesse aspecto... e acho também que fazem com
que as raparigas deixem de gostar de desporto mesmo por
causa deles. [Leonor:secção6, parágr.99]
A investigação vem repetidamente alertando que as
raparigas e as mulheres afastam-se da actividade
desportiva em vários estádios da sua vida, sendo,
frequentemente, apontadas como ‘o problema’ – par-

ticularmente no contexto da EF, em que muitas das
práticas estão profundamente genderizadas – pelos
seus pobres reportórios de habilidades motoras,
pelas suas frequentes atitudes de relutância para se
empenharem e por serem menos competitivas(11, 36,

37, 38, 39) nas actividades que são geralmente valoriza-
das no currículo, ou seja, os jogos desportivos tradi-
cionais(41). 
Tendo em atenção ‘os problemas’ vividos pelas rapa-
rigas na EF e a sua frequente resistência em partici-
par nas actividades desportivas escolares, começou-
se a duvidar do ambiente ‘coeducativo’ das turmas
mistas em EF, comparando-o a um simples convite
endereçado às raparigas para participarem numa EF
de e para rapazes(35). Com efeito, as raparigas pare-
cem poder melhorar os seus níveis de participação e
os seus desempenhos em aulas de EF com ambien-
tes separados por sexos - por estes se apresentarem
como mais promotores para a aprendizagem, mais
seguros e prazenteiros para a participação das alunas
nas actividades desportivas(39). Embora estes
ambientes segregados se afigurem como importantes
facilitadores dos ganhos de confiança das alunas, a
questão que deve ser colocada é se este ganho de
confiança será mantido enquanto a percepção dos
rapazes acerca das capacidades e habilidades das
raparigas e os seus comportamentos para com elas
não se alterarem. O que se afigura é que estes
ambientes segregados são também espaços onde for-
mas de uma masculinidade hegemónica são valoriza-
das, e onde os rapazes menos hábeis ou com uma
menor relação com o desporto são marginalizados
ou mesmo agredidos1. Além disto, parecem ser
ambientes propícios a interacções entre alunos e
professores que não questionam a percepção dos
jovens acerca do seu domínio sobre as raparigas em
habilidades e conhecimentos desportivos(39, 40).
Juntar os alunos e as alunas nas aulas de EF, só por
si, não leva, necessariamente, a alguma alteração de
como o desporto interfere nos tácitos processos de
transição de rapaz para homem numa sociedade
dominantemente gerida e orientada por homens(18),
ou seja, na formação de uma masculinidade hegemó-
nica do jovem numa sociedade tipicamente andro-
cêntrica.
A questão então subsiste: um ambiente segregado
por sexos nas aulas contempla as questões da ridicu-
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larização e assédio baseado no género e das relações
de poder que se operam entre homens e mulheres?
Ou estas questões também estão aí contidas?(40).
Ciente de que uma EF mista não contempla as
necessidades das raparigas, Patricia Vertinsky(35)

defende um modelo, que designa de coeducativo
pelo seu maior potencial de permitir desafiar valores
culturais, identidades de género e estereótipos de
género associados ao desporto. A EF deve, no seu
entender, procurar formas de intervenção sensíveis
ao género nas quais os/as docentes têm um impor-
tante papel. Estes/as devem colocar no centro das
suas atenções as questões de género, sendo explíci-
tos/as no seu ensino acerca da construção social de
género no sentido de tentarem alcançar uma real
equidade. Não se nega aqui que, em determinados
contextos, em determinados momentos, a separação
baseada nos sexos nas aulas de EF não se afigure
como uma estratégia produtiva, no entanto devem
ser consideradas as suas consequências se entendida
a sua utilização de forma sistemática e a longo
prazo(40).

As preferências de género no trabalho em grupo na EF
Os processos de interacção social observados fazem
parte da EF perspectivada como uma comunidade de
prática. Cada situação contribui para manter ou
desafiar as normas, regras, convenções, identidades,
etc., dentro da aula. As estruturas e as interacções
num contexto social influenciam as trajectórias da
aprendizagem de cada pessoa de forma diferente,
parecendo óbvio que o tempo e a história desempe-
nham um papel importante – a próxima aula nunca
será igual, mas estará impressa pelas acções e exem-
plos da aula anterior(26).
O que parece influenciar na estruturação da relação
entre géneros nas aulas de EF é a maneira como
cada discente se posiciona em relação ao outro géne-
ro. Isto no que respeita às percepções acerca das
suas capacidades e habilidades motoras e acerca das
que atribui às pessoas do outro género. Estes juízos
de valor parecem condicionar as predisposições para
trabalhar em grupos mistos. Assim, as raparigas ou
se refugiam em grupos do seu sexo para evitarem
ser sujeitas a comportamentos e/ou atitudes desa-
gradáveis por parte dos seus colegas rapazes, ou pre-
ferem os grupos mistos que lhes proporcionam

níveis de empenhamento superior e maior competi-
tividade. As raparigas que jogam melhor preferem
jogar em equipas mistas porque entendem que o
jogar com e contra os rapazes adiciona competitivi-
dade ao jogo e proporciona mais desafios(37). 
No âmbito das aulas de EF, do total de discentes
entrevistados/as, 53% afirmaram preferir trabalhar
com elementos do mesmo sexo, 18% mostraram
preferência por o fazer com elementos do sexo opos-
to e a 25% era-lhes indiferente.
Algumas das alunas (30%) preferem formar grupo
com um colega; um número mais elevado de alunos
(55%) escolhe colegas do mesmo sexo. Embora com
objectivos algo diferentes, estas alunas e estes alu-
nos entendem ser mais fácil alcançá-los se trabalha-
rem com um rapaz – para elas o objectivo é melhorar
o desempenho; para eles o conseguirem ser mais
competitivos.
Acho que eu, se calhar, num exercício consigo fazer melhor
e puxar mais por mim se for com um rapaz do que com
uma rapariga. [Leonor:secção6, parágr.107]
Costumo trabalhar com... (pausa), eu sinceramente costu-
mo trabalhar com os rapazes porque acho que trabalho
mais, puxam mais por mim do que as raparigas. As rapari-
gas fazem o que têm a fazer mas não dão o seu melhor.
[Joana:secção6, parágr.72]
Porque, prontos, nós quando vamos fazer uma coisa, eles
são melhores. Se jogarmos com uma pessoa que jogue tanto
ou pior que nós, nós não conseguimos evoluir. (...) Estamos
sempre naquele nível. E eles dizem “faz isto assim, faz isto
assim”, e nós evoluirmos. [Sara:secção6, parágr.67-69]
(quando trabalha com um rapaz procura) o empenho da
parte dele e o meu empenho em vencê-lo (...) (Acho que
melhoro mais..) com um rapaz. Tenho que dar muito mais
de mim do que com uma rapariga. [Mafalda:secção5,
parágr.66-69]
Dá mais gozo, no sentido de conseguir realizar melhor com
eles do que com elas.(...) Uma pessoa não se sente tão
motivado, e não existe assim uma rivalidade tão forte, e
com um rapaz dá mais gozo, dá mais gosto.
Uma pessoa não se sente tão motivado, e não existe assim
uma rivalidade tão forte, e um rapaz dá mais gozo, dá
mais gosto e é...(...) Dá mais luta, é isso. [Mário:secção6,
parágr.76-80]
Não sei, é por causa da competitividade. (...) Certos des-
portos, acho que é melhor, para melhorar. (...) há uma
competitividade maior. [David:secção6, parágr.76-80]
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O que transparece nestes discursos é a vontade de
melhorar, de conseguir melhores desempenhos, e
para tal é crucial ter alguém que obrigue a um maior
esforço, a uma superação individual. E, tanto para
alunos como para alunas com esses objectivos, a par-
ceria ideal é com um rapaz. Para elas a vertente pre-
dominante é a melhoria das suas performances, para
eles além dessa vertente emerge outro elemento que
justifica as suas preferência por grupos com elemen-
tos do mesmo sexo, a competitividade. 
Algumas destas particularidades do discurso dos
rapazes persistem na opinião dos alunos que referi-
ram que era indiferente o trabalharem com rapazes
ou com raparigas:
É indiferente. (...) o que eu posso dizer é que se forem equi-
pas mistas é mais, pronto, se forem só rapazes é mais com-
petição, isso não há dúvida.
(...) Imagine um jogo de basquetebol, se forem só rapazes
lá está, não temos o cuidado que temos a jogar com as
raparigas, pode haver mais contacto físico, e há mais com-
petição. Com as raparigas pronto, é mais... [Nuno:secção6,
parágr.61-65]
As alunas que referem preferir trabalhar com ele-
mentos do mesmo sexo (50%) fazem-no porque
parece ser o mais usual, ou porque se sentem mais
“à vontade”.
Sempre foi assim. Nunca escolhi um rapaz para trabalhar.
[Liliana:secção4, parágr.58]
Raparigas. Por acaso é, por acaso é. Lá está, eles ligam-se
logo rapazes e nós também ficamos com raparigas.
[Rita:secção6, parágr.69]
Com raparigas, sinto-me mais à vontade. [Marta:secção6,
parágr.71]
Com uma rapariga porque me sinto mais à vontade. Por
exemplo na minha turma a maioria dos rapazes praticam
futebol então eu não me sinto à vontade em jogar com eles.
(Mas se a modalidade não for o futebol? No geral?) Mas
prefiro fazer com uma rapariga, sinto-me mais à vontade.
É mesmo assim. [Dulce:secção6, parágr.105-107]
Com raparigas. Porque é assim, ninguém gosta de perder,
não é, e as raparigas normalmente têm menos jeito. E os
rapazes começam: “ai, não sei o quê, faz para aqui faz
para ali”, e eu não gosto. [Luísa:secção6, parágr.64-66]
O que aqui parece estar implícito é que as raparigas
se sentem mais confortáveis se o seu par for uma
rapariga para o desempenho das tarefas nas aulas de
EF. A última fala aqui apresentada parece trazer à luz

o que as restantes omitem ou escondem nas justifi-
cações do ‘sinto mais à vontade’ – leva-nos a supor
que, eventualmente, à perspectiva de trabalhar com
rapazes, mesmo considerando boas as relações com
eles no âmbito das aulas, vem associado um visiona-
mento de momentos desagradáveis. 
A EF continua a ser genderizada na ideologia, nos
seus conteúdos e nas suas relações com outros espa-
ços de cultura desportiva(6, 29), parecendo existir
pontos de disjunção entre os valores e práticas da EF
e aqueles que as raparigas procuram em outros espa-
ços de prática desportiva(14, 37). 
No contexto da EF, é comummente entendido que
uma equidade de oportunidades se cumpre quando
as raparigas e os rapazes têm as mesmas oportunida-
des (28, 29), resumindo-se estas oportunidades ao
terem oportunidades de acesso. Isto é, se raparigas e
rapazes tiverem iguais oportunidades de ‘acesso a’,
então parece estar contemplada uma igualdade de
género. Assim, numa escola que se intitula promoto-
ra de iguais oportunidades para rapazes e raparigas,
misturam-se alunos e alunas numa mesma turma
tentando que as raparigas se adaptem a currículos e
conteúdos programáticos concebidos e desenhados
para o público-alvo de origem, os rapazes. As rapari-
gas têm iguais oportunidades numa EF ‘masculina’,
onde são consideradas menos hábeis, menos capazes
fisicamente e menos interessadas(27). Parece não ser
controverso que esta cultura da masculinidade no
desporto e na EF teve impactos negativos na partici-
pação das raparigas (35). Além de tudo, o ambiente
misto nas aulas de EF é propício a que as raparigas
sejam marginalizadas pelos comportamentos dos
rapazes e, com frequência, por eles ridiculariza-
das(27). 
No âmbito deste estudo podemos concluir que:
— são, principalmente, as alunas (50%) que percep-
cionam as relações entre rapazes e raparigas como
não sendo boas nas aulas de EF;
— algumas alunas queixam-se de comportamentos e
atitudes dos seus colegas que as incomodam, as
ofendem e as levam a um desinvestimento nas acti-
vidades;
— a tendência é os/as estudantes preferirem traba-
lhar nas actividades das aulas de EF com colegas do
mesmo sexo; eles porque entendem que dessa forma
conseguem a presença da competitividade no desen-
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volvimento das actividades, elas porque é o usual e,
para algumas, é a forma que anula as hipóteses de
serem importunadas;
— uma percentagem considerável de alunas (30%)
prefere trabalhar com rapazes por considerarem que
têm que se empenhar, esforçar mais e sentem que
melhoram os seus desempenhos.
Rapazes e raparigas são bem explícitos/as na
demonstração de que as questões do género e das
relações de género invadem os espaços educativos,
estão presentes no contexto das aulas de EF e
influenciam as suas práticas desportivas.

NOTA
1 Aqui no sentido do termo de origem inglesa bullying, entendi-
do como um aluno ou uma aluna ser exposto, repetida e conti-
nuadamente, a acções negativas por parte de um ou mais cole-
gas que ocorrem num relacionamento onde há um desequilí-
brio de poder entre as partes envolvidas (Olweus, 2000). As
raparigas são, com maior frequência, vítimas de agressões indi-
rectas enquanto os rapazes são mais frequentemente vítimas de
agressões físicas e de ameaças (Pereira et al., 1996).
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RESUMO
Mobilidade funcional é a habilidade de se locomover indepen-
dentemente no ambiente, atingindo o destino desejado.
Indivíduos com paralisia cerebral espástica apresentam dificul-
dades na mobilidade de acordo com o tipo (diplegia, hemiple-
gia e tetraplegia). Além disso, com o avanço da idade, indiví-
duos portadores de paralisia cerebral espástica apresentam
deterioração nos parâmetros cinemáticos da marcha. Assim, o
objectivo deste estudo foi comparar a mobilidade funcional
entre indivíduos com paralisia cerebral espástica, quanto ao
tipo e ao grupo etário. Participaram deste estudo 68 portadores
de paralisia cerebral espástica, sendo 30 diplégicos, 23 hemiplé-
gicos e 15 tetraplégicos. Estes também foram distribuídos em 3
grupos etários: grupo crianças (4-12 anos); grupo jovens
(13–19 anos) e grupo adultos (20-45 anos). A mobilidade fun-
cional foi avaliada pela Escala de Mobilidade Funcional. O
tempo gasto e a classificação na escala foram tratados por meio
de ANOVAs não-paramétricas, separadamente para o tipo e o
grupo etário, em 3 distâncias: 5m, 50m e 500m. Os resultados
não evidenciaram diferenças quanto ao grupo etário e aponta-
ram que indivíduos com paralisia cerebral espástica hemiplégi-
ca obtiveram melhores resultados para todas as distâncias per-
corridas. Podemos concluir que o comprometimento segmentar
e o repertório motor afectam a mobilidade funcional.

Palavras-chave: paralisia cerebral, mobilidade funcional, grupo etá-
rio, espasticidade

ABSTRACT
Functional mobility in spastic cerebral palsy 
individuals according to the type and age

Functional mobility refers to the ability to move independently in the
environment. Spastic cerebral palsy individuals show mobility needs
according with the type (diplegia, hemiplegia and tetraplegia). With
the age advance, spastic cerebral palsy individuals show deterioration
on gait kinematics’ parameters. The purpose of this study was to com-
pare functional mobility among spastic cerebral palsy individuals
according to the type and the age. Sixty eight individuals with spastic
cerebral palsy, 30 with diplegia, 23 with hemiplegia and 15 with
tetraplegia, participated in this study. They were also distributed in 3
age groups: children group (from 4 to 12 years old); young group
(from 13 to 19 years old) and adult group (from 20 to 45 years old).
The functional mobility was assessed by the Functional Mobility Scale.
The spent time and the scale classification were treated by non-para-
metric ANOVA, by type and age group, in three distances: 5m, 50m,
and 500m. The results did not reveal age group differences and they
showed that spastic cerebral palsy individuals with hemiplegia had bet-
ter results for all distances. The segmental involvement and motor
repertoire affect the functional mobility.

Key-words: cerebral palsy, functional mobility, age groups, spasticity

4. revista (164pp):miolo  30/12/08  14:08  Page 406



Rev Port Cien Desp 8(3) 406–413 407

INTRODUÇÃO
A espasticidade, definida como uma resistência velo-
cidade-dependente do músculo ao alongamento pas-
sivo(13,17), ocorre após lesão no neurônio motor
superior, que diminui o sinal cortical às vias descen-
dentes. A perda dos sinais descendentes inibitórios(4,

23, 32) afecta os reflexos relacionados à contracção
muscular(13, 17), embora as estruturas envolvidas
ainda não sejam totalmente conhecidas(23, 32). 
Na paralisia cerebral espástica (PCE), muitos facto-
res interagem para produzir limitações na execução
dos movimentos, tais como: fraqueza muscular, res-
trições no comprimento muscular, pobre controle
motor selectivo e sinais positivos de espasticidade(11,

18, 32). Como consequência, estas limitações geram
dificuldades de mobilidade. 
A mobilidade funcional (MF) pode ser definida
como o meio pelo qual um indivíduo se move no
ambiente para obter uma interacção diária com a
família e a sociedade(15). É a habilidade do indivíduo
mover o seu corpo de forma competente e indepen-
dente, durante as tarefas do dia-a-dia(29). 
Baseados na Classificação Internacional de
Funcionalidade, Incapacidade e Saúde (ICF) da
Organização Mundial da Saúde(31), Graham et al.(15)

criaram a Escala de Mobilidade Funcional (EMF)
para observar a função locomotora em ambientes
quotidianos de crianças portadoras de Paralisia
Cerebral (PC). A EMF classifica em 6 níveis a MF de
acordo com o tipo de equipamento utilizado incluin-
do a marcha independente. É uma ferramenta sim-
ples e de fácil aplicação, onde os pesquisadores per-
guntam aos pais ou responsáveis a forma como o
indivíduo se locomove em sua residência, escola e
comunidade, respectivamente representados pelas
distâncias de 5m, 50m e 500m(15). 
Para validação da EMF, Graham et al.(15) examinaram
uma amostra de 310 crianças com PCE e compararam
a EMF com escalas já existentes (“Rancho Scale”,
“Child Health Questionnarie – Australian CHQ PF-50”, e
“Pediatric Outcomes Data Collection Instrument – versão
25”) e instrumentos de medida de função física
(“Uptimer” e Gasto Energético). O teste de Spearman
revelou correlação alta e moderada com todas as ferra-
mentas de medida, excepto com o teste de Gasto
Energético. As maiores correlações (p<0,001) foram
observadas para o “Pediatric Outcomes Data Collection

Instrument – versão 25” (0,89 para os 5m, 0,84 para os
50m e 0,82 para os 500m) e para o “Uptimer” (0,87
para os 5m, 0,83 para os 50m e 0,84 para os 500m). 
Desde então, a EMF tem sido amplamente utilizada
para mensurar as habilidades locomotoras, antes e
após procedimento cirúrgico, de crianças com PC(15,

19, 25, 26, 28) e com poliomielite(12) e tem-se mostrado
sensível a mudanças após intervenção cirúrgica e ao
método cirúrgico empregue(19, 25, 26). Por outro lado,
Thomason et al.(28) não observaram diferenças signi-
ficativas na EMF entre programas de treinamento de
força e de fisioterapia regular em nenhuma das dis-
tâncias propostas.
Os tipos de PCE são seleccionados em função das
manifestações clínicas da espasticidade, que depen-
dem da extensão das lesões neurológicas e do tipo de
dano no SNC, do local da lesão e da capacidade do
SNC em se adaptar e se reorganizar depois da lesão
(plasticidade neural)(16, 17). Vários estudos aplicam a
EMF em diplégicos, hemiplégicos e tetraplégicos(15,

24), apenas em diplégicos(25, 26, 28) e em diplégicos e
tetraplégicos(19). Nenhuma destas pesquisas compa-
rou a classificação na EMF entre os tipos de PCE. 
Para a classificação na EMF, todos os estudos estão
embasados na opinião dos pais ou responsáveis
sobre as habilidades locomotoras das crianças. Além
disso, nenhum desses estudos observou a faixa etá-
ria dos pacientes. 
O presente estudo foi planejado para aprofundar a
questão do grupo etário por meio da inclusão de um
grupo de adultos. Apesar da PC ser uma lesão não
progressiva no SNC, as deficiências e incapacidades
podem mudar ao longo do tempo(6, 7, 13). Assim, espe-
ra-se que os processos de crescimento e desenvolvi-
mento e as compensações estruturais ósseas, articu-
lares e musculares possam vir a influenciar a MF. 
Neste contexto, o objectivo deste estudo foi comparar
a MF entre portadores de PCE agrupados por tipo
(diplégica, hemiplégica e tetraplégica) e por idade
(crianças, jovens e adultos), independente de género.

MATERIAL E MÉTODO
Amostra 
Participaram deste estudo 68 portadores de PCE,
sendo 30 com PCE diplégica (PCED), 23 com PCE
hemiplégica (PCEH) e 15 com PCE tetraplégica
(PCET). Os indivíduos foram distribuídos em 3 gru-
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pos etários: grupo crianças (GC: 4-12 anos; 24 parti-
cipantes), grupo jovens (GJ: 13–19 anos; 19 partici-
pantes) e grupo adultos (GA: 20-45 anos; 25 partici-
pantes), correspondendo às fases da infância, adoles-
cência e idade adulta (14). Como critério de inclusão
no estudo, os voluntários deveriam apresentar mobi-
lidade independente e, preferencialmente, nenhuma
redução da capacidade intelectual, conforme avalia-
ção realizada nas instituições de origem.
Os participantes deste estudo foram seleccionados
nas Associações de Pais e Amigos dos Excepcionais
(APAEs) e Centros de Reabilitação das cidades de
Rio Claro/SP e região. Os pais ou responsáveis assi-
naram o termo de consentimento livre e esclarecido,
autorizando a participação no estudo, e todo o pro-
cedimento experimental seguiu a Declaração de
Helsínquia. O Quadro 1 apresenta as características
de cada grupo.

Procedimentos
Para a obtenção dos dados da EMF cada participante,
individualmente, foi convidado a percorrer, da
maneira que mais lhe convinha, 3 distâncias (5m,
50m e 500m) em um trajecto previamente determi-
nado em sua instituição. Uma trena com precisão
em milímetros foi utilizada para delimitar os 3 tra-
jectos percorridos.
Durante a colecta de dados, intervalos entre as dis-
tâncias foram fornecidos de acordo com a necessida-
de de cada participante. Da mesma forma, sempre
que solicitadas pelo participante durante qualquer
percurso, pausas para descanso, que não envolviam
sentar, foram concedidas. Durante todos os trajectos,
um avaliador permaneceu próximo ao participante. 

Escala de Mobilidade Funcional(15)

Avalia a forma de locomoção de portadores de PC
nas distâncias de 5m, 50m e 500m. A EMF classifica
as habilidades de locomoção em:
1 – Utiliza cadeira de rodas, cadeira motorizada ou
carrinho: pode ficar em pé e pode andar apoiado por
outra pessoa ou utilizando um andador/cadeira de
roda, motorizada, etc.;
2 – Utiliza andador: sem a ajuda de outra pessoa;
3 – Utiliza duas muletas: sem ajuda de outra pessoa;
4 – Utiliza uma muleta ou duas bengalas: sem ajuda
de uma outra pessoa;
5 – Independente do nível da superfície: Não usa
nenhum acessório para andar ou precisa de alguma
ajuda de outra pessoa. Se usa como suporte algum
móvel, paredes, alambrados, frente de lojas, utilize o
item 4 como a descrição mais apropriada;
6 – Independente em todas as superfícies: não usa
nenhum acessório para andar ou precisa de alguma
ajuda de outra pessoa quando anda, corre, sobe
degraus e escadas.  

Variáveis dependentes 
As variáveis, mensuradas para cada uma das três dis-
tâncias percorridas pelos participantes, foram: a clas-
sificação na EMF e o tempo gasto (em segundos).
Contrariamente aos estudos que classificaram a MF
por meio da opinião dos pais(15, 19, 25, 26, 28), o presen-
te estudo solicitou que o voluntário executasse cada
uma das distâncias previstas podendo, assim, aplicar
tanto a classificação da EMF como o tempo gasto
para percorrê-la. Além disso, o tempo gasto foi men-
surado em estudo piloto(2) e revelou diferenças sig-
nificativas entre as distâncias. 
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Quadro 1. Distribuição dos participantes por grupo, quanto ao tipo de PCE, ao género e à idade.

Grupo n Tipo de PCE Gênero Idade

PCED PCEH PCET M F

GC 24 10 10 4 5 19 7,96 (2,31)

GJ 19 11 3 5 8 11 15,26 (2,17)

GA 25 9 10 6 7 18 29,29 (6,9)

Total 68 30 23 15 20 48

n: número de participantes; GC: grupo criança; GJ: grupo jovem; GA: grupo adulto; PCED: paralisia cerebral espástica diplégica; PCEH: 
paralisia cerebral espástica hemiplégica; PCET: paralisia cerebral espástica tetraplégica; M: género masculino; F: género feminino.

4. revista (164pp):miolo  30/12/08  14:08  Page 408



Rev Port Cien Desp 8(3) 406–413 409

Colecta dos Dados 
Para aumentar a confiabilidade dos dados, observa-
dores foram treinados e familiarizados com a EMF.
No momento em que o participante percorreu qual-
quer uma das três distâncias, três observadores esta-
vam estrategicamente posicionados para avaliá-lo: o
primeiro acompanhando-o, e os outros posicionados
no início e no final do trajecto. Os avaliadores codifi-
caram o desempenho de acordo com a classificação
da EMF. O tempo gasto foi mensurado com o auxílio
de um cronómetro digital da marca SONY com pre-
cisão de centésimos de segundo, que foi accionado
pelo primeiro observador.

Análise Estatística 
Inicialmente, os dados foram tratados por meio de
estatística descritiva (médias e desvios padrão). O
teste de normalidade de Shapiro-Wilks revelou que
as variáveis não se comportavam na curva normal.
Assim, os dados foram tratados por meio de duas
análises de variância não-paramétricas de Kruskal-
Wallis: a primeira tendo o tipo de PCE como fator e
a segunda o grupo etário. Onde as ANOVAs aponta-
ram diferenças significativas (p≤ 0,05), o teste U de
Mann-Whitney foi empregue para localizá-las
(p≤ 0,01).

RESULTADOS
O Quadro 2 apresenta o número de participantes por
distância percorrida, por tipo de PCE e por grupo
etário. Pode observar-se que à medida que a distân-
cia percorrida aumenta o número de participantes
que completa o percurso diminui. Assim, não há dis-
tribuição homogénea dos participantes quanto ao
tipo de PCE e às distâncias. Em relação aos grupos
etários, o Quadro 2 também revela que o GC apre-
sentou o menor número de indivíduos completando
as longas distâncias (50 e 500m). Os grupos GJ e
GA apresentaram diminuição de participantes para a
realização dos 500m.
Contudo, há necessidade de identificar o número de
participantes de acordo com a classificação na EMF
por tipo de PCE e por grupo etário (Quadro 3). Em
termos gerais, a maior concentração de participantes
ocorreu nas classificações 5 e 6 da EMF, independen-
te da distância, do grupo etário e do tipo de PCE.
Quanto à classificação da EMF, a análise de variância

Mobilidade funcional e paralisia cerebral

Quadro 3. Número de participantes de acordo com a 
classificação da EMF por grupo etário e para o tipo de PCE.

Distância EMF Grupo Etário Tipo

GC GJ GA PCED PCEH PCET

5 m 1 6 5 2 10 1 2
2 2 - 4 4 - 2
3 - 1 2 3 - -
4 1 1 1 - - 3
5 5 4 8 3 8 5
6 10 8 8 10 14 3

50 m 1 4 5 2 10 - 1
2 2 - 3 4 - 1
3 - 1 2 3 - -
4 1 1 - - 1 1
5 5 4 9 4 8 6
6 8 8 7 9 12 2

500 m 1 2 2 1 4 - 1
2 - - 3 2 - 1
3 - - 2 2 - -
4 4 3 1 5 1 2
5 3 4 6 - 9 4
6 4 6 8 6 10 2

EMF: escala de mobilidade funcional; GC: grupo criança: GJ: grupo jovem; GA:
grupo adulto; PCED: paralisia cerebral espástica diplégica; PCEH: paralisia cere-

bral espástica hemiplégica; PCET: paralisia cerebral espástica tetraplégica.

Quadro 2. Número de participantes por distância 
percorrida, por tipo de PCE e por grupo etário.

Variáveis Independentes Distâncias EMF

5 m 50 m 500 m

PCED 30 30 19

PCEH 23 21 20

PCET 15 11 10

GC 24 20 13

GJ 19 19 15

GA 25 23 21

PCED: paralisia cerebral espástica diplégica; PCEH: paralisia cerebral espásti-
ca hemiplégica; PCET: paralisia cerebral espástica tetraplégica; GC: grupo

criança: GJ: grupo jovem; GA: grupo adulto.
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não paramétrica de Kruskall-Wallis revelou efeito
principal de tipo de PCE para os 5m (H = 11,683;
p≤ 0,003; Figura 1A). O teste não paramétrico de
Mann-Whitney localizou as diferenças entre os tipos
de PCED e PCEH (U = 187,00; p≤ 0,003) e PCEH e
PCET (U = 79,00; p≤ 0,004). Para os 50m, a análise
de Kruskall-Wallis também evidenciou efeito princi-
pal de tipo de PCE na classificação da EMF (H =
11,693; p≤ 0,003; Figura 1B). Diferenças apenas
entre os tipos de PCED e PCEH foram localizadas
pelo teste de Mann-Whitney (U = 155,00;
p≤ 0,001). Para a classificação da EMF nos 500m, a
análise de Kruskall-Wallis demonstrou efeito princi-
pal de tipo de PCE (H = 9,643; p≤ 0,008; Figura
1C). Foram localizadas apenas diferenças entre os
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Figura 1. Médias e desvios padrão das classificações da EMF para o tipo de PCE: A= 5m, B= 50m e C= 500m. EMF: Escala
de Mobilidade Funcional; PCED: paralisia cerebral espástica diplégica; PCEH: paralisia cerebral espástica hemiplégica;

PCET: paralisia cerebral espástica tetraplégica. (* diferença significativa entre os tipos de PCE)

Figura 2. Médias e desvios padrão do tempo gasto por
tipo de PCE: A= 5m e B= 50m. PCED: paralisia cerebral
espástica diplégica; PCEH: paralisia cerebral espástica
hemiplégica; PCET: paralisia cerebral espástica tetra-
plégica. (*diferença significativa entre os tipos de PCE)
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tipos de PCED e PCDH pelo teste de Mann-Whitney
nessa distância (U = 92,50; p≤ 0,005).
Quanto ao tempo gasto para realizar as tarefas, a
análise de Kruskall-Wallis evidenciou efeito principal
de tipo de PCE no tempo dos 5m (H = 9,682;
p≤ 0,008; Figura 2A). O teste de Mann-Whitney
localizou diferença apenas entre PCEH e PCET (U =
81,00; p≤  0,006). Para a distância de 50m, a análise
de Kruskall-Wallis mostrou efeito principal de tipo
de PCE (H = 8,046; p≤ 0,018; Figura 2B). Diferença
apenas entre os tipos de PCED e PCEH foi eviden-
ciada pelo teste de Mann-Whitney (U = 170,00; p≤
0,006). A análise de Kruskall-Wallis não evidenciou
efeito principal de tipo de PCE no tempo dos 500m
(H = 4,049; p≤ 0,132). 
A ANOVA não evidenciou efeito principal de grupo
etário para as variáveis tempo gasto para as distân-
cias de 5, 50 e 500m (H = 0,190; p<0,909; H =
1,194; p<0,550; H = 1,848; p<0,397; respectiva-
mente), e classificação na EMF para as distâncias de
5, 50 e 500m (H = 0,082; p<0,960; H = 0,003;
p<0,999; U = 0,997; p<0,607; respectivamente). 

DISCUSSÃO
O objectivo deste estudo foi comparar a MF entre
portadores de PCE agrupados por tipo (hemiplégico,
diplégico e tetraplégico) e por idade (crianças, jovens
e adultos).
Caracterizando os resultados em relação ao tipo de
PCE foi observado que quanto maior é o grau de
comprometimento dos membros inferiores (diplégi-
cos e tetraplégicos) menor o número de participan-
tes que completa o percurso (Quadro 2). Os indiví-
duos PCEH apresentam maior concentração de
mobilidade independente, de acordo com a classifi-
cação da EMF, quando comparados com os indiví-
duos PCED e PCET.
Em relação à classificação da EMF, a análise estatísti-
ca evidenciou diferenças quanto ao tipo de PCE nas
3 distâncias (Figura 1). Para os 5m, os indivíduos
com PCEH apresentaram as maiores classificações
na EMF quando comparados aos grupos PCED e
PCET. Para as distâncias mais longas (50 e 500m), o
grupo PCED apresentou menor classificação na EMF
quando comparado ao grupo PCEH. Cada tipo de
PCE é decorrente de um tipo lesão e do período em
que esta ocorreu. A PCEH, mais comum, está asso-

ciada à lesão em um único hemisfério na maioria
dos casos e suas causas mais frequentes são: alguns
tipos de malformações cerebrais, acidentes vascula-
res ocorridos ainda na vida intra-uterina e traumatis-
mos crânio-encefálicos. A PCED é associada à leuco-
malácia periventricular, onde as desordens do movi-
mento ocorrem depois de hiperbilirrubinemia e
lesão nos núcleos da base. A PCET está associada a
lesões difusas graves no SNC (infecções, hipóxia e
traumas) e a malformações cerebrais graves(1, 20, 7).
Desta forma, os indivíduos com PCEH possuem um
dos membros inferiores não comprometido, ou seja,
não afetado pela PC. A compensação do lado não
afetado no desempenho da marcha tem sido ampla-
mente documentada(5, 8, 22).
Devido ao comprometimento grave nos indivíduos
com PCET, esperava-se que este grupo apresentasse
valores significativamente inferiores aos demais gru-
pos em todas as distâncias. Todavia, valores interme-
diários foram observados em todas as distâncias,
sendo significativos apenas nos 5m. Uma possível
explicação para este resultado é que há uma altera-
ção na distribuição dos indivíduos com PCET na
classificação da EMF, sendo que houve concentração
no nível 5 para aqueles que completaram a tarefa.
Neste nível, o participante apresenta a locomoção
independente, mas não possui um repertório motor
para variar as formas de locomoção.
Também foram encontradas diferenças significativas
em relação ao tempo gasto nos 5m e nos 50m quanto
ao tipo de PCE (Figura 2). Para os 5m, foram encon-
tradas diferenças entre PCEH e PCET e para os 50m
entre PCEH e PCED. Estes resultados indicam que
quanto maior o comprometimento nos membros
inferiores, menores são as classificações na EMF e
maiores são os tempos para percorrer as distâncias,
especificamente os 5m. Adaptações locomotoras fun-
cionais, como o uso de equipamentos, são utilizadas
por indivíduos que possuem os dois membros infe-
riores acometidos pela PC e, consequentemente,
maior tempo é gasto na locomoção. A função motora
de portadores de PC é influenciada primariamente
pelos sinais negativos, especialmente a fraqueza mus-
cular. O baixo nível de actividade física, a diminuição
dos impulsos motores, as mudanças nas propriedades
elásticas dos músculos, as alterações nas vias de ini-
bição recíproca dos músculos agonistas e antagonis-
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tas e a espasticidade podem contribuir para a fraque-
za muscular(9). Além disso, a força no membro infe-
rior interfere na velocidade do andar(10).
Não foram encontradas diferenças estatisticamente
significativas na classificação da EMF e no tempo
gasto para os grupos etários. O grupo criança evi-
denciou maior número de desistências para as gran-
des distâncias, quando comparado aos grupos jovem
e adulto. Em observação directa durante a colecta
dos dados, os indivíduos do grupo criança demons-
traram cansaço e desistiram de completar as distân-
cias mais longas. Ainda, os três grupos etários, em
relação à classificação da EMF, apresentaram maior
concentração de indivíduos com mobilidade inde-
pendente (níveis 5 e 6 da EMF; Quadro 3). Pirpiris e
Graham(24) também não encontraram diferenças no
teste de Uptimer entre grupos etários (crianças e ado-
lescentes, entre 8 e 14 anos). Contudo, em relação à
locomoção de indivíduos com PCE, estudos longitu-
dinais têm revelado que há deterioração nos parâme-
tros cinemáticos da marcha com o avanço da
idade(16, 21), inclusive em adultos(6). 
Duas possíveis explicações podem ser aplicadas nes-
tes resultados: uma estrutural e outra relacionada à
experiência motora. Em relação à explicação estrutu-
ral, Johnson et al.(16), com crianças PCED, revelaram
que existe um relacionamento entre o crescimento
ósseo e as mudanças desenvolvimentais observadas
na marcha, indicando diminuição funcional com o
passar do tempo. Wright e Rang(30), utilizando um
modelo de rato espástico, relataram que a espastici-
dade pode causar contraturas musculares e deformi-
dades articulares, em função do crescimento muscu-
lar não acompanhar o crescimento ósseo. Os resulta-
dos do presente estudo não confirmam os resultados
de Johnson et al.(16) e Wright e Rang(30).
Para a segunda explicação, Thelen(27) pontua que, no
curso do desenvolvimento, novos comportamentos
são decorrentes da resolução de problemas da nova
tarefa (desafio motor), utilizando o princípio de
exploração e selecção. Em complementação, o reper-
tório motor do indivíduo aumenta à medida que
novas situações são exploradas e componentes ade-
quados são seleccionados(3).  Desta forma, é razoável
supor que indivíduos com maior idade cronológica
tenham enfrentado maior número de desafios moto-
res e, portanto, possuam maior repertório motor. A

experiência em tarefas locomotoras e o atendimento
em centros de reabilitação poderiam, assim, diminuir
os efeitos estruturais da idade e permitir que jovens e
adultos tivessem melhor desempenho que as crian-
ças. Os resultados deste estudo confirmam o princí-
pio de exploração e seleção proposto por Thelen(27),
pois o número de adultos e de jovens que completou
a distância mais longa, nos níveis de locomoção inde-
pendente, foi maior que o de crianças. 
Em relação à classificação na EMF e ao tempo gasto
para percorrer as distâncias, não houve melhor
desempenho dos adultos. Bottos et al.(6) observaram
que muitos pacientes, ao atingir a idade adulta, não
foram capazes de manter a locomoção independente
ou com o uso de equipamentos.

CONCLUSÃO
Os resultados do presente estudo permitem concluir
que: (i) a proporção de indivíduos que completou as
3 distâncias propostas é menor no grupo de crianças;
(ii) em relação à classificação na MF, os indivíduos
PCEH apresentaram maiores valores que os demais
tipos de PCE para todas as distâncias percorridas,
pela compensação do lado não comprometido; (iii) o
grupo etário não altera a classificação na EMF; (iv) o
maior repertório motor de jovens e adultos propor-
cionou que a maioria destes indivíduos percorresse
as distâncias mais longas. 
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RESUMO 
O objectivo deste estudo foi analisar os níveis de actividade
física (AF) e a sua relação com a qualidade de vida (QV) de
mulheres idosas. A amostra foi composta por 198 mulheres
idosas (73,6±5,9 anos), participantes de grupos de convivência
para idosos, na cidade de Florianópolis, Santa Catarina, Brasil.
Os instrumentos de recolha de dados foram: Formulário com
dados de identificação; Questionário Internacional de
Actividade Física (IPAQ); Questionário de Qualidade de Vida
da Organização Mundial da Saúde (WHOQOL-brev).
Inicialmente, a amostra foi classificada de acordo com os níveis
de AF em: menos activo (<150 min/sem) e mais activo (≥150
min/sem). Os dados foram analisados por meio da estatística
descritiva, do Teste de Mann-Whitney e da análise de regressão
logística binária, adoptando-se um nível de significância de 5%.
Os resultados indicaram que as idosas mais activas foram as
que apresentaram médias mais elevadas nos domínios psicoló-
gicos e físicos de QV, demonstrando melhor QV nesses domí-
nios. Também as idosas que apresentaram um pior resultado
no domínio físico da QV têm um risco três vezes maior de
serem menos activas fisicamente. Deste modo, estes resultados
sugerem que a AF desempenha um papel importante na QV
das mulheres idosas.

Palavras-chave: qualidade de vida, actividade física, mulheres
idosas

ABSTRACT
Physical activity and quality of life of Brazilian 
elderly women from Florianópolis city, Brazil

The purpose of this study was to analyze the levels of physical activity
(PA) and its relationship with the quality of life (QOL) of elderly
women. Sample was composed by 198 elderly women (73.6±5.9
years) participants of coexistence groups for old aged in the city of
Florianopolis, Santa Catarina, Brazil. The data collection instruments
were the follow: Form with identification data; International
Questionnarie of Physical Activity (IQPA); and the Quality of Life
Questionnaire of the World Health Organization (WHOQOL-bref).
Initially, sample was classified according to the PA levels in: less active
(<150 min. per week) and most active (≥150 min. per week). Data
were analyzed through descriptive statistics, Mann-Whitney Test and
the analysis of binary logistic regression, adopting a level of signifi-
cance of 5%. The results indicated that the most active elderly were the
ones that presented higher averages in the psychological and physical
domains of QOL, showing better QOL in these domains. Also the aged
women that showed a worse outcome in the physical domain of QOL
have a risk three times greater to be less physically active. Thus, these
results suggest that AF plays an important role in the quality of life of
the elderly women.

Key-words: quality of life, physical activity, elderly women
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INTRODUÇÃO
A taxa de crescimento demográfico de indivíduos
idosos nos países desenvolvidos ou em vias de
desenvolvimento está a aumentar em curto período
de tempo. Estima-se que no ano 2025 o Brasil ocu-
pará o sexto lugar entre os países com maior popula-
ção idosa em números absolutos, atingindo uma
soma de mais de 30 milhões de idosos(20). 
No Brasil, no período compreendido entre os censos
populacionais de 1991 e 2000 a população idosa foi
a que apresentou a maior taxa de crescimento, com
uma magnitude de 3,86%, superior aos 1,64% apre-
sentados pela população total. Também, nesse perío-
do, observou-se um aumento na esperança de vida
ao nascer, a qual aumentou de 66,93 para 70,44 anos
de idade(21). Apesar desse aumento, o Brasil apresen-
ta uma perda de anos de vida saudáveis elevada. De
facto, em 2003, a expectativa de vida saudável após
os 60 anos de idade no Brasil, era de 13 anos para as
mulheres e 9,4 anos para os homens(22). No entanto
estima-se que para os nascidos em 2003, cerca de
13,5 anos da vida dos homens e 11,1 anos da vida
das mulheres, venham a ocorrer em condições precá-
rias com dependência da família ou da sociedade(22).
Assim sendo, as situações de vida mais precárias da
população também reduzem a expectativa de vida
saudável com o avanço da idade.
O aumento do número de anos de vida não saudável
e da probabilidade de morte prematura tem uma
série de consequências sócio-económicas graves, tais
como: o aumento do sofrimento humano, das neces-
sidades de assistência à saúde e dos custos da previ-
dência/seguridade social, e a redução da geração de
riqueza(22).
Em relação à expectativa de vida livre de incapaci-
dades funcionais, Camargos et al.(13) verificaram
que as mulheres do município de São Paulo, ao
atingirem 60 anos, tinham uma expectativa de vida
de 22,2 anos, dos quais 5,8 anos com alguma limi-
tação funcional. 
As limitações funcionais podem ocorrer por diferen-
tes factores, dentre eles, o sedentarismo. No Brasil o
Sistema de Vigilância de Fatores de Risco e Proteção
para Doenças Crônicas não Transmissíveis por
Inquérito Telefônico – VIGITEL pesquisou 54.369
indivíduos de ambos os sexos, com 18 ou mais anos
de idade, sobre os factores de risco para a saúde,

entre eles o sedentarismo, e verificou que em ambos
os sexos, a frequência da condição de sedentarismo
foi máxima na faixa etária acima dos 65 anos de
idade (56,1%), sendo 65,4% para homens e 50,3%
para mulheres. Dos indivíduos que praticavam acti-
vidade física suficiente no lazer, 12,7% tinham mais
de 65 anos, sendo 17,1% dos homens e 10% das
mulheres. Os resultados desse estudo mostraram
que com o aumento da idade, diminui a prática de
actividade física (AF) dos brasileiros e que as mulhe-
res idosas praticam menos AF do que os homens(50). 
Assim, medidas de promoção de saúde devem sur-
gir para que aumente o número de anos de vida
saudável e a expectativa de vida livre de incapacida-
des funcionais da população idosa. Entre essas
medidas, encontra-se a AF como parte fundamental
dos programas de promoção de saúde(10). Existem
evidências epidemiológicas que sustentam o efeito
positivo de um estilo de vida activo e/ou do envol-
vimento de indivíduos em programas de AF ou de
exercícios físicos na prevenção e na minimização
dos efeitos deletérios do sedentarismo e do enve-
lhecimento(32 ,2 ,41 ,43 ,25 , 35).
Nos últimos anos, atribui-se cada vez mais impor-
tância à dimensão qualitativa da AF, isto é, ao modo
como a AF pode afectar positivamente as dimensões
mais subjectivas da natureza humana, como sejam o
bem-estar e a qualidade de vida(30). 
Nos últimos anos, um crescente número de estudos
têm enfatizado a relação da AF com a QV e o pro-
cesso de envelhecimento. Alguns resultados encon-
trados foram: que o exercício físico e a AF estão
associados às melhorias em vários aspectos da qua-
lidade de vida relacionada à saúde (QVRS) tanto no
bem-estar psicológico como na função/ saúde física
, em todas as faixas etárias(9, 12, 23,38 ,47); que existe
uma correlação elevada entre a AF e a satisfação
com a vida e que os idosos fisicamente activos ten-
dem a revelar atitudes positivas perante o trabalho,
têm uma melhor saúde e revelaram uma maior
capacidade para enfrentar o estresse e a tensão(29);
que as mulheres idosas insuficientemente activas,
comparadas com as activas, apresentaram um
menor nível positivo de QVRS(42, 49); que o nível de
actividade física está associado aos indicadores da
qualidade de vida (domínios físico, psicológico,
social e ambiental(15).
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Apesar dos estudos acima mencionados, observa-se
que o Brasil ainda carece de investigação na temática
da actividade física e qualidade de vida em idosos.
De facto, os diferentes aspectos da QV e da AF, e
dos contextos culturais e sociais dos idosos ainda
não foram pesquisados, nomeadamente nos Grupos
de Convivência para Idosos, de Florianópolis, Brasil. 
Assim, este estudo tem como objectivo identificar a
relação entre a qualidade de vida e o nível de activi-
dade física das mulheres participantes de Grupos de
Convivência para Idosos, em Florianópolis, estado de
Santa Catarina, Brasil. 

MATERIAL E MÉTODOS
A população deste estudo foi composta por 2.261
mulheres, com idade igual ou superior a 65 anos,
que participavam nos 33 Grupos de Convivência
para Idosos nos 12 Distritos da cidade de
Florianópolis, SC, Brasil. 
Para a definição da amostra adoptou-se um grau de
confiança de 95%, com uma margem de erro de 5%,
aplicando-se a fórmula do dimensionamento da
amostra(4). Assim, estimou-se que a amostra deveria
ser de, pelo menos, 216 idosas. Todavia, a partir de
contacto prévio com os Grupos de Convivência, veri-
ficou-se que algumas idosas já não participavam
mais do grupo, pois tinham mudado de cidade, esta-
vam doentes ou faleceram. 
Em função do anteriormente exposto, a amostra
deste estudo foi composta por 198 mulheres idosas,
de diferentes estratos etários, que participaram em
33 Grupos de Convivência para Idosos nos 12
Distritos da cidade de Florianópolis. A amostra foi
probabilística, com a técnica de selecção estratificada
proporcional pelo número de mulheres idosas dos
Grupos de Convivência, distribuídas nos 12 Distritos
de Florianópolis: Centro (18 idosas); Campeche (18
idosas); Canasvieiras (20 idosas); Ingleses do Rio
Vermelho (20 idosas); Ribeirão da Ilha (17 idosas);
Santo Antônio de Lisboa (16 idosas); Lagoa da
Conceição (18 idosas); Barra da Lagoa (14 idosas);
São João do Rio Vermelho (13 idosas); Cachoeira do
Bom Jesus (13 idosas); Ratones (14 idosas); e
Pântano do Sul (17 idosas).

Instrumentos 
Os instrumentos de recolha de dados adoptados
foram: 

1) Formulário com os dados de identificação - nome,
idade, data de nascimento e nome do Grupos de
Convivência para Idosos que freqüenta e Distrito de
Florianópolis; 
2) Questionário Internacional de Actividade Física
(IPAQ), versão 8, forma longa, reportando uma
semana habitual(5). O IPAQ é um instrumento que
permite avaliar a actividade física realizada com
intensidade vigorosa, moderada e leve, realizadas,
pelo menos, em períodos contínuos de 10 minutos,
e estimar o dispêndio energético semanal em activi-
dades físicas relacionadas com o trabalho, transpor-
te, tarefas domésticas, lazer (exercício físico, recrea-
ção, esporte...) e o tempo sentado, durante uma
semana habitual. Benedetti et al.(5) verificaram que o
IPAQ apresenta bom nível de reprodutibilidade e
nível moderado de validade concorrente contra as
medidas de referência adoptadas (pedómetro e diário
de actividade física), para avaliar o nível de activida-
des físicas de mulheres idosas.
3) Questionário de Qualidade de Vida da
Organização Mundial da Saúde WHOQOL –
Abreviado: o World Health Organization Quality of Life
- WHOQOL foi desenvolvido por grupos de especia-
listas em Qualidade de Vida da Organização Mundial
da Saúde, construído através de um método trans-
cultural. O WHOQOL Group desenvolveu o WHO-
QOL-100 e o WHOQOL abreviado(48).  No Brasil
Fleck et al.(17) realizou o teste de campo brasileiro
do WHOQOL-bref, numa amostra de 300 indivíduos
na cidade de Porto Alegre, RS e concluíram que o
instrumento mostrou características satisfatórias de
consistência interna, validade discriminante, valida-
de de critério, validade concorrente e fidedignidade
teste-reteste. 
O WHOQOL abreviado é uma versão abreviada do
WHOQOL-100, composta pelas 26 questões relacio-
nadas aos quatro domínios da qualidade de vida
(QV): físico, psicológico, das relações sociais e do
meio ambiente. O questionário faz o inventário das
actividades desenvolvidas nas duas semanas anterio-
res das idosas inquiridas.

Procedimentos 
Nesta pesquisa foram considerados os aspectos éti-
cos referidos na Declaração de Helsínquia (1986) da
Associação Médica Mundial, incluindo a adequada
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informação dos participantes em relação ao estudo
para manter sua confiabilidade e garantir-lhes o ano-
nimato através da codificação. O consentimento
esclarecido por escrito foi obtido dos participantes
antes da recolha de dados.
Os dados foram recolhidos pela pesquisadora e bol-
sistas de pesquisa, previamente treinadas. A aplica-
ção assistida dos instrumentos ocorreu, geralmente,
no espaço físico onde habitualmente as idosas de
cada Grupo realizavam as suas actividades ou em
alternativa, em sala anexa. 
Em entrevista anterior à aplicação dos instrumentos,
as idosas seleccionadas foram informadas sobre os
objectivos da pesquisa, da sua importância, da confi-
dencialidade dos dados pessoais e ainda sobre a apli-
cação e destino dos dados obtidos. Quando concor-
davam em participar na pesquisa, as idosas eram
convidadas a assinar o termo de consentimento livre
e esclarecido em duas vias, ficando uma via na posse
das idosas e outra na da pesquisadora. 

Tratamento estatístico dos dados
Para a análise e interpretação do nível de actividade
física (AF) das idosas avaliadas por meio do IPAQ,
foi utilizado o critério baseado em recomendações
actuais de limiares de actividade física que resultam
em benefícios para a saúde, classificando como “acti-
vos” os indivíduos que praticam, pelo menos, 150
minutos por semana (min/sem) de actividade física,
de intensidade moderada e/ou vigorosa(2, 27, 34). A
partir desse critério, a amostra do estudo foi dividida
em dois níveis: menos activas (<150 min/sem) e
mais ativas (≥150 min/sem). 
Foi utilizado o teste de Kolmogorov-Smirnov para veri-
ficar a normalidade das variáveis (valores das facetas
dos Domínios de QV e valores da AF). Este teste apre-
sentou  uma curva não normal, com valores inferiores
a 0,05.  Diante disso, optou-se pelo teste não paramé-
trico Teste de Mann-Whitney, que possibilita comparar
o centro de localização das duas amostras (idosos
menos e mais activos), como forma de detectar as dife-
renças entre as duas amostras correspondentes.  
Também foi realizada a Análise de Regressão
Logística Binária para verificar a associação entre o
nível de AF (variável dependente) e os domínios de
QV (variáveis independentes). Adoptou-se um nível
de significância de 5%.

RESULTADOS
Na tabela 1 apresenta-se a distribuição da amostra
nos domínios da AF (trabalho, transporte, activida-
des domésticas e lazer) e nos níveis de actividade
física (menos e mais activo), conforme período de
tempo em minutos por semana (min/sem) gastos
pelas idosas em actividades físicas com intensidade
moderada e/ou vigorosa, por, pelo menos, 10 minu-
tos contínuos.

Tabela 1. Frequência absoluta (n) e relativa (%) dos sujeitos 
da amostra, nos diferentes domínios e níveis de AF.

Actividade Física n %

Domínios da AF
AF no Trabalho 6 3
AF no Transporte 44 22
AF Doméstica 80 40
AF Lazer 70 35

Nível de AF
Menos activa 67 33,8
Mais activa 131 66,2

Verifica-se na Tabela 1 que as actividades físicas
domésticas (40.0%) e de lazer (35.0%) são as mais
praticadas pelas idosas. A maioria das idosas
(66,2%) é considerada mais activa fisicamente, ou
seja, praticavam pelo menos, 150 minutos por sema-
na de actividade física de intensidade moderada e/ou
vigorosa.
Na Tabela 2, verifica-se o nível de actividade física
(menos activo e mais activo) relacionado com os
domínios/facetas de qualidade de vida (QV).
Em todos os domínios de QV e na maioria das suas
facetas, a média dos escores de QV foi maior para as
mulheres idosas classificadas no nível de AF mais
activo. No nível de AF menos activo, as médias foram
maiores na faceta actividade sexual (domínio das rela-
ções sociais), recursos financeiros, serviços de saúde e
transporte (domínio do meio ambiente). Entre os
domínios de QV, o escore médio mais alto pertenceu
ao domínio das relações sociais, tanto para o nível de
AF mais activo quanto para o menos activo.
Há a associação estatisticamente significativa
(p<0,05) entre o nível de AF e as facetas dos domí-
nios de QV em: energia, locomoção, actividades da
vida diária (AVD) e trabalho (domínio físico); e espi-
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Domínios/Facetas Menos Activo Mais Activo

Físico
Dor Física
Energia
Sono
Locomoção
AVD
Tratamento Médico
Trabalho
Total
Psicológico
Sentimentos Positivos
Concentração
Espiritualidade
Auto-Imagem
Auto-Estima
Sentimentos Negativos
Total
Relações Sociais
Relações Pessoais
Suporte Social 
Actividade Sexual
Total
Meio Ambiente
Segurança Física
Ambiente Físico
Recursos Financeiros
Habitação
Lazer
Informação
Serviços de Saúde
Transporte
Total
Questões de QVG
Avaliação da QV
Satisfação com a saúde
Total

Legenda: AVD= Atividades da Vida Diária; QVG= Qualidade de Vida Geral; QV= Qualidade de Vida
*p<0,05 
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Tabela 2. Média (X), desvios padrão (DP), mediana (md), intervalo interquartil (IQ) dos domínios de 
qualidade de vida e suas facetas em função do nível de actividade física (menos activo vs. mais activo)

X

3.3
3.4
3.6
3.3
3.7
2.8
3.5
3.4

3.1
3.6
3.5
3.8
3.9
4.2
3.7

4.2
4.3
3.6
4.0

3.4
3.8
2.6
4.1
2.9
2.8
3.8
4.0
3.4

3.5
3. 5
3.5

DP

1.2
0.8
0.8
0.9
0.7
1.0
0.8
0.5

0.9
0.7
0.9
0.9
0.7
1.0
0.5

0.7
0.5
0.9
0.4

0.9
0.7
1.0
0.8
1.1
0.9
0.9
0.8
0.5

0.9
0.9
0.7

md

3.0
4.0
4.0
3.0
4.0
3.0
4.0
3.4

3.0
4.0
4.0
4.0
4.0
4.0
3.7

4.0
4.0
4.0
4.0

4.0
4.0
3.0
4.0
3.0
3.0
4.0
4.0
3.4

4.0
4.0
3.5

X

3.7
3.7
3.6
3.8
4.0
3.2
3.7
3.7

3.3
3.6
3.8
4.0
4.1
4.2
3.8

4.3
4.3
3.5
4.1

3.5
3.9
2.5
4.2
3.0
3.0
3.5
3.9
3.4

3.6
3.7
3.7

DP

1.3
0.9
1.0
0.7
0.7
1.2
0.7
0.6

0.9
0.8
0.7
1.0
0.7
1.0
0.5

0.6
0.6
0.9
0.4

0.9
0. 7
0.9
0.6
1.0
1.1
1.0
0.8
0.4

0.7
0.9
0.7

md

4.0
4.0
4.0
4.0
4.0
3.0
4.0
3.7

3.0
4.0
4.0
4.0
4.0
4.0
3.8

4.0
4.0
4.0
4.0

4.0
4.0
3.0
4.0
3.0
3.0
4.0
4.0
3.4

4.0
4.0
3.5

p

0.077
0.006*
0.752

0.001*
0.021*
0.086
0.001*
0.001*

0.096
0.918

0.006*
0.022*
0.042*
0.946
0.018*

0.110
0.638
0.647
0.372

0.290
0.148
0.759
0.576
0.577
0.278
0.053
0.621
0.794

0.461
0.104
0.188

IQ

2.0-4.0
3.0-4.0
3.0-4.0
3.0-4.0
3.0-4.0
2.0-3.0
3.0-4.0
3.0-3.7

3.0-4.0
3.0-4.0
3.0-4.0
3.0-4.0
4.0-4.0
4.0-5.0
3.3-4.0

4.0-5.0
4.0-5.0
3.0-4.0
3.7-4.3

3.0-4.0
4.0-4.0
2.0-3.0
4.0-5.0
2.0-4.0
2.0-3.0
4.0-4.0
4.0-4.0
3.1-3.7

3.0-4.0
3.0-4.0
3.0-4.0

IQ

2.5-5.0
3.0-4.0
3.0-4.0
3.0-4.0
4.0-4.0
2.0-4.0
4.0-4.0
3.4-4.0

3.0-4.0
3.0-4.0
3.0-4.0
3.0-5.0
4.0-5.0
4.0-5.0
3.5-4.2

4.0-5.0
4.0-5.0
3.0-4.0
4.0-4.3

3.0-4.0
4.0-4.0
2.0-3.0
4.0-5.0
2.0-4.0
2.0-4.0
3.0-4.0
4.0-4.0
3.3-3.8

3.0-4.0
3.0-4.0
3.5-4.0
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ritualidade, auto-imagem e auto-estima (domínio
psicológico). Ou seja, as idosas mais activas são as
que apresentam escores médios mais elevados nos
domínios físico e psicológico de QV.
Desse modo, as idosas mais activas apresentam
energia suficiente para o dia-a-dia, boa capacidade de
locomoção, satisfeitas com a sua capacidade para as
AVDs e o trabalho, com a sua auto-imagem e auto-
estima elevadas e consideram que  suas vidas têm
bastante sentido (espiritualidade). 
A Tabela 3 mostra o nível de AF (variável dependen-
te) associado aos domínios de QV (variáveis inde-
pendentes).

Tabela 3. Odds Ratios (OR), intervalo de confiança a 95% (IC95%) para o nível
de actividade física (menos activo e mais activo) relativamente aos domí-

nios de qualidade de vida das idosas.

Variáveis Independentes OR IC 95% p

Domínios de QV Físico 2.9 1.4-5.5 0.010*
Psicológico 1.6 0.7-3.5 0.240
Relações Sociais 0.9 0.4-2.0 0.812
Meio Ambiente 0.5 0.2-1.3 0.178
QVG 1.0 0.6-1.8 0.981

QVG= Qualidade de Vida Geral. * p <0,05

Na Tabela 3, os resultados indicam associações signi-
ficativas entre o domínio físico e o nível de AF
(menos e mais activo), por isso as idosas que apre-
sentam um pior resultado no domínio físico da qua-
lidade de vida têm um risco três vezes maior de
serem menos activas fisicamente.   

DISCUSSÃO
No nosso estudo o domínio das relações sociais não se
mostrou associado com o nível de AF das idosas.
Contudo, nesse domínio de QV, a média foi alta, tanto
para o nível de AF mais e menos activo das idosas,
demonstrando que elas estão satisfeitas com suas rela-
ções pessoais, suporte social e actividade sexual. Já em
estudo de Comte(15) com mulheres idosas verificou
associação entre o nível AF e o domínio social de QV,
sendo que as mulheres activas apresentaram satisfação
com o apoio recebido dos amigos e parentes. 
Num estudo, Stahl et al.(45) verificaram que o
ambiente social é forte indicador para ser fisicamen-

te activo. Assim, para os idosos que receberam bai-
xos níveis de apoio social do ambiente pessoal
(como: família, amigos, escola e lugar de trabalho), é
duas vezes mais provável que sejam fisicamente
inactivos quando comparados com os que tiveram
um grande apoio. Tais resultados fortalecem as pes-
quisas que previamente constataram associação posi-
tiva entre apoio social e AF numa variedade de
amostras da população, sugerindo que as estratégias
para promover maior participação dos idosos na AF
precisam focalizar as normas sociais que consideram
estilos de vida activos numa extensa gama de cir-
cunstâncias. 
Actualmente a tendência é aceitar que as caracterís-
ticas ambientais podem estar consistentemente asso-
ciadas à AF em várias abordagens(33, 40). Os factores
como o clima, as facilidades de acesso às instalações,
o género e o bem-estar podem influenciar na adop-
ção de níveis mais elevados de AF(39). Apesar disso,
o nosso estudo não detectou diferença estatistica-
mente significativa (p=0,794) entre o nível de AF
das idosas e às facetas do domínio do meio ambiente
de QV. Contudo, observa-se que as idosas mais acti-
vas apresentaram médias mais elevadas nas facetas
desse domínio: segurança física, ambiente físico,
habitação, oportunidade de lazer, informação, e
transporte. Demonstrando assim, maior satisfação
nestes aspectos. 
Também em estudo com mulheres idosas activas
Comte (15) verificou, no domínio ambiental de QV,
que elas estavam satisfeitas com o acesso aos servi-
ços de saúde, as oportunidades de adquirir novas
informações e de lazer, e com o meio de transporte. 
Além do domínio do meio ambiente na QV das ido-
sas, outro aspecto é a qualidade de vida geral
(QVG), a qual inclui avaliação da QV propriamente
dita e satisfação com a saúde. No nosso estudo não
se verificou diferença estatisticamente significativa
com o nível de actividade física, contudo observou-
se que quanto maior era a satisfação com a saúde,
melhor era a avaliação da QV. 
De facto, a noção de saúde positiva está fortemente
associada a um grau de percepção que o indivíduo
tem da sua condição física, e a mera ausência de
doença não é garantia de uma boa QV ou de saúde.
Na diversidade inerente à QV, há um elemento bási-
co e interligado com todos os outros, que é a plena
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capacidade para realizar movimentos corporais. A
QV pode sofrer uma baixa considerável, caso essa
possibilidade de realização motora seja limitada. As
dificuldades na locomoção, no manuseio de instru-
mentos ou na manutenção e na adaptação de postu-
ras nas diferentes tarefas de orientação contribuem
para diminuir a autonomia do indivíduo, com previ-
síveis consequências para a sua QV(11, 41). 
Ao revisar estudos de dose-resposta do exercício físi-
co na vida independente e na QV de idosos,
Spirduso e Cronin(44) verificaram que os resultados
mais consistentes foram que a manutenção de níveis
elevados de AF por tempo prolongado está relacio-
nada com a vida independente e o retardamento da
diminuição da aptidão física e da ocorrência de inca-
pacidades em idosos com idade avançada. 
No nosso estudo, observou-se diferença estatistica-
mente significativa entre o nível de AF e os domínios
físico de QV, principalmente nos aspectos relaciona-
dos à satisfação com a capacidade de desempenhar as
actividades da vida diária (AVDs): de locomoção,
para o trabalho e de energia para o dia-a-dia. Também
se verificou que as idosas, que apresentam um pior
resultado no domínio físico da QV têm um triplo
risco de serem menos activas. Acredita-se que isso se
deva ao factor independência física, essencial na
manutenção da autonomia dos idosos, que por sua
vez, depende do nível de AF realizado no dia-a-dia. 
Um estudo relacionado à capacidade de desempe-
nhar as AVDs, em mulheres com 50 anos ou mais de
idade, envolvidas num programa regular de exercí-
cios físicos, avaliou durante um ano 18 actividades
relacionadas com as AVDs e verificou que 95% a
98% das AVDs eram realizadas sem nenhum tipo de
ajuda ou grau de dificuldade, independentemente da
idade cronológica(28). 
Também ao investigar os efeitos da resistência mus-
cular localizada (RML) dos membros inferiores,
superiores e coluna dorsal, visando à autonomia fun-
cional no desempenho das AVDs e na QV, em 114
mulheres idosas, Aragão(3) verificou que quanto
maior a autonomia das idosas no desempenho das
AVDs, melhor é sua QV; e quanto melhor for a per-
formance de resistência muscular localizada maior é a
autonomia dessas idosas no desempenho das AVDs.
Como parte fundamental das AVDs básicas e das
AVDs instrumentais encontra-se a mobilidade ou

locomoção, que é a habilidade para se movimentar
de forma segura e independente(36). Efectivamente,
num estudo sobre a mobilidade de mulheres com 50
anos ou mais de idade, Matsudo(28) verificou um alto
nível de mobilidade e uma adequada velocidade de
caminhada: no período de um ano, a habilidade de
caminhada, a realização de actividades domésticas
leves e pesadas e a velocidade de caminhar e de
subir lanços de escada foram mantidos ou incremen-
tados significativamente nas diferentes faixas etárias. 
Em estudo com 2.190 idosos, Visser et al.(51) verifi-
caram que a AF reduziu a velocidade do declínio da
locomoção, observando-se um efeito benéfico entre
os idosos praticantes de esporte e AF, independente-
mente da presença de doença crónica. Assim sendo,
a AF é factor importante para melhorar a capacidade
de locomoção dos idosos, pois com o avanço da
idade declina a velocidade do andar, o tamanho e a
frequência da passada, ocasionado por alterações
biológicas, posturais, problemas de saúde e dores
nos membros inferiores, entre outros(16). 
Allsen et al.(1) colocam que uma pessoa em boa
forma física utiliza menos energia para realizar qual-
quer movimento ou tarefa do que uma pessoa mais
frágil. Esse é um aspecto muito importante para a
pessoa com idade avançada, quando é natural que
apresente um nível mais baixo de energia.
Outro aspecto importante a destacar é a relação do
nível de actividade física e o domínio psicológico da
QV: neste estudo, as idosas mais activas revelaram ter
melhor auto-imagem e auto-estima e consideraram
que sua vida tem bastante sentido (espiritualidade). 
Constata-se, pois, que os idosos praticantes de AF
apresentam características de personalidade mais posi-
tivas do que os idosos não - praticantes. Efectivamente,
vários estudos sobre a relação entre a AF e a satisfação
de vida mostram que os sentimentos positivos de auto-
estima e auto-imagem prevalecem nessa ligação(7).
Além disso, a auto-estima e a auto-imagem têm sido
desenvolvidas positivamente com a intervenção de pro-
gramas de exercícios físicos e desportos, tendo resulta-
dos inéditos na QV e no bem-estar mental(18). O exer-
cício físico também está associado ao incremento da
alegria, da auto-eficácia, do auto-conceito, da auto-esti-
ma, da auto-imagem e da QV(6). 
Assim sendo, grande parte dos estudos publicados
apontam uma associação positiva entre a actividade

Giovana Z. Mazo, Jorge Mota, Lúcia H.T. Gonçalves, Margarida G. Matos, Joana Carvalho

4. revista (164pp):miolo  30/12/08  14:08  Page 420



Rev Port Cien Desp 8(3) 414–423 421

física e o bem-estar psicológico. A influência da AF
no autoconceito e no bem-estar emocional dos ido-
sos é bem evidente(14). Por sua vez, Stephens(46) con-
cluiu que a associação entre AF e saúde psicológica
era particularmente forte para as mulheres e as fai-
xas etárias mais velhas. Ao estudarem mulheres dos
60 aos 88 anos, Hallinan e Schuler(19) verificaram
uma discrepância maior na auto-imagem das idosas
que não praticavam AF do que nas que praticavam.
As pessoas que praticam exercícios com regularidade
geralmente dizem que uma das razões para se exer-
citarem é o fato de “se sentirem bem” exercendo
uma actividade física intensa. Parece que as activida-
des físicas dão a oportunidade de o indivíduo ter
uma sensação de sucesso que, por sua vez, reforça
positivamente a auto-imagem e a auto-estima(1). 
A AF surge assim, como um elemento importante
para o desenvolvimento da auto-valorização, uma
vez que os idosos, ao perceberem que são fisicamen-
te capazes, vivem um sentimento de competência
que os leva a acreditar na própria capacidade de rea-
lizar tarefas e a ser mais persistentes diante de even-
tuais insucessos ou situações potencialmente des-
vantajosas(30).
Convém salientar que os idosos com uma visão posi-
tiva sobre a velhice são aqueles que procuram man-
ter os papéis para a auto-realização. Essas atitudes
positivas desenvolvem-se muito cedo na vida e são
influenciadas por múltiplos factores (educação,
meios de comunicação social e idade, entre outros).
Quando se preocupam com o seu bem-estar biopsi-
cossocial, os idosos interessam-se pelo controle e
pela manutenção da própria saúde(8).
O bem-estar psicológico dos idosos é positivamente
associado à actividade física. Tal afirmação resulta da
revisão de 38 estudos que analisaram a relação acti-
vidade física, envelhecimento e bem-estar psicológi-
co, feita por McAuley e Rudolph(29), que constata-
ram: a maioria dos estudos evidenciou uma associa-
ção positiva entre tais variáveis, e que os programas
de duração mais prolongada demonstraram consis-
tentemente resultados mais positivos. Biddle e
Faulkner(9) analisaram essa revisão, confirmando os
resultados de McAuley e Rudolph(29). Os efeitos da
AF são frequentemente de magnitude moderada e
parecem ser independentes do desígnio de pesquisa,
idade, sexo, duração da intervenção da AF, medidas

psicológicas e nacionalidade. Também num estudo
sobre a AF e a saúde mental de mulheres idosas aus-
tralianas, Lee e Russell(24) verificaram que a AF está
associada ao bem-estar psicológico das idosas.
Ao analisar alguns estudos que quantificam a relação
da AF com a qualidade de vida das pessoas idosas,
Pérez(37) concluiu que eles indicam benefícios da AF
na melhoria do bem-estar geral e da QV dos idosos.
Também Toscana(49) estudou 238 mulheres idosas
que participam de grupos de convivência e encon-
trou relação significativa entre o nível de AF e a
QVRS: as mulheres mais activas apresentaram
melhor QV do que as menos activas. 
Noutro estudo, Mota et al.(31) verificaram que os ido-
sos activos têm uma QVRS mais elevada do que os
idosos que não praticavam AF, sendo que a participa-
ção em programa de AF melhora a QV dos idosos. 
Ao investigar a associação entre AF e QV em mulhe-
res idosas que vivem sozinhas ou em asilos,
Koltyn(23) verificou diferença estatisticamente signifi-
cativa (p<0,05) nas mulheres que vivem indepen-
dentemente, para a qualidade de vida geral, os domí-
nios de saúde física, as relações sociais e o ambiente,
quando comparadas com as mulheres que vivem em
asilos. Análises de Correlação revelaram que o nível
de actividade física se correlaciona significativamente
(p<0,05) com a qualidade de vida geral e o domínio
de saúde física, concluindo que o nível de AF está
associado com a QV em mulheres idosas.  
Nessa perspectiva de resultado encontra-se o traba-
lho de Maeda et al.(26): estudo longitudinal de três
anos, com idosos que vivem independentemente nas
suas residências, sobre a influência da actividade
física diária na QV, mostrou que os idosos que
aumentaram a prática de AF apresentaram condições
físicas melhores e uma QV constantemente alta.
Assim, a manutenção ou o aumento da AF influencia
positivamente a QV dos idosos. 

CONCLUSÃO
No presente estudo, observou-se que as idosas mais
activas foram as que apresentaram médias mais ele-
vadas nos domínios psicológicos e físicos de QV,
demonstrando melhor QV nesses domínios. Também
se verificou que as idosas, que apresentam um pior
resultado no domínio físico da QV têm um triplo
risco de serem menos activas. 
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Diante de tais considerações, constata-se que a AF
tem papel importante na melhoria da QV das idosas.
Assim, torna-se necessário intervir nessa realidade
para que as idosas menos activas se tornem activas e
as mais activas continuem no ritmo ou aumentem o
seu nível de AF, no intuito de manter ou melhorar a
sua QV. 
Assim, sugere-se que pesquisas na temática activida-
de física, qualidade de vida e envelhecimento ocor-
ram em diferentes contextos culturais e sociais dos
idosos, pois estas proporcionarão parâmetros para a
análise do processo de envelhecimento activo e com
QV em determinado contexto sócio cultural, e auxi-
liarão em propostas de intervenções efectivas, com
vista a um envelhecimento activo e saudável, onde o
aumento da expectativa de vida seja acompanhado
por uma melhora da QV. 
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Percursos alternativos 
— o Parkour enquanto fenómeno (sub)cultural
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RESUMO
Com este trabalho, propusemo-nos analisar um grupo de prati-
cantes de parkour para tentar entender se se constituem, ou
não, como parte de uma subcultura. Recorremos à observação
participante como meio de obter a informação que necessitáva-
mos, complementando com entrevistas semi-estruturadas. Os
dados daqui recolhidos foram submetidos à análise de conteú-
do, da qual surgiu o nosso sistema categorial. Este foi consti-
tuído pelas seguintes categorias: i) Ideologia, ii) Resistência
Social, iii) Construção da identidade, iv) Simbologia e estética,
v) Independência face ao espaço global e vi) Relação com o
espaço de prática. Como principais conclusões, podemos dizer,
que no parkour encontrámos uma identidade própria; um carác-
ter de resistência social que se manifesta especialmente na luta
por um espaço de expressão; uma dinâmica de grupo com nor-
mas e valores próprios; uma estética relacionada, com a forma
como o espaço é explorado e com a funcionalidade do vestuá-
rio; um afastamento face à evolução do panorama global e, uma
nova forma de relação com o espaço urbano.

Palavras-chave: parkour; free-running, subcultura, desportos
alternativos urbanos

ABSTRACT
Alternative paths – the parkour as a (sub)cultural phenomenon

Through this work, we proposed to analyse a group of urban alterna-
tive sports participants to try to understand if they are, or not, a part
of a subculture. Our data was collected throughout participant observa-
tion as a means to obtain the information and was complemented with
semi-structured interviews. These data were submitted to content
analysis, from which resulted our categorical system. The categories for
analysis were: i) Ideology; ii) Social Resistance; iii) Identity construc-
tion; iv) Symbology and aesthetics; v) Independency from global space
and vi) Relationship with space of practice. We concluded that parkour
has a unique ideology; a group dynamics with it’s own rules and con-
ducts; an aesthetic related to the way it explores the space of practice
on one hand, and with functionality of the clothes worn, on the other
hand, a sense of independence towards the evolution of the global scene;
and a new way of relating to urban space. 

Key-words: parkour; free-running; subculture; urban alternative
sports
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INTRODUÇÃO
O desporto é um espaço de relação e de prática,
sendo, frequentemente, percebido como uma forma
de manter a posição dos grupos dominantes, através
do reforço e reprodução, das relações sociais típicas
do capitalismo, i.e., como um meio de reprodução
das normas e valores culturais dominantes. Mais
recentemente, o desporto começou também a ser
visto como um fenómeno onde estes valores e nor-
mas são desafiados através de formas desportivas
alternativas. São novos modos de prática que surgem
e que levantam a necessidade de compreensão da
cultura e dos sentidos das práticas dos seus partici-
pantes. Exemplo disso é o parkour, que parece estar a
quebrar barreiras ao nível da sua representação nos
meios de comunicação, aumentando significativa-
mente a sua popularidade. De repente, o parkour está
em todo o lado, mas a sua popularidade não significa
que seja compreendido. 
O facto de, do ponto de vista sociológico, o parkour
se apresentar como uma página em branco foi o
incentivo para iniciar um estudo a este nível. A
questão que se colocou foi a seguinte: Que caracte-
rísticas permitem falar de um desporto enquanto
subcultura e de que forma estas se manifestam no
parkour? Procurámos, então, compreender melhor
este desporto e a sua relação com o espaço envolven-
te, de forma a: i) entender quais as características
que permitem falar de um desporto enquanto sub-
cultura; ii) analisar o parkour no contexto das subcul-
turas urbanas; iii) identificar que características de
uma subcultura se manifestam no parkour. Através
de uma pesquisa etnográfica com um grupo de prati-
cantes de parkour, este artigo providencia um estudo
de caso de uma actividade com crescente popularida-
de, evidenciando a importância da observação parti-
cipante na compreensão dos desportos alternativos
enquanto subculturas. Esta análise foi realizada à luz
da cultura urbana, visto que a cidade, com a sua
“teatralidade”, se constitui como objecto de especial
ritualização, como forma de apropriação por parte de
todos(15). Começamos por uma abordagem ao con-
ceito de subcultura, demonstrando que, apesar de
algumas discussões, é uma ferramenta útil para a
compreensão de práticas como o parkour.
Adicionalmente, apresentamos os elementos que nos
permitem distinguir as diferentes subculturas.

Entretanto apresentamos a metodologia, para então
nos debruçarmos sobre o parkour como uma expres-
são de subcultura urbana.

Subculturas
O uso do conceito de subcultura não tem sido con-
sensual, existindo inúmeras discussões em torno da
sua utilização como forma de categorizar a formação
e desenvolvimento de grupos, de jovens ou não.
Dizemos de jovens, pois terá sido a partir destes que
este conceito se difundiu e também por ter sido a
partir destes que a sua utilização se poderá questio-
nar. Apesar do conceito de subcultura ser, actual-
mente, algo problemático no estudo da juventude,
pode ser uma ferramenta conceptual útil em contex-
tos como o desporto, onde a pertença subcultural
não se restringe a grupos ‘juvenis’.
O primeiro conjunto de trabalhos coerente no âmbi-
to das subculturas foi desenvolvido pela Escola de
Chicago entre 1920 e 1940, mas terá sido em
Inglaterra, nos anos 60 e 70, que uma abordagem
explicitamente subcultural se desenvolveu no estudo
das classes juvenis trabalhadoras no Centro
Contemporâneo de Estudos Culturais (Center for
Contemporary Cultural Studies – CCCS). Para este
grupo de trabalho, a participação numa subcultura já
não era compreendida como desviante, mas como
uma forma de resistência que reflectia lutas de clas-
ses mais vastas. O objectivo do CCCS era o de expli-
car a emergência das subculturas juvenis no pós II
Guerra Mundial na Grã-Bretanha(27). Desde então, os
debates em torno do significado de subcultura têm
sido abundantes, mas tem sido, sobretudo, durante a
última década, que a ideia de subcultura como con-
ceito teórico e ferramenta analítica tem sido alvo de
discussão. Este debate tem prevalecido no âmbito
dos estudos da juventude, música e estilo, rejeitan-
do-se a ideia de subcultura(17) e favorecendo-se, p/
ex., a ideia de comunidades transitórias, caracteriza-
das por fronteiras fluidas e pertenças flutuantes(3).
As noções de ‘tribo’ ou ‘neotribo’ têm sido apresen-
tadas como solução para a questão, precisamente
por traduzirem, no entender de vários autores, de
forma mais adequada as práticas de consumo e
sociabilidades juvenis(21). Na perspectiva de
Maffesoli(16), p/ ex., o conceito de tribo não apresen-
ta a rigidez das formas de associação com as quais
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estamos familiarizados; refere-se mais a um certo
ambiente, um estado de espírito, expressando-se
preferencialmente através de estilos de vida que
favorecem a aparência e a ‘forma’. Esta via tende a
‘esvaziar’ ideologicamente as práticas juvenis, mas,
como adverte Simões(21), tanto existem subculturas
juvenis claramente politizadas, como subculturas
cuja dimensão ideológica é mais ténue ou pratica-
mente imperceptível. De qualquer modo, existe sem-
pre alguma elaboração ideológica, mesmo que ao
nível das representações sociais, traduzindo uma
determinada justificação das práticas. Entendemos,
pois, e seguindo a linha de Simões(21), que a escolha
conceptual entre (sub)culturas ou (neo)tribos não é
o mais relevante, mas antes a sua adequação entre a
definição conceptual e a realidade que se pretende
abarcar. Neste estudo, a realidade em causa é uma
prática dos tempos livres, parecendo-nos, por isso,
que o conceito de subcultura faz sentido. De facto,
esta dimensão da vida quotidiana dos jovens é fun-
damental para a compreensão das culturas juvenis,
quer o usufruto desses tempos livres seja considera-
do como meio de ajustamento ao meio social envol-
vente, quer como factor de integração geracional(18).
A opção por determinada prática neste ‘tempo de
não trabalho’ é crucial para a compreensão da pró-
pria heterogeneidade que caracteriza a juventude. É,
pois, com base nesta heterogeneidade cultural da
juventude que Pais(18) nos fala numa pluralidade de
culturas juvenis. Simões(21) acrescenta ainda a ideia
de subculturas juvenis, no entanto salienta que se,
por um lado, a noção de subcultura reforça a ideia de
diversidade cultural, tornando patente a diferencia-
ção interna da sociedade, por outro, levanta o pro-
blema da forma como se estabelece a relação entre
as diferentes subculturas e a sociedade/cultura mais
vasta da qual fazem parte. A utilização da categoria
subcultura detém, portanto, uma relação implícita de
que a diferença existe entre a subcultura e a cultura
dominante. Neste sentido, esta assume a forma de
um qualquer grupo que, no contexto da sociedade
geral, apresenta interesses que variam dos apresen-
tados pela cultura dominante. Esta é socialmente
determinada através de negociações levadas a cabo,
não por indivíduos, mas por subgrupos sociais, ou
subculturas. Porém, a cultura dominante está sem-
pre presente e, simultaneamente, ausente, desafian-

do uma definição. É esta dificuldade que está no
coração das discussões acerca da ‘distinção’ das cul-
turas, logo, da adequação de subcultura. Existe, com
efeito, uma diversidade de definições para o conceito
de subcultura, que resulta da sua utilização nos mais
variados contextos teóricos e empíricos.
Encontramos, ainda assim, algum acordo entre os
vários autores de que as subculturas são grupos de
pessoas que têm algo comum entre si (partilhando
um problema, um interesse, uma prática) que as dis-
tingue de um modo significativo dos membros de
outros grupos sociais23. É de salientar que, apesar
dos valores e normas partilhados por uma subcultu-
ra diferirem dos da cultura dominante, não são for-
çosamente de oposição ou desligados dos da socieda-
de em geral, existindo em interacção, influenciando
e sendo influenciados pelos valores dominantes(4).
Um dos trabalhos mais proeminentes no estudo das
subculturas é o de Hebdige(9), que descreve a sub-
cultura com formas expressivas e ritualizadas de gru-
pos subordinados. Para o autor, uma subcultura é
uma área em que grupos de pessoas desafiam os sig-
nificados dominantes associados aos produtos cultu-
rais. O seu trabalho apresenta-se muito actual, parti-
cularmente pelos elementos que surgem a caracteri-
zar cada subcultura, sendo estes, a ideologia, a resis-
tência social, a construção da identidade, e a simbo-
logia e a estética. É no conjunto destas característi-
cas que encontramos um modelo prévio para a com-
preensão do parkour, sendo, por isso, relevante abor-
dar cada um dos elementos separadamente.

Ideologia
Um dos denominadores comuns nas subculturas é a
existência de um conjunto de princípios, objectivos,
motivos ou influências que permitem o surgimento
de uma ideologia específica, sendo a partir desta
ideologia que os restantes aspectos se desenvolvem.
Nos desportos alternativos, é frequente uma ideolo-
gia relacionada com noções de fuga ao quotidiano. A
escalada, com duas vertentes – a tradicional e a des-
portiva –, é um exemplo desse tipo de visão.
Segundo Kiewa(14), é na primeira que os escaladores
obtêm o afastamento que pretendem, procurando a
sua identidade pelo afastamento da sociedade.
Contrariamente à escalada desportiva, na tradicional
não se procura progredir facilmente, mas sim da
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forma correcta e, consequentemente, mais discipli-
nada e que requer mais conhecimentos, afastando o
público ocasional. Para além da fuga ao quotidiano,
Kiewa(13), num outro estudo, verificou que a base
ideológica da escalada assenta também na busca pelo
controlo. Com efeito, estas actividades requerem
decisões de vida ou morte em situações de perigo
que quando ultrapassadas com sucesso, geram uma
sensação de controlo que dá confiança ao escalador,
sendo um dos grandes factores motivadores desta
prática.
Outros desportos estão intimamente ligados a outras
formas culturais, como p/ ex., a música, vista tanto
como fonte criadora de subculturas, como resultado
dos processos criativos que surgem no seu seio(26).
O skate é ilustrativo desta relação, sendo mesmo
considerado um estilo de vida. Este desporto, pres-
supõe o improviso, a construção de manobras con-
soante os obstáculos da rua, mas enquanto subcultu-
ra deve muito do seu carácter de improviso e inde-
pendência à influência da música punk(11). Segundo
Hebdige(9), esta subcultura afirmava-se como porta-
voz de uma juventude negligenciada, que obtinha do
punk uma forma tangível da sua alienação, carregan-
do, com a convicção necessária, o intervencionismo
político. Mais tarde, Hunter11 verifica que para além
do punk, o skate é também influenciado pela subcul-
tura hip hop que, apesar de ter uma sonoridade dife-
rente, pode assumir objectivos semelhantes ao desa-
fiar os valores hegemónicos na sua tentativa de con-
quista de espaço público, como forma de auto-repre-
sentação(8).
A ideologia do skate sugere-nos que as cidades
podem ser actuadas a partir dos seus micro-espaços,
tanto quanto através de grandes projectos e planos
urbanos(19). Os skaters mostram-nos, deste modo,
que o urbano não é somente um produto, é, sobretu-
do, um modo de vida. Existem outros desportos
alternativos urbanos, cuja ideologia não é tão clara,
no entanto, é possível encontrar alguns paralelismos.
Pedrazzini(28), p/ ex., apesar de não aprofundar as
influências ideológicas nas subculturas, realça a rela-
ção com o risco, com as formas desportivas clássicas
e com os novos repertórios de movimento corporal,
o que permite, olhando para lá das diferenças técni-
cas, afirmar que os praticantes dos desportos alter-
nativos urbanos têm um perfil sócio-cultural próxi-

mo. Se a esta constatação aliarmos exemplos de
troca de influências ideológicas entre desportos
alternativos, como demonstra Humphreys(10) num
estudo em que é possível verificar relações ideológi-
cas entre o skate e o snowboard, a semelhança no per-
fil sócio-cultural torna-se mais consolidada. Assim,
apesar da escassez de estudos relativos às influências
culturais específicas de cada um destes desportos,
pode-se afirmar que a ideologia relativa à prática é
semelhante e que as outras influências ideológicas
podem surgir do contacto entre os vários desportos
alternativos urbanos. 

Resistência social
Esta é a forma através da qual os elementos de uma
subcultura revelam as suas diferenças relativamente
à cultura dominante, estando também, frequente-
mente, associada à ideologia. Esta atitude adquire
grande importância, pois desafia o conjunto de valo-
res ditados pela sociedade, sendo, por isso, um dos
aspectos mais apresentados nos estudos realizados
sobre subculturas. Nos estudos realizados junto de
praticantes de desportos alternativos, a resistência
assume, por vezes, a forma de renúncia à competição
formal, como se observa num trabalho com uma
comunidade de skaters(2). Neste, é apontada a criação
de normas alternativas e relações que enfatizam o
papel do participante, como forma de resistência na
subcultura do skateboarding. Esta passa pelo papel
activo do participante no controlo da sua actividade
e pela organização de eventos de participação livre
como oposição aos eventos da alta competição. No
skateboarding apela-se à prática livre sem regras, trei-
nadores ou árbitros, incentivando os skaters a cria-
rem as suas próprias manobras e o seu próprio pro-
cesso de treino. Este tipo de comportamentos opõe-
se àqueles observados no skate de elite, enfatizando a
resistência criada por estes grupos de skaters amado-
res aos valores dominantes. A subcultura skater
estende, ainda, a sua acção de resistência social para
além dos domínios da competição formal na forma
atípica como ocupa o espaço público e se desloca
pelo mesmo. Como refere Pais(19), na recusa do pré
estabelecido, o skater apropria o espaço às suas
necessidades, criando uma existência alternativa que
vive apenas enquanto existe um grupo de pessoas
que a utilizam de uma forma diferente. Deste modo,
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“as performances dos jovens skaters desafiam as hie-
rarquias espaciais estabelecidas pela arquitectura
convencional das cidades; promovem uma espécie de
comunidade ‘translocal’”(19).
A própria noção de risco, muitas vezes associada aos
desportos alternativos, relaciona-se com fenómenos
de resistência social, como se verifica no estudo de
Kiewa(14), no qual escaladores de escalada tradicional
optam por renunciar aos equipamentos que facilitam
a actividade e minimizam o risco. Afastam, assim,
uma sociedade que vive o risco de outra forma e
acaba por procurar emoções fortes na escalada des-
portiva que, por usar vários equipamentos que mini-
mizam o risco e o cansaço, é aceite pelo público
geral, mas não é vista como sendo genuína pelos
escaladores tradicionais.
A resistência social apresenta também um reverso da
medalha, i.e., por vezes surge acompanhada de pro-
cessos de recuperação e acomodação social, sem os
quais, dificilmente, alguma subcultura seria aceite
pela cultura dominante. Referindo-se à forma como
a sociedade lida com as subculturas, Hebdige(9) afir-
ma que o processo de recuperação assume duas for-
mas: a conversão de símbolos subculturais em mate-
riais de consumo em massa e a catalogação e redefi-
nição de comportamento desviante pelos grupos
dominantes. Sobre os processos de acomodação, o
autor realça o facto de ser difícil manter uma absolu-
ta distinção entre exploração comercial e criativida-
de/originalidade, mesmo sendo estas categorias mar-
cadamente opostas no sistema de valores de muitas
subculturas. Assim, os estilos culturais juvenis
podem começar por lançar desafios simbólicos, mas
têm que inevitavelmente estabelecer novos conjun-
tos de normas, através da criação de comodidades,
novas indústrias, ou recuperando antigas. As subcul-
turas quebram as regras através do reposicionamen-
to, da recontextualização do consumo, subvertem o
uso convencional dos objectos e investigam novas
funções. Demonstram, assim, uma nova forma de
encarar as práticas quotidianas(9).

Construção da Identidade
Os estudos em que existe uma metodologia centrada
na observação participante incidem, frequentemente,
na construção da identidade no seio de um grupo e
nas normas pelas quais se rege esse grupo. O pro-

cesso de construção da identidade é criado através
de uma rede complexa de símbolos, conhecimentos
e atitudes que vão no sentido de consolidar a posi-
ção de um indivíduo num determinado contexto.
Esta consolidação dá-se muitas vezes através da acei-
tação de um conjunto de normas e/ou rituais de ini-
ciação que, sendo respeitados, permitem ao indiví-
duo obter o estatuto de membro. Este é um proces-
so inescapável ao sujeito que pretende ser aceite
pelos membros de uma subcultura. Tal como eviden-
cia Hunter(11), a identidade social refere-se à forma
pela qual indivíduos e grupos são distinguidos nas
suas relações sociais com outros indivíduos e gru-
pos. Assim sendo, a identidade social é tão necessá-
ria ao desenvolvimento de relações sociais, como o
inverso, i.e., as relações sociais e a identidade social
são pré-requisitos para a existência de ambas, estan-
do o processo de construção de uma, intimamente
ligado ao da outra. Só assim se explica a necessidade
da construção de uma identidade sólida e segura
para que um estatuto estável possa ser atingido den-
tro do grupo. O autor realça ainda que a identidade
social se obtém faseada e diversamente, como p/ ex.,
através do estilo, i.e., da distinção da sociedade em
geral, pelo uso de vestuário específico. Deste modo,
é permitido aos iniciantes, mesmo sem domínio téc-
nico, serem reconhecidos como skaters. Mas à medi-
da que o tempo passa, e o sujeito se torna mais com-
petente tecnicamente, a importância dada aos símbo-
los exteriores diminui, já que a competência na acti-
vidade ligada à subcultura se assume como o símbo-
lo mais poderoso de definição de uma identidade
social. A importância da competência é também con-
firmada na subcultura surfista, em que saber surfar é
o principal cartão de identidade(6). Todos os outros
meios, como o vestuário, o conhecimento dos meios
de comunicação especializados, ou a linguagem per-
dem importância, por não serem constantes de
região para região.
Frequentemente é criado um código de conduta mais
ou menos explícito que dita a construção da identi-
dade no seio de uma subcultura. Como evidencia
Kiewa(14), a escalada tradicional representa a antítese
da acção racional, havendo comportamentos típicos
no escalador genuíno, e cuja ausência pode compro-
meter o processo de integração. O escalador real é
aquele que escala por gosto e não por exibicionismo
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e glória; deve procurar ser reservado e não espalhafa-
toso. É incentivada a igualdade entre escaladores, já
que a humildade é uma qualidade valorizada, sendo
esta atitude demonstrada através da pouca relevância
dada a níveis ou graduações. Por fim, o escalador
deve estar disposto a aprender correctamente as téc-
nicas e não enveredar pelos caminhos facilitados da
escalada desportiva.

Simbologia e Estética
É importante analisar a importância que o poder
representativo dos símbolos tem no seio de uma
subcultura, pois o modo como os membros utilizam
o vestuário, a linguagem, e outras formas simbólicas,
faz com que sejam facilmente identificados como
pertencentes a um determinado grupo. Volosinov(25)

afirma que o domínio da ideologia coincide com o
dos sinais: sempre que um sinal está presente, a
ideologia também está; tudo o que é ideológico pos-
sui um valor semiótico. De facto, o estilo na subcul-
tura está impregnado de significado. As suas trans-
formações vão contra o que é natural, interrompen-
do o processo de normalização, e os gestos e movi-
mentos, direccionados para um discurso que ofende
a maioria silenciosa, desafiam os princípios de uni-
dade e coesão. A utilização de um conjunto estabele-
cido de vestuário, danças, música, etc., serve, então,
para demonstrar a diferença e comunicá-la à socieda-
de. A diferença destes conjuntos simbólicos reside
no facto de, contrariamente aos convencionais, se
centrarem no indivíduo que as usa atraindo para si a
atenção. Juntos, objecto e significado, constituem o
símbolo e, em qualquer subcultura, estes símbolos
são construídos repetidamente, até se tornarem for-
mas características do seu discurso(9).
O vestuário, como forma exterior mais imediata de
representação de uma subcultura, é assinalado num
trabalho com skaters, no qual se descreve como a
moda e a identidade social se interrelacionam nesta
subcultura(11). Os membros são descritos como
usando roupa muito relaxada e informal, sob a
forma de calças largas, t-shirts e sweat-shirts com cara-
puço. Talvez mais importante que o vestuário, serão
os símbolos representados no mesmo. Entre os mais
frequentes encontram-se as bandas ou cantores favo-
ritos, denunciando a importância da música, ou o
logótipo da marca favorita (normalmente marcas

especializadas ou criadas pelos próprios skaters),
demonstrando, por um lado, um conhecimento espe-
cializado sobre o desporto e, por outro, a rendição
aos valores consumistas da sociedade geral. O ves-
tuário traduz, assim, a união entre indivíduos do
mesmo grupo, significando, simultaneamente, a
exclusão em relação a todos os outros grupos.
Também nesta subcultura, o equipamento é parte da
indumentária e representa um símbolo pelo qual os
skaters podem ser reconhecidos. De acordo com
Steyn(22), a tábua do skate é um elemento simbolica-
mente importante por se tornar numa micro-repre-
sentação do skater. Ao renunciar o desenho original e
apostar na personalizaçãoi, o skaters transmite infor-
mações importantes que permitem, por um lado, o
afastamento de determinados grupos e, por outro, a
aproximação de grupos com afinidades relativas ao
que representam os autocolantes. 
Estes elementos simbólicos partilham o mesmo espa-
ço representativo, necessitando de ser coerentes den-
tro do espaço onde se inserem. Para descrever a coor-
denação simbólica entre valores e estilos de vida de
um grupo, a sua experiência subjectiva e a forma
musical que usa para expressar e reforçar os seus
interesses centrais, Paul Willis(28) introduziu a noção
de Homologia. Segundo o autor, a estrutura interna
de uma subcultura é caracterizada por uma extrema
ordenação e organização: cada parte está organica-
mente relacionada com as outras e é através desta
relação que o membro da subcultura dá sentido ao
mundo. Assim, os símbolos, através da homologia,
representam os mesmos pressupostos. Cada símbolo,
quer seja vestuário, linguagem, arte gráfica, música,
etc., encerra em si a mesma ideologia, a mesma esté-
tica que caracterizam uma determinada subcultura. 

A apropriação do espaço urbano 
nos desportos alternativos
A redescoberta do espaço urbano constitui um pro-
cesso que é capaz de desafiar a ordem hegemónica,
através da criação de ocasiões de contestação e afir-
mação, superando os seus limites e constrangimen-
tos(15). Estes mecanismos de apropriação do espaço
geram estilos e usos, combinando-se em novas for-
mas de viver a cidade. A cada nova forma que surge,
a identidade colectiva da cidade vai-se diluindo até
que cada grupo, cada subcultura, viva o meio de
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forma particular, representando-o e experimentando-
o de maneira distinta. Este é o habitat das várias sub-
culturas, encontrando-se algures neste conjunto, os
desportos alternativos urbanos e a sua peculiar
forma de afirmação no meio urbano. Na realidade,
muitos dos recentes desportos alternativos são prati-
cados nas cidades, afectando o espaço público. É
neste contexto que o skate, o inline skating ou o frees-
tyle bmx (e agora o parkour), se tornam, a cada dia
que passa, mais frequentes na paisagem urbana con-
temporânea.
O modo como os seus praticantes vivem a cidade é
diferente dos restantes habitantes e visitantes. As
suas atitudes e acrobacias chamam a atenção e cons-
tituem-se como um novo entretenimento. Os des-
portos que têm lugar nas cidades não seguem uma
organização rígida, guiando-se antes pelo ritmo de
vida da cidade. Como exemplo, Camy, Adamkiewics
e Chantelat(7) descrevem como numa rua de Lyon o
espaço é ocupado de forma fluida por um grupo de
skaters, que adapta o seu espaço consoante o fluxo de
pessoas que a cruzam ao longo do dia. Este uso
alternativo do espaço urbano provoca, no entanto,
alguns conflitos, nomeadamente, em áreas comer-
ciais movimentadas, onde existe o risco de choque
com outras pessoas e veículos. Isto leva os pratican-
tes a procurarem outros momentos ou outros locais
para a sua prática. Também Karsten e Pel(12) eviden-
ciam a apropriação do espaço urbano, descrevendo
como os skaters acomodam o espaço que ocupam às
suas necessidades: todos os objectos são potencial-
mente um obstáculo a ultrapassar; mais, é nestes
locais que constroem obstáculos, reparam equipa-
mentos, convivem e trocam experiências.
Uma outra característica dos praticantes de despor-
tos urbanos é a sua mobilidade. Alguns praticantes
movem-se constantemente de local para local, como
os street skaters; outros procuram um local específico
com as condições perfeitas, com o objectivo de prati-
carem o downhill ou os grinds (manobras do skate).
Não é, portanto, de admirar que locais com condi-
ções temporariamente alteradas causando incómo-
dos para a restante população, sejam espaços ópti-
mos para a prática destes desportos. De facto, para
além das formas de representação mais imediatas,
surgem outras, mais subtis, concernentes aos novos
discursos resultantes de uma utilização alternativa

dos espaços. Como refere Pais(19), o local que os ska-
ters ocupam torna-se um espaço de expressão simbó-
lica, cuja escolha se prende com necessidades
expressivas, nas quais o ver e ser visto assume um
papel importante. “O corpo do skater dialoga com a
arquitectura do espaço por onde desliza, como se
nesse ‘corpo a corpo’ se produzisse uma nova discur-
sividade urbana”(19).
Os habitantes das cidades começam, então, a re-
interpretar o espaço urbano e as actividades que nele
se desenvolvem. Passeios, ruas, parques, espaços
livres entre edifícios, são usados como local de práti-
ca de desportos de forma informal. Por conseguinte,
o carácter funcional da relação entre os praticantes
de desportos alternativos urbanos e a construção do
ambiente envolvente não pode ser ignorado. O
conhecimento que estes sujeitos têm da ‘rua’ torna-
os conhecedores das questões urbanas sem que algu-
ma vez tenham lido algum livro sobre urbanismo.
Os praticantes destes desportos são constantemente
desafiados a pensar a cidade, os seus quarteirões e
os seus habitantes, fazendo-o crítica e activamente.
Na sua deambulação pela cidade, transportam consi-
go a faceta humana da urbe, fazendo ressurgir a
cidade.

METODOLOGIA 
Este trabalho baseia-se numa pesquisa assente numa
observação participante5, a partir da qual o investiga-
dor procura participar no quotidiano, partilhando
experiências desse mesmo quotidiano dos actores
sociais. Será de dentro, então, que o investigador
obterá elementos para, então, interpretar os signifi-
cados e experiências dos actores sociais. De facto, só
a experiência pessoal permite entender os processos
inconscientes de tomada de decisão, por exemplo,
quanto à forma de encarar o risco e abordar cada
obstáculo.
O grupo seleccionado constituiu-se por jovens, entre
os 15 e os 17 anos, praticantes de parkour, não
havendo um número fixo de elementos. Como refe-
rência existiu apenas o nome, Legião 12 (L12), que
diz respeito ao número de elementos aquando do
‘baptismo’ do grupo. Esta foi uma observação acti-
va(5), por oposição a um tipo de observação mais
passiva na qual os dados são registados durante a
observação. Logo, o comportamento durante os trei-
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nos foi semelhante ao dos restantes elementos, per-
mitindo, não só a observação do seu comportamen-
to, mas também experimentar sensações que não são
facilmente descritíveis e, certamente, impossíveis de
perceber apenas pela observação. Marcámos presen-
ça nos dias em que se combinavam treinos, e que
foram mais frequentes durante o Verão. Em cada
registo de observação procurou-se manter uma des-
crição detalhada dos novos locais por onde o treino
foi passando. Durante a recolha foram obtidos dois
tipos de dados, os que são do tipo da descrição nar-
rativa, resultantes das notas de campo, e aqueles que
pertencem ao tipo da compreensão, fazendo apelo ao
uso da subjectividade(18). Inicialmente foram descri-
tos os elementos concretos da situação e anotadas as
conversas dos indivíduos observados. Assim, os rela-
tos iniciais têm uma componente mais descritiva
relativamente aos vários locais onde decorreram os
treinos, às formas como os vários elementos se rela-
cionam entre si e em relação à maneira como repre-
sentam simbolicamente o facto de serem traceurs.
Com estas informações de base, os relatos posterio-
res basearam-se na manutenção de um diário de
bordo, que se assume como um conjunto de registos
de observação, no qual foi anotado o percurso ao
longo dos vários treinos. Neste, foi relatada a expe-
riência na primeira pessoa, a de ser também um tra-
ceur, as reflexões pessoais, as percepções, as expecta-
tivas e receios, as relações com o grupo, e todos os
elementos novos que viessem enriquecer a informa-
ção recolhida, desde novos locais, às novas atitudes
por parte dos elementos, à receptividade face aos
novos elementos que foram aparecendo, às mudan-
ças de visual. Para além das relações estabelecidas
com o grupo no papel de traceur, foi estabelecida
uma relação privilegiada com Xavi (um dos elemen-
tos da L12), visto que desde o início se tornou um
informante privilegiado, fornecendo relevantes infor-
mações em relação aos vários membros do grupo e
em relação ao parkour, ajudando a confirmar a valida-
de dos dados que iam sendo recolhidos.
Durante o processo de observação participante, algu-
mas das categorias foram facilmente observadas,
mas outras permaneceram algo escondidas por esta-
rem implícitas na forma como os vários elementos
se relacionavam entre si e com o meio envolvente.
Foi, por isso, necessário recorrer à realização de

entrevistas semi-estruturadas(20), nas quais se utili-
zam uma série de temas e tópicos a discutir no
decurso da conversa.
De acordo com o quadro teórico previamente estabe-
lecido, preparou-se o guião de entrevista, isto é, que
testado com praticantes de parkour de outros grupos.
Utilizámos a entrevista para tentar atingir o que não
é visto, ou seja, o que não é percepcionado, i.e., “a
função da entrevista é chegar ao desconhecido, ao
‘não visto’ ou, melhor dizendo, somente ao ‘entre-
visto’. O entrevisto é justamente o ‘visto imperfeita-
mente’, o ‘mal visado’, o apenas ‘previsto’ ou pres-
sentido”(18). Constituiu-se então como objectivo da
entrevista conseguir ir um pouco mais além das
palavras ouvidas. A transcrição das entrevistas e o
diário de campo, com os respectivos registos de
observação, constituem o nosso corpus de estudo.
Adicionalmente, para melhor compreender o parkour
serviram ainda como elementos para a análise, os
sítios nacionais e internacionais dos principais gru-
pos de parkour, e vários artigos publicados em revis-
tas e jornais. O corpus de estudo foi, então, sujeito à
análise de conteúdo que segundo Bardin(1) é um
“conjunto de técnicas de análise das comunicações,
que utiliza procedimentos sistemáticos e objectivos
de descrição do conteúdo das mensagens”. Este pro-
cesso compreende algumas operações mínimas: a
delimitação e dos objectivos e definição de um qua-
dro de referência teórico; constituição de um corpus;
definição de categorias; definição de unidades de
análise(24). Para finalizar, a informação resultante
desta análise, passou por um processo de exploração
e descoberta que foi possível através de um esforço
interpretativo, no sentido de tornar visível o conteú-
do resultante de todo este processo. Para esta análise
partimos do modelo teórico anteriormente exposto,
com as categorias ideologia, resistência social, cons-
trução da identidade e simbologia e estética. Da lei-
tura e análise mais aprofundada de todo o corpus de
estudo, emergiram duas novas categorias para dis-
cussão, nomeadamente: independência face ao espa-
ço global e a relação com o espaço de prática. As
unidades de análise utilizadas foram as de contex-
to(24) que, por serem mais alargadas, permitem uma
codificação e inventariação contextualizada dos tex-
tos obtidos. 
O resultado da nossa pesquisa será seguidamente
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desenvolvido, partindo de uma caracterização geral
do parkour, para então passarmos ao modo como as
categorias de uma subcultura se revelam nos senti-
dos das práticas da L12.

O PARKOUR
Fazer das barreiras um desafio e inventar formas
fluidas e orgânicas de ultrapassá-las. Foi com este
pensamento que David Belle e Sébastien Foucan
começaram a desenvolver um método e uma filosofia
que inspiraram milhares de jovens por todo o
mundo. Definido por Belle como a arte de ultrapas-
sar obstáculos, o parkour constitui-se como uma
forma de deslocamento e uma nova maneira de inte-
ragir com o envolvimento urbano. Segundo a descri-
ção presente no sítio parkour.net, onde as pessoas
vêem obstáculos, os traceurs vêem oportunidades que
envolvem saltos, movimentos diferentes, originais. A
ideia é utilizar os obstáculos e progredir pelo meio
urbano de um modo natural e fluído. O principal
objectivo é conseguir naturalidade e fluidez no des-
locamento, porém, é possível realizar movimentos
mais redundantes para acrescentar beleza ao movi-
mento. É na forma de ultrapassar os obstáculos que
se distingue o parkour e o free running; embora ambos
procurem a libertação do corpo num contexto, prefe-
rencialmente urbano, divergem num aspecto energé-
tico: a eficiência do deslocamento. Enquanto o par-
kour defende a simplicidade, a fluidez e a velocidade
das progressões, o free running associa-se a uma ela-
boração mais complexa dos movimentos que permi-
tem ultrapassar os obstáculos que vão surgindo.
Encontramos praticantes desta modalidade um
pouco por todo o mundo, sendo os meios de comu-
nicação os principais responsáveis por este facto. O
fenómeno global iniciou-se com o documentário
Jump London, que ao ser transmitido um pouco por
todo o mundo levou a actividade para lá de França e
Inglaterra. Facilmente se encontram páginas de gru-
pos de parkour em várias línguas e provenientes de
vários países, mas existem referências que qualquer
pessoa com aspirações a praticante deverá consultar:
as páginas pessoais de David Belle e de Sébastien
Foucan e a página do maior grupo de parkour a nível
internacional, os Urban Free Flow. Também o cinema
tem demonstrado interesse nesta actividade, como é
o caso do último filme de James Bond, ou mesmo do

filme que lançou o parkour para o estrelato, Yamakasi.
A sua vertente mais artística pode ser observada em
produções como o videoclip da música Jump (2005) de
Madonna. No campo virtual, a sua presença também
é notória; para além dos videojogos realizados, espe-
cificamente sobre parkour, existem muitos outros
onde facilmente a sua influência é identificada. 
Também em Portugal é possível verificar o mesmo
tipo de burburinho em volta do parkour por parte dos
media. Além da divulgação internacional que chega
ao país, existem vários artigos escritos sobre a activi-
dade em algumas das revistas mais lidas do país,
como é o caso da Notícias Magazineii, da Sport Lifeiii

ou da revista de cultura urbana Umbigo. Na internet
facilmente se encontram os sítiosiv de grupos espa-
lhados pelo país, onde, para além das informações
básicas acerca do parkour, se divulgam os próprios
vídeos, assim como locais e horários de treinos e
encontros locais e nacionais. 
Um outro factor que terá contribuído para a divulga-
ção desta actividade foi o aparecimento de pratican-
tes desta actividade em séries juvenis portuguesas de
grande sucesso, expondo o parkour a um número
ainda maior de pessoas. No entanto, mesmo com a
cobertura mediática existente, esta não é (ainda)
uma actividade massificada, como se verifica através
do número de inscritos no fórum do sítio nacional
de parkour. Devido ao tipo de meios de comunicação
social onde é divulgado, o parkour é conhecido essen-
cialmente pela população jovem. 

O PARKOUR ENQUANTO SUBCULTURA
Tomando como referência os elementos estruturado-
res de uma subcultura desenvolvidos na primeira
parte do trabalho, e acrescentando os que advieram
do trabalho empírico, procuramos, agora, uma com-
preensão do parkour vivido na L12 enquanto subcul-
tura urbana.
Relativamente à ideologia, o parkour apresenta uma
relação com as artes marciais que o diferencia de
outros desportos. É uma influência observada em
ambos os sentidos, i.e., não só o parkour teve
influência no gosto pelas artes marciais, como
alguns elementos do grupo já tinham praticado artes
marciais antes de conhecerem o parkour. Através da
observação participante foi possível constatar que
esta influência se manifesta na atitude disciplinada
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com que treinam e encaram a sua actividade, apesar
de ser um desporto de lazer, e sem competição for-
mal. É de esperar que, à medida que este desporto
se for tornando mais popular, siga o rumo dos
outros desportos alternativos, permanecendo peque-
nos grupos como o estudado, os representantes da
visão inicial do parkour.
Em subculturas como o snowboard ou o skate, é notó-
ria a influência, sob o ponto de vista ideológico, da
subcultura punk. Em relação ao parkour, porém, e
devido à curta história, não podemos estabelecer
uma relação clara entre um estilo musical e a ideolo-
gia desta subcultura. Não obstante, todos os elemen-
tos entrevistados referiram a importância da música
na obtenção de estados emocionais mais propícios
ao parkour. Nas palavras de Xavi: “Gosto de tudo,
mas especialmente de músicas que façam subir a
adrenalina. Rock, punk, há quem use hip hop, mas isso
é para movimentos mais calmos, mais fluidos. De
forma geral, é rock ou até electrónica…coisas pesa-
das”. A música desempenha, pois, um papel impor-
tante, mas não a um nível ideológico. Tanto no
grupo observado como em fóruns nacionais e inter-
nacionaisv, a maioria das referências é dirigida a esti-
los musicais ou grupos com ritmos rápidos, eléctri-
cos, e estimulantes, que ajudam a preparar a mente
para a acção, como se confirma no discurso de John
relativamente à relação entre a música e o parkour:
“na parte da adrenalina. Até tens o exemplo de
vários vídeos que se faz parkour. Têm sempre músi-
cas de adrenalina e eu gosto desse estilo”. Fica,
então, presente a ideia de que se dá preferência a rit-
mos mais enérgicos, podendo ser esta uma pista
para o desenvolvimento de uma futura relação com
um estilo musical com estas características. Ainda
relativamente à ideologia, tem havido, desde o iní-
cio, uma renúncia à competição formal, que se verifi-
cou, igualmente, no grupo observado, e que foi con-
firmada pelos elementos do grupo. A situação des-
crita a seguir ilustra isso mesmo: Xavi descobriu
uma gap e desafiou Jump a ultrapassá-la, que aceitou
o desafio e com aparente facilidade ultrapassou o
obstáculo proposto. Em tom de brincadeira, Xavi
propôs uma competição para ver quem conseguia
ultrapassar mais rapidamente esse obstáculo. À com-
petição, Jump respondeu com uma pequena repreen-
são: “Aqui não há competições, isto é parkour!”

Apesar de ter sido uma brincadeira, serviu para con-
firmar a relação que os elementos do grupo têm com
a competição, negando-a até em momentos onde
não assume carácter formal. No entanto, mesmo não
existindo um desafio directo nem competição orga-
nizada, esta existe de forma latente. Sempre que um
novo obstáculo é ultrapassado ou uma nova mano-
bra é dominada, todos os elementos tentam fazer o
mesmo. Não existem pressões explícitas, mas o sen-
timento é bem real e confirmado nas entrevistas,
sendo esta competição latente a base da evolução do
grupo. “É sempre bom competir, ajuda-nos a desen-
volver”. Quem o diz é Climb.
A resistência social também está presente no grupo
observado, expressando-se de diversas formas. A
mais notória revela-se no modo como se tenta con-
quistar um espaço de expressão que, apesar de não
ter um cariz de confronto directo com os valores
vigentes, acaba por, inevitavelmente, chocar com as
restantes pessoas que vivem o espaço público. Foi
possível encontrar esta categoria em várias situações.
Sempre que o grupo decidia percorrer algum local
com características urbanas, tinha comportamentos
que nos permitem confirmar um tipo de resistência
social próprio. Como foi possível presenciar enquan-
to observador participante, “a excitação partilhada
pelo grupo nestas incursões mais urbanas evidencia-
va algo mais”. Demonstrava, juntamente com os dis-
cursos entusiasmados, relativos aos confrontos que
tinham tido anteriormente naqueles locais, que a
prática num lugar calmo é muito boa, mas a sensa-
ção de desafiar as regras é algo que aumenta a moti-
vação. Uma das situações mais esclarecedoras acerca
da forma como a resistência social se dá, aconteceu
durante a Jam, como demonstra o seguinte excerto
do diário de campo: “Não foram precisos mais de 10
min para que um dos porteiros dos apartamentos
nos viesse avisar que não podíamos estar ali a trei-
nar. A reacção do grupo não foi negativa, mas decidi-
mos não abandonar o local para testar a determina-
ção do porteiro. Na realidade, não havendo nenhum
sinal proibindo qualquer actividade naquele local,
sentíamos o direito de o explorar como bem enten-
díamos, até porque não estávamos a causar danos
materiais. No entanto, os danos causados na sensibi-
lidade do porteiro foram suficientes para que voltas-
se ao lugar, e agora num tom mais ameaçador nos
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mandasse embora dali. Enquanto procurávamos um
novo local, cada grupo ia contando os inúmeros con-
frontos com os vários porteiros avessos ao parkour,
demonstrando que aquela era uma situação à qual
estavam acostumados. Acabámos por rodear o pré-
dio e deparámo-nos com um espaço igualmente con-
vidativo e, aparentemente, escondido o suficiente
para que não fossemos incomodados. Este local não
estava à face da rua e tinha, do outro lado, edifícios
abandonados, por isso não havia razão para se pen-
sar que estaríamos a incomodar alguém. Realmente,
conseguimos treinar durante mais algum tempo,
mas infelizmente, um outro porteiro veio dizer-nos
que não podíamos estar ali. O grupo percebeu que
naquela zona não iria poder treinar e decidimos pro-
curar novamente um local. Apesar de acatarmos as
ordens sem grande resistência acabámos por
demonstrá-la no caminho de volta. Quase esponta-
neamente, sem que ninguém dissesse nada, começá-
mos em corrida lenta a utilizar tudo o que podíamos
para treinar. Tínhamos a consciência que não podía-
mos estar num local durante muito tempo, mas em
constante movimento, não havia porteiro que nos
apanhasse e na altura que desse pela nossa presença
já estaríamos a sair da sua ‘jurisdição’”.
Através da observação participante, foi possível viver
na primeira pessoa processos de construção de iden-
tidade e de dinâmica de grupo, sendo possível afir-
mar que não são substancialmente diferentes dos
verificados noutros estudos. Quando demos por ter-
minado o trabalho de campo, foi possível olhar para
trás e identificar os processos que tornaram a inte-
gração um sucesso. Em primeiro lugar, a abertura
demonstrada por Xavi permitiu entender a sua
importância no seio do grupo e a importância de
entrar no grupo através de algum membro. Um
outro aspecto, que mais tarde foi confirmado através
das entrevistas realizadas, foi o empenhamento
demonstrado e a partilha da paixão pela actividade,
tal como se pode confirmar pelo discurso de Jump:
“Pah(sic)…alguém diz hoje vamos treinar e o pessoal
vai todo, ou então não vai porque não pode mesmo.
Há muita dedicação… é importante que alguém se
dedique para conseguir estar bem no grupo. Se
alguém andar aqui contrariado nota-se logo e, oh
pah (sic), o grupo começa a excluir”. De facto, foi
possível verificar que estes dois factores são, talvez,

os mais importantes no processo de aceitação. Como
mais tarde foi possível observar, a entrada de ele-
mentos com uma visão diferente acerca do parkour
veio abalar a estabilidade do grupo, levando a uma
fase em que os membros mais antigos estiveram,
claramente, menos motivados para treinar.
O processo de iniciação começou, então, como cons-
ta no diário de campo “sem treinador, sem líder, sem
alguém que dissesse como, tentando ultrapassar os
obstáculos perseguindo o grupo. Esta é, realmente a
prova que quem inicia esta actividade tem que pas-
sar. Todos os outros são perfeitamente autónomos.
Ninguém pergunta como ultrapassar determinado
obstáculo. Se não se consegue de uma forma conse-
gue-se doutra”. Desta maneira, um elemento inician-
te vai vencendo, obstáculo a obstáculo, as dificulda-
des iniciais até conseguir acompanhar o grupo nos
seus percursos. Obviamente que o processo não é
exclusivamente individual. Sempre que parámos,
aproveitámos para trocar impressões acerca das
experiências e dificuldades que fomos tendo. Como
se pode ver pela seguinte passagem: “É aqui que o
grupo assume a sua função. Os intervalos servem
para descansar e conviver desenvolvendo os laços
que os desafios que se encontram desenvolvem”.
Nos primeiros treinos as paragens serviram também
para me perguntarem como é que me estava a sentir
e se assegurarem que a minha experiência estava a
ser positiva. Em acção, o grupo assume característi-
cas muito específicas. É muito valorizada a capacida-
de de todo o grupo ser capaz de realizar algo, de
forma a que se crie um movimento ininterrupto de
passagem sobre um determinado obstáculo. Assim,
como se constatou no trabalho de campo: “mais do
que a construção de “heróis” dentro do grupo, tenta-
se construir um grupo capaz de ultrapassar, em con-
junto, os obstáculos que surgem”. Apesar de ser
valorizado o grupo e de não existirem tentativas
explícitas no sentido da afirmação de uma posição
superior, foram observadas algumas situações em
que um maior domínio da prática levou a uma inevi-
tável admiração por parte dos restantes e, conse-
quentemente, à consolidação da posição dos elemen-
tos dentro do grupo. Este tipo de situações verificou-
se várias vezes e confirmou que os mais dedicados
eram também os que, normalmente, tinham um
maior domínio técnico e dos conhecimentos acerca
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do parkour, concedendo-lhes uma posição destacada
no grupo. Estes processos estão, pois, mais encami-
nhados para uma dinâmica intimamente relacionada
com a unificação do grupo, havendo, no entanto,
lugar para a construção de discursos de maior ou
menor autenticidade, dependentes em grande parte
do nível de empenho e competência. Estes discursos
manifestam-se essencialmente no contacto directo
entre os vários traceurs, mas a Internet também for-
nece um importante meio de divulgação. À seme-
lhança do que foi verificado por Williams26, este é
um meio que permite a afirmação individual
enquanto membro de uma subcultura. No parkour
esta afirmação toma a forma de vídeos divulgados
pelos grupos, onde se observam os vários elementos
em acção.  
Tal como noutras subculturas, existe no parkour uma
simbologia e estética própria, que se nota particular-
mente na forma como o traceur se relaciona com o
seu corpo em movimento e no modo como ocupa o
espaço de prática. Este aspecto é mais relevante no
parkour que noutros desportos alternativos, nos
quais a estética está mais relacionada com o próprio
vestuário; um reflexo da influência de outras formas
culturais, como o punk. No parkour, o principal fio
condutor é a funcionalidade, sendo possível encon-
trar semelhanças com o vestuário das artes marciais
através dos símbolos adoptados por grupos interna-
cionais como os Urban Free Flow. Quanto à forma de
expressão no espaço, a observação participante per-
mitiu constatar que o grupo “formava frequentemen-
te uma fila, seguindo um trilho por entre os obstácu-
los que era traçado pelo elemento da frente. Em
determinados momentos existiu a preocupação em
fazer as coisas de acordo com certos padrões estéti-
cos relacionados com o parkour”. A fila em movimen-
to constante representa a fluidez que, em termos
visuais, causa sensação entre os praticantes, tanto
quando observam como quando são os próprios em
acção. Já em relação ao vestuário, os elementos do
grupo caracterizaram um traceur sem divergências, o
que demonstra já uma estética consensual. Nas pala-
vras de Xavi: “Há um padrão. São sempre roupas
que te permitem mover, dão-te sensação de conforto
e isso tudo e que no fundo te identificam como tra-
ceur pelo vestuário que usas. P/ ex., na nossa primei-
ra jam não conhecíamos ninguém, mas olhámos à

volta e identificámos quem estava no sítio e era tra-
ceur”. Adicionalmente, ao longo do trabalho de
campo, foi observada uma evolução do grupo no
sentido de se apresentar de acordo com o que os
próprios definiram como o visual típico de um tra-
ceur. Um exemplo ilustrativo desse cuidado foi a
criação de um logótipo da L12 que os elementos
começaram a usar nas t-shirts.
Passando a uma categoria mais observada nos despor-
tos alternativos, a L12 demonstrou várias atitudes de
afastamento em relação à forma como o parkour pare-
ce estar a evoluir a nível global, como se pode verifi-
car no discurso de Xavi: “Nunca tivemos um grande
contacto com outras equipas ou com outro pessoal
que fizesse, portanto, parece que desenvolvemos uma
outra vertente do parkour em si”. E em relação à pos-
sibilidade de uma competição, Xavi afirma: “A mim
não me aquece nem arrefece, quem quiser competir
compete, e quem não quiser mantém-se purista.
Tanto mais que, ao início, quando havia só o parkour,
apareceu também o free run por causa da vertente
mais estética”. Parece, pois, estar imune aos crescen-
tes indícios de uma competição formal. E, acima de
tudo, desenvolveu a sua própria vertente, sem neces-
sidade de definir se fazem parkour ou free runnig. No
centro das preocupações dos elementos deste grupo
está a criação de formas alternativas de normas e rela-
ções que enfatizem o papel de cada um, sendo que o
mais importante é viver o espaço envolvente da forma
que melhor lhes parece no momento, seja através de
uma vertente ou outra. Por fim, no que diz respeito à
forma como vivem o espaço de prática, verificámos
que existem dois tipos de relação com o espaço. Em
locais mais extensos, “utilizam-se corrimões, muros,
escadas e restantes obstáculos, numa exploração
exaustiva e criativa dos espaços”. Já em locais menos
amplos, a tendência é para o aperfeiçoamento de téc-
nicas, como demonstra o seguinte excerto do diário
de campo: “Já a rocha em si, tem todas as faces dife-
rentes permitindo realizar vários elementos com
vários níveis de dificuldade, o que permite um ataque
contínuo por parte de todos os elementos. A dinâmica
criada, na tentativa de superar os elementos que apa-
recem no percurso, é como uma micro representação
do que se passa nos espaços amplos, onde continua-
mente desafiamos aquele obstáculo até que seja tão
impeditivo à locomoção como uma pequena pedra”. 
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Os treinos decorrem em espaços, preferencialmente
recatados, onde é possível treinar elementos mais
difíceis sem a pressão exercida por observadores
externos, mas esta nova forma de viver o meio urba-
no expressa-se na urbe onde os obstáculos abundam
e a mensagem pode ser transmitida.

CONCLUSÃO
Ao analisarmos o parkour no contexto das subcultu-
ras urbanas foi-nos possível, através de um trabalho
interpretativo sobre o diário de campo e as entrevis-
tas realizadas, identificar as características subcultu-
rais que se manifestam neste desporto. Por este
motivo, pensamos existirem dados suficientes para
considerar o parkour como uma subcultura, apesar
da sua história recente. Existem já elementos obser-
váveis em todas as categorias que identificámos. O
parkour pertence, assim, à imensidão do espaço
urbano, seja por entre os densos espaços urbaniza-
dos ou nos seus recatados parques. Este desporto
aparece como uma subcultura, que toma a própria
dinâmica por si criada como forma cultural, e tem
como base ideológica um sentimento de harmonia e
união com o espaço de prática que faz com que a
sua utilização não se paute pela ruptura com os
valores estabelecidos, mas através do seu ganho
progressivo. É na conjugação de todos estes aspec-
tos que ganha vida uma nova subcultura. O corpo
torna-se instrumento de liberdade e um meio de
redefinir a paisagem urbana. O que antes eram bar-
reiras ou obstáculos tornam-se continuações natu-
rais de ruas ou passeios. Este desporto cria, assim,
um mundo paralelo de liberdade de movimento (e
expressão) dentro da amálgama de obstáculos e ini-
bições das cidades actuais.
Tendo em conta a curta história deste fenómeno, fica-
ram várias questões por responder. Não podemos, p/
ex., afirmar que existe uma relação vincada com
algum género musical, mas os dados recolhidos
apontam mais para o desenvolvimento dessa relação
que para a sua inexistência. Como não existe qual-
quer tipo de competição formal ficou por saber, tam-
bém, de que forma reagiriam os elementos do grupo
observado a tal facto. Face ao exemplo dos outros
desportos alternativos, a única incógnita será quando
é se inverterá a situação, i.e., quando é que se tornará
a visão mais purista do parkour, a excepção à regra. 

NOTAS
i Após comprarem as suas tábuas, estes praticantes, cobriam os
logótipos das empresas fabricantes com autocolantes por eles
criados, de forma a personalizar o seu skate e torná-lo menos
“comercial”. 
ii Suplemento do Jornal de Notícias e do Diário de Notícias Nº
737 de 09/07/2006
iii De 2006
ivPor exemplo, www.parkour.pr; www.parkourptcentro.net;
FreeRunning.pt.vu; www.madeiraparkour.pt.vu/;
http://vkpt.com.sapo.pt/, etc.
v Por exemplo, www.parkour.pt ou www.urbanfreeflow.com.
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Tempos de exclusão, eliminação e destruição1

Jorge Olímpio Bento Universidade do Porto
Faculdade de Desporto
Portugal

RESUMO
O mundo está sendo estruturado por uma minoria, sem quais-
quer escrúpulos no tocante ao destino que reserva para as
outras pessoas: a inevitabilidade da exclusão. É isto que é ence-
nado, de modo exemplar, pelos diversos tipos de reality shows
que as cadeias de televisão divulgaram em toda a parte. Não
espanta que a maioria dos indivíduos se sinta ameaçada por
medos que tornam a vida uma dura e amarga luta para não ser
descartado para o caixote do lixo.
Este ambiente é alimentado pela modelação da sociedade
segundo os ditames do consumo. Ademais tem reflexos no
vocabulário ‘reformista’, que entrou na Universidade pela mão
do ‘Processo de Bolonha’; e está associado à transformação da
educação superior numa área de negócio, muitas vezes deso-
nesto. 
Tudo junto contribui para a degradação da democracia e da
liberdade e mostra a banalidade e racionalidade do mal con-
temporâneo e dos seus agentes. O regresso ao obscurantismo é
evidente.
É contra isto que a educação e a formação, os professores e
intelectuais humanistas se devem levantar, sabendo que a tare-
fa é ingente, todavia sem alternativa.

Palavras-chave: medos, exclusão, sociedade de consumo, voca-
bulário ‘reformista’, racionalidade do mal contemporâneo, obs-
curantismo

ABSTRACT
Times of exclusion, elimination and destruction 2

The world is being structured by a minority without any scruples
regarding the destiny that awaits for other persons: the inevitability of
exclusion. This is what it’s staged, so exemplary, by the several types of
reality shows that television networks spread everywhere. It is not sur-
prising that most individuals feel threatened by fears that make life a
hard and a bitter struggle not to be discarded to the dustbin.
This environment is fed by the moulding of society according to the dic-
tates of consumption. Moreover, it has reflexes in the “reformist”
vocabulary, which entered the University by the hand of the ‘Bologna
Process’, and is associated to the transformation of higher education in
an area of business, often dishonest.
All of this together contributes to the degradation of democracy and
freedom and shows the banality and rationality of the contemporary
evil and its agents. The return to the obscurantism is obvious.
It is against this that education and training, teachers and humanist
intellectuals should raise, knowing that the task is enormous, however
without alternative.

Key-words: fears, exclusion, society of consumption, “reformist”
vocabulary, rationality of the contemporary evil, obscurantism
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Se podes olhar, vê. Se podes ver, repara.

(Livro dos Conselhos, In: Ensaio Sobre a Cegueira, 
José Saramago)

1. INTRODUÇÃO: CONTEXTO DE MEDOS E INCERTEZAS 
Esta era de vida e sociedade ‘líquidas’, de consumo e
consumidores, de avanço do precário e efémero, do
fútil e falso, de descarte e reciclagem ocasiona, entre
outras coisas, uma fartura em sentimentos e condi-
ções de impotência e incerteza constantes, em para-
lelo com uma não menor percepção de carência em
matéria de segurança e protecção. Regista-se nela
uma produção em grande escala de indivíduos ame-
drontados e sitiados por um massivo regresso de
temores e medos, com reacções em tudo semelhan-
tes às dos animais face a presenças que ponham em
risco as suas vidas. Mais, os receios têm o dom da
ubiquidade: a vida inteira está cheia deles e tornou-
se uma longa e dura luta para os enfrentar em todo
o tempo e lugar. 
Desconfiamos de tudo, melhor dizendo, as confian-
ças são assaz débeis e transitórias e não ostentam
qualquer garantia que as abalize. Por isso sabemo-
nos e sentimo-nos assustados e expostos a perigos
do mais diverso teor, que hão-de vir e abater-se
sobre as nossas cabeças como uma pesada, incle-
mente e cortante espada de Damocles: perigos nos
domínios financeiro, climático, ecológico, nuclear,
social e profissional, mais os da ordem da saúde, da
família, da previdência etc. 
As instituições, portadoras e garantes do sentido e
dos significados dos direitos da cidadania republica-
na, são progressivamente esvaziadas e desmantela-
das. Entronizado o supremo deus do desregulado
mercado neoliberal e da globalização de feição mera-
mente economicista, expropriado o Estado, derruba-
dos o ideal e o modelo governamental do bem-estar
social, perdido o controle sobre o mundo natural e
outros mundos, as certezas da modernidade exila-
ram-se, deixando as pessoas abandonadas a uma
ansiedade incessante e à imparável influência do
medo. É também este que convida ao enclausura-
mento em shopping centers, nos condomínios fechados
e nos automóveis blindados e com vidros fumados.
O absurdo e o incompreensível, o imprevisível e o
inevitável viraram uma rotina. Aumentam as polari-

dades e o fosso entre os que têm muito e os que
pouco ou nada têm. Progridem vertiginosamente a
separação e a exclusão. Avança assustadoramente a
ruptura na comunicação e convivência entre as elites
e o resto da população. E assim resvalamos para a
descivilização, para a guerra de todos contra todos,
para o combate de vida ou morte. Como que a dar
razão à gélida e crua apreciação de Konrad Adenauer
(1876-1967): “A História é a soma das coisas que
poderiam ter sido evitadas”.
(À margem desta introdução permito-me agregar um
pedido: em regra, as notas de rodapé não merecem
muita atenção; rogo ao leitor que, no caso presente,
contrarie esse procedimento habitual).

2. REALITY SHOWS: A INEVITABILIDADE DA EXCLUSÃO
Os reality shows, que as cadeias televisivas divulga-
ram a todo o mundo, são uma metáfora da realidade:
a inevitabilidade da exclusão.3 Esta não é uma possi-
bilidade, mas antes uma certeza cuja confirmação é
só uma questão de dias ou semanas e de saber quem
será primeiro excluído. Não há forma de escapar e
evitar a eliminação, de ser poupado à norma univer-
sal do descarte e rejeição. Não há regras nem recei-
tas e também não é necessário fazer nada para mere-
cer a condenação. É um destino inexorável como o
da morte, que só podemos tentar manter à distância
por algum tempo.
É assim que o mundo está hoje a ser estruturado:
não para incluir e posicionar a maioria das pessoas
dentro do sistema de realização e afirmação, mas
para as atirar para fora, para o caixote do lixo e para
o mais longe possível, criando ainda barreiras para
se assegurar que elas não voltarão. O formato é dita-
do por uma minoria, já que, contrariando o que é
propalado, a desigualdade de oportunidades é a carta
marcada do aviltante e revoltante jogo de identida-
des contemporâneas. A sorte, a felicidade, a realiza-
ção luzidia, a exaltação e a ostensiva riqueza de
alguns são garantidas pela desdita, pela infelicidade,
pela degradante humilhação, pela vergonhosa pobre-
za e pelo amargo barrar do caminho de muitos. E no
tocante à liberdade o panorama é em tudo idêntico:
ela conserva e acentua as marcas de uma mercadoria
sempre escassa e distribuída de forma desigual, avi-
damente monopolizada.
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Eis mais uma prova insofismável de que o modelo
actual da sociedade da globalização, do mercado e
consumo, ao contrário do que tanto propala, não só
não é aberto a todos, nem de jure nem muito menos
de facto, como resiste fortemente à sua extensão e
alargamento. É expressão do insaciável e omnívoro
apetite de uns quantos empoleirados nas alturas da
riqueza e superioridade e do seu desdém e alhea-
mento face à imensa legião de espoliados que não
cessa de engrossar.4 Uns poucos gozam de licença de
exploração e saque dos muitos surpreendidos e ator-
doados que persistem em acreditar que a crise é uma
inevitabilidade passageira que, para seu futuro bem,
devem suportar no presente. Esta sociedade, ao fazer
tais concessões aos primeiros e mentir descarada-
mente aos últimos, coloca-se à margem da cultura,
da decência e da moralidade. Não adianta prometer
ou querer ver o que não virá: a luz não brilha no
fundo do túnel e não vai acender-se a pedido da pre-
mência dos desejos e necessidades. O apagão ético e
estético está para durar, enquanto se mantiverem a
cegueira e o desconcerto das vontades.5

“Feridos pela experiência do abandono, homens e
mulheres desta nossa época suspeitam ser peões no
jogo de alguém, desprotegidos dos movimentos fei-
tos pelos grandes jogadores e facilmente renegados e
deitados à pilha do lixo (...) Consciente ou subcons-
cientemente (...) são assombrados pelo espectro da
exclusão” – acusa Zygmunt Bauman.6

É este fado trágico que aqueles programas, nomea-
damente o célebre Big Brother, trazem à cena.
Mostram-nos, de maneira iniludível, o jogo abjecto
que jogamos no dia-a-dia e em todos os palcos da
vida. E certificam que a ‘arte’ ou competência hoje
mais apreciada é a da habilidade e ‘coragem’ - obri-
gatórias, ensinadas, estimuladas, treinadas e inclusi-
ve acordadas e legisladas até à náusea - para agir em
conformidade e, antes de ser expulso, botar fora os
outros, não por uma razão de indignidade ou demé-
rito da parte deles, mas por imposição de cotas de
eliminação que devem ser cumpridas e tocam a
todos na sua vez. Não se trata, pois, de reconhecer a
valia de uns e punir os erros de outros. Só nos é
dada a escolha de apontar aquele que é eliminado
num momento e não a de não expulsar ninguém. E
mesmo que tenhamos aversão em participar no jogo
da exclusão, isso não nos põe a salvo do facto dos

outros nos sancionarem com uma bola preta ou
outro símbolo de rejeição, sem dó nem piedade.
Somos intimados, por uma espécie de convite irrecu-
sável, a aderir à luta desesperada e desumana da
sobrevivência, a dar livre curso aos instintos primá-
rios de defesa e conservação. A tornarmo-nos prati-
cantes e apreciadores entusiastas e alienados da obs-
cenidade ou, pelo contrário, a ficarmos estupefactos,
tolhidos e reféns da ansiedade e perplexidade peran-
te os abismos ocultos nos calabouços da alma e do
ser humano, a sujidade da linguagem e a bestialida-
de e incredulidade dos actos e gestos tornados habi-
tuais e ‘normais’.7

A função de tais programas, como se fossem os ‘con-
tos morais’ adaptados à conjuntura, é a de revelar e
tornar coisa natural e regular a realidade incontorná-
vel da nossa época. Mostram e comprovam, de modo
evidente, enfático e eloquente, que o virtual já se
transformou em real; habituam-nos e familiarizam-
nos com a inevitável condenação e eliminação, com
o espectáculo rotineiro - diligente e superiormente
representado e, portanto, gerador de satisfação - da
humilhação, da perdição e imolação de seres huma-
nos, obviamente dos que são mais fracos. Ensinam-
nos que a ameaça veio para ficar e que não há
maneira de conseguir que o desfecho fatal seja evita-
do, mesmo sem termos feito nada de errado que o
possa ‘justificar’.8

O problema reside precisamente aí: não é preciso
fazer nada de errado, imprudente e reprovável para
ser eliminado; isto impõe-se por si próprio, sem
necessidade de motivo aparente e explicação convin-
cente. O que nos acontece nada ou muito pouco tem
a ver com o teor do que fazemos; a linha de fronteira
entre virtude e pecado, recompensa e punição é
muito ténue. A eliminação (que é a regra universal)
e a vitória (que é a excepção) são fortuitas e ficam
por conta do acaso. Consequentemente a iminência
da exclusão impiedosa e cruel traz consigo a sensa-
ção de impotência e um carrossel de medos inevitá-
veis e irremediáveis. É certo que podem ser iludidos,
suspensos e aguentados por algum tempo, mas não
destruídos e erradicados em definitivo. Ora isto leva
a um jogo de simulações, do faz de conta, do gato e
do rato, que será fatalmente perdido ao primeiro
descuido.
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3. CONSUMIDORES E OBJECTOS DE CONSUMO 
Para este ambiente concorrem, em sintonia e a pre-
ceito, a modelação e o funcionamento da sociedade
segundo a sua caracterização como instância de con-
sumo e consumidores. A vida e a sociedade ‘líqui-
das’ ostentam a marca do incentivado consumo.
Todos os seus elementos, sejam eles animados ou
inanimados, são objectos de consumo. Logo os seres
humanos também o são, apenas têm valor e utilida-
de enquanto conservarem as características, a ima-
gem, a forma e as performances adequadas ao consu-
mo, enquanto despertarem interesse e aceitação,
atracção e sedução, enquanto passarem no apertado
crivo das avaliações. Tornam-se desqualificados, usa-
dos, gastos, desvalorizados, ultrapassados e acabados
e são carimbados de ‘inadaptados’, sem préstimo
algum, absolutamente inúteis, impróprios e mesmo
nocivos, à medida que vão perdendo capacidade para
se encaixarem no quadro de exigências e especifici-
dades do mercado. Não se livram desta punição, se
não conseguirem ser jovens vitalícios, iludir, contra-
riar e atrasar a obsolescência, esconder os traços,
sinais e rugas do tempo, renegar a idade e a maturi-
dade a ela inerente, conservar o corpo fiável, apre-
sentar a aparência como essência e ter sucesso no
confronto com o vasto e constantemente alterado
leque de critérios de validade estabelecidos no fluido
código do consumo.9

Portanto é deveras angustiante e tirânica a obsessão
de tentar escapar ao contentor do lixo. Para a acal-
mar, iludir, sossegar ou adormecer as pessoas sub-
metem-se a cursos, cursinhos e ‘acções de formação’
acerca de tudo e de nada (como os ilusórios e dema-
gógicos ‘cursos de novas oportunidades’), assim
como a dietas e privações, a cirurgias plásticas e
estéticas e às mais diversas operações de cosmética,
de reparação, correcção e reciclagem tanto nos
aspectos físico e biológico como nos planos senti-
mental, comportamental, espiritual e moral.10

Coleccionam diplomas por grosso e atacado, para
somar pontos, ambições e ilusões no sistema de ava-
liação e progressão na carreira e na vida. Sabem que,
no dia em que forem reprovados no exame do con-
sumo e cobiça, ficarão sem o cartão de permanência
e circulação na avenida existencial, serão riscados e
abatidos no inventário dos activos válidos, irreme-
diavelmente removidos da esfera social e profissio-

nal, atirados para a infecta lixeira da inaptidão e des-
qualificação, da desconsideração e rejeição.11

Esta ameaça é terrível e não há maneira de se sub-
trair a ela, porque na sociedade de consumidores
ninguém fica de fora do catálogo de objectos de con-
sumo. Toda a gente se move diária e continuamente
entre os dois pólos e papéis: ser, em simultâneo,
consumidor e objecto de consumo. A distinção entre
ambos é à condição (obviamente só para alguns!) e a
reversão uma certeza; nenhum é mais poderoso do
que o outro. 
Por isso mesmo a mais cruel e inumana consequên-
cia da sociedade de consumo, com as suas regras,
prescrições, imposições e tentáculos estendidos a
todos os sectores (notadamente o universitário), é a
perspectiva de viver para acabar no monturo do lixo.
É este desígnio que acarreta a preocupação mais
opressora e que requer e consome o maior dispêndio
de atenção, energia e trabalho. A vida gasta-se osci-
lando entre o prazer do consumo e o prenúncio do
horror de ser consumido. As posições não são fixas
ou adquiridas para sempre. O apelo à individualida-
de e singularidade esbarra na exigência de conformi-
dade às rotinas, ofertas e padrões impostos pelo
evangelho do consumo. 
Para não soçobrar nessa luta é necessário assumir a
mudança não como um direito ou possibilidade, mas
como uma ordem, obrigação e obsessão; ou seja, é
obrigatório demonstrar a capacidade de mudar, de
largar e apagar o ontem, de viver sempre no hoje e
não traçar planos para o futuro, de despir o manto a
qualquer momento, de ser eternamente indefinido,
incompleto, impermanente e inautêntico. Tem que
se cultivar o desapego e estar apto a trocar constan-
temente de objectos, hábitos e comportamentos, a
competir pela novidade e a livrar-se de coisas ontem
imprescindíveis e beneficiadoras da imagem e da
identidade, mas hoje absolutamente ultrapassadas,
incómodas, negativas, desprestigiantes e nada reco-
mendáveis num mercado especializado na produção,
promoção e remoção de artigos que conhecem rápi-
da e, não raras vezes, instantaneamente a inadequa-
ção e a desactualização, o envelhecimento e a obso-
lescência. Até parece que Guimarães Rosa adivinhava
os contornos e implicações do nosso tempo, ao
escrever esta passagem: ”... o velho valeu
enquanto foi novo...”
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Pessoas e instituições apenas estarão na crista da
onda e da moda se exibirem um alto índice de profi-
ciência na prontidão para a mudança. Para quê e por-
quê? A questão não tem grande sentido; a mudança
vale por si mesma e, assim, fica a perder, é olhado de
soslaio, com reserva e suspeita e coloca-se na contra-
mão quem perguntar pelas justificações, pelas causas
e pelos fins de um imperativo tão peremptório.
“Estar em movimento não é mais uma escolha:
agora se tornou um requisito indispensável” – afirma
Bauman.12

Mais importante do que estimular novos desejos e
perspectivas é a ênfase de exacerbar a necessidade
compulsiva de eliminar e extinguir tudo quanto foi
adquirido antes, inclusive no instante imediatamente
anterior. De levar os indivíduos ao desprendimento
de ligações e apegos ao passado e às suas heranças e
a quaisquer crenças, deixando-os livres, soltos e
‘limpos’ para vaguearem de uns momentos e eventos
para os outros, cegos, desatentos ou despreocupados
em relação às consequências e mais ainda no tocante
ao destino a que isso conduz. 
É nesta conformidade que Zygmunt Bauman regista,
cataloga e descreve o aparecimento de um novo e
intrigante modelo de homem: o homo eligens.13 Este
não é aquele que tem competência e clarividência para
discernir, optar e escolher, nem muito menos aquele
que escolheu e assume convictamente as suas prefe-
rências, mas sim aquele que, a toda a hora, escolhe e
muda de poiso, sítio e posição, de padrões e referên-
cias, numa procura incessantemente reiniciada e fra-
cassada – e sem manual de instrução! – de montagem
e solidificação da incerta, fluida e transitória identida-
de social, cultural e até sexual, abanado e levado pelas
brisas do marketing e do mercado. Porque estar fixo,
conservar afinidades e lealdades e ser identificado
com estruturas que não contêm ou reproduzem a rea-
lidade do mundo é algo cada vez mais malvisto e é
fonte de ridicularização e ansiedade.14

Esta corrida inglória e interminável, desenfreada e
desaustinada, feita de desmedida aceleração e veloci-
dade, mas sem sair do lugar, com incontáveis pontos
de partida e sem meta de chegada, é incentivada pelo
crédito bancário. Em vez da família, da escola e da
universidade, são ele e os amplos e diversificados
templos do mercado que garantem ter a resposta
para o novo e obsessivo figurino do quebra-cabeças

identitário em que a vida se deixa aprisionar e frus-
trar. Mas, por mais facilidades que o crédito aparente
conceder, o desafio é desigual e enganoso: a maioria,
pesem embora os seus denodados esforços para
resistir, não ser sugada e passada pelos que andam e
respiram nas suas costas e se movem pelos mesmos
ímpetos, desesperos e motivos, não consegue com-
petir, fracassa e cai no buraco fundo do excludente
rebaixamento. 
Como corolário deste ambiente de pesadelo, cresce
em cada dia o número dos despromovidos e rebaixa-
dos, inexoravelmente condenados ao insucesso; só
não vê quem não quer e se fecha à compreensão e
aos dramas e angústias do seu semelhante. A liber-
dade e a segurança, ampla e intensamente cobiçadas
e procuradas por serem indispensáveis a uma vida
humanamente condigna e feliz, travam-se uma à
outra; não alcançam um nível satisfatório de coorde-
nação e coabitação, de equilíbrio e harmonia. 
Não é de estranhar que o vazio, as inseguranças,
temores e depressões, o gigantesco estendal de bio-
grafias nada originais (tanto na forma como na subs-
tância), a insatisfação e a crise da identidade povoem
esta hora. As tão cantadas promessas esboroam-se a
olhos vistos e não vão além de um logro impingido
aos incautos. O monte de destroços avoluma-se e
dele sobe no ar um cheiro fétido: já chegamos à indi-
ferença e ao desprezo pelo outro e pouco ou nada
falta para cairmos no abismo da desumanidade. A
sociedade do reconhecimento, da valorização e grati-
ficação dos indivíduos é uma mistificação; acima de
tudo ela instala-nos em modalidades de existir e fun-
cionar indiferentes ao destino dos outros.
Afinal a ética, hoje prevalecente, tem a matriz de
‘indolor’; mas, ao invés, a vida e a sociedade ‘liqui-
das’ do presente são uma fonte e um extenso mar de
mortificação e dor, de iniquidade e injustiça, de aban-
dono e frustração, de esquecimento e solidão. Tantas
esperanças destruídas, tantas vidas desperdiçadas! O
alerta de Platão (429-347 a.C.) - “temei a velhice,
porque ela não vem só” - abrange agora a idade adul-
ta, por outras e não menos desumanas razões. 
A actual e funesta deriva da globalização desfigurou
o mundo humano, desfocou-o e fê-lo imergir no
negrume, tornou-o velho, cansado e irreconhecível:
ele é cada vez menos atraente e fotogénico e cada
vez mais hostil e indefensável. Assemelhamo-nos a
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figurantes num ensaio sobre o coração das trevas.
Baixamos o olhar para não vermos os outros e o
sofrimento reflectido nos seus olhos; e para que a
aparente proximidade física não se choque com a
sentida distância espiritual. Vamos ficando cínicos,
assépticos, de sentimentos duros e enregelados, bem
próximos da morte. O Outro não existe mais.15

4. VOCABULÁRIO REFORMISTA, 
NOVAS APRENDIZAGENS E ÉTICA DE SERVIÇO
No vocabulário ‘reformista’ do quotidiano entraram,
estão muito na moda e usufruem de alta cotação
novas palavras e expressões: ‘criatividade’, ‘inova-
ção’, ‘flexibilidade’, ‘adaptabilidade’, ‘modernização’,
‘aprendizagem para a mudança’ etc. Estes termos
camuflam as suas verdadeiras motivações e inten-
ções e escondem a velhice e velhacaria da maldade.
‘Convidam’ as pessoas a deixar de ser o que são e a
tornar-se naquilo que ainda não são, a aderir ao
veloz e voraz e a rejeitar o estável e durável, a apre-
ciar o frenesim e desdenhar da serenidade, a optar
por ligações frouxas e ligeiras e por parcerias e com-
promissos que possam a toda a hora ser revogados e
abandonados. Despromovem a incapacidade, a defei-
tos e a factores de prejuízo e insucesso os conheci-
mentos e saberes sólidos, a vinculação e fidelidade
ao profundo e consistente, as atitudes e comporta-
mentos louváveis, as habilidades e virtudes confiá-
veis. E promovem a competências, a mais valias e
requisitos desta hora a disposição para destruir o
que está feito e quem o fez, o apego à superficialida-
de e leviandade, ao postiço e movediço, às aparên-
cias e simulações, ao frágil, efémero e supérfluo, ao
passageiro, fugaz e instantâneo, ao plástico e ao reci-
clado, a adesão à volatilidade e à inevitabilidade da
desagregação e fragmentação da vida, da sociedade e
das suas instituições. A dinâmica do transitório e
ilusório subjuga o perene. Enfim, agora vale a pro-
pensão para a flutuação de posições e opiniões, para
deitar fora visões do mundo e confiar na desordem e
espontaneidade, para aceitar e encarar “as novidades
como inovações, a precariedade como um valor, a
instabilidade como um imperativo, o hibridismo
como riqueza”. 
Avisadamente Zygmunt Bauman anota ainda: “’des-
truição criativa’ é a forma como caminha a vida
líquida, mas o que esse termo atenua e, silenciosa-

mente, ignora é que aquilo que essa criação destrói
são outros modos de vida e, portanto, de forma indi-
recta, os seres humanos que os praticam. A vida na
sociedade líquido-moderna é uma versão perniciosa
da dança das cadeiras, jogada para valer. O verdadei-
ro prémio nessa competição é a garantia (temporá-
ria) de ser excluído das fileiras dos destruídos e evi-
tar ser jogado no lixo. E com a competição se tor-
nando global a corrida agora se dá numa pista tam-
bém global”.16

Ao cabo e ao resto, vivemos num tempo da pulsão
da morte, em que esta, travestida de exclusão social,
chega despida e nua antes da hora esperada, anun-
ciando a sua presença irrevogável, apanhando as víti-
mas indefesas e acocoradas e proclamando o impera-
tivo de nos acostumarmos e conformarmos à sua
banalidade. Não vale a pena a imaginação humana
procurar concorrentes e alternativas para ela.
É deste jeito feio, medonho e grotesco que funciona
hoje o mundo real. Sim, a exclusão dos outros tor-
nou-se uma verdade banal, interiorizada e objectiva-
mente praticada, mas que no entanto, talvez devido
a alguma réstia de decoro ou vergonha ainda escon-
dida, evitamos formular de maneira clara, inequívoca
e explícita: as pessoas tentam excluir outras pessoas
para evitarem serem excluídas. Mais, isto já está
assimilado e é visto e entendido como ordinário e
‘justificado’. Legitima-se num espírito ou mesmo -
pasme-se perante a aberração! - numa ‘ética’ de ser-
viço; não é produto da intenção de agir errado e,
portanto, não desperta qualquer noção de culpa,
inquietação e remorso. A única e lamentável dor de
alma que fica é a de não ter logrado maior nível de
rentabilidade e eficácia na execução do trabalho, de
não ter celebrado efusivamente e tirado a máxima
gratificação dos sucessivos rituais da eliminação, de
não ter sido mais reconhecida e louvada a sua exem-
plar proficiência no desempenho da tarefa, devida-
mente atribuída e confiada, de passar rasteiras e der-
rubar os outros. Eis como os direitos sociais são
substituídos pelo dever individual de cada um cuidar
de si e de levar vantagem sobre os demais!17

Bertold Brecht (1898-1956) continua absolutamente
actual: “Se os tubarões fossem homens (...) haveria
escolas (...) A aula principal seria naturalmente a
formação moral dos peixinhos. Eles seriam ensina-
dos de que o ato mais grandioso e mais belo é o
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sacrifício alegre de um peixinho, e que todos eles
deveriam acreditar nos tubarões, sobretudo quando
esses dizem que velam pelo belo futuro dos peixi-
nhos. Se encucaria nos peixinhos que esse futuro só
estaria garantido se aprendessem a obediência (...)
Se os tubarões fossem homens, haveria entre eles
naturalmente também uma arte, haveria belos qua-
dros, nos quais os dentes dos tubarões seriam pinta-
dos em vistosas cores e suas goelas seriam represen-
tadas como inocentes parques de recreio, nas quais
se poderia brincar magnificamente (...) A música
seria tão bela, tão bela, que os peixinhos (...) entra-
riam em massa para as goelas dos tubarões, sonha-
dores e possuídos pelos mais agradáveis pensamen-
tos. Também haveria uma religião ali. 
Se os tubarões fossem homens, eles ensinariam essa
religião. E só na barriga dos tubarões é que começa-
ria verdadeiramente a vida. Ademais, se os tubarões
fossem homens, também acabaria a igualdade que
hoje existe entre os peixinhos, alguns deles obteriam
cargos e seriam postos acima dos outros. Os que
fossem um pouquinho maiores poderiam inclusive
comer os menores (...) Curto e grosso, só então
haveria civilização no mar, se os tubarões fossem
homens”.18

5. APELO À EDUCAÇÃO E FORMAÇÃO 
– DÚVIDAS E DESAFIOS
Contra isto levantam-se muitos lutadores solitários,
teimosos, firmes, apegados e vinculados a ideais,
princípios, valores e deveres que os intimam a pen-
sar e agir de maneira ponderada. Porém asseme-
lham-se a crianças perdidas e confusas, perante a
dificuldade de se reunir e manter juntos numa socie-
dade individualizada, marcada pela retracção, pelo
afrouxamento e pela liquefacção e destruição de
laços e instituições sociais, logo com condições inós-
pitas para a acção cúmplice e solidária. Que fazer,
neste mundo de representação e show, de ficção e
simulacro, de actores, actrizes e protagonistas feitos
de modo fácil e leviano, para juntar, tornar duráveis
e sólidos os elos e os resistentes que se opõem à
destruição da solidariedade? Só estimulando as pes-
soas a pensar e a envolver-se em modos de acção
humanamente sensatos, louváveis e exaltantes, a
empenhar-se na reconstrução do espaço público, da
coesão e da ligação e interacção com os outros.19

A empresa é ingente e decerto teremos que a assu-
mir ao longo deste século, para que no seu final a
humanidade possa emergir mais segura e auto-con-
fiante do que neste começo. 
A ágora ou acrópole de que necessitamos, como de
pão para a boca, é, porventura, uma universidade à
altura da excelência no cumprimento da sua vocação,
ousada, animada e apostada em erradicar o véu do
obscurantismo, do pessimismo e paralisia da vontade
com o optimismo do pensamento e a luminosidade da
ética. É ela que, com análises exigentes, éticas e
morais, lúcidas e cépticas, olhando e visionando o
mundo de frente e sem o estreitamento de quaisquer
lunetas ideológicas e receios de variada ordem, falando
aberta, frontal e radicalmente de tudo, pode pôr a nu a
tagarelice e a barganha dos arrebanhadores, suseranos
e especuladores desta hora e a evidente corrosão do
carácter que lhes está associada. É ela que deve tornar
evidente e pública a imagem da feia realidade.
Ou seja, como sempre apela-se à educação e forma-
ção para encontrar uma resposta comum, para insti-
lar nos estudantes motivações, convicções, reflexões
e dúvidas que os levem a questionar a imagem e a
noção de identidade que têm de si e do contexto
social, a confrontar o perverso descaminho que per-
corremos, numa sociedade apagada e calada, domes-
ticada, aninhada e submetida ao poderio esmagador
do mercado e da publicidade enganosa que o susten-
ta, encobre e branqueia os seus desmandos e desver-
gonhas. Porém é pertinente e justo perguntar se
aquelas, os seus agentes e instituições estarão à altu-
ra de tão descomunal tarefa; se terão ânimo e cora-
gem e serão capazes de resistir e sobreviver e não
serão, paradoxalmente, absorvidos ou esmagados
pelos pavores e pressões que têm, por dever de mis-
são e ofício, de enfrentar e pôr ao léu. 
A desconfiança é legítima, porquanto a tipologia de
implementação do dito e tão apregoado, exaltado e
proclamado ‘Processo de Bolonha’ - notadamente em
Portugal - parece ter sido fabricada de encomenda
para impor o figurino de competências, aptidões e
destrezas adequadas a esta era ‘líquida’ (de proposi-
ção, modelação e avaliação de simulacros de vidas
despidas de atenções e dimensões humanas pelo
exclusivo e redutor viés da gestão economicista), ali-
cerçada em mistificações e manipulações, falsidades
e inverdades, enganos e ludíbrios.20
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Nos documentos a ele associados ou dele derivados
a palavra ‘educação’ - tal como a bitola da ‘qualida-
de’, inicialmente tão empolada - evaporou-se gradati-
vamente e foi condenada ao ostracismo. Em sua
substituição sublinha-se e valoriza-se enfaticamente
a aquisição de habilidades, aptidões e ‘aprendiza-
gens’ direccionadas para os inconfessos objectivos,
interesses e estratégias de abdicação, subjugação e
dominação em nome da economia e do mercado
neoliberal, não sendo atribuída grande ou cimeira
importância à dimensão da formação do ser humano
e de um senso de consciência e responsabilidade
social.21

O tão almejado “capacitamento dos cidadãos” sacri-
fica os fins da auto-afirmação, auto-aperfeiçoamento
e auto-confiança às distorcidas e estultas antecipa-
ções e visões acerca das hipotéticas e improváveis
necessidades de um mercado caótico e volátil. O
mesmo é dizer que a educação não vale mais por si
mesmo; o que conta não são disciplinas, matérias,
abordagens e exigências contribuintes para a sabedo-
ria e o desenvolvimento pessoal, mas sim aquilo que
constitua uma ferramenta reconhecida pela ordem
comercial, política e ‘mercadológica’ que tudo super-
visiona. A preferência vai para a ‘adaptação’ - forma
eufemística de dizer ‘sujeição’ - dos indivíduos ao
ritmo acelerado da mudança, no lugar de os dotar de
saberes e capacidades para entender e utilizar a
mudança a favor da humanidade.
Para isto concorre igualmente a desvalorização das
aulas, isto é, da forma de encontro frutífero das per-
sonalidades distintas dos professores e estudantes,
da exposição e debate de temas e problemas relevan-
tes, do despertar para ideias e projectos exaltantes,
segundo a diferença, o desnível e a fragilidade das
competências e perspectivas em presença. A sua
diminuição e a substituição daquilo que constitui
precisamente a causa e o sal do labor da formação
por contactos, mensagens e consultas, através da
internet, colocam o complementar no lugar do cen-
tral, empobrecem a aprendizagem dos modos e nor-
mas do trato humano; levam a uma degradação do
pensamento, da abstracção e conceptualização e ati-
ram a apetência pela originalidade e pela leitura para
as calendas gregas. Será muito raro o estudante que
consegue ler um livro por ano e se liberta da menta-
lidade das ‘sebentas’.22

Em todo o caso não há alternativa à educação e à
esperança que nela mora. E por isso, assim o diz
Henry A. Giroux, como conclusão de muitos anos de
intensos estudos sobre as possibilidades da “pedago-
gia crítica”: “Em oposição à acomodação, privatiza-
ção e comercialização de tudo quanto é educacional,
a educação superior precisa ser definida como um
recurso vital para a vida cívica e democrática (…) O
desafio é, portanto, para académicos, atores cultu-
rais, estudantes e sindicalistas se juntarem e se opo-
rem à transformação da educação superior numa
esfera comercial…”23 Para não ficarem de braços cru-
zados, quando não em atitude de cooperação, face à
criação de um negócio florescente e, muitas vezes,
desonesto de cursos de ‘formação contínua’ de infe-
rior cotação, baixo nível, enganosos e até inúteis,
porquanto nada oferecem ou adiantam de essencial
para a melhoria da competência dos seus frequenta-
dores, bem como para a contestação e transformação
da ordem vigente. É exactamente por isso que tais
cursos, elaborados e voltados, repete-se, não para
qualificar os cidadãos, mas para os formatar, para
explorar e tirar partido da pressão exercida sobre os
potenciais consumidores e clientes, são facilmente
aceites e vendidos e dificilmente - por vergonha ou
incapacidade ou por ambas as coisas - desmascara-
dos pelos aliciados e ludibriados.24

Em consonância e coerência com isto somos, mais
uma vez, obrigados a denunciar as apelativas vanta-
gens e os tão apregoados e inebriantes ‘sucessos’
garantidos à partida pelo ‘Processo de Bolonha’: certi-
ficados de destruição de utopias e ideais, produção
em série de identidades sem solidez e consistência
mental e com duradoira infantilidade, de “lumpen-pro-
letários espirituais” amarrados ao presente e sem
noção, visão e inquietação para o futuro. Eles poderão
eventualmente vir a conhecer a riqueza material, mas
dificilmente escaparão ao estado e à companhia per-
manente da pobreza, do fastio e cansaço espirituais. 
Digamo-lo sem quaisquer subterfúgios ou rodeios: a
implementação economicista do Processo de Bolonha
- repete-se, na versão consagrada em Portugal - é a
maior traição à obrigação de formar quadros cultos,
que se meçam à altura do seu tempo e sejam capazes
de se sobrepor às suas vicissitudes e pobreza de espí-
rito. A orfandade cultural e a insegurança pessoal são
o seu traço mais marcante, não permitindo que a
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identidade, a adultidade e a liberdade saiam de um
letárgico e persistente statu nascendi.25

Em jeito de reparo lateral, mas não irrelevante, fica
aqui exarada uma pergunta que deveras nos perturba
e deve ser colocada a muita gente: será viável um
país pequeno, como Portugal, sem elites intelectuais,
científicas e outras?

6. CEPTICISMO NA UNIVERSIDADE, 
DEMOCRACIA E LIBERDADE
O cepticismo sustenta-se na constatação de
Zygmunt Bauman, apoiada em Richard Rorty, de que
“os gabinetes e corredores das universidades estão
cheios de dois tipos de pessoas: alguns ‘conformados
aos critérios já bem definidos (…) e outros tentando
‘expandir sua imaginação moral’ e (…) ampliar o
senso do que é possível e importante…”.26

Ora não se pode olvidar que a ‘lógica’ deste tempo
põe o segundo tipo de professores em nítida desvan-
tagem e deixa “a academia, em geral, e os intelec-
tuais humanistas, em particular, vulneráveis aos
caçadores de heresias”. E porquê? Porque “as men-
sagens (…) dos que promovem a conformidade con-
tam com o apoio poderoso da opinião governante e
das experiências cotidianas do senso comum…”
Acresce que isso “também transforma os ‘intelec-
tuais humanistas’ em alvos fáceis para os defensores
do fim da história, da escolha racional, das políticas
existentes do tipo ‘não há alternativa’ e de outras
fórmulas que tentam segurar e transmitir o atual e
postulado ímpeto de uma dinâmica social aparente-
mente invencível. Isso provoca ataques de irrealis-
mo, utopia, de pensamento positivo, fantasias e,
acrescentando o insulto à injúria, numa odiosa
reversão da verdade ética, irresponsabilidade”.27 Para
não falar noutras veladas insinuações e acusações
explícitas, abjectas e mesquinhas, utilizadas para
tentar beliscar e desacreditar os visados e para
impressionar e provocar impacto e efeito junto dos
portadores das mais diversas variantes do gene do
preconceito!
Há tantos personagens e protagonistas da vida uni-
versitária - oh, se há! - que podiam enfiar muito bem
esta carapuça, confeccionada na perfeição e à justa
medida da sua cabeça! Todavia seria pedir-lhes
demais; já atingiram um tal índice de conformismo,
cinzentismo, entrega, submissão e mesmo de dogma-

tismo e oportunismo que não lhes permite ver a ima-
gem da sua postura e conduta reflectida neste espe-
lho. Nem se dão conta de que, não obstante a medo-
nha imensidão das forças adversas, uma sociedade
democrática só na educação e formação é que tem
meios para se avaliar, repensar e modificar. Só com
elas se pode enfrentar o cenário de ignorância, causa-
dor de perdição e infelicidade. Sem elas a democracia
definha e tende a não ir muito além da crescente
passividade, da apatia e do virar de costas dos cida-
dãos. E também não se sustenta a liberdade, porque
ela não é ganha para sempre, antes requer ser expos-
ta, cultivada, adubada e regada diariamente. 
Muito a propósito se anuncia a advertência de Henry
A. Giroux e Susan Giroux: “A democracia está em
perigo quando os indivíduos são incapazes de tradu-
zir sua miséria privada em preocupações públicas e
ação coletiva. Como as corporações multinacionais
moldam cada vez mais os conteúdos da maior parte
da grande mídia, privatizando o espaço público, o
engajamento cívico parece cada vez mais impotente e
os valores públicos se tornam invisíveis. Para muitas
pessoas hoje em dia, a cidadania foi reduzida ao ato
de comprar e vender mercadorias (incluindo candi-
datos), em vez de aumentar o escopo de suas liber-
dades e direitos a fim de ampliar as operações de
uma democracia substancial”.28

Realmente, observou Pierre de Bourdieu (1930-
2002), aquele que não compreende e domina o pre-
sente não consegue sonhar em controlar o futuro.
Ademais - acrescenta Zygmunt Bauman - “ a igno-
rância produz a paralisia da vontade”, a “impotência
do eleitorado”, “a descrença generalizada na eficácia
do dissenso”, isto é, o capital político favorável,  pre-
vidente, necessário e bem-vindo para se perpetuarem
no poder os grupos dominantes. Para esses, “quando
a voz da democracia corre o perigo de ser sufocada
ou ter suas mãos atadas”, vem mesmo a calhar “uma
corda feita de ignorância e inação”. É evidentemente
contra isso que “precisamos da educação ao longo da
vida para termos escolha. Mas precisamos dela ainda
mais para preservar as condições que tornam essa
escolha possível e a colocam ao nosso alcance”.29

Enfim, só a educação e a formação geram a consciên-
cia de insatisfação com o patamar alcançado pela
liberdade e a democracia. Ou seja, a democracia é
pervertida e desviada do seu curso natural e a liber-
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dade estiola, quando a educação e formação se afas-
tam da sua missão - a de formar homens de espírito
livre e de consciência lúcida e indomável, a de forne-
cer aos indivíduos os instrumentos, o gosto e a obri-
gação da inquietação cívica e social, ética e moral - e,
em vez disso, ajudam a meter as pessoas entre palas
e varais e a empurrá-las para a demissão e rendição,
uma a uma, dos fins, valores, bitolas e ideais huma-
nistas, das pretensões e justificações da sociedade
democrática. Novamente me assalta e acode à lem-
brança esta persistente e indeclinável dúvida: não é
para esta perversão e desvirtuamento que o Processo
de Bolonha dá uma ‘preciosa’ ajuda, se não for
remendado em grande escala?30

7. RACIONALIDADE E BANALIDADE 
DO MAL CONTEMPORÂNEO
O exame da situação manda concluir que o instru-
mentário racional e tecnológico, tão incensado nesta
era, não se saiu melhor na luta contra o mal do que
os paradigmas anteriores, combatidos pela mentali-
dade contemporânea, ávida de os arrasar e sepultar.
O tormento do problema da identidade das pessoas
está por resolver. Elas continuam a sofrer a pena do
exílio e do desterro da cidadania como na antiguida-
de e na idade média; esta punição máxima adentrou
a modernidade e afirma-se particularmente, de boa
saúde e robusto vigor, na contemporaneidade. 
Hannah Arendt fala do estado de choque, desnorte e
desespero que se seguiu à primeira revelação dos
horrores de Auschwitz e de outros campos de con-
centração. Ao desconforto inicial seguiu-se algo que
não pode deixar de provocar uma amarga estranhe-
za. Muitos não viram que os agentes do massacre
fossem criminosos, uma vez que os sistemas jurídi-
cos modernos assentam no pressuposto de que a
existência de crime implica a intenção de agir maldo-
samente. E assim a morte de milhões de pessoas foi
apenas o efeito colateral do facto de funcionários,
técnicos e militares serem obedientes e eficazes, de
cumprirem leal e cabalmente as ordens recebidas
dos seus superiores. 
A obediência e a execução ‘perfeitas’ do trabalho dis-
tribuído a cada um não poderiam ser postas em
causa. Errado e descabido seria desobedecer a tais
ordens. Portanto não se aplicaria a acusação de desu-
manidade e imoralidade ao caso de algumas pessoas

cumprirem zelosamente as tarefas, obrigações e
‘deveres’ inerentes ao seu ofício e profissão, ao espí-
rito e ética do serviço e de, em decorrência desse
desempenho, terem outras pessoas sofrido vexames,
torturas, suplícios e uma morte horrível.31

O mal contemporâneo tornou-se, pois, uma coisa
normal, banal e superficial; inspira-se no modelo de
actuação perfilhado pelos súbditos de Eichmann.
Um bom burocrata, para merecer o pão que come,
deve escolher e esticar até ao limite os meios mais
eficazes e adequados aos fins que lhe ordenaram
atingir. Mais, não deve afastar-se da estrita, fria e
técnica racionalidade e perder-se em indagações
abrangentes e profundas; ao invés, deve testemunhar
lealdade e solidariedade a todos os superiores e par-
ceiros comprometidos com a missão. 
Desta sorte o distintivo mais descarado, repelente e
hediondo do mal hodierno, burocraticamente conce-
bido e planificado, sancionado e organizado, admi-
nistrado e realizado, não são tanto a sua banalização,
perversidade e sordidez; é sobretudo a ignóbil ‘racio-
nalidade’ que estrutura a cadeia hierárquica e nela
deposita toda a responsabilidade, aliviando cada um
das inquietações da consciência e das intimações da
ética individual.32

Não é também isto que está a acontecer no ímpeto
‘reformista’ em curso na universidade e noutras ins-
tituições? A pergunta é formulada a partir da convic-
ção da resposta, infelizmente afirmativa e dolorosa.
Como no caso - lembrado por Hegel (1770-1831) a
propósito da função da filosofia - da Coruja de
Minerva, cujas asas se abrem e levantam voo à noite,
isto é, quando o dia se foi e a escuridão invade a
mente e o coração das pessoas, também no ímpeto
destrutivo-reformista em curso acontece o mesmo,
assim sopesado por Zygmunt Bauman: “Só se avalia
plenamente o valor de alguma coisa quando esta
some de vista – desaparece ou é delapidada”.33

8. REGRESSO AO OBSCURANTISMO
Os factos não mentem; o seu apuramento e a sua
extensa e repugnante lista provam que, após séculos
de Iluminismo e Humanismo, de tantos idealistas,
sonhadores e optimistas, estamos de volta ao ponto
de partida. Auschwitz, Hiroxima e os vários Gulags
representam o regresso à estupefacção, à increduli-
dade e ao desamparo do tsunami de Lisboa34 e das
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catástrofes e tragédias das centúrias anteriores, a
cenários de pânico e de horrores inimagináveis e
imprevisíveis. 
Apesar de termos e alardearmos mais conhecimen-
tos do que os nossos ancestrais no começo da longa,
árdua e sinuosa caminhada da humanidade, conti-
nuamos a ser apanhados e contraditos pela desola-
ção, decepção e pessimismo de que não conseguimos
separar-nos dos males, sejam eles materiais ou
morais. Mais ainda, aprendemos a amarga e triste
lição de que os males engendrados e produzidos
pelos humanos são tanto ou mais horripilantes do
que os resultantes das catástrofes naturais. E os de
agora não têm menor grau de barbárie e brutalidade
do que os cometidos pelos predecessores, nem são
apenas obra de monstros, mas de seres comuns e
bem parecidos, com cara simpática, boas palavras e
maneiras polidas, próximos de nós e ocupantes do
mesmo espaço; em caso contrário, até poderiam ser
imaginados, mas não teriam tanta hipótese de ser
consumados. Os males de agora são dissimulados e
‘inteligentes’ e uma obra da artimanha; contêm os
ingredientes mais refinados e requintados de uma
malvadez esperta e ardilosamente oculta.35

O pior é que os escrúpulos morais, as dores de cons-
ciência, os impulsos à compaixão humana, a inclina-
ção e a pulsão altruístas, o rebuço em infligir sofri-
mento e aflição aos outros, estes símbolos e padrões
de nobreza, elevação e lhaneza de carácter e do nosso
teor de decência e humanidade estão enfraquecidos,
entregues ao desprezo e mesmo decapitados. Como
assinala Hannah Arendt, a sociedade respeitável e
moral como um todo, de uma forma ou de outra,
sucumbiu a Hitler. E do mesmo modo desapareceram
o mandamento religioso – “Não matarás!” - e as máxi-
mas éticas que guiam virtualmente a consciência e
balizam realmente o comportamento humano.36

Este obscurantismo apoderou-se de nós e está de tal
modo entranhado que não nos damos conta de que
os execráveis chefes e ditadores renascem com novas
e envernizadas versões e feições, à sombra da ban-
deira do despudor de propostas e juramentos de
‘reformas’ que prometem um mundo melhor e o
imediato e tão ansiado encontro com a felicidade. 
Ora isto permite concluir que a tortuosa racionaliza-
ção tecnocrática e burocrática logrou conseguir os
seus intentos: estamos treinados, com a desejada efi-

ciência, a fechar os olhos e a tapar os ouvidos àquilo
que possa perturbar, desassossegar e incriminar a
nossa tranquilidade e letárgica consciência. E
enquanto isso durar, enquanto nos fecharmos ao
imperativo ético de recordar e perguntar, de pensar e
argumentar, de olhar e avaliar, de reflectir e reagir, a
dourada incubadora de medos e terrores, de descon-
fianças de tudo e todos vai crescendo e alargando o
seu raio de acção.37

Nós somos, sem a mínima sombra de dúvida, esti-
máveis e confiáveis. Agora os outros, anónimos,
estranhos e sem rosto familiar, com os quais nos
cruzamos todos os dias, não o são! Esses são, sim, a
fonte de ameaça vaga e difusa que se declara como
um perigo à menor faísca do medo. 
Nesta conformidade as cidades, que outrora foram
concebidas como uma acrópole da convivência, da
inter-ajuda e mútua protecção, ao se perceberem
como campos férteis e propícios a inseguranças e a
violência, transformaram-se em conglomerados de
construções que configuram uma arquitectura e uma
vida de ‘bunker’. Estão cheias de condomínios que
retalham e segmentam o território urbano com gra-
ves e inaceitáveis intenções e consequências políticas
e cívicas, dado que neles nascem e crescem gerações
inteiras enclausuradas do contacto e confronto com
os outros, com a pobreza e as dificuldades económi-
cas e sociais, com opiniões, condições, visões e esti-
los de vida diversos, fechadas à prática da tolerância
à diferença e à compreensão e partilha da cidadania.
Como se fossem uma Caixa de Pandora de sentido
inverso ao original: desta feita para guardar no seu
interior os indivíduos e para os proteger contra os
ventos funestos que sopram no exterior. 
É este marco orientador que anima igualmente as
leis de imigração da União Europeia e de outros paí-
ses. Cuidando que levantar fortalezas e barricadas de
isolamento e manter à distância as supostas ameaças
é a melhor forma de proceder, de viver, de preservar
e difundir os princípios e valores que perfazem o
nosso ideário e crença. Em vez de elaborar e imple-
mentar políticas tendentes a uma redução drástica
da miséria, tomam-se medidas que alimentam a
xenofobia e o racismo.38

Eis um descaso e uma imprudência que havemos de
pagar bem caro! Logo não temos direito à tranquili-
dade e ao descanso, ao sacudir de ombros e à aco-

Tempos de exclusão, eliminação e destruição

4. revista (164pp):miolo  30/12/08  14:08  Page 451



Rev Port Cien Desp 8(3) 441–455452

modação, à indiferença e inacção, à demissão e apo-
sentação; estamos intimados a escrever na
Universidade e fora dela, em cada dia, com a tinta e
a palavra das nossas posições, afirmações e compor-
tamentos, o livro da repulsa e indignação, da intrepi-
dez e denúncia, do desassossego e desassombro - e
da assunção e desobrigação dos mandamentos e res-
ponsabilidades que nos tocaram em sorte nesta
única, valiosa e insubstituível existência. 
Nesta hora de desclassificação e relativismo culturais
e axiológicos - de vale tudo, de progressão do grotes-
co, de aniquilação da estesia, de elitismo invertido
(de adulação da mediocridade e do nivelamento por
baixo, de celebração do bacoco e do boçal, do vulgar
e do reles, do pacóvio e do popularucho), de sedução
do evanescente, de estabelecimento de uma ortodo-
xia pedagógica que faz tábua rasa da dificuldade e
endeusa o relaxamento, a preguiça e o abaixamento
das exigências, de florescimento da ‘cultura’ da indo-
lência e passividade, de prevalência da ética indolor,
da acrasia e desídia, de afundamento no delíquio e
no pasmo, de adesão à facilitação e ao esquecimento
dos deveres - é de brio, de vontade e de convicção
moral que mais precisamos na educação, na forma-
ção, na Universidade e na vida. Para formularmos
perguntas e questões fulcrais, levantarmos dúvidas e
reservas, buscarmos dissipar um pouco a névoa que
nos cerca, estarmos à altura das nossas perplexida-
des, não trairmos e sermos dignos do estatuto uni-
versitário.
O problema da condição e civilização contemporâ-
neas é que elas pararam de se questionar e de ser
questionadas. É perante este quadro que Bauman
nos coloca e recrimina: “Não formular certas ques-
tões é extremamente perigoso, mais do que deixar
de responder às questões que já figuram na agenda
oficial; ao passo que responder o tipo errado de
questões com frequência ajuda a desviar os olhos
das questões realmente importantes. O preço do
silêncio é pago na dura moeda corrente do sofrimen-
to humano. Fazer as perguntas certas constitui, afi-
nal, toda a diferença entre sina e destino, entre
andar à deriva e viajar. Questionar as premissas
supostamente inquestionáveis do nosso modo de
vida é provavelmente o serviço mais urgente que
devemos prestar aos nossos companheiros humanos
e a nós mesmos”.39

É com a assunção deste imperativo e arrojo que
havemos de ir além de Bolonha e das reformas, pro-
pagandas e publicidades que nos impingem e con-
fundem, perscrutar e desvendar os seus intuitos e
consequências, enfrentar e transpor os velados artifí-
cios e ameaças da censura e da limitação, do cons-
trangimento e da intimidação que nos fendem o
ânimo, vendam os olhos e tolhem os passos.40

9. CONCLUSÃO: CONFISSÃO E ESPERANÇA
Em suma, esta nossa época reflecte a crise de desa-
justamento entre o passado e o presente; mina os
vínculos humanos e a confiança neles depositada.
Diluem-se as normas e formas do trato e relaciona-
mento e as obrigações mútuas que os humanos
devem ter entre si. Vive-se em estado de alerta e
inquietação permanentes, despertadas por sinais que
não cessam de nos avisar. A vida e a cidade já não
nos pertencem; temos melancolia e nostalgia do que
foram, tornaram-se não-lugares, um abismo onde o
humano se encolhe e anula e que a saudade não con-
segue transpor, sendo esta a pesada herança que
transportamos e passamos de mão em mão.
Ao fim e ao cabo, resta-nos recuperar a memória de
nómadas remotos e deitar mão às novas tecnologias,
aos telemóveis ou telefones celulares e ao e-mail, para
procurarmos na errância e na distância as redes e
apoios de amigos cúmplices, confidentes e seguros
que nos faltam na proximidade e para tentarmos fugir
aos problemas e dramas, às incompreensões, instabili-
dades e depressões que o dia-a-dia nos coloca e tanto
nos angustiam. Todavia isto traduz, paradoxalmente,
o declínio do espaço verdadeiramente público e nau-
fraga na decepção; não chega para furarmos o cerco
que nos impõe e torna irrespirável a opressora e ente-
diante condição de nómadas ‘sitiados’. Ligados ao
telefone ou à internet, desligamo-nos da vida e esta
torna-se fugidia, procuramos em vão refúgio e ampa-
ro, identidade e compensação nas suas margens e per-
demos a capacidade de um relacionamento intenso e
espontâneo com pessoas reais.41

Dito de um modo cru, parecemos peregrinos, andari-
lhos e náufragos perdidos, exauridos e entregues aos
humores do acaso num mar de cerração, sem vis-
lumbrar a luz e o rumo de um farol que nos guie ao
conforto da terra firme. A neblina deste “mundo
líquido-moderno” é – diz Zygmunt Bauman – “ines-
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crutável, opaca, impermeável (...) o esconderijo favo-
rito do mal. Feita dos vapores do medo, a neblina
exala o mal”.42

Só nos daremos conta destes tempos vis, cavernosos
e sombrios e daquilo que se acoita no seu bojo, se
vivermos o bastante para perceber, superar e ultra-
passar o actual e envergonhado estado de sonolên-
cia, resignação e capitulação. Se abrirmos janelas
amplas e festivas para as benquistas perspectivas e
as refrescantes e inebriantes lufadas de bonança,
susceptíveis de, no dizer de Zygmunt Bauman, “tor-
nar o mundo humano um pouco mais hospitaleiro
para a humanidade”.43

Diremos então, em tom e atitude de contrição e
arrependimento e de proclamação e juramento, o
credo de Jorge Luís Borges (1899-1986): “O dever de
todas as coisas é ser uma felicidade”. É crime
hediondo excluir as pessoas dessa meta e possibili-
dade. E reconheceremos também como Simone Weil
(1909-1943): “o bem é aquilo que dá maior realida-
de aos seres e às coisas; o mal é aquilo que disso os
priva”.
Até lá, se preferirmos o adormecimento à vigília e o
silêncio à denúncia, andaremos à deriva, agarrados
ao leme da incerteza e indecisão, da cobardia e do
pavor, deambulando por entre receios, fantasmas e
assombramentos e procurando afincadamente resis-
tir aos ventos da má sorte e desgraça, consertar as
velas esfarrapadas e não naufragar e submergir nos
baixios do medo de ser deixado para trás. Sem ousa-
dia e sem dignidade, sem honra e sem glória.

NOTAS
1 Estas reflexões apoiam-se em várias obras de Zygmunt
Bauman, nomeadamente: GLOBALIZAÇÃO: As consequências
humanas, Jorge Zahar Editor, Rio de Janeiro, 1999; IDENTIDA-
DE – Entrevista a Benedetto Vecchi, Jorge Zahar Editor, Rio de
Janeiro, 2005; VIDAS DESPERDIÇADAS, Jorge Zahar Editor,
Rio de Janeiro, 2005; VIDA LÍQUIDA, Jorge Zahar Editor, Rio
de Janeiro, 2007; MEDO LÍQUIDO, Jorge Zahar Editor, Rio de
Janeiro, 2008.
2 These reflections rely on several works of Zygmund Bauman,
namely: GLOBALIZAÇÃO: As consequências humanas, Jorge Zahar
Editor, Rio de Janeiro, 1999; IDENTIDADE – Entrevista a
Benedetto Vecchi, Jorge Zahar Editor, Rio de Janeiro, 2005; VIDAS
DESPERDIÇADAS, Jorge Zahar Editor, Rio de Janeiro, 2005;
VIDA LÍQUIDA, Jorge Zahar Editor, Rio de Janeiro, 2007; MEDO
LÍQUIDO, Jorge Zahar Editor, Rio de Janeiro, 2008.
3 A disfunção mais potencialmente explosiva do mercado neoli-
beral actual não é a exploração, típica da economia capitalista,
mas sim a exclusão. É esta que origina os casos mais evidentes
da polarização social, do aprofundamento da desigualdade e do
aumento da miséria e humilhação. (Zygmunt Bauman, IDENTI-
DADE – Entrevista a Benedetto Vecchi, Jorge Zahar Editor, Rio de
Janeiro, 2005, p. 47).
4 Há um ditado das gentes trasmontanas que se aplica bem a
esta conjuntura; reza o seguinte: “O céu é de quem o ganha; e
o mundo de quem mais arrebanha.” Os arrebanhadores estão
em alta.
5 Mário Soares, ex-Presidente da República, acentua que esta-
mos perante a mais grave de todas as crises: “crise moral, crise
de valores ou melhor da falta deles, a negação da ética, (...),
crise civilizacional, (...) a impunidade da corrupção, (...) numa
sociedade individualista, egoísta e consumista, por excelência,
em que conta, acima de tudo, o dinheiro – como supremo
valor.” (Diário de Notícias, Lisboa, 21.10.2008)
6 E, porque a voz dorida desses homens e mulheres não é ouvi-
da, entregam-se à mudez, à apatia, à descrença e ao desespero,
não surpreendendo que muitos vejam na “promessa fundamen-
talista de ‘renascer’ num novo lar cordial e seguro (...) uma
tentação à qual é difícil de resistir”. Na ausência de uma alter-
nativa de certo preferida, a “terapia fundamentalista (...) parece
sedutoramente simples”. (Ibidem, p. 53-54).
7 Há programas (p. ex., The Weakest Link) em que nem todos
são eliminados; salva-se um, o vencedor, todos os outros são
descartáveis. É como o lema “vence ou morre” e as dicotomias
“vitória-derrota” e “sucesso-insucesso” que conhecemos e criti-
camos no desporto, mas vigoram no contexto social. Só há
lugar para o vencedor; os restantes são todos metidos no lote
dos derrotados e excluídos. (Ver Zygmunt Bauman, MEDO
LÍQUIDO, Jorge Zahar Editor, Rio de Janeiro, 2008, p. 42-43).
8 Ibidem, p. 36-44.
9 Zygmunt Bauman, VIDA LÍQUIDA, Jorge Zahar Editor, Rio de
Janeiro, 2007, p. 16-18.
10 O corpo (consumista, consumidor e consumido) também é
distintivo, objecto e alvo de interesse da sociedade de consu-
mo. Como tal é palco da incentivada e incessante reformulação
da identidade, alimentada pela exploração do capital de insegu-
ranças e medos constantemente agitados. Consequentemente a
insana busca ou jihad pela imagem, forma, condição e aptidão
corporais ideais - nunca de todo atingidas e atingíveis - desper-
ta enorme fervor e encaixa, de maneira perfeita, na lógica do
mercado. Urge separar as águas: uma coisa é a saúde, outra é a
doença da obsessão. O corpo tornou-se auto-télico, a imagem
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um deus, as rugas uma contravenção, a gordura um pecado
mortal, a celulite um descaso, a dieta uma religião e a exercita-
ção (sobretudo a musculação) um ritual de penitência e expia-
ção. O bom senso parece ser perdido à medida que cresce a
obstinação dos adultos em fabricar a eterna juventude e em
livrar-se ou evitar o aparecimento dos estigmatizados sinais de
velhice. Ora isto não é natural. Tudo convida a gastar tempo,
esforço e recursos com o artificial; nada sobra para investir na
cultura e sabedoria da vida. 
De resto o cultivo hodierno do corpo segue e desvirtua a linha
aberta pela ciência da modernidade. É expressão do aprofunda-
mento da destruição do sagrado e do eterno. A preocupação
com o agora e a absolutização da máxima carpe diem não deixa
lugar para o transcendente; retalha os grandes problemas e con-
duz à concentração em assuntos de menor escopo, que pode-
mos abordar, tentar controlar e resolver e não se estendem apa-
rentemente para além da nossa existência. Ademais, na voraci-
dade da mudança e no golpe mortal desferido no valor da dura-
bilidade, a longevidade corpórea da nossa existência surge como
a única identidade com expectativa da vida crescente. É, pois,
mais rentável investir na vida corpórea individual do que em
“causas eternas”. Isto é, tudo o que não seja investir no prolon-
gamento da vida individual “parece um mau investimento”.
Caiu em desuso o projecto de construção da ponte entre a bre-
vidade da nossa vida e a eternidade do universo, árdua e labo-
riosamente empreendido durante milénios em todos os contex-
tos culturais. Deste jeito é também abandonada a reflexão filo-
sófica acerca a ideia da verdadeira felicidade, resultante da asso-
ciação dos nossos actos e práticas a ‘coisas’ maiores e mais
duradoiras do que a vida corpórea – e que esta não contém.
(Ver Zygmunt Bauman, IDENTIDADE – Entrevista a Benedetto
Vecchi, Jorge Zahar Editor, Rio de Janeiro, 2005, p. 80-82).
11 Mutatis mutandis, tem inteiro valimento na conjuntura actual
a máxima do poeta latino Ovídeo (43 a.C.-18 d.C.): “Enquanto
fores feliz contarás muitos amigos; quando o tempo se tornar
nublado estarás só”.
12 Zygmunt Bauman, IDENTIDADE – Entrevista a Benedetto
Vecchi, Jorge Zahar Editor, Rio de Janeiro, 2005.
13 Zygmunt Bauman, VIDA LÍQUIDA, Jorge Zahar Editor, Rio
de Janeiro, 2007, p. 48. Falta criar uma designação em latim
para o modelo de homem que, além de passar de produtor a
consumidor, parece ter conveniência, necessidade e prazer em
prescindir da construção da identidade, em se despir de quali-
dades e desprender de vínculos e compromissos, tradicional-
mente aceites e valorizados.
14 Zygmunt Bauman define enfaticamente e a preceito: “A liber-
dade das pessoas em busca de identidade é parecida com a de
um ciclista; a penalidade por parar de pedalar é cair, e deve-se
continuar pedalando para manter a postura ereta. A necessida-
de de continuar na labuta é um destino sem escolha, já que a
alternativa é apavorante demais para ser considerada”.
(Zygmunt Bauman, VIDA LÍQUIDA, Jorge Zahar Editor, Rio de
Janeiro, 2007, p. 47).
15 Porventura este descalabro e queda no abismo da inumanida-
de não são estranhos à extraordinária, eufórica e fervorosa
mobilização em torno do fenómeno Barack Obama, ao enorme
grau de expectativas e confiança nele depositadas. Poderá ele
corresponder e ser factor das tão almejadas alteração, correcção
e transformação deste curso do mundo do nosso descontenta-
mento? Nada mente a uma esperança, se o não vir da sua con-
cretização e da certeza, que nela mora, nos dói muito. Resta-
nos redobrar de vigilância e acção, aderir à crença e partilhá-la

persuasivamente, para tentarmos sair do horrendo buraco
negro criado pelo desregulado e necrótico mercado neoliberal e
financeiro.
16 Zygmunt Bauman: VIDA LÍQUIDA, Jorge Zahar Editor, Rio
de Janeiro, 2007, p. 10.
17 Apetece evocar Rui Barbosa (1849-1923), eminente tribuno
brasileiro: “De tanto ver triunfar as nulidades, de tanto ver
crescer as injustiças, de tanto ver agigantarem-se os poderes
nas mãos dos maus, o homem chega a desanimar da virtude, a
rir-se da honra, a ter vergonha de ser honesto”. 
18 As transcrições são excertos do texto Se os tubarões fossem
homens, disponível na internet.
19 O espartilho ideológico da conjuntura é tão eficaz e sub-rep-
tício que até mesmo académicos movidos pelos melhores intui-
tos humanistas elaboram programas de actividades corporais
referenciadas à saúde, destinados a adultos e idosos, visando
que estes os cumpram em casa e não ‘necessitem’ de frequen-
tar o espaço público. Sem se darem conta, caem na esparrela e
ajudam a enfunar as velas da destruição das instituições sociais
com vento neoliberal.
20 O Processo de Bolonha pode ser visto a partir de várias posi-
ções. Uma coisa é vê-lo em abstracto: merecem concordância
geral os princípios e fins nele genericamente enunciados e con-
fessados. Outra coisa é apreciar as motivações subliminares e
inconfessáveis e a concretização do processo caso a caso, em
função da pertença do analista a uma determinada área; esta,
com a respectiva especificidade de saberes e convicções e de afi-
nidades com o modelo de desenvolvimento económico em vigor,
condiciona obviamente a visão, sempre parcial do avaliador. 
‘Bolonha’, na versão portuguesa e com o pacote de medidas,
leis e ‘reformas’ que o governo adicionou ao processo, é a cere-
ja no topo do bolo servido em três dulcíssimas e complementa-
res variantes: Bulonha, uma bula em que tudo é determinado,
prescrito e imposto de fora, hierarquizando e distinguindo as
áreas académicas com diferentes soluções no tocante à exten-
são da formação obrigatória, desconsiderando e asfixiando
assim algumas (p. ex., as sociais e humanas) com um apertado
garrote orçamental; Borlonha, uma borla que isenta os estudan-
tes de um esforço e empenhamento por aí além e o Estado do
devido investimento financeiro; Burlonha, uma burla em todos
os capítulos, ao serviço de uma agenda oculta no plano econó-
mico e de uma pobreza cultural e espiritual, conveniente aos
suseranos desta hora. Admito que outra seja a leitura de
alguém ligado às bio-tecnologias; contudo espera-se que os
especialistas destas áreas aceitem também a parcialidade da sua
visão e não repitam festivamente as frases do pensamento
único ditadas pelo mercado neoliberal, sem regulação e contro-
le de espécie alguma, sem transparência e um pingo de ética e
responsabilidade humana e social.
21 Nesses documentos a palavra ‘educação’ é substituída por
‘aprendizagens”. Porque será? Os motivos são óbvios: a ‘educa-
ção’ é uma atribuição do Estado, compete a este garanti-la; as
‘aprendizagens’ inscrevem-se na lista de obrigações e responsa-
bilidades dos indivíduos, são eles que as devem adquirir ao
longo da vida, se quiserem ter sucesso e não ser atirados pela
borda fora. Está assim aberto o caminho para um novo e lucra-
tivo comércio.
22 Mas então o Processo de Bolonha não pode impulsionar pers-
pectivas e medidas superiores? Eis a resposta de Manuel
Ferreira Patrício: “Parece-me que, até este momento, as insti-
tuições estão mais preocupadas com a sua sobrevivência do que
com o que devem ser os seus objectivos lidimamente académi-
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cos. Por isso as perspectivas e medidas indiciam mais o propó-
sito de atrair clientes do que o de promover formas e métodos
de saber e saber-fazer dignos do qualificativo de superiores”.
(In itinerários – revista de educação, 2ª. Série, nº. 6, Junho de
2008, p. 215, Instituto Superior de Ciências Educativas,
Odivelas).
23 Henry A. Giroux e Susan Searls Giroux, Take Back Higher
Education (Palgrave, 2004). (Ver Zygmunt Bauman, VIDA
LÍQUIDA, Jorge Zahar Editor, Rio de Janeiro, 2007, p. 21).
24 Este panorama leva Wojciechowski a afirmar que os únicos
cursos, permitidos a instituições de duvidosa credibilidade,
deveriam ser os de odontologia, sob a condição de que os res-
pectivos professores venham a tornar-se pacientes nos consul-
tórios e clínicas a abrir futuramente pelos seus ex-alunos. (In:
Zygmunt Bauman, VIDA LÍQUIDA, Jorge Zahar Editor, Rio de
Janeiro, 2007, p. 157).
25 Há, porventura, algum exagero nestas formulações.
Carreguei propositadamente nas tintas, tendo plena consciência
de que exagerar é, muitas vezes, a única maneira de alertar.
Todavia há razões e justificações de sobra para a denúncia e o
alerta.
26 Richard Rorty, “The humanistic intellectuals: eleven theses”,
in Philosophy and Social Hope, Penguin, 1999. (Ver Zygmunt
Bauman, VIDA LÍQUIDA, Jorge Zahar Editor, Rio de Janeiro,
2007, p. 22).
27 Ibidem, p. 22.
28 Ibidem, p.164.
29 Ibidem, p. 166-167.
30 Felizmente, pouco a pouco, surgem sinais de denúncia e
revolta e vão-se erguendo em alto e bom som, no campo da
política, vozes reprovadoras da desfiguração e modelação eco-
nomicistas que têm sido impostas às Universidades. Por exem-
plo, Manuel Alegre, deputado do partido do governo, é particu-
larmente incisivo e duro: “Universidades não são unidades de
produção (…) não servem para formar quadros para satisfazer
as necessidades das empresas ou a economia de mercado”. (Ver
Diário de Notícias, 12.11.2008)
31 Hannah Arendt, Eichmann in Jerusalem, Viking, 1963. (Ver
Zygmunt Bauman, MEDO LÍQUIDO, Jorge Zahar Editor, Rio de
Janeiro, 2008, p. 81-84).
32 A ética do cuidado de si e dos outros, postulada pelo filósofo
Martim Heidegger (1889-1976), incita cada um em particular e
o Estado em geral a cumprir a sua parte, no tocante à melhoria
da vida pessoal e social. Hoje o Estado neoliberal liberta-se
desse preceito. Paradoxalmente, o indivíduo é cada vez mais
responsabilizado pelo seu destino, mas a responsabilidade e a
culpa individuais pelo mal-estar social e os agravos sofridos
pelos outros são ofuscadas e depositadas na conta da lógica do
sistema.
33 Zygmunt Bauman, IDENTIDADE – Entrevista a Benedetto
Vecchi, Jorge Zahar Editor, Rio de Janeiro, 2005, p. 52.
34 O dito terramoto – na verdade um cataclismo idêntico ao que
hoje se designa por tsunami – que devastou Lisboa, em 1755,
constituiu um abalo no pensamento europeu e ficou indelevel-
mente ligado à elaboração de traves mestras e ideais do
Iluminismo e Humanismo. A filosofia moderna seguiu, no esta-
belecimento da sua função, o padrão inerente à actuação e
preocupação do Marquês de Pombal, primeiro-ministro portu-
guês na época: erradicar os males produzidos por mãos huma-
nas. (Ver Zygmunt Bauman, MEDO LÍQUIDO, Jorge Zahar
Editor, Rio de Janeiro, 2008, p. 80).
35 Obviamente não é espectável que os políticos e governos

sejam infalíveis; mas não é demais exigir e esperar que sirvam
o bem e o interesse públicos, sejam honestos, vinculados à ver-
dade e propensos a assumir responsabilidades.
36 Zygmunt Bauman, MEDO LÍQUIDO, Jorge Zahar Editor, Rio
de Janeiro, 2008, p. 84-86.
37 Mais uma vez é pertinente lembrar Bertold Brecht e o poema,
de sua autoria, Escuta Zé Ninguém: “Primeiro vieram buscar os
comunistas./Não disse nada, pois não era comunista;/depois,
vieram buscar os judeus. Nada disse, pois não era
judeu;/…/Agora, vieram buscar-me a mim,/e quando isso
aconteceu, não havia mais ninguém para protestar.”
38 Zygmunt Bauman, VIDA LÍQUIDA, Jorge Zahar Editor, Rio
de Janeiro, 2007, p. 91-105.
39 Zygmunt Bauman, GLOBALIZAÇÃO: AS CONSEQUÊNCIAS
HUMANAS, Jorge Zahar Editor, Rio de Janeiro, 1999, p. 11.
40 Numa crónica intitulada A maldição dos intelectuais, inserta no
jornal Público de 12.11.2008, p. 40, Rui Tavares pergunta e res-
ponde: “Que deve um intelectual fazer? (...) Se quiser fazer vin-
gar as suas ideias, terá de lutar por elas nos seus próprios ter-
mos. (...) Se acredita que as ideias são importantes como
causa, deveria também acreditar que elas são importantes como
resultado. Está no seu interesse criar um ambiente em que as
ideias, mesmo as mais complexas, sejam acarinhadas”.
41 Segundo Charles Handy, as comunidades virtuais, além de
tornarem mais difícil para a pessoa a questão da substância da
identidade pessoal e de chegar a um acordo com o próprio eu,
não podem ser um substituto válido de “sentar-se a uma mesa,
olhar o rosto das pessoas e ter uma conversa real”. 
A isto acresce, segundo Andy Hargreaves, a extinção da intros-
pecção. “Defrontadas com momentos de solidão em seus car-
ros, na rua ou nos caixas de supermercados, mais e mais pes-
soas deixam de se entregar a seus pensamentos para, em vez
disso, verificarem as mensagens deixadas no celular em busca
de algum fiapo de evidência de que alguém, em algum lugar,
possa desejá-las ou precisar delas”. (Zygmunt Bauman, IDENTI-
DADE – Entrevista a Benedetto Vecchi, Jorge Zahar Editor, Rio de
Janeiro, 2005, p. 31-32).
42 Zygmunt Bauman, MEDO LÍQUIDO, Jorge Zahar Editor, Rio
de Janeiro, 2008, p. 95.
43 Zygmunt Bauman, VIDA LÍQUIDA, Jorge Zahar Editor, Rio
de Janeiro, 2007, p. 23.
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ABSTRACT
After putting forward some evidence of hypobaric hypoxia as a
particular stimulus causing systemic, tissue and cellular chal-
lenging strains, the present short review is focused on the cur-
rent findings relating the reasoning of increased tissue genera-
tion of reactive oxygen and nitrogen species (RONS) when
humans and animals organisms are exposed to high-altitude
environments. In contrast to earlier concepts, hypobaric hypox-
ia-induced decreased physiological oxygen availability seems to
be a prompt condition to cellular loss of redox homeostasis
resulting in increased oxidative stress, which does not further
augment upon reoxygenation. The apparently paradoxical con-
dition of hypoxia-induced free radical production is regulated
by very particular and specific cellular mechanisms, being mito-
chondria special sources and targets of RONS as well as critical
organelles related to cellular death mediated by apoptosis. 

Key-words: hypoxia, free radicals, oxidative damage, mitochon-
dria, apoptosis

RESUMO
Hipóxia de altitude. 
Um estímulo indutor de alterações na homeostasia redox
Após considerar evidências da hipoxia hipobárica enquanto um estímu-
lo particular indutor de alterações deletérias a nível sistémico, tecidual
e celular, a presente breve revisão focar-se-á sobre os principais mecanis-
mos associados à produção adicional de espécies reactivas de oxigénio e
nitrogénio (ERON) em humanos e animais submetidos a condições
ambientais de hipóxia. Em oposição aos conceitos pioneiros, a diminui-
ção da disponibilidade de oxigénio que se verifica em condições de hipo-
xia hipobárica é uma condição favorável à perda da homeostasia redox
celular resultando num incremento do stress oxidativo, o qual não é
agravado após períodos de reoxigenação. Esta aparente condição para-
doxal de geração adicional de radicais livres é regulada por mecanismos
celulares específicos, sendo as mitocôndrias fontes e simultaneamente
alvos das ERON, bem como organelos críticos associados à morte celu-
lar mediada por apoptose.

Palavras-chave: hipoxia, radicais livres, lesão oxidativa, mitocôn-
drias, apoptose
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1. INTRODUCTION
Oxygen deprivation, usually known as hypoxia is a
constant threat to the animal kingdom. Acute or
chronic exposure to conditions of high-altitude
hypoxia has been considered an important challenge
for the organism compromising body functioning,
including cardiorespiratory, endocrine, metabolic,
nutritional and thermal homeostasis(14, 38, 41, 46, 47, 56,

79, 94, 103, 113). In the last years, evidence of systemic
and local oxidative stress and damage, resulting
from a wide imbalance between oxidant production
and the antioxidant capacity, has also been reported
during and after hypoxia exposure. Actually, under
several distinct set up conditions conducted with
humans and animals, data have revealed increased
free radical production and signs of oxidative dam-
age to lipids, proteins and DNA in several tissues.
The present short review focuses on the effects of
hypoxia on free radical production and on related
disturbances of redox homeostasis. The impact of
reoxygenation upon hypoxia, the main mechanisms
behind RONS production in oxygen-deprived envi-
ronments with particular emphasis on mitochondria
both as source and target of free radical as well as
the role of acclimatization on hypoxia-related oxida-
tive deleterious effects will also be discussed. 

2. HYPOBARIC HYPOXIA. 
A GREAT SYSTEMIC AND TISSUE CHALLENGE 
High-altitude exposure has been considered an
important challenging strain for the organism com-
promising the homeostasis of several physiological
features such as cardiorespiratory, endocrine, meta-
bolic, nutritional and thermal(14, 38, 41, 46, 47, 56, 79, 94, 103,

113). Actually, in addition to hypoxia associated with
the low barometric pressure, distinct environmental
stimuli are also imposed by high-altitude, including
extreme cold, temperature shifts, very low absolute
humidity, increased ultraviolet radiation, lead to an
exacerbated physiological stress(6, 51, 113, 116). 
Barometric pressure decreases in an inverse propor-
tion to altitude(117) resulting in the decrease of the
partial pressure of inspired oxygen, which affects the
“oxygen cascade” and diminishes oxygen diffusion
capacity from the atmospheric air to the lungs, blood
and tissues, i.e., inducing systemic and local oxygen
deprivation(51, 95). Dioxygen molecule is vital for

mammalian cells serving as the ending electron
acceptor in the oxidative process that mediates ener-
gy generation in mitochondria. Therefore, to coun-
teract the limit oxygen availability, a compensatory
fine tuning of the hypoxia sensing and signal trans-
duction pathways eliciting central respiratory, circu-
latory and several peripheral processes is trig-
gered(45, 46). However, depending on the severity, the
duration and the rapidity of the onset of hypoxia,
the decreased levels of oxygen might severely com-
promise body metabolism promoting reversible or
irreversible loss of tissue and cell homeostasis and
leading to organic and functional decay. Given that
even the acclimatized body remains hypoxic at cer-
tain severe altitudes(118), an organic deterioration is
a condition that is often described in animals and
humans after some time spent at severe high-alti-
tude(13, 113, 125). This deleterious organic phenome-
non is frequently attributed to distinct factors usual-
ly experienced by dwellers in high-altitude sojourns,
such as dehydration, starvation, physical exhaustion
and extreme cold(118). However, it seems that oxygen
unavailability per se, if sufficiently severe, brisk or
prolonged, plays a major role causing mental and
physical deterioration. In fact, hypoxia exposure
seems to result in significant weight loss, skeletal
muscle degradation, poor appetite, slow recovery
from fatigue, lethargy, irritability, an increasing lack
of willpower to start new tasks(1, 15, 17, 30, 50, 80, 119),
and, ultimately, in a benign illness related to neuro-
logical and respiratory symptoms that might result
in high-altitude cerebral(41) or pulmonary edema(12).
Nevertheless, despite the scientific worldwide efforts
to find out and better understand the specific mech-
anisms underlying these hypoxia-mediated deterio-
ration occurrences, there are still many doubts and
unanswered questions. 

3. REDOX CHANGES INDUCED BY HYPOXIA 
- INCREASED OXIDATIVE STRESS AND DAMAGE
Amongst many potential biological mechanisms sug-
gested to explain the different physiological con-
strains associated with high-altitude exposure,
increased cellular oxidative stress has been reported
during the last years. In fact, high-altitude hypoxia
has been associated with enhanced generation of
reactive oxygen and nitrogen-based species (RONS)
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in both animals and humans. Probably linked to an
increased production of RONS and to an inability of
the antioxidant systems to counteract RONS effects,
evidence of lipid peroxidation, protein oxidation and
oxidative DNA damage have been described in
humans exposed to altitude environments(7, 66, 77, 87).
It is important to note that in high-altitude other
factors besides hypoxia, such as intense UV radia-
tion, brisk air temperature variations and physical
activity may also be related to RONS formation lead-
ing to enhanced oxidative stress(105). For example,
physical activity, such as that associated to moun-
taineering itself, could be an exacerbating factor of
the oxidative stress and damage observed in many
climbers and high-altitude dwellers.
Attempting to emphasize the role of hypoxia, a
number of acute, chronic and intermittent hypoxia
studies with rats(22, 97, 106) and humans(7, 9, 54) have
been conducted in both hypobaric and normobaric
conditions confirming high-altitude hypoxia per se as
an independent modulator of cell and tissue redox
status. Data from Magalhães and co-workers in
humans and rats, both in plasma(69, 73) and skeletal
muscle(70-72), are consistent with others reporting
increased oxidative damage and an inability of the
antioxidant system to cope with the increased pro-
duction of RONS under hypoxia(7, 23, 52, 54, 66, 77, 89, 98,

106). Increased lipid peroxidation measured by thio-
barbituric acid reactive substances (TBARS) or mal-
ondialdehyde (MDA), and enhanced protein oxida-
tion estimated by carbonyl derivatives groups or
sulfhydryl groups (SH) were found at distinct levels
of cell organization(69-73). Moreover, DNA damage
expressed as increased strand breaks and endonucle-
ase III-sensitive sites was described  in human skele-
tal muscle after 2 weeks of hypoxia(107). 
This apparent physiological paradox was confirmed
by in vivo direct measurements and in vitro assay of
reactive oxygen species (ROS) production in differ-
ent tissues and experimental conditions of hypoxia.
Using electron paramagnetic resonance spectroscopy,
Bailey et al.(10) identified a clear increase in blood
and cerebral spinal fluid concentration of ROS in
humans exposed for 18h to 12% of oxygen.
Additionally, rats exposed to 10-min of normobaric
hypoxia (10% O2) revealed an increase in ROS-

dependent dihydrorhodamine 123 fluorescence sig-
nal in mesenteric circulation by nearly 200% above
control values (120). In isolated rat diaphragm strips
loaded with dihydrofluorescein-DA, Zuo et al.(127)

showed that the transition to low intracellular oxy-
gen pressure prompt a burst of intracellular ROS.
Vanden Hoek et al.(109) and Damerau et al.(28) also
observed increased ROS production during hypoxia
in cardiac myocytes. These data are consistent with
earlier observations by Park et al.(84) using electron
spin resonance (ESR) in intact hearts during
ischemia and Kevin et al.(58) using redox sensitive flu-
orescent probes in the intact heart. Moreover,
Duranteau et al.(33) showed that the extent of
increase in dichlorofluorescin fluorescence in car-
diomyocytes was proportional to the severity of
hypoxia. These responses were attenuated by
inhibitors that block the generation of ubiquinol at
mitochondrial complex I and II, which suggest that
hypoxia increases ROS production at complex III of
mitochondrial electron transport chain. 
In accordance, data from distinct studies dealing
with antioxidants in humans(8, 23, 87, 102) and rats(52,

70, 97, 98) submitted to hypoxia clearly demonstrated
benefits of such supplementation against oxidative
stress and damage. Additionally, RONS produced in
skeletal muscle during hypoxia contribute to
decreased force production and both intracellular
and extracellular antioxidants markedly attenuated
the decline and loss of contractile function observed
during hypoxia(76, 122).
Similar to other studies dealing with systemic(reviewed

in 31, 67) or local(78, 88, 109) hypoxic or anoxic patho-
physiological states, one can argue that hypoxia truly
engenders a biological paradox, i.e., too less mole-
cules of stable oxygen seem to generate more mole-
cules of unstable and reactive oxygen with systemic
and tissue deleterious consequences to organism.
Therefore, although the use of oxygen as metabolic
fuel allows a vital and attractive harvest of energy-
rich phosphates per molecule of glucose, amino-
acids or fatty acids, it seems that in oxygen
depressed environments, such as high-altitude, a sig-
nificant fraction of the oxygen utilized by the body
undergoes a univalent reduction, resulting in the
formation of RONS(6, 11).
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4. SUB-CELLULAR SITES AND MECHANISMS OF FREE
RADICAL GENERATION IN HYPOXIC TISSUES 
Despite the considerations on hypoxia-induced
oxidative stress and damage, many important ques-
tions concerning the possible mechanisms involved
in this exceeded production of RONS under hypoxia
remain to be adequately addressed. Currently, work
on this research topic suggests that some of the
mechanisms able to explain, at least in part, the
increased RONS production in humans and rats sub-
mitted to hypoxia are: (i) a rapid microvascular
inflammatory response resulting in increased forma-
tion of the pro-inflammatory mediator leukotriene
B4 and in leukocyte endothelium adherence and
migration into perivascular space via nitric oxide
depletion(107, 120, 121); (ii) the increased xanthine oxi-
dase activity, resulting from cellular energetic and
metabolic inefficiency and excessive calcium lev-
els(49); (iii) the increased spontaneous epinephrine
oxidation(2, 55); (iv) the enhanced nitric oxide (NO.)
production stimulated by elevated levels of cytosolic
calcium(42) or by increased activity of constitutive
NO synthase(123) occurring during hypoxia, and (v)
the accumulation of reduced equivalents in the elec-
tron transport chain (ETC) – the so-called condition
of reductive stress(33, 57). 
Despite the relevance of all the other above-men-
tioned mechanisms, this section will focus in partic-
ular on mitochondria as a RONS source and target
during hypoxic conditions.
Mitochondria produce the energy required to drive
the endergonic and vital biochemical processes of
cell life through a rather well-coupled mechanism of
oxidative phosphorylation(16). Additionally, mito-
chondria are also critical organelles in the modula-
tion of cellular osmotic regulation, redox status and
pH control, signal transduction, and in the establish-
ment of cellular calcium homeostasis(112).
Nonetheless, mitochondria respiratory function has
been considered a relevant mechanism involved in
cellular ROS production under conditions of oxygen
deprivation(64, 85, 108). In such hypoxic conditions,
reducing equivalents seem to accumulate through-
out the mitochondria ETC due to an inefficacy to
transport electrons to oxygen. Actually, a hypoxia-
induced decrease in Vmax of cytochrome c oxidase
seems to favour an increase in the reductive state of

mitochondrial electron carriers upstream of
cytochrome aa3(33) favoring electron leakage and
increased univalent reduction of oxygen with forma-
tion of ROS(20, 29, 33, 57, 76, 100). Nevertheless,
cytochrome c oxidase can hardly be considered as a
prompt oxygen sensor under hypoxic conditions.
Cytochrome c oxidase in rat hepatocytes required
90–120 min under hypoxia to undergo a decrease in
Vmax(19), yet data from Chandel et al.(21) revealed
that cells displayed hypoxia-inducible factor-1alpha
(HIF-1a) protein accumulation, a key regulator of
transcriptional responses to hypoxia, within 30 min.
Based on the difference between the duration of
hypoxia needed to elicit alterations in cytochrome c
oxidase Vmax and the time required to stabilize
HIF-1a, it is not credible that cytochrome c oxidase
could serve as the primary oxygen sensor in hypoxia.
Rather, it appears that mitochondrial complex III
must possess inherent sensitivity to distinct oxygen
concentrations allowing it to adjust its generation of
ROS inversely with the oxygen tension(21, 39). In fact,
mediated by some hypothetical mechanisms that
ultimately increase the transfer of an electron from
the ubisemiquinone to molecular oxygen, complex
III seems to be the primary site of ROS production
during hypoxia, and a competent cellular oxygen
sensor(for review see 40).
Depending on the severity and the duration of the
hypoxia conditions, mitochondria themselves may
also become targets from ROS resulting in the per-
oxidation of membrane lipids, protein oxidation and
DNA cleavage(25, 61, 86), which can culminate in the
down-regulation of the respiratory function(59, 90, 115),
impaired ATP synthesis (5) and, eventually, in cellu-
lar death(24, 53, 59). Data from Magalhães and cowork-
ers(70) support the role of skeletal muscle mitochon-
dria as a potential ROS source and as an oxidative
target organelle under severe but physiological
hypoxic conditions. In mice exposed to 48h of severe
hypoxia equivalent to an altitude of 8500m, skeletal
muscle mitochondria significantly increased super-
oxide radical production and protein oxidation. The
activity of the superoxide-sensitive enzyme aconitase
significantly dropped by approximately 30% in ani-
mals exposed to simulate high-altitude when com-
pared to control. Moreover, vitamin E supplementa-
tion protected mitochondria from both the over-pro-
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duction of carbonyl groups and aconitase inactiva-
tion induced by hypoxia. These results were consis-
tent with data obtained elsewhere confirming the
role of mitochondria as an important ROS source(64,

65, 108) and target(83, 124) under hypoxic conditions. 

5. HYPOXIA-INDUCED MITOCHONDRIAL DYSFUNCTION
AND INCREASES THE LEVELS OF APOPTOSIS
Under severe conditions of hypoxia, the oxidative-
mediated mitochondrial dysfunction may contribute,
at least partially, to some of the described skeletal
muscle morphological changes(for review see 18, 48),
including mitochondrial swelling, cristae degenera-
tion and relevant accumulation of lipofuscin-like pig-
ments(3, 68, 75), which have also been described in
several other tissues(62, 96, 99) as being related to
abnormal mitochondrial functionality and to cellular
death fate. Some studies reported that under condi-
tions of oxidative stress and increased cytosolic free
calcium, mitochondria function can become severely
affected(reviewed in 27). In fact, decreased activity of
some of the ETC protein complexes and/or citric
acid-cycle enzymes(124), and inner membrane phos-
phoslipid peroxidation, including cardiolipin(81, 82)

mediated by free radical oxidation seems to correlate
well with depressed mitochondrial function. In
accordance, hypoxia-induced oxidative stress signifi-
cantly impaired mitochondrial respiration as demon-
strated by decreased state 3, respiratory control ratio
and ADP/O, and by increased state 4 with both
complex I and II-linked substrates(70), which con-
tributed to decreased mitochondrial phosphorylation
efficiency and coupling between respiration and ATP
synthesis. These assumptions were confirmed by the
decreased respiratory rate in the presence of the
uncoupler CCCP (carbonyl cyanide m-chlorophenyl-
hydrazone) and by increased respiration in the pres-
ence of the ATP synthase inhibitor oligomycin.
Vitamin E supplementation was able to attenuate
most of the mitochondrial functional changes
induced by hypoxia, which further supports the
oxidative nature of mitochondrial dysfunction.
Moreover, depending on the magnitude of the insult,
alterations in mitochondrial membrane permeability
mediated by distinct aetiologies may predispose to
the activation of the intrinsic pathway of apoptotic
cell death. In fact, the dysfunction of the adenine

nucleotide translocases(44, 110) and/or the opening of
the mitochondrial permeability transition pore
(mPTP)(for refs see 26, 44, 60) might result in important
bioenergetic consequences, namely (i) the loss of
mitochondrial transmembrane potential, (ii) the
uncoupling of the respiratory chain, (iii) the
increased production of the superoxide radical, (iv)
the disturbance of mitochondrial biogenesis, (v) the
outflow of matrix calcium and glutathione, (vi) the
release of soluble intermembrane proteins, and (vii)
a burst of mitochondrial oxygen consumption,
among other effects. Eventually, this scenario of
mitochondrial dysfunction might entail a bioener-
getic collapse that can culminate in the disruption of
plasma membrane integrity (necrosis) and/or in the
activation of specific cysteine apoptogenic proteases
(caspases) that trigger the mitochondrial intrinsic
pathway of apoptosis(for review see 43, 63). In accordance,
prolonged simulated conditions of high-altitude
decreased inner and outer mice skeletal muscle
mitochondrial membrane integrity and increased
Bax/Bcl-2 ratio suggesting that severe and persistent
hypobaric hypoxia exposure predisposes skeletal
muscle to cell death(74). In clear contrast, Riva and
coworkers(92) showed an over-expression of Bax and
Bcl-2 in skeletal muscle of young rats growing under
moderate chronic hypoxia conditions (10% O2). In
this case, the graduate and less severe level of
hypoxia exposure was translated into an increase of
the Bcl-2/Bax ratio allowing a better protection
against apoptosis. In fact, no sign of apoptosis was
detected by TUNEL, annexin V-binding and DNA
electrophoresis analysis. However, the protective
effect of the acclimatization process against skeletal
muscle oxidative stress already demonstrated else-
where(71) and/or the hypoxia severity might probably
explain, at least in part, this discrepancy in the
results. In fact, recent data from molecular analysis
brought by Schroff and Chandel(104) suggest that the
outcome of the mixed signals generated by hypoxia
is determined by the level of the hypoxic stimulus.
The authors described a pathway whereby severe but
not moderate hypoxia promotes apoptosis. The anti-
apoptotic gene Mcl-1 is induced by hypoxia through
HIF-1; however, under severe hypoxia, Mcl-1 is tar-
geted for degradation by the proteasome, whereas
under mild hypoxia remains elevated favoring sur-
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vival. Nonetheless, mitochondria isolated from ven-
tricular myocytes of rats exposed to intermittent
hypoxia (6h/day at 5000m for 42 days) seem to be
more resistant to the opening of the mPTP and to
cytochrome c release after reperfusion injury(126).
Enhancement of the mitochondrial tolerance against
calcium overload, most likely through the activation
of mitochondrial ATP-sensitive potassium channels,
might underlie the protective mechanism of inter-
mittent hypoxia on cardiomyocytes submitted to
reperfusion injury.
Unfortunately, studies concerning the influence of
less severe hypoxic conditions, equivalent to those
that many humans face around the world, on muscle
mitochondrial function are still missing.
Nevertheless, data regarding the impact of such
hypoxic conditions on whole muscle tissue, blood or
plasma oxidative stress and damage markers suggest
that less intense alterations would probably occur at
mitochondrial level(74).

6. DOES REOXYGENATION UPON HYPOXIA CAUSES FURT-
HER INCREASE IN OXIDATIVE STRESS AND DAMAGE?
The injury perpetrated by the mechanism of
ischemia/reperfusion is perhaps the supreme exam-
ple of pathologic atavism in which intracellular
RONS production exceeds the cellular defenses and
can trigger massive stress and damage to the affect-
ed cells(114). In fact, while RONS may be generated
in a smaller extent during the ischemic period, far
greatest production of these compounds occurs after
reintroduction of oxygen during the period of reper-
fusion(34, 36, 111). Accordingly, ultrastructural and
metabolic cellular disturbances related with the
decreased oxygen availability during ischemia and
aggravated oxidative-mediated tissue harmful effects
during the reperfusion period have been reported in
several tissues(34, 36, 111). In fact, enhanced capillary
permeability, endothelial ROS production, and poly-
morphonuclear leukocytes mobilization with
endothelial adherence and tissue infiltration have
been described in post-ischemic reperfused tissues(4,

32, 101). 
However, despite evidence demonstrating that sys-
temic physiological hypoxia induced by real or simu-
lated high-altitude exposure exacerbate cellular
RONS production and oxidative stress, some studies

also demonstrate that, in contrast with to the model
of ischemia/reperfusion(for review see 35), the levels of
RONS production(120) and oxidative stress and dam-
age(54, 73) do not increase further during or after the
reoxygenation period subsequent to hypoxia. A
report from Magalhães and coworkers(73) revealed
that 4 hours of simulated high-altitude exposure
equivalent to 5500m significantly increased the bur-
den of oxidative stress during the hypoxic period in
humans; nevertheless, no additional signs of oxida-
tive stress or damage were observed at the end of
the pressurization/reoxygenation period. In fact,
increased levels of protein and lipid oxidation, as
well as reduced total antioxidant capacity were
observed during the hypobaric hypoxia exposure,
but no additional oxidative modifications were
found after the reoxygenation period when com-
pared with values obtained after the 4h of hypobaric
hypoxia. In conformity with this findings, data from
a study in which 8 male subjects were continuous
and gradually exposed for 31 days to a simulated
Everest ascend in a hypobaric chamber and re-pres-
surized in 2 days until sea level conditions
(Operation Everest III-Comex’97) revealed that the
conditions of oxidative stress and damage observed
during the hypoxic period were not exacerbated after
reoxygenation(54). Moreover, in a study with rats
submitted to 10-min in-vivo normobaric hypoxia
(10% O2) followed by a 10-min normoxic (21% O2)
recovery period, Wood and coworkers(120) showed an
increase in ROS-dependent dihydrorhodamine 123
fluorescence signal in mesenteric circulation by near-
ly 200% above control values during hypoxia, which
did not further increase, instead it progressively
decreased towards control, during the recovery room
air breathing period. Consistently, a report from
Risom and coworkers(91) also demonstrated that the
levels of DNA strand breaks and oxidatively dam-
aged purine bases in human mononuclear blood
cells significantly increased after 2h of hypoxia cor-
responding to 5500m above sea level, but did not
further increase after 2h of reoxygenation. 
All together, these data suggest fundamental differ-
ences in the underlying mechanisms responsible for
redox status disturbances in humans and rats during
conditions of physiological hypoxia-reoxygenation
vs. the classical model of ischemia/reperfusion.

José Magalhães, António Ascensão

4. revista (164pp):miolo  30/12/08  14:08  Page 464



Rev Port Cien Desp 8(3) 459–469 465

Actually, in clear contrast with studies dealing with
ischemia/reperfusion(for review see 34, 93, 111), in which
oxidative stress and cellular injury are severely
aggravated during reperfusion, data suggest that the
reoxygenation period does not further increase the
levels of oxidative stress and damage induced by the
previous hypoxic period. Nevertheless, data from
Gonzalez and coworkers(37) demonstrated that, in
contrast with previous reports expressed above,
humans exposed during 3 days to an altitude of
3500m revealed enhanced erythrocyte membrane
oxidative damage one day upon returning to sea
level when compared to values obtain at altitude.
Discrepancies in the timing of data collection upon
returning to sea level conditions, tissue susceptibili-
ty and the sensitivity of the different techniques are
possible explanations for these differences.
Additional studies are required to clarify this impor-
tant topic. Moreover, no data has been published
regarding the impact of this phenomenon on skeletal
muscle. Considering the heterogeneity of response
of distinct tissues to the same insult and the fact
that skeletal muscle has been considered very resist-
ant to ischemia/reperfusion, additional studies
should address the impact of hypoxia/reoxygenation
in this tissue.

7. CONCLUSION
Despite being an apparent paradox, accumulating
evidence demonstrate that oxygen deprived environ-
ments favour increased RONS generation and the
occurrence of enhanced cellular oxidative stress.
Data obtained in distinct experimental settings,
models and tissues, including skeletal muscle, have
reported unequivocal clues of RONS production by
distinct cellular sources, including by mitochondria
with consequent signs of oxidative macromolecular
damage of lipids, proteins and DNA. Nevertheless,
moderate hypoxia-induced RONS may be an adap-
tive cellular reaction to the disproportion between
oxygen supply and demand, and play a yet incom-
pletely defined role in the physiological response to
hypoxia. As an example, mitochondria are currently
considered determinant cellular hypoxic-oxygen sen-
sors contributing with RONS for cellular adaptation
depending on important redox-dependent signaling
mechanisms. On the other hand, under severe

hypoxic conditions, tissues may fail to maintain a
normal redox homeostasis, which might result in cell
dysfunction and, ultimately, in the activation of cell
death pathways.
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importância do estudo face
ao estado actual do conhe-
cimento;

– A revisão da literatura não
deverá ser exaustiva;

Material e métodos
– Nesta secção deverá ser

incluída toda a informação
que permite aos leitores
realizarem um trabalho com
a mesma metodologia sem
contactarem os autores;

– Os métodos deverão ser
ajustados ao objectivo do
estudo; deverão ser replicá-
veis e com elevado grau de
fidelidade;

– Quando utilizados huma-
nos deverá ser indicado
que os procedimentos uti-
lizados respeitam as nor-
mas internacionais de
experimentação com
humanos (Declaração 
de Helsínquia de 1975);
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– Quando utilizados animais
deverão ser utilizados
todos os princípios éticos
de experimentação animal
e, se possível, deverão ser
submetidos a uma comis-
são de ética;

– Todas as drogas e químicos
utilizados deverão ser
designados pelos nomes
genéricos, princípios acti-
vos, dosagem e dosagem;

– A confidencialidade dos
sujeitos deverá ser estrita-
mente mantida;

– Os métodos estatísticos
utilizados deverão ser cui-
dadosamente referidos;

Resultados
– Os resultados deverão ape-

nas conter os dados que
sejam relevantes para a
discussão;

– Os resultados só deverão
aparecer uma vez no 
texto: ou em quadro ou 
em figura;

– O texto só deverá servir
para relevar os dados mais
relevantes e nunca duplicar
informação;

– A relevância dos resultados
deverá ser suficientemente
expressa;

– Unidades, quantidades e
fórmulas deverão ser utili-
zados pelo Sistema
Internacional (SI units). 

– Todas as medidas deverão
ser referidas em unidades
métricas;

Discussão
– Os dados novos e os aspec-

tos mais importantes do
estudo deverão ser relevados
de forma clara e concisa;

– Não deverão ser repetidos
os resultados já apresen -
tados;

– A relevância dos dados
deverá ser referida e a com -
paração com outros estudos
deverá ser estimulada;

– As especulações não
suportadas pelos métodos

estatísticos não deverão ser
evitadas;

– Sempre que possível, deve-
rão ser incluídas recomen-
dações;

– A discussão deverá ser
completada com um pará-
grafo final onde são realça-
das as principais conclu-
sões do estudo;

Agradecimentos
– Se o artigo tiver sido par-

cialmente apresentado
publicamente deverá aqui
ser referido o facto;

– Qualquer apoio financeiro
deverá ser referido;

Referências
– As referências deverão ser

citadas no texto por núme-
ro e compiladas alfabetica-
mente e ordenadas nume-
ricamente;

– Os nomes das revistas
deverão ser abreviados
conforme normas interna-
cionais (ex: Index
Medicus);

– Todos os autores deverão
ser nomeados (não utilizar
et al.)

– Apenas artigos ou obras
em situação de “in press”
poderão ser citados. Dados
não publicados deverão ser
utilizados só em casos
excepcionais sendo assina-
lados como “dados não
publicados”;

– Utilização de um número
elevado de resumos ou de
artigos não “peer-revie-
wed” será uma condição de
não aceitação;

Exemplos de referências
ARTIGO DE REVISTA
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(1998). Reliability and pre-
cision of isokinetic
strength and muscular
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(1996). Angiogenesis. The
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FIGURAS

Figuras e ilustrações deve-
rão ser utilizadas quando
auxiliam na melhor com-
preensão do texto;
As figuras deverão ser
numeradas em numeração
árabe na sequência em que
aparecem no texto;
As figuras deverão ser
impressas em folhas sepa-
radas daquelas contendo o
corpo de texto do manus-
crito. No ficheiro informá-
tico em processador de
texto, as figuras deverão
também ser colocadas
separadas do corpo de
texto nas páginas finais do
manuscrito e apenas uma
única figura por página;
As figuras e ilustrações
deverão ser submetidas
com excelente qualidade
gráfico, a preto e branco e
com a qualidade necessária
para serem reproduzidas
ou reduzidas nas suas
dimensões;
As fotos de equipamento
ou sujeitos deverão ser evi-
tadas;

QUADROS

Os quadros deverão ser
utilizados para apresentar
os principais resultados da
investigação.
Deverão ser acompanhados
de um título curto;
Os quadros deverão ser
apresentados com as mes-
mas regras das referidas

para as legendas e figuras;
Uma nota de rodapé do
quadro deverá ser utilizada
para explicar as abreviatu-
ras utilizadas no quadro.

Formas de submissão

A submissão de artigos para
a RPCD poderá ser efectuada
por via postal, através do
envio de 1 exemplar do
manuscrito em versão
impressa em papel, acompa-
nhada de versão gravada em
suporte informático (CD-
ROM ou DVD) contendo o
artigo em processador de
texto Microsoft Word
(*.doc).
Os artigos poderão igual-
mente ser submetidos via e-
mail, anexando o ficheiro
contendo o manuscrito em
processador de texto
Microsoft Word (*.doc) e a
declaração de que o artigo
nunca foi previamente 
publicado.
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Revista Portuguesa de
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Working materials 
(manuscripts)

Original investigation
The PJSS publishes original
papers related to all areas of
Sport Sciences.

Reviews of the literature 
(state of the art papers)
State of the art papers or 
critical literature reviews are
published if, and only if,
they contribute to the gener-
alization of knowledge.
Meta-analytic papers or gen-
eral reviews are possible
modes from contributing
authors. This type of publi-
cation is open only to invit-
ed authors.

Commentaries
Commentaries about pub-
lished papers or literature
reviews are highly recom-
mended by the editorial
board and accepted.

Case studies
Highly relevant case studies
are favoured by the editorial
board if they contribute to
specific knowledge within
the framework of Sport
Sciences research. The
meticulous control of
research methodology is a
fundamental issue in terms
of paper acceptance.

Essays
The PJSS shall invite highly
regarded specialists to write
essays or careful and deep
thinking about several
themes of the sport sciences
mainly related to philosophy
and/or strong argumentation
in sociology or psychology.

Book reviews
The PJSS has a section for
book reviews.

General publication rules

All papers submitted to the
PJSS are obliged to have
original data, theoretical or
experimental, within the
realm of Sport Sciences. It is
mandatory that the submit-
ted paper has not yet been
published elsewhere. If a
minor part of the paper was
previously published, it has
to be stated explicitly in the
acknowledgments section.
All papers are first evaluated
by the editor in chief, and
shall have as initial criteria
for acceptance the following:
fulfilment of all norms, clear
relationship to Sport
Sciences, and scientific
merit. After this first screen-
ing, and if the paper is firstly
accepted, two independent
referees shall evaluate its
content in a “double blind”
fashion. A third referee shall
be considered if the previous
two are not in agreement
about the quality of the
paper.
After the referees receive the
manuscripts, it is hoped that
their reviews are posted to
the editor in chief in no
longer than a month.

Manuscript preparation

General aspects
The first page of the manu-
script has to contain:

– Title and author(s)
name(s)

– Declaration that the paper
has never been published

Format
– All manuscripts are to be

typed in A4 paper, with
margins of 3 cm, using
Times New Roman style
size 12 with double space,
and having no more than
20 pages in length.

– Pages are to be numbered
sequentially, with the title
page as nr.1.

Size and style
– Papers are to be written in

a very precise and clear
language. No place is 
allowed for speculation
without the boundaries of
available data.

– If manuscripts are highly
confused and written in a
very poor Portuguese or
English they are immedi-
ately rejected by the editor
in chief.

– All abbreviations are to be
used according to interna-
tional rules of the specific
field.

Title page
– Title page has to contain

the following information:
– Specification of type of

manuscript (but see work-
ing materials-manu-
scripts).

– Brief and highly informa-
tive title.

– Author(s) name(s) with
first and middle names (do
not write academic
degrees)

– Running head with no
more than 45 letters.

– Name and place of the aca-
demic institutions.

– Name, address, fax num-
ber and email of the per-
son to whom the proof is
to be sent.

Abstract page
– The abstract has to be very

precise and contain no
more than 200 words,
including objectives,
design, main results and
conclusions. It has to be
intelligible without refer-
ence to the rest of the
paper.

– Portuguese and English
abstracts are mandatory.

– Include 3 to 6 key words.
– Do not use abbreviations.

Introduction
– Has to be highly compre-

hensible, stating clearly the
purpose(s) of the manu-
script, and presenting the
importance of the work.

– Literature review included
is not expected to be
exhaustive.

Material and methods
– Include all necessary infor-

mation for the replication
of the work without any
further information from
authors.

– All applied methods are
expected to be reliable and
highly adjusted to the
problem.

– If humans are to be used
as sampling units in exper-
imental or non-experimen-
tal research it is expected
that all procedures follow
Helsinki Declaration of
Human Rights related to
research.

– When using animals all
ethical principals related to
animal experimentation are
to be respected, and when
possible submitted to an
ethical committee.

– All drugs and chemicals
used are to be designated
by their general names,
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active principles and
dosage.

– Confidentiality of subjects
is to be maintained.

– All statistical methods
used are to be precisely
and carefully stated.

Results
– Do provide only relevant

results that are useful for
discussion.

– Results appear only once
in Tables or Figures.

– Do not duplicate informa-
tion, and present only the
most relevant results.

– Importance of main results
is to be explicitly stated.

– Units, quantities and for-
mulas are to be expressed
according to the
International System (SI
units).

– Use only metric units.

Discussion
– New information coming

from data analysis should
be presented clearly.

– Do no repeat results.
– Data relevancy should be

compared to existing infor-
mation from previous
research.

– Do not speculate, other-
wise carefully supported,
in a way, by insights from
your data analysis.

– Final discussion should be
summarized in its major
points.

Acknowledgements
– If the paper has been part-

ly presented elsewhere, do
provide such information.

– Any financial support
should be mentioned.

References
– Cited references are to be

numbered in the text, and
alphabetically listed.

– Journals’ names are to be
cited according to general

abbreviations (ex: Index
Medicus).

– Please write the names of
all authors (do not use et
al.).

– Only published or “in
press” papers should be
cited. Very rarely are
accepted “non published
data”.

– If non-reviewed papers are
cited may cause the rejec-
tion of the paper.

Examples
PEER-REVIEW PAPER

1 Pincivero DM, Lephart
SM, Kurunakara RA
(1998). Reliability and pre-
cision of isokinetic
strength and muscular
endurance for the quadri-
ceps and hamstrings. In J
Sports Med 18:113-117

COMPLETE BOOK
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(1996). Angiogenesis. The
growth of the vascular sys-
tem. London:Academic
Press Inc. Ltd.

BOOK CHAPTER

Balon TW (1999).
Integrative biology of nitric
oxide and exercise. In:
Holloszy JO (ed.). Exercise
and Sport Science Reviews
vol. 27. Philadelphia:
Lippincott Williams &
Wilkins, 219-254

FIGURES

Figures and illustrations
should be used only for a
better understanding of the
main text.
Use sequence arabic num-
bers for all Figures.
Each Figure is to be pre-
sented in a separated sheet
with a short and precise
title.
In the back of each Figure
do provide information
regarding the author and
title of the paper. Use a
pencil to write this infor-
mation.

All Figures and illustra-
tions should have excellent
graphic quality I black and
white.
Avoid photos from equip-
ments and human subjects.

TABLES

Tables should be utilized
to present relevant numeri-
cal data information.
Each table should have a
very precise and short title.
Tables should be presented
within the same rules as
Legends and Figures.
Tables’ footnotes should be
used only to describe
abbreviations used.

Manuscript submission

The manuscript submission
could be made by post send-
ing one hard copy of the
article together with an elec-
tronic version [Microsoft
Word (*.doc)] on CD-ROM
or DVD.
Manuscripts could also be
submitted by e-mail attach-
ing an electronic file version
[Microsoft Word (*.doc)]
together with the declaration
that the paper has never
been previously published.

Address for 
manuscript submission

Revista Portuguesa de
Ciências do Desporto
Faculdade de Desporto 
da Universidade do Porto
Rua Dr. Plácido Costa, 91
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